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EST,.!\~DOS 'JNIDOS DO BRASIL 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃ-O 11 

ANO XVI - N° 181 CAPITAL FEDERAL SARADO, 21 DE OUTUBRO DE l9Gl 

CONGRESSO ·NACIONAL. 
Expediente da Presidência 

Mensagens recebidas do Sr. Presidente do Conselho de Ministros 

N11 7 de 16·10-196! - Encaminha a. :Exposição de Motiv• n' B-345, do 
Sr. Mlnistr'O da Viação e Obras Públicas, nc()mpanhada. d~ Projeto de Lei 
que autorize o Podo'· Execut.ivo a abrir, pelo me3mD Ministério o crMito es­
pecial de br$ 15.oor.ooo.ooo.oo (quinze bilhões de cruzeiroo), destin3.do à 
oavlmenta.ção de trechos rodoviárias da BR-4 e da BR-13. 

Despacho: "A consideração da Câmara dx Deputados. 
Em 20 de outubt'o de 1961 

AunO MOURA ANDRADE 

Presidente, em exercido, do Congresso Ife.clonal. '' 

N" 8, de 16-10-19(11 - Encaminha a. Exposição de Motivos h' 156 ;GM-
4, de 22-9-1961. acompanhado de .Antepmjeto de Lei, que dispõe sõbre a. 
zona de Proteção de Aeroportos. 

Des])acho: "A consideração do Senado Federal. 
Em 2() de outubro de 1961 

AURO MOURA ANDRADE 

Pre:sidcnte, em exercício, do congresso NMiona.l." 

NO 9, de !.6·10·1001 - Encamicha Anteprojeto de Lei que exclui a ex ... 
pressão "pelo menos com doze meses de antecedência", constante da re .. 
de.çã.o da. letra "c'' do art. 6" da r.ei 86, de g de setembro de 1947, na for ... 

ma como foi m[X}.ifi.:ada pela. alinea "c'' do art. 15 da Let n" 1.184, de 28 
de agõsto dE' 1951J. 

Despacho: "A c;>nsideraçào do senadç Federal. 
Em '-O àe out"..lbro de 1961 

AuRo MouaA A~DRADE 
Pres1dente, em exercício, do Congresso Nacional.'' 

N9 10, ele 16, lC-1961 - Erc;uninha Ant,eprojeto de L~ i que concede 
isenção de licença prévla e de impõsto de importaçac e outros tributes e 
taxas para don:>.tivos con~ignad.o~ à Conterêncüt Nacional dos Bispos elo 
Bra-'!il. 

D·'iJparllo: "A cnnsidera.çãv d!l. Câmara dos Deput:1dcos. 
Em 20 .de outubro de HHH 

AURQ MOURA ANDRADE 
Presidente, em exercício, do Congresso Nacional." 

N? 11, de 1ü·1Q-;t15l - En<'arr.mha a Exposiçâo de Motivoo n9 EM-4-9· 
61, do Sr. Ministro das Minas e EnerTa, acompanhada de Prujeto de Lei 
aue au~.::riza a. Uniãv :1. se &.s.:.:ocia:r a{) &;t.ado de Rio Grande de Sul na COilS• 
ú~uição de Sociedade de Economia Mist.a e d&. outrHs pruvidêncas. 

Despacho: "A C{.nsderaçãr. da Câmara dos Deputadcs. 
Elr:.. 2V de outubro de 196! 

AURO MOURA AlinR.\DE 
Presidente, em exerci cio, do con;r1 r.s-so NacionaL" 

SENADO FEDERAL 
MESA 

Presld~nte - senador Mourà 'l_n· 
drado cPSD) - Em exerclclo. 

Vice-Presidente - Senador Moura 
',\ndrade tPSD) , 

19 Secretário - Senador Cunha 
1\{e!lo CPTBI , 

2Q secretário ~ Senador Ol.lberto 
:Marinho tPSD) • 
I' secretário - senador Argemlro 

do Figueiredo <PTBl • 
· 4t Secretário - Sena.dor Novaes Fi .. 

Faço salJer que o senn:·o F'cderai ap~·.wou e eu, Auro Moura Andra-de, 
Vice~ Presidente, no exercicio da f're:sidéncla, nos tê r mos do :lrt. 47, letra p, 
do Regimento Interno promulgo a segumte 

RESOLUÇAO N° 51, DE Hl61 

Artigo Unico - São suprlmfjas, na coluna. de "obsen'a·;ões" do QU3.· 
dro de que trata o art. s~ da Resolução n>' 6, de 1%(). a<J not.as refc:e.ntes à 
supressão, pela vacância, existentes_ em relação a. cargos je "Of1cml da 
Ata.", "Oficial Bib:J.ot.ecátio" e "Oficial Arqulvo1og,1Sta'. 

Senado Fc·deral, em 20 de outubro de 196~ 

AURO MOURA ANDRADE 

Vice-Presidente, no exercício da Pr~sidência 

~o IPLI, l-------------------------------------------
19 suplente - Senador Mallilas 

Olymp!o CJ:>l'B) • 
~ Suplente - Senador Guldo Moll· 

'd!n (PSD). 

LIDERES E VICE-LIDEI'lES 
Da Maioria 

Nogueira da Gama CPTB>. 
Vlctortno Freire !PSD). 
Lobão da Silveira tPSD>. 
Jor!jtJ Mayna.rd tPSP> • 
Guido Mondln IPSDl • 

Da Minoria 
Llder: 

Dos Partidos 
DO PARTIDO SOCIAl· OEMOCRA· 

T!CO 
Lider~ 

Benedito Valladarc.,, 
Vice· Lideres: 

Gaspar Velloso. 
Vltortno Freire. 

Vice-Lideres: 

Rul Palmeira. 
Daniel Kneger. 
Herlba;do Vi e~ r a. 

00 PARTllio IHAB\LitlSTA 81\A. 
3ILE1'. 

Lider: 
Barros :.:.:arv'tJ'<o. 

VlCe~L!deres · 
Nelson Mac:uan. 
fo'austo Cat:mu. 
Arlindo R•xln,.''!f\~. 

DO PAR'l'llJO LIBEH1 AD·JR 
Llde1: 

Mem de Sà. 
Vice~Li~ll"t: 

Aloisio t1e Carv~llh.J 

' 
f'(.l PARI'IlJU S(lCl.-\1 PROGf':Jo:S-

::::Ht·n A 
Llder: 

Jorge Mayn>~:t1 

Llder: João Villasboas CUDNJ • DA UNIAO DEMOCRAT!CA 
NAL 

NACIO- 1JO PARriiJO l'RAR.'\LI!lS'III Lf4 .. 

Flllnto MU!Jer IPSD), 
Vlce-Llderea: ·~)·, •\ 

Lima Teixeira .... 

V!ce-Liderea: ' 
Dante! Krteger <UDN) ·.' 
Mem do Sá !PL) , 

Uder: 
DanJel Krieger. 

DllHU\1. 
Ltt!er: 

tino cte Mar,lM 
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Representação Pa1·tidária l 
J'ARTrDO SOCIAL DEMOCRATIOO : 

\1. Lobão àa Silveira - Pari. 
;a. Victo::-ino Freire - Maranhão.) 

'ó. Menezes Pimentel - Cearã. · 

DIARIO 06 CONGRESSO NACIONAL: ( Seção 11 )' 

EXPEDIENTE 
IJEPARTAMEtno DE IMPRENSA NACIONAL> 

..._TO ..... Il4Mo 

ALBERTO DE BRITO JI'ERWM 

Dutubro de 1961 

Comissão de Agricultura, Pe­
f cuária, Florestas, Caça e 

Pesca 
' i. Titularee: 
I 

' Nelson Maculan • Ptoo!dente IPTB> 
EUrénio .Barro.s - Vtce-Preslc.tenLi 

~. Sebastião Arcller - Maranhão •. ··/1 
·,. Eu;ênio Barros -- }.'laranb!o. -~""" 

ti, Jarbas Maranhão - Pernambuco. ...,... •• """ço. o• ..va&.tCAçO•• 
~~ Silvestre Per!cJes - Aia~'"'· I\IIURILO FERREIRA AL VE.S 
~. Ary Vianna - &pfrito santo. 

~·DAu9Ao ............ 
MAURO MONTll2P, ,1 

IPiiD) -· ·• -
AIO GUimarães IP~l .. 
Lohlio ela Sllvelra IPSO) 
Nogueira da crama wr11: 

9. Jetterson Ag~iar - Espirito San-o 
to. 

10. Gaberto Marinho - Guanab:;ua.. 
11. Paulo Fernandes - Rto de Ja· 

ne1ro. 
12. :\lOura Andr.adc - São Paul04 

DIÁRIO DO CONGRE!&SO NACIONAL; 
aaç.\o n 

ftHllltJA 

Ovldlo Teixeira IUDN). ,. 
Mour~o Vtotro CODNI . 
AIO Gu!rnar!ies <!'~)'• 
P&u!o FernandU <l'IS!llo 
Noguelro da =na ~ 

Supleotea: 

1
_.......-r.._._. __ ~..._ ....... .;.,· ;..· .......... ._. ----------~ I, - Lopes da OOSta 

C..... !.1 - Joaqmm. Pa.rentt 
• AIIIKAtr•AI p~ 

13. Gaspar Veloso - Paraná# 
14. A~õ Guimas:àcs - Paraná. 
15. Francis~o Gallottl - Santa 

IJDN 

tarilkt, 
16. UUldo Mondln - Rio Grande do UPAilTIOOES I PARTlCULJ.l\ES I fU!ICIOH.I.lliOI 
S.ll. I I ,_ ..... 
17. Benedito Valadares- ~!inas Ge- i lkpl\81 I lnt.erlor Ca» \81 I ,.....,a 

raLS. 1ente.U. ,,.,. ... ,._.... Cr$ SO,OO"&ml\re •u•••••••u• Orf 

1 - Pedro t.udovtco 
:1 - Lot.'ào àa suvetra 
8 - FranciSco Gallotbl 
PTB 

l.!L F.llnto Müller - lo.:ato Gros.so. ):IJ.Q ••.a•~uu•••••••• C1i 86,00 1ht •• , ... , ......... ,. Gr1 
111. J:.tsce~iní' Kubit.schel: (licenciado ~ Exterior ~ lxterJor 

1 - sauJo Ramos 
2 - Lima Teuetra 

&n exerctcw o suplente Jose Fc .. / 
llcmno' - Ga..Iã.s. blo u........... .. ..... .. Crt t.:n,,oo ............ ,...... Gtt . lGa.QI Secretária: Ma.r!a de 

tos, O!ic1al Leg"lslatlvo. 20. Pedro LUdOViCo - Gotás, . .---.. 
Licenciado o Senad~r RUI carneiro.

1

: _ ExellUaclas lf para 1 eztarlor, {UI cerlo hlllprt a:mafs, a.t 
(PatalbaJ. Em oxercJcJo o seu suplen- aastnaturaa poder-se-lo w~ .m qualquer tpoa. por IIGla 1118Mf 
te, Sr. Salvmno Lmte, do Pl'B. 1 t»a um sno. · ' ·~ 

I!IUPLP.:N'l'&'3 
f. Mourllo V1t1ra CODNl. 

VXlAO vE~lOCRATlCA NACTONAW _ A r1111 41 pol!l!!lllllw 1 romeua 4e valont acompuhúGII fe 
1. l~ourão V<eira - Amazonas. I esclareci!llento• quanto l IUI apUcàçlo. IQ!Ialt.o.mOI dêem »refer'D.Cia 

I. 8oaaUlnl t'arente IOONJ •. 
1. rrtneu Bornhau.en (IJDI>TI 
t, Ovi<llo Te!xeJra lt1DN! •. 
1. EugenJo Sarros I'PSDl. ' 
8. Pranc!Sco Gallott! IPSDl . 
t. Lima Tetxetn! (P'!·s! • 

z. <"acanas cte Asscmçao - P•râ. jl remessa por mofo do cheque ou vale postaL 8lllltld011 & favor #.0 
;a. Joaqmm Parente - PJa•.u. Tesoureiro io DepartaJnento de lmpreua Nacional. 
4, l''c:!'nJndes I'à"Jir~ - Ct!arã • - ..... ,._ .... 1. SaUlo Ra.moe <PTB'. 
5. Regtna!do Fernandos _ .Rio I - Os •nple!llentos As edições dos 6rvlot ofiolah ttl'lD lonl-

orand' do Norte. 10' aaoin!'l'tea sõmente mocl!ante aollcitaql!o. 
s. Sena.s:u~ A.rober tPSD)'~ 
Aloysto ae carvalho (PL>. . 

6. Sergio :\!arinho - R!o Grande ~- O onslo do nirnlero atrasado sará aoresclllo &1 CI1 UI f, JOf 
elo Norte. t:urclcio M(>Qrtido, cobrar-se"fo mala llrt 0,50. .' 

Secretário: José soares de Ollvelrll 
E'ilbo - O!ic!Bl Legl!latlvo. <' 

1. Jo.::.o Arruda - Paralba. 
I:S. Atramo UJ.ge.s - Am;o~ 

!1. R:.tl Pa.Imcil"a - Alu;;oa.s. SE::\1 FGENDA 
10. H.:-rlbaldo VIeira - :.:izrgtpt J. 1. b~x-Huit Ro.sado Rio Grande 

;~· ~~!d~a;~ei~ir~sPld~~n~;ntQ j do .. ~orte. 
B. Aron.so Arinos - Guanabara. RESUMO 
14. Padre Calaw.ns - São Pau!o. 
H. "Jrll!eu Bornha~en- .san.ta Ca-~~~ ·::~:::::::::::::::::::::::: ~g 

tann a. !PTB l'i ló. t.Jantel Kl"leger - Rio Grande do .......................... ~. 
Sul d?L .......... ,,,t•••••••••••••••• 3 

1'1. M11ion campo.o; ~iinas Gera1!.!Ps.? •••·•••••••••·········••••u 1 
18, João VHasboas lHaCo Qrossa. J?TN o- ·• '' '' ''• ··• • ' '''' ''' ••••••• li 
19. Lopes da Costa Mato Grosso. S;Let:lenda ••" •• • • • "• •• • ....... 
20. Coimbra B•Jeno Opiâ.s. 13 

I' AR TIDO TRABALHISTA 
LEl!W 

BRASI-

1. Cunha Mello - · Amazona, 
2. Vh•:1Jdo Lima _.. Amazonas 

Comissões Permanen!_e11 
Comissão Diretora 

;1. P.J.UJO Fen(ler - Parà. Mcura Andrade - Pres.1e1ent.e. 
4. MJU"lÜlS O.ympio - Pial.l GU:ntra Mello. 

:t. LeOn!dJ.s Mello - Piaul, 1 Gi' ~de Marinho. 
li. F'a:1sto C::~tneJ - Cc<~ra. f Ar~?.:-rr'~IJ'O e'1m1e1red.C 
. , . r~.:,;emirc de Pib'.lel!·eao - Pa~ Novilr.o; Filho. 

rai')J. ~ MMhltL." QlYm.p1c .. 
8. ::::tlí'iano Leite (S•Jp:ent.e 1o Se· Q 1Jt'"'c !11ondlM. 

nadar Rui Carneiro) - Paralba. Reg:naldo Fernandes mum·, 
9. 6.uras CRrvalho -- Pen1ambuco. 1 

Ja, Lourival F·ontes - Seri?'Ipe. S€CI rt./!.r1o: E:?and.rc MenCes \!Iara 
11. t.1ma re·x21ra - B'il.hlu. oueu~ .. oeral. rubstJtuto. 
12 Ctundo de Castro - t.i'.Htnabara.( 
lJ. r~:-!indo Ro'..ir!;;;ucs - Rio de Ja· 

nf'"i;-o, 
:4. ,\1Ji1.lel Co•Jto _. Rio le Janeiro. i 
]'}. :\erson !\11lc•Jlao - Para~. 

Comissão de ConstitUição 
e Justiça 

'lti 8:-<.'J\O R:nnas - Santa CA_t:ulna. t 
l7. ~f!q;ueira da G,'\ma - ~1intts Ge- I J Jf 

ral~ ~ erson óJ A~uio.r, Presido~~ 
• '~. ':?~DI 

T:"TULAR?!::.. 

P"-RTTDO UBEHIADO~ !/ Da.n1e1 Krleger, Vlce·P~e.:.~C<'-Utc 
;L<J:.ll. 

1. :\nntt'5 F'tl!l" - Pernart1b'JC<l, Ven_·-,cio [grejas rrn)N) 
2 AlOisio a~ Ct1:v.11ho - B~hta. I Mtl'o"n oompos mo:-l•-
~- .\!,~m de Sá - R!O Grande do Sul Ucrlbaldo V!~lra (Ut)N) 

!'1\.Rl'llJ() SOC'1AI PH'JGJ:?F'.-:":Sl'3T.'1 :-::. 1~votre p~r~cles !P$1J) 
l. iJ:-o;e .\:.1yr.~rd - Scrgfpt. 1 t-t~' carneiro 1PftDJ 

I L011r1vn~ f',nntt>g IF!'lH 
PA.K'"fll.)O I'!L\R.>\1 flJS'!A N.o\CIO~ \ t:-:o~\.H'\!>1. di\ Ga:"t'.a 1p·ra1 

N!.L 1 A:oy~io de Cat·vali'.o CPL) 
1. Linc de Matos - Sãc Pa'.ll• 1 Barro::. carvatho lP'f8) 

Reun!Oe;: Q•J!ntas-felr&a lo 1UI 
'f t>-..a. "'·• . 

1. Rui Palmeira CUL'fl. 
:l. Freitas cs.valcand lCDN 

· Comissão t!e Educação 
e Cultura 

t. J oáo Vlllasooas • u DN> 
3. Jolio Arruda tUDNL 

1 1, Arv Vtanna 'PSD>. Trl'i.JLARE8 
~. BenetUt.o Va11actare8 f'PI. · ~1enezes Pimentel Pi-esta:ente· 
3. Franct.sco GallOttl <P.Su: . 'I cPSDJ. 
1. Ltma Te1vetra fPT3) •' , Padre Ca.Iazan.s - Vice~ Preside~.!! 
2. Vivaldt Limrt CP'rn'. • (UDN). r 
'. Miguel Couto t.PTB) • , Jarbas Maranh!o <PSD) • 
l. Mem ele ,-- I. r Saulo Ramos (PTB) . 
Secretário: Jose soares ãt Oliveira Arlindo Rodrigu~s (PTB). 

filho~ Oficial LegiSlativo. Mem de ;:;á cPL). 
Reg\nal'íio ~rnand~s (UD~J, 

Suplentes: 
Reuniões: Quartas-feiras u te Jl4.o 

ras. 
Coimbra Bueno rUDNJ 

• • d E Lino de Matos (PTN) • COilliSSao e conomla Lobão da S!lVelra (l'SD), 
TITULARES Pa.ulo FernanCe::. tPSD). 

Paulo Fendd (P'l'B). 
lh.spar V~!loso, Presidente (PSD). Lima Teixeira (P!'B). 

1

1-'a.u.st.o c a b r a l, Vice-Presidente A1oisio de Carvalho (PL) • 
•PTB. · 

1 
Sec:-e~ário: Evandro Fonseca. Fa.ra-t 

FE~n~·ndf's TàYora tUD:-t~ o.aguá. 
Sér;1o ~Iarinho ~un:-n • Reuniõf's: '\Lnrtas-feil·as, às Iti Jao.o 
D d Caru \ CD}: J • 

1
. ;:a.;. 

JJá~) Arr'..:rda ,un::-n. 
.t,~á G·.:ümarães {PSD} 
LY:âo da Silveira (PSD, 
:-.J;::'.l~lrJ. da Gam<~. !PTB) 

S'..lp1entc.:: , 

1. ).lourão Vieira t DD~) . 
2. Joaqu;m Parente (UUN). 
3 rnnc;_t B..J;""U!1ausen <U0~) 
~- Ovtd.IO fe1xeira t UDZ'i). 
1. F·Jgênlo BarrOs fPSD). 
l. Franc:.:-.cc Oallott1 tPSD. 
d. seo~slião ~rcher tPSO) 

1

1. Lima ieucetra (PTB) • 
.. Sa:~lo .R:u.no.s ~PTBJ. 

. S:>cre~árJ?A- JJ::.C SoarC's de Vll\et .. 
._ F'.lho Ut:~~al. LP:l .... latJVO. 

t li..:·mtUes. Quarta~-fem\6, à..s 15130 
'nora::.. 

Comissão de Finanças 
TIT'iJL.\RES 

j Freit,. Ca vaJcantl - Presidente ·"" 

(, 
110~ Vtrmna - Vi.,.,·Presldonto = 

I !'SD. 
· 111neu Bornhausen - UON 

Daniel S:rteger - UDN. 
Fernandes 'N.vora - UDN 
Dl•·Bult Rosado - ODN 
Lope! da Costa - ®:rol. 
G&spar Veloso - PS:O. 
No!Z"uetra da Oa.ma - 1-!'í\. 
LoMc da S!lvelra - PSD 
Barros Carvalho - PTS.f 
Vlctot1no Freire - PSD .. 
Eugênio Barros - PBD/ 
Mem de Sé - PL. 
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~ustc Cabral - PTB._ 
FUintc Mtlllet - PSD, 
Stlulo Ramos - PTB. 

. · I SUPLENTES CQmissão de Transportes Br~'Silei~a.~Amerlca.na de Edueaçã.g~ . 
!nd'"\:;~n.t \CBi\I) - ao sr . .Jo:iquill:l 
:Pil-rente: 

SUPLENT~ 

1. Milton Campos - UUN. 
a, .Joaquim Parente - Ut;N. 
a. RuY Pt\lmeUa -- lJDN. 
4. co:mbra Bueno - UUN~ 
r,. Joao Arruda - OD.N. 
6. DI!' Caro - ODN. 
1. sn"estre Pé.!'lcles - PSD. 
2. Ruv Ca.rnelrc - PSD. 
3, Jarbas Maranhão - PSD. 
4. 'l'.-ieneze~ f'nnent~J - PBD. 
r,, Pedrr.. Ludo'Vtco - PSD. 

Comissão de Legislacão Social . . 
UTULARES 

! 1. DL-t.B"'lit- RoSado fUDNl:w,.. 

I 
~. Looe. do Ooota IUDNI. 
1. .EU!fi"n1o Barros (PSD) . 

· Comunicações e Obras Pública! 
- PdoJeJ;!I de Lei do senado n• 2g, 

de 19M, q\Íê altera a redação do a-1· ... 
1
' 

, tigo 'i'? da Lei na 1.34:1, de 30-·1~5.1,­
iLei Orgânica do Ministério Público 
tL Lniií.o - ao sr. Jatba.s Mar~'nbãl). 

1 a. Jarbas Maranhão tPSUf. 
1 1. MlgueJ Couto <I'TI<J. 

I secretána: Julíeta p;":;z:ro dus san* 
. ve!ra Roclrtguea. Oftci:t~ t.e1''Li!P.Uvo. 

J ReUn.IOet: Q.u1nta~teu·a.. h 16 bo--

i '"''· I 
Comissão de Serviço Público 

ClvH 

:ntulare•: 
·_ .Jor;:e Mayllard - Presldente (PS.fll 
uno de Matos - Vtçe~,rruutcmu 

l.tiD.iXL· - ~-
Cot:nhra Bueno fUDtn .. 
Vt(cnnc Frelie «PSP} 
Fausto CaDr&t (P".l'B). 

r.tup!ente&: 

UDN 
1 - Sérgio- M.~inho 
:t - J oao Ar~uaa.. 

PSD 
1 - Jel!ersoo AgUll,l 
2 - Eugento B~t.rr()lj, 
1 - Ne.!Soo M.acUlan 

_.f"<t>JsJ.ndo Ji parte dÓS -tra.baihoo, o · 
S'-', p~·esid~nte. dá a. palavra &0 br: 
:PJ.CJ.1o Fender para 1-elatar. o Jlrojeto 
de Lei da. Câmara n9 64, de 1961, que 
regula. o exer:-iclo da Pre>flS$.áo Oe­
Geólago. a parecer, favorável,- com 
uma emenda e uma- Sl.lbmE:nda à.· 
er>l-€nda oferecida pela coniUi;::ão dej' 
-~ucação e Cultura~ é ._aprovado,· .sem 
dio<:US&lo. . , 

:~~•rifada rnats havendo a tra.ts.r, tn·-
. ~a~se a reunião~ la\'rando. eu, I ta.~· 

Hn8. Cruz Alves, Set:J.'etá1'ia, a p:e ... 
.-;ente ata que. uma vez apwvada.,i 
SI!:; i assinacta.· pelo sr. Prcsiderrte • .., . 

Reuruõe•: Quartaa-tolraa, 110 11 11o- \ Comissão de Educaçã;; I 
secretano: JuUeta R!betró dÔo! SaJ>. 

toa, OliCial LeglsJ atiYO. 

,... I , .· ...... : e Cultura 
1. Co.ur!!::lrs. aucno tUJJN) ._ 
~. Paare caJazan• WUN/.' Atas das Comi~sõc~ ATA· ~;_6u'T~~UR'~AD-'Z: 196E.I1l 19 DlJ I 
1 .. Ruy Oarnelfo (Pí::ilJ) • ~ v j:,l 

2. Heue<l>to VaJadareo U'SDI ~· Comissão de Relacões -A, 16 horas e 10 minutos, na Sal~. 
L Nelson Mact,aan O?'l'!iJ. Exteri.Ol'eS ~ dl.J comissórs do Senado Federal, .sob: 

Ru:v Carneiro. Vlce~P.res!d!n~ :il •• l"au~to canraJ - U"l'S) ,,:'! a p:·esldência do S;.·, Senador Mene~ I 
<PSD) . 1. Mem de Sá (PLJ • · J 18), REUNIA0

1 
REALIZADA EM. ze.s Pimenrei, presentes 06 Srs. Sena- 1 

.L!mi:í 'l'etxetra Presidente (PTJI,), Ital! AI 18 DE OUTUBRO Ds 1961. dores. Sa\llo Rarnos - Jarbas 'Mara-
1 

Ltnc 11~ Mat06 fUDN>. sec.retárta: na Crt2 vea, on.. . . . . nbâo- Lobão. da Silveira e Padre ca- 1 

I cial Lcgts1Mivo. . . Ao; uezo1t d · 1 • · t ' vena.r.;clo t,...a-reJas fUlJN). , · ~ . o lal; ao ne,; a:~ ou u~ lazan.s. 1·eúne-se a Coo:Lissão de Edu ... 
Mtr..:rãiJ Vletra fUDNí. ' Re'l!1:•3r:::: QUa!'t:u;-!eü:;•.s. As 16 bo- oro ~e 'l!l1i novecentos e l:ic.:o.,eH~a e _tação e Cultura. i 
J\.-t?-ne?:ea PJmeotoJ tP'SDl •. rM. cum, _as- aezessbeis hora~.d !la sara d.ls <Jlelxam de comparecel·, por motivo 
l.T~;:mei Couto (PT8). ~onns.soes, ~o a. pres: eHcia d.o Sr. !Uítificado, os Srs. Senadores Atliuão-, 
Franc:tS(".o Gallotu fPSD>... -i::ienador V1val-eto I...tma, Pre~aacntc,, .nodrig-ues Mem de Sã e Reginald.oj 
Pau1c Fender (PfB>. Comissão de Segurança presentes os Srs. senadores RUi Pa1~ 1 Fe-n::mde: ~ 

Nacl·onal mr!ra, .Aloy!;iO cic Carvalho, Heri~al--1 E' lida'(. ~<>em alreração aprovada e 
SUPLEN'TES do Vtetra, ~a;;pa1· Velloso, Lounva! · a:-.rt da reunião antel'ior.. · .i 

1. Dfx~Hu!t Rosado (UDN'J". '~TfC'L.iR gs f'ont;_~ .. c !l-1tlton C~mpos, re~uc~~e a O, ~r .. PL:e.;;ide.nte an11ru:ia- a. seguin~ 
a .. Padre Cs.taz.an:s fUDN> •: ·, Zach;~ri:1!; di A.ss:Jn:Í!Jção, Pre6.!dÉ• {:'-omt~~a? de Relaçoe.s Extenorcs. te u:stnbtução: ao Senador Mem. Oe 
a. Hertbaldo vtelra CODNJ .• í te <UDN). Deixam de comparecer com mt!tí~ Sá, .o Proejto de Lei da Senado Íl0 -3-~ 1 

• ~ulo ~ernande (PSDJ ., · t·!· art s d~ 1901, nue lnstltlli o ~re'ruio ITIS. con· :, .... L.. .._. ·a .: Jart:J:Ms MaR.nhão, Vtce-Pn&tttet~tf 1 ~u. J_us l te o, os ~-s. Senactorc~ .l-\- "' )o 

i. LOt>ác da SUYel!'a (PSDJ ~· !l- (PSD>. . -1 · t f rama Lages, Bened1cto V_alad:tre:o, e d~~ dt: São. ,Leopoldo e dá our-:·as .. pro .. 
1 

S. SebasttAo Arcber fPSD).: Sén!Jt Mar?•:ho CUDN!. '--t Paulo Fernandes. vid.ér.cia-S~ 1 
l. Suros Cf.rvalhn fPTB)..· ' Jef!Cr""n oe f'!t"ar (PSD:....- d ''·lnda a·> srnado1· "'""em de ~-~, 0 · :J l.o' rt 1 F t (P'l1J) """' ..... ' li:. li a e aprovada a Ata da R-eu- ,~-u -" · ... va ·on .es .- 1 :Fr:.ncJscO Gall ttt (PSDJ. nU c 2-nte!'ior. - Pr&Jeto de Lf·i cia Câmara. nç i02 de I 
S- Arllndo R.odrlguet!l (l!'J1\l) ~ Miguel Cou o (P'l'Bl. 1 19t:~. G:lle <Hspõe r;óbra- o.s 1.;n_;_'5os' de 1 

RNlretãrto: J~ soues de Ollfelra 

1 
Ar:lndo Rcd:rigues (P'TB) _. lniciB.ndo o.s tralJalhos, o Sr. Pre~ torma.ção de psicolo2:istas c regulamen-

1 

F!lf:':'J. Oflc1al Leg1slat1Yo. SUPL&~TES .:,ident.e proce~e a le~tura ela pauta, ti\ a mesma profissão,_ ' 
. dandG conhecimento a Comtssão das Ac- Senador Padre Calazans, o Pro .. 

Reuniões: Quintn.s-teiraa, ltJ .. 16j 1. Fernandes Ttl'lora <UDN); mat€-ria.s. sujeitas à apreciação Jt_t-o de Lei dH Câmal'a fi.IJ 135, de 1961 
boraa. 2. D.xHuit Rosado (U0N), Em seguida, usa da pa!avr"a o Sr. q~e ~i.Spõe MúJre a profissão de lliblio~ 

2. Jorg.: M.s.-vnarC' (l?SP) •. ~ Se-m-1dor Gaspar Velloso, que etmte t.ecá-110 e re~nla ~e a ex-ercício, · , 
Comissão de Relações 2. N•-J.scn Maculan <PTBJ. parece! favorável ao Proáeto ~"~-:-: 1)('- 'Pasg.an~. t.~11Zlu a se~· relatados 05 prQ-

E t 
. Secret•rla·. Jui.!eta Rl"elro d""' San- ereto Legisla!ivo n" 10, de H.l61! (j_rie 11 J_::~_O! ~!!! _pt1.:1l:1 p>-J.ra a presente reu-

X er!C.f€S -.... "" ..... "Pron"l. o Acordo de Comércio c Pu~ r 1..~,~1. lllJCt::Jmer;t.e o Sr. Saulo l~mos 
TITULARES 1 toaR. eun·.·o· 's·. gnmen_co~ ~ntre os .Esta~o.s Un\o.os do I a;~:-c·:~nta _parece:· favorável- ao -_Pro-: 

• ... Qulnta~-!etras, M 15 ho- lováqa1a, !n·mado no RIO de J<-mcirb . .1E' -D o:::- L<·: cb Camara nº 93; Ce 1957. 
\",\-,lido Lima, Pre,..:chute - PTBI ras. Brasll e a- Repúb-lica da Tch~c0-E:oo~· q~te n•.;:u!<t n exercício do Magistério 
R•li. P.1i.m.rlrs, VIce-Pn.,Iôtnt.e _l a 21 ele Junho de 1960. bem cm.co à Sr.pcuc_:- n:.t 1\{a:·inha, sendo _o mesmo 
·cD\' j · ;- . ~ "!' c~e~dJ.- .:.t. êle apresentada pcia Ci- npr<;rvan,) _J.. ·,· ~_;nar:lmidade. A segUir -o 
Afrünh L:l~:E".'i' - UD:K l ComiSSao especJal pai a emJ Jr !'lHs.-:ao de Economia. P~'(t_~e~o c;\. I_,-' da Câmara n? 9'6, de 
Eeribaldo Vteirn - unx parecer sôbre os documentos c.ot:~.çào, é o mesmc- aprocado m~.'lni~ Dr,:, q~12 ::::w:·lza o Poder Executiv-D 
:Bc-nêcilcto Valadfl::-e.'i -- C'D!< I que instrul'lm o Proieto de Re·l Sulm~eUcto o parecet à. d.\S\:'..\.:,;.2.,\) ~I a i._;_~'::~·: ~:~·~w~;~, d') Mi?~t-ério (la_ Edu-
{l::vp.::· Vcllo~l) _ PSD _ :;· m-c-aE'n1.-e, tendo suado da paiawa os cac,·ao " C::~:.;·_,-:,_ o r.r~dito cspec1al de 
J?<it.;l'.) Fc-rnandc.- - P:-3D solur.ao N· 5, de 1961. ,,Sl'::i. Senadores Aloysio de 'C:l:'",-'lliho c~ 1.(l{10.0C·!).0;J o!E!fll nlilhão tie cru ... 
r.,,m-:,·.-:1 F·ontrs ~ P'f"B s · I e Rt:~ Pulmetm. q1~e tecem ctm.dtic- z·.~n·c.') r;.l_~··' -' realizaçã.o do 4° ccn-
_..'\1:.:.'·.~ ..... de ca:-ralho _ PL en.~do:;:.;;; !'2<:;õe.~ a respeito da matéria. g:·~i~~' B:·:.'-'·t:clro de Ensinq da Mate-/ 

PL - .NDVB.~s F::...Í1-J - Pres:\tente. _ I"Ç:~d.t mais havendo a trata!:, en- n:it.t-:c~~ .. a t-e>_-.:<E"-~t~·-:se· en'l. Belém, Es-
SCPLE~TES \ UD.:\' _ ~er,;;:.:; MJ.rmn.J _ W'Jce- ·.::::.·:J-.)2 a Reunião, lavrando eu ~.>e~--á t.a~{-1.nc:- P,:;,:·r;, O•.<:-<'m p-ct.recer favorá .. 

1 - I1lilton Campo;: - t.'D~ PresJar:le. :\:,)~~,·-~d-J. p~lo s~·. Presidente, ' "~/c. (Ll. Tf~~~(·;:. Padre Calazans. O j)a .. 
2 - Venàncio Ig-reja.~ - UD.N / PSD - A!.ô CH:.:.mar§es. -::e~t:- e L'r::11:;me::nente aprovado. 
3 -- SerJio Marinllo ~-- UDN PSD- Mt>neze:; p;,__,_'Tien:~~. -<1. _~.c-:;~.--r. u ;::1". Jarbas Maranhão 
:. - Meuez~s Pirnn~tc!- PSD PTB - r-,~e:scn r.:rac::>~t:. Con1J· ....... .:;o de s·rv'c P'bl' ~p~·c.~enLt P,2rec~r favorã.vel ao- Prc-je-

l... ::i;:)ç~ ,.. i O U ICO ,_., c..:- Le~ oa Camara n° ?5 de ·t981 
:2 - Jerf~lson de Aguia: - PSD Berrctano: J05~ So::trf~ ~~ 01!-vel.:a. CivfJ . ~ f!'1.;' ::Uf.:õ\TI o Poder ExecutiVo a ábl'h~ 
:~ ~ Ary Vianna - PSD _F::nr;, peh 3L~L~tél'iO da Educaroão e Cu!-
1 - João MeUêes - PTE ATA DA REUNIA.O REALIZADA ~ ~ - Bano~ Carva1ho - PTB , 1" E UT tw:J.. o c::édi:o especial de Cl"$ ...... . " I E~-.. a D • O UBRO DE 19tH. 2 o• .. '!.\ .{:(i1) IJC• 1\·inte milhões de crU$ei ... 
1 - Mcm ele sã- PL Comissão. _Especiat inc~mbida 1 Adeze.;sete horas é:o dia_ dezoit') dê ro3··, f.lé'.stu::1do ik<-: obras e equlpa.men~ 
S•'L'rrlário: Elll'ico J,IÇJ' Auler, -· de em!llr Parecer sobre O;IJ"i~:.:b:-J de mil novecentos e _.,.__,;3,;t::l~ t-::· 1.:',\_l, 1:::.tlib Polit-écnica d-e Campina. 

OJicJ.~l LC>;;·L~lativo. 1 Substitutivo da Càmara dos11 t:~ e ~-l::'· ~eune~:s~ a comissão de s=:~ G:·:J.nô.?. Estatio da Parai.Qa. o pare-- d p · ! L . '1 vrçr. Publico Crvrl, sob a. presidCn~n c e~· ~ a_;:;"r;,~dfl por unanimidade. 
R·- !.:!lioc-.:;: Tcp.~-~t'irn, à.:> lS,OV Deputa os ao r o te c de eJ i' da :;;;, Mourão Vieira, presentes (J,-; a·~. Pto.:;:.:>~g),ll":do-, de o!'dem do Sr. Pre ... 

"'0 "'' · 'i d S ~ n• 36 d" 1953 Ja ' Ma a h- p I F' s'den'"· o\ remet:do à Assessoria e - · .',,&< 0 enauO . 1 ~ ' ·r.oa.; r n ao, au 0 •.ender .e oi'c<o ,,c.vüdo pelo Diretório Acadl!· 
• . • • ·< • que institui O Código Brasi· Padc~ Calazans, suplente. Deixam ae mie'> ti.> Pac.;!dade de veterinária <la 

ComiSSão de Saúde !"ubfica i leiro ele Telecomunicações ;~";f,''~if;~efo~uf~'~o)si~IS~':r'â~ Uni;-or.;,Jacte Ru:·aJ, em que o corpo 
'llTULARE.!.! vs.W:w, Joaq_uim Parente c Seba~tiã.o discente à.~ n~rt~ddlt faculdade pleitéia 

R 
1 

G.ldo Fernand f1!Uid f..t Cunha Me11o - Presidente (PT3l. Arch:e:-. modilic.::tcú?>; 110 currículo e outrap llle .. 
eg n es, en Sérgio Marinlu - Rel:tto:- (UON). • cf!da:;, · . 

(U3~) Õuim.t.ded, Vice~PresJden.,... .Torge Maynarci (ps:p,. O.:; .. Presiden.~e f . .t: :1 SCJ~..<inte dis~ . F1na1cc:!n'.<.'. o Sr. Presidente dtaigpa. 
CPSD). "'' v;; Menezes Pimcnt'!: !PSD:-. t~trJLi:\."i.:>: o OlJalal LegJ.Jlat!vo PL ... 81 Eft.tidro 

Jarbas Mar:..r..lüo (PSOJ. . - Fon.seo Paranaguá pal'tl -exercei' a 
Pernandea TáYora fOON)_·, - ~:c_Jeto, de- Lel n9 19, de 1961, função de secretário g,.. CQtQ:issio; a' 
Pedro Lu.davtco (PS:0J' João P~rtJ de o:-t·r::-lrJ. Fi:.LlO ~e .. •:j_U(" dlsp~~- :.obre a co.J.tage::t de ~a~- par~i rda prüS€t.J.te d~ta, -t.e~-~ ·-... , 
Saulo Ramoe CP'TB)_. cret:tr:o. po .:te ~d uço çrestado à- Comw.sao f-ormulado elo"ios ao· · ... 

. -,, ---' ••• • <:> ' - ' - < ~ '~ • 

:-~ 



2298 Sábado 21 t>IARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seçãe 11)', Outubro de 1961 -------------------------------r:' 
I ta função, do OfiC':~:;~ Legblativ. o Ma- 1, ~ão do serviço telefônico l.:!unicipal, ti- 1 Grz.nde, temos i:Jstalad()S 2. 500 tele- 1 vi do e nfio tem capacidade de l2vantar 
r!~ de Lourdes Rodrigues, que por iven·os o apoio irrestrHo dos Poderes .fones. ;[!ap1tal.~:. a não ser atravé.s do investr­

/m.oiivo de saúde viu-s: obrigada a Púl/icos e Ul!Ja.po.o;sjbU.idade ampla de I Todos ~s a.5sinant_e.s ~ .sn.Ivo aquêles ::mento c~n1puisório, o auto-nnan~la­
af,;.star-se de suas funçoes. levantar capltais, medmnte a contrí- ·qtJe por lÓlÇa de lei nao podem ser - mer.to. o::J.:,tema, pelo qual o u.suar:o 

I ~ada mais havendo a tratar. encer-lbtlição voJuntárJa e compul.sória, dos !todos, são acionü;tas da Cmnpanhia. finanda a instalação do telefone, rec;:-
'l'a·:,~ a relmião, lavrando eu. Evandro usuâno!i. ·cre~o ür t,ç,rre.o,pondido à lndag(l.ção 1be o SP~vi.ço, um ação e participa àn 
1FL:,.:eca Parannguá, Secretário, a pi·e-; .. - t• . f. do ncbrt:> RPlator. ;vida da ~ocic-dade. 
'::;er:~e ata, que umn feZ aprovada Fera A contnbUJçao ~ \'CilUn ana 01 . ex- 1 o srt Sf:RGIO :\IARINHO Em Campo Grande, ao inv{·.-.. dr crf-
'.a~~inada pelo Sr. Presidente. pre.<>sa _na formaçao do caFital piloto & a"õe' fol."Lnl Ian"adcts a vista ou tiCtls e de camp;tnha." dmlHgó;~iC~l-~ 

da Sociedade que se con.shtunt. Lan- 5 "" ·" ' " · , . . .- , 
U·'e a cor.cor·ênc:ia vencida esta a prazo? contr3 as empresa~ conce.sswnana.s üe 

·~~m. ~qu~ ho~ve~se outro concorrent.C ( o SH. HtJ:.!BERTO ~EDER _ 1l:er_viro JJú?li~o. pnncipalm~nte a en1-
Comíssão Especial incumbida sério, lançamos 0 p!ano de colocaçá·) Sr. Senador, k: açõ·cs forahl l~lV,'ada.~ :p;·_:.sa te_I;tomca .. te!L10s esphm~.l?<?. ar,l­

de emitir Parecer sôbl·e (' de ações, piano és.se pelo qual o a&si- :a l.:Jngo p·c.·a\ a p:·azo que var:a entre b .... nt<" U<: ?O~pPlO.Çao, de e.scla~t~C.\.ncn-

substit•.Jtivo da C a' mal· a "os nunte contribuia ao lem~o, isto ê, em 1~. e 25 mr.s:~. d?pendendo ~a" possi- 1 to e de nJ~~~: .... no qual c~ da ~;<;.na.r;: 
. u . :954, com crs 5.000,v0 {cmco mil cru- .btlldade.:; econ6nucus ~o ass1nante.. i te - ~ dt:'l.i> ·A e,nt~ndet con,o a.':".~ 

Deputados ao Projeto de Let zeirosJ. o to.ssinante come:·cwnte, 1nctustnal lnante .an;bet~1 at.omsta .- ao 1_1o.<;r 
d S d f! 36 d 195J j pagava num periodo menor; o assi- jO 111;nor ade:to ql;er .. na mstalar.J.o (,O 

0 . e11C:l ~ 11 , . , e ~ . . ~. O SR. SERGIO .:\·L~RJNHO - T"ol nante de· ;·e.sídência ()U de peqlleno l :>Er,V1Ç.,V . • ~f: ~:õeU pr~p~110 tel~~onc .. Q!JE'!." 
que InStitUI o Cod!QO Bl asJ\eJ~ 'l]l.lando da .inntlaGão da companhln1 f!~egÓCIO, num perlodo maior; e o a.s- 1110);; s: . .-\'!;1!';05 qne c~tao na \la p~bhca. 
r o de Telecomunicacões o que a comissão talvez mais interês- smante que 0 dr.sejasse r:.:1.g:.:u-ia à : tmedHl.tan,:ente e~e: cJm o espT1to . d0 

· se tivesse. ::.eria o de conhecel" não \'b~a. :~o!ubon>çao. de~piOo de qualqnr:· oT.:o 
J•.' REU~IAO. RE:'ALIZADA El..f como se fundou a Companhia, e sim 1 dcsfdo .sen[,o aquêle de r·ealmente aj 1-

12 DE OUTUBRO ns 1961 ..:on'o ampliou seu capital. o SR. SÊHGIO :\..IARINHO - . clat· st:;l t•,nprê.>.a, se comunica com a 
As R toe.~ foLlln tomadas de ímecUato'! : dlreto·:ia, com a gerência ou cc:n 

... Ao.<; doze días do 1uês de outnbro d~ O SR. HUMBFBTO NED:!:H. - A . · l t · · 
JTiit novecentos e .-.e,ssenta e um, às companhia ~e fundou e am;Jii J:.J o ,.,eu 1 O SR. HUMBERTO )JEDER - !~u~ ,quer ~ncwnario. ~ue, estr);:~ l;e 

I d t d . "' ... .,o·.·am-no no dect'" so "a instalação e I caLv_,,_,_n, Ü•lfOln_I. " •. ndo soblc_ ,\s cti~Jcn •. •. ~~z<2sseis 1I01<lS, pre::,·enit:•s os senhores :?apíta, en ro o mesmo o;:,.,;-: r;'<•, o [" ... 11 d b f 11 St.nadores cunl1a Mello, Presidente _ auto-flnanc1amento da mc.Hr....,_em do equipamento da cen- ' ~e~ que ,0 ..,e, vou ou a., a ~a~ qt.e 
S . . ..... . h 1 1 ' · '." 1 i o;;( é num prfl.zo (lproximado de, velif,cou. LII_do isto. en: beneflcw :lo 

erg;o .vlatm o, R ela o r -- N enez<>s I O SR. SERGIO MARI~HO- A Ira- :d ... a .' ·:~o . ._. Ainda hoJ·e eX'st(~ Ulll pe- JbOlu npmc d~ empyesa a qual per! c~~o 
Pimentrl -- Jorge .''t:·aynard e J,;t~ ... a~ v's de aço'es lranq'_.Je·.~o·as , ··.l-~"'.:·l~.<;a... oto; n.~s·-· •· " ~~ """l~P llcrado f:~te e· um "'P""'o M h~ · c · · R ~ "" "1 1 úmcro de telefones a .serem ~· ' · ~~ " "' · , ::.: · ~-' 
.L. ar~n ao, _reunH:;e a. Olnl.::i,;l:> ··~PI:!- dos quaisouer? ,q,:l;t'aol ct'' !n•tl"tLremos·em mat·o o.;; ;q<,e ll1':! p_q:·ec_e mUlto Importatlte, po:·-
c::ll n1cuml::ncta de enutn· parecer sobre - 1 " u o. . "' o ., q11 t t t d 
O '

,,,,,.,,,·,,,,,·vo d" Ca'maL·' Ja< 0""11 1. O SR. HU',!BER-iO NEDEE- S;m, ·:_-··. . c,. itocentos telefone.-, .ao'> l . an ° lD ~ll'amen e ~ v~za O, cmno ,, u~ " " ~ , v n .~eJVlÇo.s c m 0 . ' dtsse n·• no"~-.l experiencJa que mc.s-
ta:los. ao :Projpto de Lei jo Stn;>Go Em 1954, 0 valor de uma ILlN te~('ló~·: mll que noje temo..-;, Crnto -e VInte a · ' 'd·· J' '· . · . 

O d 'l" de l r··'" d e·a·o ser ,,1 -talado· :mo .::en; .<;;er as menore$, e de var:o~ Jl" :J6, tle 1953 rn'~ :~.~h9, dz 1 •. 57 na .nica. instala a, o:~:ai'a por vo,.... ccn o e tml" ev 1 ' "' :. n, .~. "'àt'" ·" t t · ' ct· · ·11.! 1 ' d ~. n , 1esmas mo .t o. pr,.~, P·< tc"'m.n e, c.s amos n" c:amant do~ t:o:>[Jutado~l, q-1ç 1:1:,~JiL:, Cr$ 12.0QO,Cv, ne.,~as con 1;"cs ; ' a-~e,,v;"'n u~c:s '-'S açoc.s qs 11 • - _sp~·vico hã quase dez ano~. dE>sde IJ 
o Sódigo 13ra<.ileirl! -;e Teiecoü>Jr.ic:a- · tamoo;; inicíalme~1te 1.5CO te'cfone.~, aal.daoe.-;. !~Wl:Hl~f:..o em q'Je imciamos n_ lu~a Jt<) 
ço.:.-.<. . ',n&l.l';U~·amos em '2.~ de a'_;;ô·_to CP. l9Jl. O SR Si:i:ROIO ).tl.ARI~JHO - 1 ho'"' 

A convit.Q do Sr. Pre.sldtl".~(' ror.1pa- 1 Por esta. ocB.si&o. dado o .. 1::o C1J..Sto 
1
:-viuito obd~·::tlu. ! :11:-:'Fe aso:ecto, Sr. Presidl>nte. '!'l7. 

te-:2111 à l'eumáo o Tener;.e-COltJ!l.'l de v1da, sobretuc1o da eltvação ua :axa 

1 

E TO :-<EDE.R _ ::O!ll qut- o ,o;;el'viço telefônico .<;;Ob (') 
•Jo~-emar Valim, do cau:=;e!)w ~:>.ckn:d c!tmbial, o investimento to~. útçou O SR._ HU:vlB H ·a it.. ·a r·c:;;im'"' de n.c:to-finnnciamen~o df> :·1-
d.·~ Tf>leconHmlc:a-;;ões e do Ji~::.tP.do l~or volta de trinta c ;'t>is mi:h3·::'~ de ,D1z1a, t'n.tno. que hoJe o c P .::_1 C1 ;:ro. Quero referit-:ne às tJ-'lUC:l.> ~i­
:\~aio:· da Ae"OP<:lu:ir?a. o D~r.t.tar:c ::-~1-~~-.:uzeiros, rm números redond·~·~ .. u:R jComt?;n_tDa .d~v~l'~ ?~·ç~n.r P,?: _volta ~e -jade.:: ondr ~s~e sf.stcroa tem .<ido f'p!!~ 
c:.•_atl Tmna, o ~r. Hum::; ... ,·é'J ~(·dfr, "lindo perída feita. pelo P')íll'l' c'J.:;;r .. :84 nu.ho_es ae ctu:.:-et_JO.s, co.H't;Pfnde_ -~ CJdC'. ccrno um.1 forma qua~e dr coo­
P;·<;>.·.idente da Companhia T:-:c-tó:1::.-a jF,>te, a Prefei~ura :\1unicip•ú de Cam- te :>. dots nu\ e .qmnhentos ~e E::fone_.~ ., Phativiiltn•l, poü~ os acionistas se n.s­
d~- Campo G!·at1de e rep•:c,:;cr,tJ.nav a t.:·O GranGc. ·msta 1 a~f1~. f' cum uma .. eentral pal.: ~cc·bli,l :-: 2m vio;;ar lucl'Oo'>, uara d:1~n.r <t 
C::~:.1panhi<t Telefõnica Oc"''·"' d·J Bra- ' Em 1059, jã. sofriamcs lJmrt p:'t'mên- d.e.: rr.:l ,li?h·~-~· uma Iede "de dut?·" .cidadf' dê'.~' serviço, colaborando ..... t 
s; ambas sediJ.UP..S nc Ks~,,~-:'c' d-~ J!ato ~ia de u:letones, ·uJ,a dem.)'lO:l \n:-:n- 1_,.t:hr-s ;.··?-etl anEOSJ íi.e po, tcs ~· •); 

1 
.. ow1 pxp::-:-:..~~10 . no s:u deser:volvimen'o 

C··,~.~~D. o :Sr. Pl?(ro Casr.nj~'!I.l. :1n-:- Lisfeita. Então, no,.o lanç:"'.~·o.s à se. h:1!0 ctE>~E'J::tnnos fnzer a amplmçao, ,t e lar, !JLm na ~ua operarão 
s:'lentP da TPlebn'lsi!, b~, Ci.·,?t' ·•unda etapa a quf:' v. Ex;L df:'~e1·.1 tl\1~. :il:;;s, seemos obrigados pela ne- 1 · · 
·.:r:ell:l"to. l=>l:c>!d["U_íf> do Sl~lJ:ç;, 'o d~' ~:.~ e·,1 aiu.:la, que ert.. de a Dlen:1!' G c'::.::::Ord flO p;·ogre.:.so e do desenvcl- 0'.1Í}>- per. to do s~bstilutivo DO-" p:t • 

. r-.11nr".~as. TPleíÕl! L s i·J E·;!:.<~!,> w:> _ "l.""ico telEfônico, a ;:êae :t:l·'f JulC:<' "- v·;,nfnto drt I\'g;.;: o, t~r('mo.s d~ lançar ; rect•. ~!é.:_no de .::e r aqui ap::mt:~do. Pt'C"•1 
~;.t: .. Pati!n .. q_ue t.:vc;n ~·xpl<tn~ç.G::;; ~o,õ- ~~~t::.taiamos, entào, n.ais 1.'J;O tele~u- r:11.:3 mil :cldones. E;:;.sa ê a no-ssa. •Prrmls:;<.to Rcs,s;rs. Senadores t" :\iLm-
b~·~ 0 p~·oj::t'J do Cód1~r, d2 Tdec)~·11ll~ :nes. p: .. ::~~~,{l c~.n:o dirigente daq1:eia em- .btos d·1 Cclm.<ssao para dizer que ·.;:ncs 
r!::~.IÇ~)C", Qonforme no'h Ui~li·~•' •. fi~:a-; i, O 'SR. S'~R.Gfl) :O.:l:".f.I:\HO P'"'f~rl ·'ct holln.l G<:> t.er ll2Sla Ca:a (\o':.,;; cto;; 
a'.'-1:xn: r_ -" Nt~~t-:-,:~ PC"ncEcõe:-:, o C~!~to unitário do t~p-:.so.s \11r·.-, lhGtr€'}3 filhos df' \~.l~O 

Atra1'~"' de amnmto de ~apitR: da [Leí.eforJ(' drw·-i·á orçar por volta ctc IG:·o~"o c:·'Jpando po.sit;oão 6? pree:n:w 
O SR PRFSI.!:JE!.;·::-~: - .S~Jt o.vr- ' · " ' oenrl · Lld 1 'f · · Con1PJ.IlüW. ~:In ;nil ('n\z:~ir9s. que cone.~ponderao. ~. · ·_a. .. o·1 .~.~.Jalll, ~. €'r c a -: ,.::an ~-

b ê. "~5.-;Üu. / 0 SR. lHJ:\1:BE~Tf >l.ED:E:H. _ no 1;.':--.-tbnento dt• nal ao1.1e1hos, a· ~~~~~-o. F.JL1to, MtJller_ e o L~dc_r ria 
rrc;t', o?l'!...!t;''l'a:--,-mr,,-; r:·.fir,J,'.,; 211

F';l'f' !8.1.1.11 ".".Jo_.'.ü.;te;tv. 1·a· •. :o, do··· Hut_n- ~em n~,•!hõc" de c;:uzeltos, a prevalece. r ( .. ;L11
J
1.J.1, ~f'lliluor. Joao. VlLa::.lJ,Xl.s. 

~· ,,:·ie de :::t,ldieDc;o_s .·1.;<- (:l.,,r.·r.'-' iJ ~ · ~ - t d I-to e po· 1·m !ao Jt '.t·','"" .. c1·a,,1,.e11to. A•.·,ena . ..; ' 'a oc.·o;;ifln rnl c a:·1·. 42 C:._' subst_ltutivo vo.a o !JeHt , 1~· · -~.. , · . o._nos_e n :ur_~'f 
h:?~::;r.~l.J.~ no as.sun~o ).>:··. ':,.;; i<i. •o- ·~ ·onrc o p t t 

D ,, ''.·'·,çm_nos_ 0 aumc·,'- 0 de c,\piLtl Ca.·m. r.1 :--:~,(' dc_,_'PJo_e.-stender-me por-,,·. ]."' · o~ O.\~ Jo ...• no,) pm~_ co:1':'i:':1-
.;,:>rtt o ~Yi1os ~> est2 p;·::-·._·'lJ~.c ,1 e•·a ~c-.1- ( ·; .. 8. c:obri"" o ronmento C: a rêde, o vrduc· q'l(' o ,• =:-,.m\u Ja fo~ lün::{amente ~e- c,,·"',(.,)~ d;e~e: .. ~t'"' VL "'aQ.UJ: n~o p:?1 d<'­
:tl;r..~ ') s:. Hur>lhE''to "\ent·". q,;e <tlf- ?,a. t;.t>ha .,,,_,talao·n pra o. rc:.ado en1 ci<I- '1·t'.:du. Jll::~ tL·Vo }t;>m·Jt:D_r qJ;.e o caPitall't,sa ~, .nJ•.c~"" P.~SSOMs tno, .~1:r:n· 
l·;·•a ~·!;F·.'b;,l"'> Ji\.!.;4rjc-:: \t0 ~;~~·;ct-} de '' JJ d c· l1'!"S I) d traz d · ~ -qüenta e o:tu mil C'rtt;~,'lros em vtz do.s a~.;_· ''.l~(·!•L, 0 quatro 1111_10~s. e cr1~- i ~-J :~· . • r er nossa pa.a·.r,· f' 
1\~ctu G;·(~~"L). C:mJ B t-q~n;.l o Dr. d. ll e~ l';;l !t:··ir~-:-; Ccl·.,··')ü."de a dou; mtl e q:.u- lcs, alecmvnta. de vez q~l<'. :::·3,'l·:!e 
}-;J~:1'J::rto l'\Pdl'r. (11:::: P.'n:·!' . .;~'nl:-t o.~ m~e m' . '"'. nhd:,·o,o, tt:c:onrs, e a. Prcí:It·Jra, as-~~~rt~ d0 t:·a?all~o q_tle-_.o;E' vem d-~--"'n-
r::l~"YlJ::~mhHl-'> TeHJánk<h d;: Cl'llllP0 LJ.nt~m:J:> a venda a.<; :JÇÕ'-'"3, sendo c;in1, nn:· (it';c;arã em po~ição nunorl- >~Iv2nd~ r!nta C?mJ..s.:;ao e. no 8::-n ... ào, 
C:rtl:"ll;" e O~SÜ' do R:·:u:· s"ji.u.ln.s r.o qw~ ::~ 'c..tda R."s~nantr que .'-UiJ.scr~ve.-..s2 1: .•.• 3. 0 q,1., nos pare<!e lnJ·usto tendo t<dvez gn,' em tc:no de sl!Ua{'Õ'õo:; O'!-
'·'' j tl '1 ·o C' o., d • t 'I) "·""·'<• ., ' f<I'asqL n· • 1 ~.·.;;,o 2 ,~.,,.~., ,;· '~ oitenta por cento o cwo,o o.<, o:.. rn.l\·:s_lsutrabaJh.odesenvolvidoatra-lc ;, t~· :'/··"'lonqu~a.s~xprc-.<:''l'>_nas 

O 8R HU\lBFHTO :\t:D}o-:,-q ·- Sr. ~"ia oiten~a por cento de cmqucnta e vcs Q'ta~e d-~z an~s por um g~·upo de ~.e( -~r>.n.·s ?·?n~dcs do mter10r d·J !3.·1~;t 
r. t ''k:ltt>, Sr:. t:'enadorc~. prepa;"'l,- ;~b' mil c:·uz.:oiro,o;;. cnrresponderia o di- elG:~Q:.,~:; (j\.Lê' outrv Lm nâ:-~ VL.'>ou se- ~ d.>~m~:. ,(', rm mente oue ha, ?.-.o 
m:: "..lnl t~:-:-.,'1:':11) trab?,ll:o par.l s\'r li- :eito f1. in,;t.<Jk(ã·J de um t:lefore e o n?"::1 ao de c1o•ar a cL11 t;I_J'.'id',ld<;, o:1cte ,,nen;'. t:v·~:l1:.s com o autn-fin.n1.., ... _ 
t>· 1-".·::'"lcf' 1 ·~ d<J •t:t ::omi"-.-ão na l.:-c~b!mento clt' cmqüeiJta e oito m:l ,·f~;de f 0~:~: 1 trabalh:.., de nm :üstemu. ~~e~::.r'. e.~. :nda ou 1.r;a~ tan!:~<~ r-:flo 1 
r··:. '.' ftri:'l. r",\i,·n up~n'J.o Ue li'J'>. ··~r..:L~'ÜIJ.:S rn1 <~r:C"•.s o:'dináría.~ ou p•·.:;- te!tfôturu r·f,cíeute. à altura da.s ne- o'~:·a_ct· o;1!' o. Cod_Jgo SE"-_19 \':J'1dc, 
ç;•1J,"C.;a d" 1;.:r.:."·na exp·bsfH'l H1:'Ls ferrnciJi;;; da cnmp:.nh:.>J. TelefónJc,t ce:~)ictao:~ O·::> s::u· p~·o:5re.ss.o. t.,a.r'' o..c f'li,1o ,1n,bcm S:."1:J: i 110;.;n­
(t'l' '2m c,l.., ~-.. ~t>mellw.nte-~: :::,J tlf' pel') j 2 campo GrJ.nde, a ,iUÍLu d<t A~.s:m· o si~tcnn. previsto no :-u:t. 42 do \ao,/' ~do _'l-do _ ne.:~.s ~õ.-c sis~;J:~n. 
;r: ·v.;; t:'{'Ztr>~<" tJ,\\l'GS rs-::-tlll:.'ldas ;ot'· o~é'iP.. Ge::ll (J!.e L'ia dcc:ciir ~&bre a p1,b,tHllltvo fará com qne e:ltre~e- ~1 ~ 1 :'· 0 a ::tu~_c.-a~ ... ~~-culiar de :'jt:~n 
.•r: E-=tuius do B··.:.:;!, .nrorpor.1cãa do mon~ante <1\Tet:<td:.ldO rr;ce; à p_;'ffe:tma cem milhões de açoe~ 

1 
.1 ~::.-"0 · Qll:.,,o 1cL.n-1.11e. ngo1'.1 an~ 

!;mo.; JD~taJf,do em Ca~n::,:,·1 G:~ç_~'"' ~:lm -o atito-Lnr.nclant(•Jlt(J au capital e nos torn.mos minor~tã..rios dentro da lt'i. ~De :0 do Substltutlm. O.'J f/::.'lh 
F··,-J1 ele 'líatlJ G:0.·~o t":,a rnn.O,:l <ocial dB companhia. p•:óp:i:1 .sociedade. :--iós conhe_c_emos o ~s 1L.a.~i.'~ec.~n; .0 ~1onopólio dfJ t_ron(") ~r; 
f••uc:z..cl.2 soh o p:·ü,ejp;o cte ·•ut0-fi!D!l· 1 , 1 >t' ~IC'O lUlf estadual d<> tel CO' n · · r_,c,de 0 p~·:nu·iro momento 0 inv('s- p;u? :<i?,n:r.t·.:r.1 as :..ttas po.l 1c~1s na "ac;ci · ~ ~ :.w 1-
e:r..ment:J P. qnc .<>U:).S!.itnll.l um ~e:· .r· l .. .... . 1. . t esf<:>ra mumcipul em muitos 'Estado~~-· ~"" . 
n':J~ Jleto op0r.~do pé>lrt Pl'efewua :r,Ju~ t::.ner1tc se mostrou m~u tclen f~ para. da ·Fedt:ora-('_a-o. Em Corumbá, por 

10
No Est.adq..de ~ato Grosso 11a0 f'x!,•~ 

· • 1 ' 'o aJL'o'ade .·t<'•IOeL· ao c•,tsto da instalac.ãc, por- P"'mem os s ~• n:::ca .. CD.~Llr:Ja 1 t, · d exo:mplo, o serv~ço ~ ex~rcido :pela -. ""·" ~,. eu11ores S~np.:Io:-es 
.a.u tPmp:J en1 que iniciamo~... q..-.amo o dólar c.ne era fixa o ern qua- 1 mas e a vc dade um só ot 1 , 

'"':''_1.(1 f c'c·i~ C'fULeiro.:' foi elevado pelas PrefEitura Municipa, e 11ouve um de linha i\ , ·b- . .11 omr.ro 
:,1:>i~·ucõt~ !1.~. 166 e 175 a sessenta, PrefP.ito, s1.1perionne1~e instruido, que, na-; Cuiab?~er~_I tna m.stalada. ApC'­
uít~"r.~i e. posteriormetJte. a c.;m cru- em dett'nmnado momento, dadas ss neiro t·· :~ a d Jgada. ao FUo r~.~ Jnw 

.) SR SERGIO 1·tARINRO - Pct­
... 11\~s.-m:> inter)·mr .. pt~!o, m4s apl'O\'E'i­
t.r.ndo n opcdunidB[e em que fa?. re~ 
ferência. ao :hlln-financiamento leva­
do r ef~lto ppla companhla, gostaríri. 
que pxçlica.:,se à comi.·~ão o sistm1:\ 
a:lo'.ado pa•:a [!sse nuto-financiamuttn. 
:;enl corn i:::.~o intf'rromocl' 0 fio c.a tx­
POficâo que V. Sa r itCt fa1!':~1do. 

O SR. PRESIDE~TE - Vem b<õm 
a pmpósi!o a pe;·gunta do nobre Re­
la~:Jl'. 

O SR. HUMBERTO NEDER - Po>; 
··nãa. Xa o~a.:,ião e.m que fomos convo­
·cados .iuntame!1te com demais rcurc­
~"~tantes ctns c~as.se~ p1·odu~or21s pa1·a 
p!Jr asSiU1 diLer, t~·.P~tanear a inst!;~Ja-

rivahda.des políLicas. mandou corto~Jr o Q d a la\:s a _ hnha Racl10n1l. 
ZG~ru~ c:n :an~irc de HJ59 · telefone de todos os seus adversários. ~ uan ·f da lenova.çao da cun~~-.~.-.i'w, 

o rapHai social ct.l companhia f>_ s~ amanhã isto ocorrer, isto é. a Pre- ;mu 11~~ 0 nov~~en~os ... e .quaren.ta f> n::~ve, 
h.'.>j<::, aid::,:. de vinie mühõPs de cnl~ feJtura dmninnr nossa em:n'êsa, mn I vi n 1 obll_Ru.a <o ms~alat sru.s se~~ 
t.' ·~-:1.<:, v:do,· qu.1.1.~ que curre~pcmd~nte PrefeíL::> a;<:üm mal intencionado no tõi·?~s.1as cap.~ats de Es~ados e Tern­
o. Y;Sser'~J. ~or P.ento da primeira iJJ·- cargo íará: o mesmo f;m Campo Gran-
tfl:nc:ão. l.),·v-erá set' incorporado a êste de, se.;ulndo o exemplo oconido na Por isso. nós de Col'umbá, Doura~ 
·,:q:.:.t<~. a:rm·a, qurmdo os S1.l.bsCritoN'S cc;-id::tdf' Yiz.nha de· Corumbá. dos, Campo Grande, Pontaporã e O'J~ 
:~rt., a<:óes ror~·espondente.;; ao auto- Ainda com re.~peito ao art. 42 há 

1
tras cidades, organizamos uma comça­

:iil<~ncíanJo:nto, tiv~rem terminado sua um ru;pec~o que df.S,jaria fl'isar, ccn- nhia telefônica. Nossos esfol'çc.<> re. 
CüJ;tnbuü;6.c, deverá ser elevado para La;Jdo r:.~1xa. como em ontms casos, lmont.c.m ao tempo do saudo~-:r Presi. 
vinr"-"' c ::eis mais cinqüenta e oito, ou C')fr) .f! pC'll1Ússãci do Sr>mtdo. Ponho :dente Vargas, quando solicit'ãmoo; dt 
.-;:->ja. o:tcnt~ P quatro milhóel>. cor- U[}Ul R n::~ssa expefiê:1c1a pes.scal, d~ ,S. Exa. nos ajudasse a ligar a Com. 
·r::,pcndern.:'.t <t do!.s miJ e- quinb2ntcs cmp; {>n. qup moun:'.fa. v: v e P. trabalha •panhia Telefônica. de Campo Grandt 
1 :-.L1:H11c:~:- sendo ente. em Campo num ~Jt.bi~nte pequnw, subdesenvol- à Jinha ~orocste. aue tem lh:;acão con 
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• R·iO de Jâneiro e São Paulo. Va1endo-,trário facilitaria. Nem seria, t:.:tmpou~ de 8%~ elevando a assinatura mensal presentante da. companhia telefõnlc•· 
nos dessas linhas estaríamos com o co, uma luta contra o q•.te estti. esta .. para Cr$1.296,00. Há, ain~.::, ouQ.·as daquel~ Estado. Sugeriria a v. Exaat 
resto do Brasil, vale dizer, à Rêde belecido. despesas a serem adicionadas gra- convidasse o Sr. Castanheira pa.ra.' 
Nacional de Telecomunicações. Os sistemas portar!o:·es f'.st:-~beleci- vando ma.is a.s tarifas telefônicas. êsse fim. 1 

Durante a luta que enfrentamos i dos, provàevlmente, serão instalados Sr. Presitlente, isso significa que a o SR. PRESIDENTE - Tem a p!.i .. 
para o que contamos com o valoroso primeiro nas cidades que j{t estão mensalidade - excetuando a parte 'de lavra o nobre Deputado Nicolau Tuma. 
auxílio do Senador Filinto Müller, atendidas. E o caso do Rio e São Pau~ ligação interurbana, não computada, I o SR. NICOL·AU TUMA - ~ese .. 
obtivemos o parecer do Conselho de 'h. Mas creio que não faria c~;;::l~-ido o porque não temos ês.se serviÇD _ de- jariu. saber do SL', Humberto Nader: a." 
Segurança Nacional, que inclusive, Conselho tentar investir capüal, pa.::;- veria. nas .,ocalidades de rr~or 'ex- , comp0.:1hia que Yepresenta. O{le1'1.\ ~m 
considerou o serviço de alta nlevân- sando o tronco para a camp;;~nhia es- pressão - como no interior longin- 'quantas cidades t!e Mato Grosso? 
cía, não sô para a economia como ~ta tal criada. Seria muito m::ti.s r;hjeti- quo, principalmente as <i.) Mato-Gros-! SR HUMBERTO N""DER 
para a própria segmança do País. :vo, procedente e interessan:e uar~ a so que tenho sempre em mente -: 0 . ·• \ ~ r 

11 Atualmente dispomos de condicõe1 coletividade servir os locais a:u(1a liáo nunca deveria .set• interior a pelo me·- i Opet~ 0 ~ervJço .ocal.de Can.l.po G a • 
para ligar Campo Grande, Commbit ;explorados, raciocínio que tanúé.m ~e nos crs l.SOO,úo porque sabemos qne, i de, tao somEtlt.e. f" . . · · 
e outras cidades de 1-!ato Grosso a. ,aplica às linhas portadoras .')u fLsir:?..s. neste preço estãb incluídos os 30~·~ i ~ _Comp~n.lli~ Tele.ontea. __ Oeste. do 
São ~aula, dentro de um prazo nunca i Estas não devem e não pode'!l.;;e;: an- estabelecidos no substitutivo da Cã- :B.Ja::al, ~con;:,titmda pela, Umao· d~ ~a ... 
supenor a dez meses. piadas, mesmo existindo 0 r,LstE'ma por- mara dos Deputados. p1ta:s u~ tojos os Estados, oper1ná .no 

A vigorar o preceito estabelec:do) nos tador de micro-ondas, porqT:- são ]i... serVJCO mterubarno nas grandes ~ 'P€· 
e.rtigos l(l e 30 de Substitutiv:> q:1 ~ r.<:- . nhas de distribuição. Não se padt Sr .• Presideu. te, êste.s os esclareci-. I' quenâs cidades rnato-grossense· é ex• 
tabelece o monopólio da nnh.1 ;:ron~o abdicar dessas linhas. Tõriu vez que 1 mentos que com a maior simplicidade. clusivamente nrsta área. 1 
pela União, o sistema pelo q\1:tl I:! ta~ se tem, digamos, um açud~?. c~evemos I franqueza. -e sobr<.'tucto com a maior OL · 
1n0..<> e continuamos a lutar r.h;. p~dçrá ter também canais de itTigação. &c:;•:a:-; responsabilidade, como dirigenr.e de· 0 SR. NIC AU_ TUMA - No :~?0 -
ser realizado. linhas se1·iam verdadeiros canais de uma emprêsa _ lOQ% mato-g\·Qssznse, :f men~o. _os Srs~ estao. totalQlente lm• 

Esclareço: enquan:o as J~'l1:llS fe- ·Irrigação. -~100~.0 campo~gt·a.ndea:;e, me ::um.pria, P~~-:n~rltta~os de Ul:t;P!Iar, com reçurs~s 
des de dístritos do sistema Nacion=tl A.ssim. não haveria. encfl!nnac;, 0 trazer a est.a. casa., onde se nze~·am j ~~ opJtos, . 1 ~de teletom~:t <Japaz de cor .. 
de Telecomunicações são as cr~.vi~ni.<> lctêsse serviço. mas u:n est'ôrço coriju~to: ouvir as voze,<; mais categorizadas no: te.sponder as zonas l~IbaUítS? ! 

de Estados, Campo Grande qq,~ r\ão é .entre os dois: uma cool'denação e a teiTen() da. tetecomumc-açao. \ o SR. HUMBERTO NEDER. - A. 
çapil-al, fica. contudo designada como \[armação de l!m sistema. Sr. President.e, coloco-me à inteira. atividade principal da nossa. re,1Hio, a 
S:!de do s~, Distl'ito. LoJ·ll. crur.po 1 Sr. Presidente. êste 0 esclí"·!·e::m,::·Jü::o disposição ·da. douta Comissão, para, I pecuárin, que hoje apresenta 1ndice 
q:rande scra. fatalmente, !llemb_,.o do 'que. de pronto, me parecia nece.~.3ãno prestar os esclarecimentos necessário~ .. de rentabilidade orçado enl; aprox.i· 
s1sten"!a tronco. . . . dar. . o SR. CORONEL VALIM_ -·· o ur-' madamente. 40'.: ao ai1o, o que torna.' 

O .::1stema a que rdea:h7amo3 J.r.o ne- tigo qne prevê as tadfas tem. corno\ ext-remamente difíceis outms atividR• 
cessita ser exercido monopolist:c·m~en- ; O SR. HU:víBERTO NEDER -"!.'e~ escopo, melhor atendet aos locuis não! des mlobiliárifl.s, comet'cinis-, enlprês­
te. Queremos apenas que nos p.~~srhi- 'ho a. impressão de que talvez não nos .'iervrdos. . _ 1 t.imos de dinheiro e inclusive JeVantnri 
J.item realizar essa. !i~·ação de ~:e!s a ~:ntendamos bem, ou não temos um Qu::· me p~u·e~e. _que Matp Grcs.«o. recmsos própros para ampliação de 
dez meses e que dentro da p!·io:•1dadc teri'eno comum de en~en:Hmento. seria. basliante beneficiado, 'contrària-~ serviços. 
a. ser estabelecida pelo Conselho, que _Pro~i~ionalrn_e~ne ~GH advo~ad''· mas mente ao··expos_to, pelo menos até f'er- Pelo Decreto-Lei n.o l5·L'152 os ser· 
es.sc sistema .seja um do.s últim::-•3. por~ nao JUrJsta nl.Jlltante. Entretanto, o to limite. • . - . ·riços tele!ônicos, r-:.o máximd podem 
que, dentre as cidades citadas, Ca.m,Jo que está nos artigos 10 e 30, quer me 

1 

o outro grande objetivo do artig·O é i ser remunerados U- tua. de 12% ao 
Omnde é a de menor densida!l:! <le· parecer, veda, a nós, a in.st.alacão'ctêsse 0 ·de qlte a. tarifa. de joo;;, não p~·eveja.; ano,· 

1 mográfica e importância eco:1ô~ica 1 sistema. · apenas o servlçc te1efônico, mas uma: , :- . . • .. 
log·o, na ordem. de precedênci.a, .~ ül.li- Dizem os a ·tio·o~ lO 3(1· série de serviços. como o de CII'Cuito I ~~a. ~·~Xa, llaao .s~JfJCJente, ~~ todAl'la. 
ma onde devera ser esLabeiecld.J o .'.JS~ 1 

"" " e · de te~e\'i_são c outros mais, que ~odem ~o_.j,:rde~~.da. bo .Y~Ia1. as t:mJ.?.êB!\S co~: 
iema. Quel' dizer, em vez de s~h a tiez ~Art.. 10 Compete privativamente à contnbmr p.ara. 0 m.elhor fttendnnen-~ce.ssJonaua::; d~ .etv ço ~ubliC(!: que te 
1neses deverá ser dti ·seis a d~~ :mos, jUnião: to dos serviços :Públicos nham . capacJdade d~ reavaliação _do 
.P.erío~o. durante o qual ~\1ato ~r..:--s.su 

1

1 -. manter e explorar ctlrctamen~:.=-: Dai 0 nosso objetivd de conseg·uir s~u .at1vo _~ara. COt'l'Igir a depre.C!a-
:flcara 1solado do re.sto do Pab 110 a) os serviços dos troncos que In te· fU.tdo.s para. 05 locais não servidos .. dç.e1o monetana.. E_ temo~ e.sta. cap!\Clda"" 
campo das telecomunicaç(ieF. gram o Sistema Nacional de TeJeco- em que rentabilidade -do servico -não! ·~w ~---- --:----:-"· _ .. 

O SR. PRESIDENTE- V. Sas. já 1mumcações, inclusive :;~ms conexões fõsse tentadora. f:' continuassem· a se~·!" Nao fazemos a reavalHlÇ~o de atlv.os 
obtiveram a concessão dP.s.5e prolonga- ;internacionais; atendidoS cómo. vêm ~endo \apenas pmqur:. sendo a emprê.sa pe­
·mento da concessão da un:ãc-? , b) _os serviços públicos de telégra- I 0 ~bjetivo do. SulJst.itutivÓ foi atcn-! ~~~ena e _d~ youcos recurs~s, pa.;·a !R• 
· O SR. HUMBE·RTO NEOER - Pel<> fo..'), de telefml~s interestaduais. der principalmente a ésses lc:":ais. A 1 ze !o no md1ce. como deVei_fa se1 :t:eit:o, 
sistema vigente, não há prbpriament~ I Art.. 30. Os serviços de telég;rafas dosagem_ da peH:entagem deyerá ser I :,e11na~nos ~e .~,. e~p~ndet: Importincl.a 
concessões inter-estaduãis e sim a. so- radiocomunicações e telefones interes~ feita em regulamentação posterlm· e ~ 

1 
.. edi_a_t~: .supc.

1
0t .t. :'>eiS milhões ~e 

nu das concessõei. estaduais. . ta duais estão ,<;ob a j:.trisdicão da União quer crer no oom senso dos llomens i C- azeuo.,, o ql e conesponde. a. ma1s 
Temos a concessão, expressa em 1:}Ue explorará. diretamente os t:·oncos que ~1. eXecut.arão I' da. metade da no.s.<:.:-t nl'l'ct:3di\Çâo -du .. 

decreto e em contl'ato do Estado de integrantes do Sistema Nacional de · rante um ano. 
Mato Grosso, ignalmente estâ sendo relecOml':·: -r:çõe3 e poderá explorar. o SR. JORGE MAYNARD - Pode 
_examinada. pela Sec1·etaria de Viação diretamente ou atpvés de concessão V. Exa. in.~onn~n: -qnai a. 'tarifa vi- . ? SR .. ~ICO~At! TUMA - Mas 
do Estado de São Paulo uma. conces- autorização ou permissão, as Lnhas e gente na. Cia Telefônica. de Caw:Jo • faze:ld,o a Ie~vuhaçao de base, e m-
-0 ·a 11 -Ie Est"tlo · b 'd"' · 4

1• ."e 0 ... ,· - ct·ct .-. ' v~st.mc.o a. dtfet·ew·r.,_ que deverá se!· 
~a o q e " _ canais su s1 Jal'JOS. C>- ande e .~ .. e.,Hço e me 1 o: r::obradr. para. irn]lôsto de renda, 

0
, 

Portanto, no sistema vig·ente. seria. O SR. CEL. VALIM- O ;1rtbo 10 •• 
a interligação dos sistemas estaduais traça. linha rtoutrinúrla. En~-~·e"-nn-~ .... .a O ·SR. HUMBgaTo NEDER - A inve,:;timentos PI'oporcioa.narilun .ren-
d~ São Paulo com o de Mato Grossl.). alínea b do it.em 1Q' se não me falha tarlfa. vigente &m Campo G1·ande, da líquida. ben1 maim··.dO que tem. a 

A matéria não se achava disciplina- a memória. _prevê casos d,:; exce_:;são. desde- 12 de março tie 1958, é de 38il companhia atllalmente! 
da, mM há pelo menos 120 diaR solici- ~entre os quais se sit.uam a rád!_o~Ufu- cruzeir~-s J~e~ls~i~ p~ra 0 cc:;nércio:_c o Art. 151. Parágrafo único, da. 
tamos à União, através do D.C.T .. Isão. além de outros citados na Ir!. 300 pàra l!8 lestd.encr?s. A L· d~ .m,,w Constituição FE'deral, pet1níte que- a. 
concessão para inst.ala~- e explorar o Assim: a idéia é de tema e n3.o de de 1~1. quando ~mtlou em fut'~c.wn~_- tarifa seja tal que proporcione re .. 
serviço intet·-estadual. lg-noramos se execução, do contrário n;'(;) havt•ria :m~nto_ a. amplmç,w a que _m~ tefeu, muneração justa de capital e a ex­
.ela será deferida antes ou depois do .razão dos artig:o.s r~ferw1 ;ps ?.s CC'lJ· 'foi cna~a sob_re~t~xa corresp~mdente pansão dos serviços. Com a 2.·e.ava~ 
novo Côdigo! cessõe.<;., • uos s_e!'Vlqos pnm1pvos. As tal'lfas co- . liacão do ath·o e mais os investiinen ... 

O SR. PRESIDENTE - Já previ- I f:ste. ponto, pO!'~ l!J.~O, P )d~ ~e r ela- . mer~Jal e ~esrdem:ml passaram. a dar I tos; haveria chance de fazer :diitrihui: 
ram a concessão dn. União? ramente compn•endu'lo. \ tl.ireüo a. 1;:,{) chamadas ~nensats_ sen- ção menor, talvez, de dividendos. in~ 

0 SR. HUMBERTO NEDER _ Ten- I O _SR. HUM~?RT?, ~EDER _ Sr. /do o exce~1dente com~rctal cobrado a I corpora.ndo-os c t·einvestindO unu 
do em vista 0 projeto que tramita no ~Pr~·~.Jclente ... ~ ~~;cmo t.::-'m.,~.-~u~ ~~ese~. d.Ols c.ruze1ros cada c.hamada ~-o" te- purte {:o;Jes. A tliferen~a a ser PRg~ 
Congresso e 0 grande inves'!:lmento nê- jall ... me ;e1_e.1r, com~ l~p,es~n:.u~te _.sidencJal._a um. ~ruzeM·o. I.sto tez com no imposto de renda é compensndt 
cessá rio ao sistema. p:·ocuramos. 0 mí.- de pequem.sstm~ empr~ ~:1 d,-3 m~.erJOl" . que a tanta mecha em Campo GraT1.de pela Temunerac;ão dos ínvestimentoE' 
nimo de u·arantias. E cl.n.J Pue n:;o n.:atogro.ssense. e o estab.elec_Jdo no ar- I seJa. atualmente d:~·ordem de 600 crtl- não lhe parece? 
podemos ;os in.sur<>il· con•.:·a O 1110!1,. t.1go 52. letra a do S~los~l~t:!,l':o da Câ-,'zeiros. afora a. quo~a de pr~vidênciu. 
pólio, todavia, 0 Que p:·r<endemcs é mara .~los De~u.tado':i, '?!:;~mio .u~a Tendo em vista que a primeira. par- o- SR. HUMBERTO N.EDER _ 
q•.c a União instale seu to_1c-1 1:--rrr.s ,sub-taufa dest.nada ?..> Ludo :.i;~CJo- te das no~r,;as mstalaçõeE, ou ~ejam. os Apare-ntemente, sim. Mas devo cii"Ul 
nos permita instalar no<;-><J ,, i·!'Onqu:-

1
nal de Telecomunicaçõr-; que p:Jelen't . primeiros mil e qutnh~;ntos telefones. a V. Exa. que as companhias, pelll: 

nho", para suprimirm•_•s 1~ f{olta de co .. ,alcançar até 30~;. da o:·ó;Jria wrifa. )teve custo relat.ivamente baixo, isto é menos há doi.s anos, nã.Q distribUem 
mnnicações durante 0 p;,,;-:o Je c,t.,.ên- I ConsideramOs. data venia. que o es- i 23 mil cruzeiros aproximadamente por dividendos c os têm investidos n 1 
cia necessário à ínstalaC'ii.() da rêde : t.abelecimento de uma- ~ub-taTifa que • linha. e segunda. -parte 58 mil cruzei- ampliação e melhoria dos própriOl 
nacional. · 1 poderá alcanc:nr ate 3W,;, - e todos\ r os a. tarifa. atuai, em Campo Gran.- serviços, inclusive subscrevendf) .8\'Õel! 

o SR. SERGIO MARIXHO _Per- 1sábemo.r,; que no Brasil quando se diz: 1 de.' constitui rem'...Ule!·ação satisfat.õ- da Sociedade que se destinou a ~XP!o .. 
mite v. sa. uma intetn1r-c.;ãe? E as- I até ~o~·;. vai mesmc ate 30~;, - sub-I ria. r a-r o serviço telefônico interurbano. 
sessor desta comissão 0 cc•~·r,Hel v a~ ·tarifa embora jij.sta, em seus. priricí-. Se, porém, o ctisto. de vida cscila ~ O SR. NICOLAU TUMA - Nfste 
lim. que deseja fazer ai~· 1m,Js ponde- pios. virá a entravar e fnzer perecer 1 violentamente. ultrapassando 3or.;. no caso, por que não levantar din.heito 
;ra.çôes a v. sa. I. o desenvolvimento do serviço telefôni- decorre!' de 19..62, essa tarifa se torna~ das companhias concessionárias sem 

O SR. CUNHA MEI·LC _ o Sr. ica. tornando-o muito pouco acessivel, rã. deficiente_ reconer nos usuários? . 
Assessor pode falar à ~·onta.Je·. I ao gran~e pu.blico, um~ v:?. que hOj2 •0 SR PRE~IDENTE _ Tem a pa~ o SR.. HUMBERTo NEDER _ o SR. CEL. VALIM -- Fiqu:!i bem lum telefone rnsta.lado cus~a. em nu- · • ""' . , .· D , d' . V E . 
impressionado com a '!Xn, c.~ic .. ã..G de v. meros redondos cen\ mil cmzeiros~ I lavra o noore rt'~ator, Senador Sel'gi.új ~'o .. tzei a , xa. que o mesmo 

: ~ . . · Marinho. :Pnn~Ipro que "Observamos em. relação. 
sa. quanto ao art-igo 42 Pa;.a .remune~a,r esse cap;t.al à b~~e~ \ . . ao SJ.Stema local. isto é, levanw. di• 
. J.á em relação aos. al't:~os 10 e 30, , de 1 ''>e necessano uma tnnfa_ de 12 :r, ' q. SR. $1-;RGIQ ·MARI!'..íiO - _Pe- 1 nheiro dos usuários empregamos, cont 

. 

.ct'eJ.o que V. Sa. esta Ja)Jo~·an•lo num !o~t seJa, Cr$ ~2;000,0{) mensais. P~n- dina a v. Exa.. hrença.,~.·»tu:a conv1dar 0 mesmo objetivo, no sm·y.iço pl)t~~Õtt­
eqmvoco.. _ , ldo-~e ao lado esses Crs 1~.000.00 e_m~ um dos relatores presentes .a expor interurba-no. . ··''· -·-... · 

\ A. r .. eahzaça? do .srs~t>ma .. ~.ronco. por Clm?d9-se a despe~a de ma.nut·e·nça_a .. e 1 à. Comis.sã(} o siste. m.a d. e fu_n. clona.~nen~ ·. De.mo.nstrada . a n ... ' .. c. eSsl. •.•. de de. 1lD1 ,empresa_ ~rtlcular. na') dtficut:-~na o opetaçao dessa. assmat.t.ra mensal se-. to adot.ado em .Belo Honz.onf'.e .. q1,1e, servi_ço telefônico tntef~JJaàa ~~ 
~atendimento ... de _eld;a~d~ que, !lo diz~r .rá ~l~vado, de ,Cr$ 1.~00.00. SõiJ~·e_.i~_o, r~upon.ho .. diferente. do-us~do ~Ql·· .. M-at.o\·.as- gTande~ coúwailbiâS. ·~. - : . . -e' 
~e_ Y. Sa., ~~~~Jal_ll Ilh:~,.l~s. Ao con~ .sef·a. mclmd.a . a quota de prev1dedcu~ .. Gro..~. seg~mdo a- eJpla.~ção ._d.<' ::~- , -eomêreío,···e- par-&·~ gfán~~-~n ... 

'· 
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1
'•os. _ Ua!Oceu a _iddl t-:!e :;c~t:~l;·-r;J ·:... c::; 1 -.• :r·..;:-.:(.:~n .. ai, co~n a presença do .<:::;:. ~rt:- · t· : · · · ~ · v _ _ _ _ . _ _ _ - .. .t.mvs c.:e n·ar se: .. s, OI"a ou 'Cie.:: para l tt-s :uzes ue . Exa.s. pru·a o fX?~:>1e 
ea-pH:lls que nao liF:~::o.;zrr~ .o..c!·-::..:, t.. .. 'Jt:1to. ;·:.;cpmo.:; Jon.ga expcslç-ãc. E.<'- J ~1s::1J~H,:âo de :1ovJs t2:etoncs. Slg- ·dos pontos qu<t:o aqui enpus e dd·.!nàL 
iprçi'istcs ent le1. 1 tiwamos às vésperas de campzll!1<l. mfJCa a. ~:;ubveTsüo do capitaL j Devem lembrar-se de que o B:asll ~ 
, o 8"R, NICOLAU TU!\i.<\ - O I'J- 1 E-1eitornJ. EntãQ, o Sr. Prefeito c·;ss-e O SR. ::-:t!COLAU 'fU'J.:CA - Nio, 'i um todo, mas. dent.ro dessa <l.r,;_.a 
;d.e~· PUblico, para outoi·gar ~ma rut:- I k Diretoria tia Ch~. Telefônica de é ~-ei:J.vcstímento .. "Não_, se. t:.sQ.~l8ÇJ. Imensa, exi.stem. particularidades :;:;:­
~,çeS-são de serviço público. e;\:ige tem'\a 1 Campo Grande: "A instrução 1~.? lf6 V. sa. de uma cmsa.: mnheii'O ".oio .. g1onals, estaduais e m~m!clp~1s n::~.•·Jl 
Lu jnte-res.sado algumr.s CO!ldlçóes. manda que cs senhores p~am aumen~ cad·:> na Caixa Econôntica. l'encte :)"'a 1 as quais os legi;:,l~dores devem <lt< ~:.-

I;J!!ssas condições, que s5o ess€:'tclal.s, to 1a. tarifa porque o dólar .<;>:ünl.~, de Juros ao a.1::>. se se puser um 1 tar. 
~o: . id?neidade. moral dos diT~tores mas quem féz a Instl'ução não f:li (r~~ tnilhão de craze!:-os, d-.:pms de cmço I :\•luito grato. 
'ie amomstas, e 1da~eidade t~i!nl~a e foi o ~finistro da Pozencü:. Batam . .1 lmos, npitalizados de 6 ~m 6 r;c... ..... .... 
:tinanceirn. o inadimplemento de sua porta". : ses, terá l'endido cinco mjl ctll'.CJros.! O ~R. PRE~ID~'"TE - Tem !'. 
qualquer dessas condicõet'>, parece-me,- .... ' ·- . ~O dinhelro c;:.~ocado em ,<;fTVlt;•J jiil'" 'pal3.vra o Dr, Pedro Castanheira. ~ 
reonstitui fator de extinção de ccn·l· o ~n_. ~ICOLAU <~U!.:IA.- ~ ·..,~'·" ,. blico ~ocal de caráter monopolíslko. I quem o nobre Relator deseja 1aG~l 
.i:t>.Ssão. ~ubversao total. da ~-dem_ cas l:Ol~_as. concedido Sêl!l concorrência. algumA 

1
zugumas perguntas. 

1 o SR. HUMBERTo NEDER - · Qu~lquer pr~eüo na_? obedece a m.s- 1 ~cem a pe~miSsão de reavaliaçá•J <los o SR. PEDRO CAST.A.NHEIR \ -
Nestas circunst.ànc.ias, a confissão pu-~ posu;oes 1ega1s! V· ~xa · está 'l.s ... and_o ' a-x:.~'ú-'l e 9-inda a po.s.sibi1ida.de àe e.>te ! Sr. Presidente, e srs .. Membros desta 
;'blica de que a companhia :não t:·stá c.omo s.rgum~n~t;>· _f~t? que a.co~l·eceu I capl~~l ~~er tCm:znerado 11a base d~ Comissão, estou à disposição de Vo.:;;sa. 
em condições f_inanceiras de ampliar n:_as q~e C:0t;Lt<all~ ~o~a~. as noP~~~. de ! 12';,,, sem perigo p:àt1cal!lentr::, t~m. j Bxcelfncias para quaisquer p~rgnn­
.seus serviços- 6 um ;·econhecimento. ~ eo.~:,a:r._tzaçao adnumstJa~Iva. do .Pa.,. j porta.~1to, 1~ma rcmunetaçao ac1ma do I tas. . 
:<ie incapacidade fimmceira. I 0 SR. HUMBERTO NEDER -- que e poss1vel.. O SR. S~RGJO ~1:A~INHO -

o SR. HU:MBER1'0 XEDER -!se uo c.:-it.T. falece poder de coerçã1>, Entehdo ails~m que :m;_ ULulo re-: Acabamos de ouvir, atraves da t-Xpo~ 
, Q;.Je1·-me poreccr que não, sr. 1ft;~ I estaremos tl. rnercê de situa.ções 3dtr~- tr.~n.er.a~o na o~se de _.o.2 .y e _cJ-m _.J. ; siç~o elo representante Ua Cia. Telc­
putada. A eomptu~hi~ tem tr..r.=:ta r:-~ tiC.:'.S, . po.s.Sl·blhdade ~a ,;,_e,av:~.haçao_,,düs :lf.~; :. fõ.~nca de Ca~po Gr:.mde, a ~mane~ra. 
:mda pelo poder Publico e, se essl". ta- 0 SR. ~ICOLo\U TUM!t _ Entit'J j vos pode pafel~~u11entc ô,_,x.'l~ fi., . pe1a qual se tc.allzatt o auto .J.ma.nc:a-
11rita ~af~·e c!_epreciaçã-a decorrente aa i não esiaiDO~ legisÍamto, estàu105 dOJ>C~ para ~erem"' dí~trwuí~J'i -.~os .'·cir;_~·s .. : m~!l~?,- ,l:J.aquela. loC'ali.dade que te\'e 
<1e~va.lar1zaçao da moeda, ~lC:!l:Jma I t.Ohselhos 1 E nós estamos regrslam!·), j ~as como sy _ fo_:;se. dmh"'· ~ c~~'?._..,.do , po·· .~-.D::.<rdade a amp .. laçáo do:; _ s~r-
:re5r,>:Jl.J·.,abilidade uhe ~abe. a. L . . pã.•·a ser cumpritla 1 ;m C:!ixa Ec?nmmca ~ m;;.i.s 6 ., l'e.- , Vic:Js daq_urla c•Jrrtpa:1hia. e tn.;übem 

c- ... ~ "'""" ._. I ele · · · 1 mt"estldos. ~o caso ae f'-Ua. campa .. · do aument-o de set1 cs..pit.al. 

1
0, "'!.R. NJ.faOLA;_, ~UM#~.:-;: .t:~~~&~ o sR. HUMBERTO ~"ED2R ·- ~ nhi;;, q·Je tem fH) rtdhó.-,._, dç eruze1- · Saõemos - a C:müssão sabe }:2':• 

li e.lt:i..,;t1~~T d~h "'ar .. ~ . (?~'':, 1f ·~~- , o q;.le v. EX.a. disse é o que o C.~. J'. ::·v.; ,le cap!tal, ,.s 6'~ {quivakrJd..r:1 c .. 'i feitarr.eite - que o Bra3il é um me. .. 
A ,~e,_, t· <l. ~o n;ss~ · P? ·. ee ~~·a;;1;_~; 1 ux.a!"h::. n()rmas para serem cumpndJ~i. ~ ~ mi~hôes e qnah'o::en_tJ5 rr:H e~"llêi ... f>.a1co: u:n co:r~:ti.n~nlê. A~iãs, lem0:·o .. 
_po. g,n e. . · +' ?J ~ · 1 No ... m·•s não têm poder cocrcm.-c. ::1em: ro.; por .:mo parz.. re~~W-~:,t::..n<=n:.}. o m:· M ·J.n1 ep1sodw c.:m::r1do co:n -u~ 
~~~~ es;...a C:Irc~n~.anc;a c. :;~e ... rr.}i~<::~ 1 êxê1·c;m_ i!Sba sç.ão. ·que -;.ai vez 5:>ja pJ-·.icü· :.nJ.-5 o.:; S? .. ; cient.;;;r.a americano. Falava~se ::;ô.Jl'f' 
~.,çao d_o_ mvcsttmenw :o,.r: .. p .... J. ~ __ -. ., ! :1.hcrts. f'nfâo. t: G.'.ie ê.:Y,·ri:un dl.''::_) ... ú. Reí'o:-ma Agrária e alguém, c-:::~:úr .. 
NO'> (lrtlgos 102 e 30,, \~er._..lC.UU r·S ( Q~12nt.o fl, perg.unt.::._ ,de \l, Ex ... · L- · bl·i~ G'Jt!'O.:> :m.i::s )3.:·-t l:1Eli1~:'e:3 i;: .. C'2.:l·Jf' p;ofundo do nJS.S-o Paí::l, i~l'.·:r-
~~nho:es .que a. Com1.:: ~·O E'~:?~"c.~l i bre ~E> as tarifa-, elevad~s. no ca~o~ a · ves~·L'11t.nto;; .• Aq"Ji ~:o.:. q:1ett:;11,o, : P.E-fO.._l-o: - v,. exa. acha que t .'r'~ 
k •. C~'mma dos . Peputso.cs •• L' ..... J :t-u JUSto va.Ior, substitmrla.nl c. :._s:e ... 1 :tp::::.a~. :::oo:-(tc.:- o ;J<:..:1t:J :1e ~- ... ~-a ~ .,,. 1 ~(·~!.3.-0 que aca:)z. de t::r.!_)or sz .ap:it.::.:::r. 
cu1~_aao de .e~B_mmar o pro..,b~ema.., aa l Il13. de autofinanciamentu, dc:>\'C c-bJe- \foi ac:Lià.do 1~0 S:;,::;~;:~c.::yo ;11 C;: ... :1J Brttsil? 
i<".·Jt.~ pHm~tmdo q1~e o c .• J.T. ~l~e ;ta~ 0 v. Exa.,tque un telefone :r.J:i:;:..- ma.:·a 
us cnt~rws e o~ fato~es c:ompc.n~::~:-e~: :aàú hoje custa c0-m mil cr'.l::.ti:rGs c ! 0 i2R. Irt:r:,J:BE:RTO XEDEH- tsse am?ricano vivc.ra .... ~nte ar. r,,~ 
•• , to1·1f' paw. mlp"dlr O"~ ~<: •• ,-,es f Q · .-. · · 11:'1 Brasi!, e Est:Hi<..ra .apa~xvr,_,.fl~_ .. u •.. '"' .,., • ". . ... ~:, ~.~ ,: __ ... ~ • : 'J.!UL .'-Obretctn.· a, pare CQf-1D~!:l.S..-r, _a; ·1ero .. .lf:.rrn.a: :l:J. :1GCJ:·e J<.C.~i.O::'. 
JJ::l~ _fzoha de c:_onhecune:l~o c .... "~.Jor-, .1ho:ic::ã.o do SlSlema de autOfL"l:O..r..c .. .:.-. co:no _;a r.- .. "'el 1~.:. p:md;:no de ~ü:nh;::. men~.e os pn,,blemas rie no5.sa 'l'~n~~ 
ma~oes, as Ç<lmaras, 4lt~ 2€ deve.n t me:.:i10, ttria que ser, pel::: rí.e.lc~, rn-: E-XPDS~{'ãü, oue ,'.;;ndo D .elefo.--:e: ;;:r.:::.. Q..lü s.~ -p::~ndiam. t~ li"J.Yida.n-;a de r c··· .. 
prrmtmciar sobre renovaçao d·J c>n- 1 br~d&. durc..me ~fasE; ti;:;. inst&.~ç:t..J ju f r..~h·iciaC:e :;1 ~i"l..J::) :-...ca.~!va... . sa t .. '-truturacão social e, pot':.anv,.~ 

Jt 
• d t ·r - s 1 Ex~P&rlamentat •Jose Augu::.to t<.(.-_r, 

t!'fl.lO ou a eraçoes. e -àJ·r !1, ~~o pvs~ ""'"tV;~0_ ·h·to é aprox'rnadamen~.c ·;-..r;te I O R. :~rc:::n ... AU ':LT.,Lo\ - ;,lr..:.,. · . -· 
s 1:;: íir~na1· nmn con\iCTãO ~r.l, ~,;rmo 1-;;:e:s~~- · T~ría~tos ce~ mil cn'-zt:;::cc, c~!- um::. cz.s :::.: 4:,. g.;.ran~~dn 3. 1 cc::_:ar~~eo q~~e o ~n~:rpelara, uxar .. 
da: ualldadc, de :"Jel'css~d~de C.'J o:.:.:- vididos por vinte nu~ses, ou,bejc., tir1CO 1 O SR. HU:.rer;n.TO -·~mr.n. - dt~·~·~'l T~ h Bro.~tc. V. Ex:J.. f'.~ 
:n.1.·n:n da W.l'ifa. !Jf-sic _ _q::e o~· lDil cruzeiros, altm da tnrif<_\ :~)u::r:-; .. ~J c.rd.~m ~e 3(J h ,;:;r-__ :-~.1~:-<.:.'1}1 :{ t.~.... dlh o nl';:II .:. ano~> :lnrs __ ':': 
J'. T. trom podr,·e5 v::r,; 1-.xr.;: ~s h~ D'lE>Jte -.:ot~-ada. ~_::~:m:.a.r-á mn~le~:-o n::m ·~<.1 ,Ç·t"':!:;o P.J.-,. ."et:a. : cor: ~~o nao um Bras. m-~ 
:nh['..:. mcs!ras t oc: !aton"> (O!llpone:n- _ . . ,., ..... , _ ... ;· 1 :;uc:o Q'.le :·.endo: )2~ ~, o~o;_ ~tlr.Js t:•z /"'<lr.o~ Bra.:::A~:; • 
te::-. da, t.:1r 1fa. desde o momento t'!';:l ql!e No ::a~o ue Campo Cr"'uc.~. '"'-·•~0· '6':' pz.-.a 1'euwt::.!1:- :-;a o:::n!Jre>:,s. f!, t103 A1.sill1 a(.ho perfeitz..merite comp:-t~ 
(;·:·.r~ .. 102. da sub::;tit'.ltiYo. àf. Cámar5. t~~íamos de pass.~r a cob1·~r. :~1~::t:..~ce: ~ ;-bi-&n_t-es-., ~~:.r. t;:'~'e lJ&;.,u- a :rr..y.:ís~o 

1
1 e~1.'iívei o ponio de vista do Re'Pr~ ... 

(lo~ n 2putados está calt:;:acta ::10 ert. s::J.sc.e-r.tc!) cruzeu?s atua..::., ~--~" • ·•1 . c.: e R;-noa. sentant·.::: matogrossense. Temos Q<~8 
~51. p:uã.gre.fo únic~. da Constit';,~ç-ao f;;: <>t~;.;;clltos ~ruzeJros. ; 0 SR. :NlCO~At .. 'IU:,:tA _ :::S~o.1 considerar aquela R-egião como coh:· .. 
:Ped<>rBl, fala na t~nf~ Just&. r;u~ l?er-

1 
o SR. :>HCOLAU TU1!A-: F r__,~·:,.::~ 1 ti)f';J.<r.S a:-gu..1·,entar.dv. po:~ qut'>'O !L:. pa!l-e dentro dê::;te conjunto que C!:..­

mitl.' a remtmeraçao Jll"tf~ de- ta~lt:>J, \ ciEse3 cinco mil c .seisccmvs ;;:::~(;~:rc,.s? . f.'>~3.:- ;n· . .lito cv-nvencldo: nã::J tsr..cu tam~.s -examinando. 
~'!nE' p~rmita, por !'lUa \Tt, expam::.o e ~ , , _.,__ , -·.i::-e;;'indo o prú;'lema rrferen~e à re- ~ · s D 

·a;1JpJir..rão dos serviÇO!'-, l;uer~:r~e pare· I- o. oR. HU:..r~-~3.'!:'?--~~_-t._: ... ,_:: 'C.2'"ão c!o art. .;.!. Q.l~ ~lra aos aclc- D~eJav.a; no ént.anto.que o~~·· .1': 
t.·-::•· crH~ o r~rgumento elo rec:';-E.O .~.v~ ?e la.~emm nma n.~s:.a'"',~c.~.: : .. ·~ .. :.,.~-·r ; ,,;c.:a.3 o tlirelrJ dê1e m~smo partfc!- Castan~eiJa, por gentl~~:za, de .... ~ -e li.' ... 
:o ;j ~ofi 1mnci~~~ento cs.i pele. ~·;.~-:. 1 t.~:- - ~~l8J,~o" tem que se1, çoot>:7 ... _ :·'- ~ ... ~t~D : P~ ,;:-.s a~i·;idaC:E ~ õ~ u...nn e;n')rl'~a. íorm?çoes sôbre se o .,lstema de ;~ ~ 
u::d·. 'i ~tn ·1 .... _. \r ..... taf1!"w~~mrl'!entn .. ~.la~. p .... :e..~· ;· •. ... : ~~e i e ~ra::1sfere portanto, ao Estnoo, ê:sse nanCJamen_to adotado em Belo. ~{· -~ 

o SB' ~ B.Ul\;IBERTO ~"'ED~- - 1 €í:Sf'- .n~~~laçao ... 1::-w t., \ ...... ~ r. .. -~es 1 fncar~. seriam, t::nti!.o, 0 c:ncEden-:e zonte é d1fetente do que se \e. I l~_:::.t 
:nf•_h'tmcn,.e, J101:Jre De,o~t2..cl~·- .i.!:1Cs I a.pro1oma-aamen~e .. 1 e a emprêsa concessionária. que ~e em Campo Grande. 
tlflb :..:rço.umentos conr:r;:r <1 opL1!ap l~'·1~ 1 o SR. XICOLAU TG.Nl.!i - ~;.;_o ê; a..ssac!a.m para. deixar de !o::-a o •.:suá~ o SR. PE!DRO CASTANHEIRA 

, vá:,•cJ c .juMa de. V· :Exa. O ~:nrr!e:ro I isto (!ue está escrito na Lei. D.:- ; r:~r.:. .. : r:io. Q'Je é a.penr;.s o Co.'1tribu.LJte. Em primeiro lngar peço permissão pa.ra 
!Ü{'~s é o de que o C?ns'?lba f1x:a.,..~or .. r:aação do capital deve ser ~t.~e::~ •. ~dn \ O SR. CtJXHA ::v1ELLO - Ivl"..tito dize1· a v.· :E:xa. que em Belo HO'l'i­
n,n-> p:J.ra.o es;:.a~el.eclmen:t~ de t.._ .. ~:f~.s ·,_;_~1a -parte para. l'einvest!rr .. er..~o. Es~r. tem. . zonte ,o auto·financiamento não foi 
J?el~ Pede: J?ubl~o ::nu.·1Jc:~~l _.~g .. *c;--1 escrito·na Lei e _na constz!.liç:.ão. :r~ à o .o SR. ~ICOt.AU Ti,.."'}.·IA _ 0 1r 0 .. ainda aplic~do, embora o tenha si_do 
(l(;.n~e,_, --::>g,mdo P 1de deprt~ •. d':*• .c.,.'J ! I=;~ê.n-iamo:; ir .alem di.:>so .• ~tf-0! ~~to 

1 
blen:a. ~ !J"Jtro. Pe::g,;_n~o é. s.õOr~ a em muitas eidad~ ü~ Minas Gerats. 

e ls.,..o · _ . 

1 

rtn<I.to. m:iii~ grav~ ~de pe~m:~lr:·•c ... a 'r.t:~e.ssrnad~ de se 1'ecorrer a e-,3e Ocotteu pela prnne;~.ra vez na <?i~a-
o SR. :.\!COLi.C TU1-!A - ?E; • .:c~ C:'-P1ta..:.izz.ça'J à C:Js~a do JL .... r.a. -. ' j &:.:.:.ofinanci4!11Ento. Entendo Q.U<? to .. de de Barbacena. Roma-me d1ze-1o 

ument~. 0 SR. HU:l\ffiERTO XEDEF.. - , ~V] q·J~nt~s Tesolval? trabalhe r r.:{m porque tlve a boa. s.o~te. de ser o ho-

Hu
.,.1rnT:'i"t'>TO ,_ED~ ... - ........ .,~·a· . 0 nos-o pens:>me·:.to ·<>1- oe .. Er. ;nmacto ramo aev.e-m ter cap:.tal mem que t-eve a mtCiahva de lanç-ar o -=::R Jú..o!:l-."' ~' .c.._... -· i 1~ .:-~~.~. _... ~• "' • "'· • ' • ~ • t · ca n*' .._ · · t ! '' d • f" ·a ento no ..... f ·· c ... ,. T u -r r' ç.r.'s" ··::ai~ entenda qu<l.l se·i~. ;) ~---;- ·. s..:...•~•e~ e para I&"o. ED ,ca: .... r~tto, es e s sv~;ma e au~o- manc1 m . 

j;'J_as alece ao ··"· ·c po e -e ul "'"' -,;- rue se se es~"i::o'e"'t.U :r.:;..:.sanam a ser meros .admmlStradn- Brasil. O auto-financiamento poss·~~ 
coerção para. q~P as prer;n~as n;~m- ~~;:._e~;~f;~fr~ ~er~anente "~' y-... jrcs de capitais alhei0s. Por ~xempio: grandes virtude;:; entre elas, uma que 
cipo.is, ou o po. e1· .conce en , ~ca em w .2.. .::.o -· '" · • · . u::: cidadão, amanhã. ganha •1ma o meu companheiro de h% to Qro.;;so 
,.,sas nor1nas e fnt~l~'l. as tarifas d.e o ER. :.~rCOLAU TUl\::-. .: .. - :,~:Jr: i cnnc~rrência no valer d-r cFm mílhô?~ não teve opc·rtunidad-e de citar 
-a-eõrdo com os enterros elaboradS~s ·e>xiste scbretar1fa. E' a o..1:r& 1:::rte I ãe cruzeiros para con.stru(!ão de nma . ~ ' 
pelo C.='/.1.', Quero .. ~a partlCUl~r, r;z~ que, há. pouco.:. .r..~l~~n1f'S, ~.r. ~~.,:v. E!'>:·:~da. de rodag:rm e. não t-endo ·o '!'rata-se ;Ia pos!Ç~o do assinante 
sal' um exen,pb v1v1do por nos, .... m covte.--=toa 0 coronel vamm· · ... ,·;~::J, re.. capltal vai buscar os recursos n:J acwnista. Nao é capital o que vamos 
1959: o Conselho da SUZ~f<;JC, at.ra~é;; set~P~"' de até trinta por ce.ntÔ J:.::..ra Banco 'do Bra"Ü pg:ra finandam<"nto btL~r fora das nossas atividades porR 
d?~ rnstruçâo n? 166, decidiU e.levar o constituição do fundo dJ. empresa pú-1 dB.sse servieo. ora, êsse não é o me ... !que.. eu considero o assinante que se 
ya1or qa câmbio de c~sto pelo q_ual blica ãe que trata o projet~. A ta.nfa Ihor s:sterna. !torna aclonis~a tão. a.cionista como eu 
lJ!lportava!n'?S merca.do~ms pata o.ser~ 1 psta são os dote por cento. r 0 SR. HU:..-mERTO NE'DF.R _ o ~ou- ~u.que fu1 fundador d~ ~m­
Vl\o 'telefomc-o, de. Cr9 42,00 para .. : 

0 
SR HUI\r1BERTO NEDER -~ ::Nobre Relator peço permissão para . pre.o;a - pms A tem os mesmo d1relt.OS 

crs uo,co e, postenormente, para . . . . · • , .... , . .; , e os mesmos Qnus. 
crs ~m,CJ. Num dos. itens dessa Im~~ I Estamos den~ro G(l:> ~~oze por cento. vc1_tat ~ ~ituacao ~~ Campo prand~~ e ~ , . 
lTUcáo rezava que as emprésas conc(.s- o Senhor d1z aqm _melhoramenL~S, ObJetat .que. st> lm~ulmos a mr:;ta_1a ... ao Logo, nao é capJtal que se va1 b'Js-
Biorlàrias do serviço publíco, que ti ... e{,c.''. Dentro disso urar a expa:.15a? do. serv1ço t~1etnô}co naquela qtdade, car de mna maneira diferente da.q re .. 
nham seus orcamentcs bãsicos alteri.l.· rJo serviço. Dentro dos doze por cento~ fm PC! _sohcicaçao d:as an!onJad~s la que fizemos, a princíJ:.io, quando se 
elos etn d:;corrêncio. da modificação Cia 1

1 0 SR NICO'-AU TUI\r!A _ E• 0 !\til~~ICrpal5', o,ue se ac1H:vam1 
11nc,:o-~,~1 "" ccnseg1:üu um núcleo de .. indivíduos 

"' I r· t b ' id " v . ~ , B:Ci.a'> -para r~sn. embora " w. HO q"• P"0""Ur0" e expontaneanl•nte taxa cam1;Ul a 1 c.s <' e .. ee R, uc e~ gun a Con~titllíçáo autoriza. . <:·i .. , ,. d · · p d"l' p·... ..... · "'"" do" • " • 
1·iam ~oiict.tar dos. ~oderes c?nceden- f 6 SR. HU1rtBERTO N:E:DER - :b~ig~_p.ecipua 0 propno 0 

" u c~coneram J?t:ra cna; a comp:n;tt.m 
tes a 1med1ata rev1sao ele tanfas, pnra I A constituicão autoriza a jus~a. re~ ~ . pilot() - a Cta. Tele!onica de 'Ml::lí\S 
f:ompensar o reajuste camb~d en.'1ào I muneraçáo do capital. i o. SR. ~RESIDENTE - Em u- Gera.is - que foi. a .segunda. ~nduda 
estabelecido. o SR. NlCOLAU 'l'UiviA -E J.c.<i .. l guio.a. da~·~1 a palavra ao Dr. Pedro depot.<:; da. QUe r-eal17e1 no .EsJ'ITlto Srm~ 

Recebemos a rndru~ã.o _n? 166 e vf .. 1 sa iusta remuneração tirar o reln·1e~-
1

. Castanhen·a. to. e. uma. com:panhia que começ.o:t na. 
mos que a mesma. stgmtica'\:a go1_;~e : tlmento. . ..., 0 SR. HUMBERTO :..:rEDER. :..... .s.egumte s1tuacao: Era uma l?a!t: ne­
quase mm·tal em nossa ccononua. Po~ ... ! o SR. HU1fBER'!O NED!!:i~ .- , creio haver terminado, Sr. Pre .. viàa pela C. T.B. ;. êss~ terrltór;o es~ 
t~rlormente, sofremos outros e nao I Não enco .... uramo~ rec~rsos prop~·!tS 1 sidente. Desejo agradecer a 0portu- ta!a avaliado pelos pent<:·s em 3·;)7 mi· 
morremos. . . p~ra custear 9: cx_pansao da ?erv1ç__o. j n1dade que me foi· concedida. para. 1ího-es ele cr1;1zeir~, reJ)resenta-dos p-e~.., 

Procuramos as antC>r:~ades m~:ll;ucl- i Fica ainda. mats agravada. a. sttuaçao. i traze~ 0 pemamento de umg, -peq_1_1ena, :&eu aocêrvo. 4- _Cta. vend-eu ezsa pa1·· ·~ 
pais. Houve uma 1·cumao na Call..aTi'~ pJ-rque dentro dos doze por cepto teR · emnresa do interior do Bra;~U f! neco do wu terriUino pa:ra que 1onnnssc a 
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terão_ qu~. P:l6ar uma. tarifa mui tu I f12s~o de ma.ssagi.'3Ü\ e dá outras pro· ano, e que, para êlç- o Pc-der ·Executivo na r no camPo do dirci\o privndo de 
~t,p•n, ~- ~q·1e!e (!Ue u<HJ Jecebet no V;c!Encn .. :-. pede e}:._une e ratif!c,.ção, em Mensa- cada um do.s países signatários, lm­
fmnJ do eX(:'Iclelo co~uo l'emta do úfic:o 1.6~4 <de 1S-10~IC.31J -Pro~ ge.n nn 633, de 19·56. pondo a uniformidade de prncesso e 
c:.·- ''lL · ~eto de L~1 da Càmafa nY 21, de 1961 3. Esta ccnvençào qL:.e reviJga a de solução. 

L" que l'nlrarnm depois, pagarão'- que fixa um t:'to máxm~o para as Roma de 1923 e seu Protocolo Adicio- · Face ao exposto, opinam('t) pela 
f.rlr 11a in!e,-ior. mas rer:eberão O.'i di- I bri:í::l." ie energia. eiétrlca na cidade nal d.e i93B, tem por :finalidade, a aprovação do Presente projeto. 
'Vld~·ndos ele acôr.do coru o seu cr. 'ae Fortaleza, Estado do Ceará unificação oo direito aeronâutico no Sala das C:Jmissôes, em 18 de julho 
p.11~JJ. 

1 
TEl.EGRAMJ.~.S {Jue se refere a danos causados a ter- de Hl61. - Vi1:aldo Lima, Presidente 

E..s~~ f.t razão por que escolhemo~ 
1 

ce1ros, na superfície, por aeronaves e Relator. - Benedicto Valladares. -
{·~:" '-'1'tPm~t: 0 de 11xar a unifira-, D2 C2.mpina Gfande PB 5tH lQti ~:>stran?rirus. Sirgio Marinho. - Aloysio ele Car­
ç;;0 do direito do usuârio como acio- 3 1700 I 4. Na realidade, da leitura d.e s-eu I 'lialho. -Lourival Fontes. - Meaezes-
Dlbta de uma 'companhla. I Exmo Snr Presidente SenaG.o Fe- texto: compos!o d~ 36 artigOS, ~e ev~- Pimentel. - Jejjerwn de Agutar. 

. denc1a que nr.o so atende à.s nec:oss1- 0 .o 
('onhfço inúmeras outra-s modali- : de:a1 dades da navegação aérea mas esta- N. 5..,7, de 1961 

dadf~ f' ,se os senhores .comultareJJl i 3:a~ilia DF bele-ce normas jurídica.'> que devam Da Comissão de Finanças, sôbre o 
comp:mh.a por compan~1a das que 1 

. • _ • • , asse5urar cs direitos e responsabBi- Projeto de Decreto Legislatwo 
ndotnra_m o. ~uto-fmar.em.mento, en-; tl1S46 Feaeraçao Indw;.tnas r:~r~Iba dades que dela decorram cu venham n 9 30, de 1959 (na Câmara, mí.me-
contrarao vanos cutros Sistemas. lmt~rpretando pensamento Ul.anime ~ decorrer em virtude de acidentes ro 23-A-59), que aprova conven"a-o 

. . cl2.~se.s prodlltoras Parmba apela Vos- 1 d · 1 d d ' 
Fu, pe.ssoall~1e~te, cre1o_ que sena : ~d. E:r.cetência e seus iluHrado::, pares 1ca~a os pe o explota cr -e aerona- .<!ôbre danos causados a terceiros 

fn~eres~ante flxat ~ete:mmad? valor, lsen:ido Sellado não permitir aprova- fve._. . na superj(cie por aeronaL'e:; es-
ou entl'lo d::tr o d1rPlto a própna com- âo arti 0 vinte e UltO Projeto 2666 5 .. E como em ~ua Expos1ção _de trangeiras. 
psnhia dp escolher c valor das açó€S ç U·· roi? e Banco Nordeste Hrru:.il ope- Mot1v.os o Sr. Mimstro das Relaçoe.) 
rev~n}vPi!'. A diferença dpveria ~e-r. ~a1~ Pca;~en·a ComerCHIL Propóm.tura Extenore:" tenha tratado do ~sunt~ Relator: Senador Lopes da Cost.n. 
envJa~m a um fundo pertt'ntt', que ,. c.·iaria pzsadas mcon.:,equentes di- de man€Jra cl~ra e pre,cis~. de1'5amc" De acôrdo com o art. 66, I, da Cons-
deveml pa.sar PRrfi n p~der conce- I ficuldade.o; seu desenvolvimento e sua ~~ ~azer gmusquer cor.s1deraçoes ~ tituição Federal, 0 Sr. ,Presidente da 
dente nc fmal dr! concessao. l'lprovaç">o prodt:z:ria .irrepar:.'l.Yel de- .. e~~elto e somos de Parecer que República submeteu à apreciação do 

f" . Tb ~ u e lcdi.as com oroJeto merece anrovaao. vez que em Congre~o Nacional a "Convenção sô ... 
F.n Jm. Sr _P~fsltlente, ,nada mr~is ::q~l ~ l'lt? p~q el:o~ ~ n. c: . nada fer-e os preCeitos CoDEt.itucionai5. bre danos causados a terceiros na '>U-

é do que o dl!'eJto do proprio pm·o. 1u'"g"'mzaçoe~ lllllll!'tll~l._ No.d~-te _cnJa Saln das Comi"' ões 2 de dezembro 
r pr"'cana rede bancarur. m.sut;czente ' .... s, • . perfície por aeronaves estnmgeirus''~ 

O SENHOR P.~E.EIDENTE -· Ao atendnnento ne-(e:;.sidadc regiâo. con-· d-e ~959. ~ L?unv~l Fcmtes, ~re.s~- concluida em Roma, a 7 de 'ontobro de 
-rnc~~rar a reumao de hojP, a Co- [l?.mos autoridades e e.spirito esclare- denr.e, - .~Jenezes. Pn!i~ntel, Rela.to .. 1952, por ocasião da Conferência In­
lllJ>.:-F.u agt·adece a preCio.sa colabo- clcifl vo.s:sa Excelenc1a ,se;nráo e~cm- - .Arge!'lllO de F1q_u_ezreà?. - Llma ternacional <le Direito Privado Aéreo. 
rnç:'io dos represent~~tes, deixnndo de l'fCllilento senado:·~:s rejeitar artíriO Grn'!wrae~<t: ~ Attzlw Vwacqua. - Submetida ao exame da Câmm:t dos 
ru:~tenr nova reumao por ter que refe;·ido projeto. Respts sds - Jose Dantel K!lcqer. Deputadcs, a matéria foi aprovada. 
agtt~Hda1'-"o parecer da Comissão de Carlos Silra Jumor, Presjdtnte E~xer- 1 N<? 586 de 1951 no.s térmos do presente Projeto de ne ... 
Co.~.~tituição e Jm:iça. cic 0 1 • ereto Legis!ativo. 

·' • t Da Comissão de RclaçCea Exte- A matérht já fol examinnda pelas 
Na~a mais havenoo qlle tratar, o RADIOTELEGRAMA riores, s-ôbrc o Pro]'eto de Decreto · 

~ h p ·d t Ilustradas comissões de Constitnição e 
~cn or res1 en e eni:e:rra a reunião, Leg/slatiro ntJ 20 de 1959. r~ue 
l l ' F · De Maceió 77 57 12 16 00 '1 Justiça e de Relações Exteriores, que f::-, ~1na eu, ... r:v '<'llCl<::.nr de P_r:>._J·.r,, · aprov(~ conven~"'ão sóbre danos 
~ecr"ta'r·· ,, d h J , ,...,. a aprovaram, quanto ao mérito. 
o::: ·" • 10 a - oc • avre1 a pre- Recebr'úo de zv·~'-2 ;.~ 18.40 nor cau. sado.~ a terceiros na superfície 

j t v; .n.::> No que tange a esta Comissão ~xa ... llen e· a a que, uma vez aprovada, Ad~ RS por aeronaves estrangeiras. h 
2erá assinada pelo senhor Presidente. tninar. nada á. no projeto, que obste 

12.:10~61 Relator: s::nador Vivaldo Lima. à sua aprovação. 
Sala das Comissões. em 18 de outu ... 

bro de 1961. - Daniel Krteqer, Presi .. 
dente. - Lopes da Costa, Relator. -
Gaspar Veloso. - Lobão da Silvetra. 
- Eugênio Barros. - Nogueira 4tJ 
Gama. -Saulo Ramos. -Pedro Lu .. 
dovico. - Del Caro. F ernande• 
ra.vor('. 

ATA DA 190ª SESSÃO DA 3'1 Nr 552 de ll,-JC-"' Pt O Sr. Presidente da 'aepública, de 

I acôrdo com o art. 66, inciso I, da 
SESSÃO LEGISLATIVA bA 4a Virtude aprovação reque:imento .constituição. submete à apreciação do 
LE~ISLATURA EM , Deputado Pedro T1moteo, Pooer Le- C N i 1 h d d b ' ZO DE' g1s1at1VO Alagoas vem solicitar todo ongre:sso 1 ac ona · acompan a 0 e 

OUTUBRO DE 1961 
I 

empenho Vossa Excelência fim e·sten- Exposição de Motivo.s do Mil:istro das 
Relações Exteriores, a "Convenção 

. der benefícios reclassificação e pari- sôbre danos causados a terceiro.<=, na 
EXPEDIEN'I'E ctade Agentes E~tatística IBGE. Ab· snperfície, por aerOIIlave.s estrang2i· 

PRESID:f:NCIA DO SR. CUNHA negad9; classe vem. s~ndo seriamente ras", concluída em Roma, a 7 de 
MELLO, prejudicada .seus du·eltos o que tem outubro de 1952, por ocasião da Con-

trazido graves problemas ordem vital. · 1 d · ·t Pr' 
As 1-t horas e 30 r~1 inutos a..::ham-se _ Mâr:·-'! Guimarães, Presidente As- ferência Int2-rnaciona e Direi o I-

p resenteB os Sr.s. Senadores: · · 1 t· vado Aéreo. -"embléla LeglS a Iva. A Câmal'a dos Deputados elaborou 
Cunha Mello - Vit•aldo Lima -- Exmo. Sr. Presidente do Sl:~nado e aprovou o compe-tente instrumento 

Lobão àa Silveira - Eugênio Barros l"ederal: jurídico de ratificação do Acôrdo, na 
- Leónidas Mello - Mathias Olym. forma dos compromissos a.s.sumidos 
pio - Fausto Cctbral - Fernandes Designado n13, qualidade de Vice- pelo Bra.c:il naquele conclave interna-
Tttvora _ Menezes Pimentel _ Sér- Presidente do Grupo Brasileiro da cional. 

União Interparlamentar para int.egrar 
11io Marinho - Dix-Huit Rosado - a. Delegação Brasilelra à IIII- Confe- o Projeto, agora, em fase de ins­
.Argemlro de Figueiredo - Jarbas rência Interparlamenta.r Anter!cana, trução legislativa, vem ao exame dê.ste 

Pareceres ns. 588 e 589, 
de 1961 

NO 588, de 1961 

Da Comtssão de Constituição ~ 
Justu:a sôbre o Projeto de Lei do 
Senado n>? 3, de 1959, que regula o 
pagamento de juros moratórios da 
União, pelos Estados, Distrito Fe­
deral. Município.s e autarquias • 
(Do Sr. Attílio Vivacqua) . J11aranllâo - Lourival Fontes - Jo;- t c .1 órgão tecnico, pam que seJam estu-, M 'b que se realizará em San iago, hi e, 

(le aynard - Herz aldo Vieira - venho nos têrmos regimentais, corou- dados os aspectos relativos à sua po- Relator: 
Oviaio Teixeira - Aloysio de Carva- nicar 'que viajarei para 0 e-xterior 8 lítica jurídica. no ·que concerne aos Aguiar. 

se na do r Jefferson de 

1ho - Del Caro - Ary Vianna - 22 do corrent-e. interesses riacionais, face as estipula- 0 Sr. Senador Attílio Vivacqua. 
Arlindo rodrigues - Caiado de Cas- .-~n,.",. das S"''o-es, em 2o de outubro. ções convencionadas com os demais t · 'd - d 8 d 
• N . d G c~ ~ ~ paises .<r'gnat.a'rr'os do AcOrdo. f\presen ou a con.~n eraçao o ena o 
... ro - oguezra a ama - Milton de 1951. - R•'i Palmeira. - F der 1 pro]' t "3 d 1959 
Campos - Moura Andrade - Lino .. A convenção tem como principal : da 0 d e 0 n. · e • na ses-
de Mattos - Pedro Ludovico -- obje-tivo a unificação dos princípios de ds 0 e 20 e janeiro dêste ano. visan-
Coimbra Bueno - GaszJar Velloso - llireito aeronáutico -entre o.s estados 0 regular 05 pagamentos dos .iuros Pareceres ns. 585, 586 e 587' dela participantes, os· quais se decla~ moratórios devidos pela União Federal~ 

o SR. PRESIDENTE: de 1961 ram: "animados pelo desejo de asse .. Estados, Distrito Federal, Municípios 
J • • zurar uma 1·nden1·zaça-0 equr'tatlva a e Autarquias em decorrência de deci-Danic J{rteger - Gwdo Mondin (31). ~ õ J d' · · 1 d -N9 585, de 19-61 p-essoas que sofram danos causados na s es u ICims, os qua s everao ser 

A ll~ta de presença. acusa o com-~ supe·rficie por aeronav€s estr:~ngelras". calculados e computados na forma da 
:parrc1r, 1ento de 31 Srs .. senadorP-<;. Da Comissão de Constituição e legislação civil, com n revogação do 
H::tven~o número legal, declaro a berra Justiça, sóbre o Projeto de De- Podem ser, ainda, assinalados do art. 39 do Decreto nQ 22.785, de 31 
a sessao. 1 ereto Legislativo n 9 3~. de 1959 Wa Acõrdo, os seguintes pontos; de maio de 1933, .e tõdas as demais 

Vai aer lida a ata. 1 Câmara n9 28-A, de 1959). que ' . . . disposições legais em contrário ao es-
t aprova contenção sóõre danos ' a) ~ urespo.nsabtlldade pelos d3!10S tabelecido nesta lei". 

O Sr. 2.Q Secretário procede à lei-~ causados a terceiros na superjicie !provenientes diret-amente de confllto.s O autor da proposição 'justificou a. 
tura da ata ela s~são anterior, que, por aeronaves estrangeiras. armados; . proce~ncia da alt~ração nela estabe-
posta em discussão, é sem debat(.; J b) a não responsab11idad:e quando 1 d . 1.1 . -

R ela ter: Senador Me11ezes Pimentel o dano resultou por culn_ a da vítima·, eci a, com apmo na Cons 1 mçao Fc-
aprovada. dera!, na lei civil e na jurisprudência. 

O Sr. l.Q Secretário, lê o Sf'guir~te Em Ofício n9 2.0~1, (l-e 10 do mês c} a llmitação de re-sponsabilidade Realmente. o princípio da isonomia 
Mensagem n.t~ 233 (n.? de origem de novembro Ultimo, o Sr. 19 Secretá- ~~~çl~t;mos das previstas na Con- constitucional rconst.ituicão, art. 141, 

539), de 17 do mês em curso, do Sr. rio da Câmara dos Deputados sub- d) 0 estaUelecimento das lndenlza- ~ 19) não permite o privilég:io ouc. em 
Presidente da República, agradecendo meteu à consideração do Senado Fe- ções pelos dano.s ocorridos; lei de resgate dos :lforamentcs ctcs t~r-
a. comunicação de haver sido a pro- deral o Projeto de Decreto Legislativo e) a questão do .seguro; renos de marinha, se estabelH·eu . em 
vada a escolha do Diplomata José n'? 28-A, de 1959, que aprova conwn- favor da Fazenda Pública, bencfi~iá-
Sette Câmara Filho para. o cargo de çáo sôb~·ç danos causados a terceiros, j) 05 prazos para. a ação de t'êpa- rla de tôdas as mrdidas proce~suais ... ração civiL chefe da Deleg;.ção do Brasil em Ge~ nR superfície, por aerona,·es es~ran- de defesa nmnla, prorrop:ada {' até de 
nebra. ~eiras. Como se observa, o AcOrdo vem su- atu:tcão ex-offfcio de magistrados que 

Ofícios do Sr. Primeiro Secretário · 2. Trata-se de mn ato a.ssinado ,prir grave lacuna até hoje existente prolatam decisões contra as pessoa:; 
da Câmara dos DeputadOs, restltumdo I pelo Brasil a 7 de outubro de 1952, 1em maténa de Direito Intel nacional, jur1dicas de direito público internn. t 
autografas referentes a Projetos de por ocaSião da Conferênc1a Interna- qual SeJa a da não reparação uniforme O projeto :restabelece regime Jegat 1 Le1 sancwnados, a saber: : ciomal d-e direito Pnvado Aüeo, que dos danos causados a terceiros, na "tõlgente até o Decreto 22.785, de cuja J 
; · Ofí-cio 1.623 <de 18-10-1961) -Pro~ se reãlizou em Roma, sob aq au..<:pfcio.s sup·erfície, por aeronaves estrangeiras. ~rocedêncía o próprio surto inflacio-'d 
Jeto de Lei do senado n.Q 26, de 1\.t-9, da Organização da AviaGão Civil In- Agora, nos têrmos do Pacto Imter-1 t\1-rio milita em seu prol, desde aue l 
que dispõe sôbre o exercício (.Q.. pro- temaciona!, a 9 de ~eter!':,)ro do mesmo nacional, a convenção pa.~sa a domt- aquê1es que vencem demandas contr? _ 



$ábado 21 
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a Fazenda Pública, em luta acirrada, 
afa.sond. e prolongada, t;iveram di.rei~os 
vlllncrados e merecem reparação total, 
como se impõe illiludivelmente contra 
uqt1ê1Cll que mfrlugem seus deveres 
para com o Estado. 

Por conseguinte, sob o ponto de vis­
ta .::·Jtl::.tltucional e jurídico o proje!"o 
mere~,;e ó.provaçào, eis que nenhum re­
paro ,se lhe pode fazer cont.ra a sua 
tramittlção regimental. 

Sala d::ts Comissões, em ~4 d~ abril 
de 1959. - Lourival Fontes, Presiden­
te. _ JeJjerc;on de Aguiar, Relator -
Attilto l'itJacqua. - Lima Guimw âes. 
- Aroemiro de Figueiredo. - Da1~iel 
Kricger. - Mene~es Pimentel. 

N9 5s9, DE 1961 

Da Comissáo de Finanças, sô­
r.rc ·J Projeto de Lei do Senado 
n'' ~. de :1.959, que Reguta o paga-
1nento de juros moratórios pela 
Urtúio, pelos EsUldos, Distríto Fe­
de/ al, Munictpios e Autarquias. 

Relatol; Senador Lopes da CJ3ta 

Tnt.a-.c.c de assunto, a nosso ver 
mais ,_hl ~~lçotda e competência da Co­
mlssao tt~ Constituição e Justiça des­
ta :::asa, havendo a mesma, através 
de .'Jnlhante parecer do Sf>nador Jeí­
fersotl de Aguiar, opinando pela apro­
vaça:.> do ,...~·ojeto. 

Não se r.mr.:oreende mesmo que, no 
caso ern aprêçÜ, ::t lei possa excluir o 
dirctto incundual e que haja trata­
w.enw desigual entre 3. Fazenda Pú­
blica c as pessoas privadas. 

N ~sttll:í · ~.:ondições, e~ ta t:omissão 
tam:.Jé!Xl e de parecer fn•;oráve1 ao 
proJeto. 

Sala c'.ll.', Corr.~ssões, em 19· de se­
tembn de 1961. - Daniel Krieger, 
Presidente. - Lopes da Costa Rela­
tor. -- Du-huit Rosado. - Lima Tei­
xeira. - Gaspar Veloso. - "'ernandes 
TU-:Jcra. -- Lobão da Silveira. - Me~ 
nezes Pimentel. - .P.:Jdro Ludovico. 

Pareceres ns. 590, 591 
de 1961 

N' 590, DE! 1961 

e R92, 

na Comissão de Constituiçtlo e 
Justiça, sóbre o Projeto de Let do 
Senaao n' 27, de 1960, que dispóe 
sôOre ~-~rvidores do Ministério da 
Educação c Cultura 'JUZ percebem 
pelo Fundo Nacional de Ensino 
Mêrlio. 
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N' 591, DE 1981 

Da Comissão de Serviço PUblícÓ 
'}ivil, sôbre o Projeto de Lei do 
Senado nv 21. de 1960, yu~ dtspóe 
;;(JtJre servidores do Jl.'lilli~tério da 
Educaçrio e Cultura que percebem 
iMlo Fundo Nacional do Ensino 
Médio, 

Relatot·: Senador Fausto C~bral 

O _rre.sente projeto, de autoria ao 
ilusLre Senador Rui Palmeira, obje­
tlva exclulr da exce.ç.âo prevista no 
paragrafv unico, letra c, do art. 19 
da · ... ci -r 3 . .;.83, de r... de Cle:zembl'O de 
1958, o p~.ssoat admitido, na Dívlsio 
1e Ú!Jra~ do Departamento t'e Admi­
ni.stra~;ão do Ministerio de Educaçáo 
e CultUr'1. dl. a d:lta daquele diploma 
legal e que percei.na pelo Fundo N<l­
ctonal do Ensino Médio, 

A r_,ei n) 3.483, de 8 de de:z~mtlro de 
1958, ~o prescrever a equiparação, aos 
extr:.mumc.rârios mensalistas ia União, 
de empregados admitidos à conta de 
dotações orçamentâl'ias, desde que 
oontoctn ou venham a contar ctnco 
anos de exercicio, limitou ~- órbita de 
<~.plicação dêsse benefi~io, eKCepcíonan­
do, je modo estrito, o.'l casos aos quds 
tal :noedicl{l. nio se estenderia, à vista 
das caractersticas de ordem técnica 
que ::.~s definem. 

Assinl, todo o pessoal pago ·,, contD. 
de i.undo especial ou récursc próprio 
de ~erviço foi escluído do beneficio 
legal, consmmte o disposto ~1a alínea 
c do parãgrato únjco do art. 19 da 
Lei nQ 3.483, de 1953, 

A l.eL nQ 3. 172, de 13 de junho de 
1960, porén , contornando a rigidez do 
sistema. adotado com a, Lei -1'-' 3.483, 
de 1958, abriu precedente ern relação 
à classe de .servidores que pe:cebi~ 
salá:io pelo Fundo Nacional do En~ 
sino Primário, mD.nd~ndo aplicar-lhe 
o disposto no art. 1° da Lel n° 3.483, 
de 1B58. 

As razões invocadas em favor da 
excepcionalidade Pr.s>scrita pela Lei 
nQ 3. 772, de 1960, são idênticas às er­
güidas em benefício do pe3soal que 
pet·cehe pelo Fundo Nacional do En­
sino Médio, de que trata o presente 
pr;1jet(). 

Desta. sorte, para que :1ão se esta­
beleça um regime lega,l discricionário, 
com repercussões marcantes no pro­
cesso de justiça ndmini:strativa, opi­
namos pela aprovação do presente 
projeto. 

Alé1n disso. como se assinala :1o pa- 'I }.lecçãr> de jazidas carbonife.r s, qua 
recer da Com~ssão de Sel'";'ÍÇO Público representam o verdadeiro fator de 
Clvil, as razões invocadas em t"avm emancipaçao econômica rie;;tJ. m.~.çao tl 
da e:-.:cepcwnalictnde prescrit~. pela Lei que, jnfelizmente. têm síu:o r<!!egados 
n'-' ;j,'772, de 1~60, são 1ctenucas a" ar~ a plano !;Ccunjário. 
güidas eUl benet'icio do pessoal que Com efeito, não t:e cnmpr~ende u 
pel'cebe pelo .l"uncto NJ0ional do R.n- desenvolvlm(::ntu da m:l:ístna no.cl.o ... 
sino Méd.i.o, de que t\·ata o prest:nte 1~al, e:n boa hor::t encetado e fomen-· 
projeto. tado pelo Governo, .sem o cqulv::uentt:t) 

Isso pôsto, e como, na espécie, nao incre;,1eutn das riquezas mmerais:l, co-· 
lü atlmento de despesas, opinamos mo o petró;ec e o earvão, tjtW aftcr<in:.d 
pela ?.Provação do projeto. nu ~erl'itó~ brasileiro, quando :sua~~ 

Sala das Ccmissões, em u; de ou tu- incdênclas d~ nlineraçâo sã:. mJIE•. 
bro ie 1961. - Daniel [(rieger, Presi- mas PU1 face das neces.sü:l.ade:> n?lcio­
dente..; Relator.- Del Caro.- F>!:t- nats. 1 

1Wndes Távor:x. - Pedro Ludovico. - O desenvolvimento da in-:lústrin mt~, 
Saulo Ramos, - Nof)ueíra d .j; Gama. neira e carbonlfera do Pais tomou t.al! 
- Eugenio Barros. - Lopes da. Costa. vulto, nos Ultimo!? tempos. que o Qo ... l 
- I .. obão da SiltJeira. - Gaspm· Vc- vêrno Federal houve por bem propor 
loso. que os Cursos de Geoíogia atualrr.;f'nt.o, 

Pareceres ns. 593 e 594, 
de 1961 

N9 593, DE l961 

Da Comis.;·ão de Educaçtto c 
Cultura, sôbre o Projeto àe Lei da 
camara n<:J 64, de 1961 (n<:J 2.0'28, 
na Câmara), que requla o exerc~­
cio da vrotissão áe geglogo. 

existente;:;, com duraç5o de quatrol 
~."los, fôssem transformodos em Esco ... 1 
las de Geologia, como os Cutsos do 1 
Rio de Janeiro, Pôrto Alegre e Re•j 
cife. 

1 Desde sua crütção, vêm os cinco 
cursos em t"ullcionam'i!nto. estl'Hl:ura•) 
dos )or um Grupo de Trabalha inte· 
~rado por espçclalistrrs da ma;r_: alta.) 
competência técnica, fon:aando pes .. 
soal o.lto.rr"ente qualificado. ,. i 

Para provimento de :;.ua.:; ead.e1ras) 
Relator: Senador Saulo Ramos especializadas. a Comi~-osi,r~ Orientado-: 

t ra da C A.GE contx·atou de·te'J.a.<:; de·, 
O presen. e projeto, de iniciativa do mcstr<:;s de renome internacional. 

Poder EÁecutivo, tem por 'Ji:'jetivo re .. 
gulamentar 0 exercicio da profis:Jao Sob regime de tempo lnte~rrt: 1 e itt .. 
de :;eõ:cgo. tensivo, aplicado inclusive n. multas 

Em seu art. p estabelec-e qre a pro- Profe:;sóres, que realizam pe:,quisa.s e 
fissão de geólogo sô voc:erâ ser exer- acomoanham os alunos E>tn Ionç;.:.J• 
cida por portador de cliploma detõsa trabalhos de r:ampo, os _;Jrog-mma.<> de 
especia!idade, expedido par curso 011 _ cada cadeira são revistos anualmente. 
cial, uu por eng€:'uhciros-geólogos, 101 _ Para que se tenha uma constante 
mados por est<tbeleCimen•os estrang~=;i~ ~tua.lizaç~tl dos. -CI.lr~;utoz;; de acôrdo 
r_os, :UJOS diplomas tenhr m sxdo reve.- g-1~1 os I ecentcs pro..,. cssos da Oeolo .. 
lidados. o f . t r .. ' 

A ·ituação dos portadcl'es de diplo- .• un_c_tonamen o e a pro Icrencm 
mas ~xpedidos por institutos estran_( d-"". ab-:au.; Cursos e Esc~la.c; de <?eo .. 
geiros harmoniza-se com 0 disposto ~1~!7,11;1. tem apt:esente.do tao aprc.Ciáv~l· 
no art. 161, da constituiÇão Federal mv~l. -ptdagngtco, ~ue .u. ~ Semmá!lO 
bem assLr com a lefl"islação do nsh•' de qeforma Umver.s~tana, reumdo 
em vigor. o e·~ ~o e:r.; Salvado~·· ~m maiO~ do correr.t! 

o art. 2Q e seu parâgrafo único d~s- r._no, Js c~!ls~det ou J?adrao para o en 
põem sóbre a situação dos servidores sinC!r~uoell~I no Pais. . a 
públicos que vêm exercendo cargo ou • .Ya lOs paJ.Ses, C?·ttl~ n. Ftany·~· }!un• 
função para os quais se exijam co- g -I~,"' Estajo,'l TJmdo . .., ~_?'. Amc,l .. f ~?, 
nhecimentos especializada,;; de geolo- Not L, Alemanha, ~u.:'.sw. e ~ ra. .1a. 
gfa facultando~ lhes c exercício" ten ~ poss13em cursos esp~ciahza~os -d~ for .. 

'· · d r 1- • · - . 1 macao de engenheiros-geologos 
porarw a p o 1ssa~ ate q~e ocornun l':o Brasil, com 0 desenvolv:m.:nto 
v~gas em outros catgos ~e IgUais ven- crescente da indústria c!e- mineração 
c;mentos 01)ara os quais devam ser e com a. demanda de técni:-os em 
t ansferi~ !3· . _ trabalhos de sondagem de sóio. pros .. 

.A mat~rJ.a esta regulada na _1~1 q1_:1e pecção e pesquisa pat'a a cubação 
dtsp~e sobte o Plano de Classlficaçao de jazidas, mats que num~.a se faz· 
de _,argos, no seu ~nexo 4, pareceit- necessária, através de um diploma. 
do-nos dest~ sor~e Jã super~d~. leg·aJ, a re~ulament.ação do exerCício 

Sala das Contissóes, 22 de agôsto de 
1961. . - i'.fourão Vietra, Presidente. -
Fausto Cabral, Relator. - Aloysio de 
Carvalho Filho. - Paulo Fender. -
Sebastião Archer. - Joaquim Parente. ~s a_rt;· 3· e ~~ ?a pro~o~1çao ver- da. profis.sáo de geólogo. , \__ 

s~ n ?Ob; o registJO_ l?roflssw~al. e _a o. projeto, entretanto, B.pesar d{. ter 
flscalu:aç._.o do ex.erclcto ~~a p1of1~sao recebido a colaboração de e-mi•.lentes 
de g_eologo, a c~1g? do c:.;onselho de engenheiros, dentre os Quais a do 
Enge.lharia e A1quttetur~. . atual Presidente da sociedade Bra .. 

N' 59~, DE! 1961 

Da Comissão de Fmanças, ao 
Projeto de Lei do Senado n'? 27, 
Je 1960, que dispõe sõbre servido­
r~s ao Ministério da Educação e 
Cultura que percebem pel.J Fundo 
do Ensino Médio. 

Relator: Senador Daniel Krleger 
De iniciativa do nobre Senador Rui 

Palrn~ira, o presente projeto deter­
mimt que não se inclui na exceção 
prevista no parágrafo único, letra c, 
do ~trt. 1~ da Lei uQ 3.483; de 8 de 
deze·nbro de 1958, o pessoal admitido, 
ate entfi.o, na Divisão de Obras do 
Oeparta111ento de Administração do 
Ministério da Educação ~ C·,l1tura, e 
que percebiam pe:o Fun'"lo Nacional 
do Emil.o Médio. 

A propo~içãc pretende equiparar os 
referidos · ._.t'Vidores aos extranumerá­
rios ja Uraão, desde que co 1tem ou 
venham a contar cinco lf>) anos de 
;!XeL·cício. JustiiicF.ndo a medida, o 
;eu .Lutor argüi que semelhante bene~ 
flcio foi concedido, pela Lei n· 3.772, 
je 13 de junho de 1960, aos q1•e ser­
v-iam 9, Camp.tnha. de Educação de 
Adultos e Adolescentes Analfabetos. à 
:ampanha de Construção e Equipa~ 
rnentos Escolares, à Campanha de 
A.perfeiçoanttnto do Magistério Pri~ 
nário ê Normal e :fundo Nacional do 
Ensino Primário. 

Relator: Senador Daniel Krieger 
O exame do mérito da presente pro~ 

posição, segundo a qual não se inclui 
na exceção prevista no parágrafo 
único, letra c, do art. 19 da Lei nú~ 
mero 3. 483, de 8 de dezembro de 1958, 
o pessoal admitido, até então, na ·Di~ 
visão de Obras do Departamento de 
Administração do Ministério da Edu .. 
cação e Cultur.. e que percebb pelo 
Fun:Io Nacivnal do Ensino Médio, é 
da ~a da das Comissões de Consti­
tuição e Jt..::tiça e de Serviço Público 
Civil, as quais já se manifestaram 
pela aprovação da mesma. 

O_ art. 69 e c seu pa!a~ra!o unlco sileirs. de Geologia, o ilustre enge­
dispoem sõbre a~ atr1~mçoes do..-geó~ nbeiro de minas, Avelino Ignácio de 
logo_ ou ~ngenheiro~geologo, dentre ~s Oliveira, tem sido alvo de 9lgumas 
quais, p! oced~~ a tra~a~hos topog_ra~ restrições por parte de um grupo de 
flcos -~ g_eodes1co~;. mrmst.rar ensmo professôres que vêm nêle medidas que 
~as ~IenCias ge~log1cas ilO~ _estabe1e'"' contrariariam 05 interêsses dos En­
clm~ntos . de ensmo secundariO e ~u~ genheiros de Minas. 
perwr; ia?e~ levantam~I?tos geol?gJ.. sumariaremos os reparos até ago .. 
cos, geo~mm~cos ~ ge~flsi_cos; reallzar ra fmmulados. 
estudos relativos as c1en~ms da Tt:ru 'Primeiramente, argui-se c<mtra a 
e trabalhos C!_e prospe~çao e pesquisa inexpressão do currículo dos cursos 
par~ a cubaçao de JRZlda~ ~ determ1- de Geologia. 
nac:.ao de seu ~alar econom1co. Ora, como já ressalta.m03, as õisci-

C? Decreto n- 40.738, de _18 de ja~ plinas cQnstant.es do currículo dos 
neuo de 1957, tendo em VIsta ~\ 1m- cursos e :&<;colas de Geo1o(l"1a 12 no 
portância para a. e~onomia nacional primeiro ano, B, no segundo 't~ono, 8, 
dos estudos especmhzados de geolc- nb terceiro ano e 10 no último an~ 
gia, instituíu no Ministério da Educa- ministradas através' de W Ctl<leiraS 
ção ~ Cultura, Diretoria do E:nsino geológicas, vêm prep?.rando ef\caz, e 
superi~r. a Campanha de For~ação suficientemente os futuros geólQgos, 
de Geologos (CAGEJ, com a fmalt- especializada de que tanto carece o 
dade de formar pessoal técnico Qual1~ dando-lhes a indispensável formação· 

Nada há que inquine o proJeto, do 
ponto de vista jurídico e constitucio .. 
nal, razào pela qual opinamos pela 
~ua aprovação. 

Sala elas Comissões, em 9 de no­
vembro de 1960. - LouriVal FoMes, 
President..:. - Daniel Krieger, Rela..: 
tor. - Jefferson de Aguiar. - Ruy 
Carneiro. - Silvestre Pericles. - Me­
nezes Pimentel. 

Por sinal, como se verifica do pro­
cesso, igual beneficio já íoi concedi­
do. pela Lei nP 3·. 772, de 13 do junho 
de 196Q, aos que servtam ~. Catnpanha 
de Educação de Adultos e Adolescen­
tes Analfabetos, à. Campanha de Cons­
trução e Equipamentos Escolares e à 
Campanka de Aperfeiçoamento do 
Magistério Primãrio e Normal do 
Fundo Nacional do Ensino Primãrio. 

:fticado nas ciências da 'fern. Pais. '* 
Efetivamente, com o advento do -ci- :P-;n segundo lugar, afirma-se '1UO 

elo do petróleo e seus derivados, tor- o::: ::ll.plomados por Cursos ele Geolo- ; 
nou·se cado. vez mais imperiosa a ne· gJs. se constituirão ern compef.idores li 
ce.ssidade de se assegurar a existência diplomados pelas politécnicas ou es- : 
de técnicos especializados em geolo- colas de minas. - , 
gle. em quantidade e qualidade sufi- 'I'al arguição · também não proçed.e-._.1' 
cientes às necessidades nacionais, e De fato legalUiente, o dlploma aue 
aos empreendimentos públicos e par~ regularâ ~ profissão de ~eólego, fião : 
ticulares, como seja a pesqui::;a e pros~ d,•ita. os campos !le· &1iividade dos- · 
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( engenh~iros. Ocor-::e qu€', nas condi­
lei~ desenvolvimento d.t tPcnica, urge 
ções atuais de pro~rr,.;so da ert:t;:-.a e 
que os cursos de caráter rnc,,::i}~~di-· 
co . .realizados, cJnvém que -,e tPga, 
com real proficiência, deêm ltJg·:tr 
tanto quanto possível a cursos de 

{.maior e.speciali~ação. Só q'!-lrm tem a 
[lucrar com isto ~ o e:1smo e a ptópria 
1·n:.,..j.o. E desta realidade já se capa-
1(;; ~nam várics pai.:.rs por nós já m,__n-
cwnadcs. . 
1 N:lo há como 1üo rcconhcc:?r a tA­
pacidade de u;n profis:;ionai formc.~do 

)€m c:U:'SOS de quatro anos de ni'-'el 

l
tc:pc::rior e ir.:;t.nlido em disc1pll~1..1~ d(· 
e:ta espec~ali;-c.yáo, para o 1r,1\;.::.ü1o 
de p2sa<.:li-3, c~:J:·~'em oe .iaz1das c 

1c:: :::J~f'râo geral c:.,., ope;·aç5e.s de lJ· 
l,·"l"a, -est'Jd-J..i top~.>.~r .... 1icos e ~euli.: ·'­
f co;-::. cn.-·;>.io,.;. <i::: b·:~J<i..:iamt•t;: ·J riu 
I minério, etc. 

O tr~·J,:lho de cul;aé!UU àc .;~?i<"l<s. 
p~·· PXl"nlplo é l'f':O.NV<;.dO, (lU 1~-.~.·l,.h 

.pd ~~s. aos diplr;mu.dos em ;;e 1k~'Ül 

lrcs.::::tdo.s na matl·t·~a. :ic:'-::>.iu-.a.:; tcd0-5\ rcri<.ção. pa:·a t:xá-la 11J.3 t~::mos da, 'gínârio, o num~ro 347~B-50, ..._J.to­
d~ c?:abo.-a~·.PJ.ra u ii;J::·l"{'lrJJ.!11fi1.J:~i.::.lem,titiC3. <i.:J proj~'..o. <:JU0 é r~lativo.rh:.a.o P_ojer r.:.. ..... ect:tiyo a O.blJr~ pelo 
d.1 oora l:·~1.~.at1v~t. 

1

:::. cco:v~.os ou E...1genh~~rc.:; Gcologos. ·MmJ::;~f'Ylo ct·t Fazenda, o c:·t··:illo r»-
/ O.::mre, to:iav1~, y_u.:-_ a comp-~·tê:J.ci:t race ao c::po;to, O?inamo.5 pela pecial de CrG_ lO.COO.OOO,OO •dez mi­
d~ exame d::s~a Co;n:: .5ão ,·, J~-:-~ütada. up~·;_.ya:;;,o do p:esf'n :.' p!·ojeto, nas 'lhôE's àr c:·u.~?J;·osJ, n:n·a auxrLa a Pre-

1
1 a 1:. assunto.:;. q 1e l.h ,U,ll 1 e--p~l'O cm~1J te11r,r;, ç -"> ,.,:::: u .. ~' c:s. feitu!·a. ,\h.mlcipal de Alto CL ''( .•:-, no 
a cnoven·~ncia, Llte .. e~se e upJ.tumd."l.l r:m.enria lllC _ 1 _ CSPC 'Estado de Mato Grosso, 11.1 .f'"'"''tlu-
d" para o ;e.·vlÇQ publ.co ... !em clc3 . :çao c nmpll<r.lo da us.na H :.1. elrtn-

'a~2.buto.." d.:- o·d.?m te:::r. c.1. Q'l:> Ll"le d?- f""J;.Ll!J.-.e o :1.1t _::u e .;u Pa:·a- ,ca Q'te .~.o!nCc? enel'g1a a rcr 1 a..~, t.J-
~ v.;'ll pre::::dir a o:-.~an!za,..._o, dentro de. g-r;:l .. l, p:~o .sezu:n:e: dadt>. 

I
Un.l SJ?tc>ma <:st:·:Jt'.t.·.•:r.Hnt:: unifc:·mc. · .. •··t '}o_ E~t~ leÍ IÜO p:·cjuci:cr.rft J A impo~-tância em apreço. r: i e!l-

, ·•· · .... •· · trc .,,.. P"''c ""'ln' ~r.r· d F .,. · · ,., Ora, a x::·Jprui·:.:to , ~:n e ,;:..~do, p21o· d~ 1~::'."1li.:m mJjo o:> ci_~r~~.o.-; e f:.J.rc.n- .. "~ -· .... .~.- -~~--· 1~0 c J ... ·t .. t.t m ... -
q·t~ se c~n~:J.~L>., .::.p .. <:>s~n:a tJ;n•J :rna-j ti •_-; in.-c:L:iid:J.::: pç:a L1·: 1."· 3. 7CJ, de 12 ·di:J.nte. <i. ap;·2.~:>_n~!lçao, por :!.:-- ·:l! da 

· tél'i<'. esp~cí!::::::. ele c:~;,~ <..:·,1'1 Co- I d; _;~llho de l~~u. parn. os Lm~~O:lários .P~"'('fn,,:v·,, -'~muc!pal d.:!- AH~ G.1t'(':ts, 

l
·m:~3ãO ap~n:1s o p-t ::.:. 'J _4 .. I:.: ~t'. 2: :..-. ç·:'"'. 1~D c•u:l:~d 2 d.:;- d~ nfl.tuwJ!.s~a--. c~c- das p .. a.n .. .;s, proJeto c or.:c..l.t ··.o rc­

tCm no /t:-t. .;!"r· ,•:u .P:l:·..,~·:·;>fo <·;1,::u.; y 11r, f-::: ên(Jund~f!dos.na .~§r~e Cr. c:a.s- ferentes à_ ulljida Usina, ~;J:Jrados 
1 ,, _ • ,.,. (" -+ ;·· .::.: • .; C:: Geólc~l)". Pela D1v1~:1o je Aguns do D·p.lr~a-

F .e.:)cieL · .\, •· - · . S;<~w>neT.à'! c. I:1.:enda N:~ 1 - CEC mcnto ~:c~Lmal Mmc~al dl} ~.lln~ste-
"Os ":·•:idore . .:: PtfJ. :('c.-; (pe,: L~:::~1 r,-,,~ n.~ C.!1.::njn, r~1· :-12 r~.> ~:x- rb de ~1in:1s ::: Euer;b. 

dentro f'Q pf;>_;'') de .s:·:-s lllL .:'·~.i prusõr.> "pOr e~~:l lei a:).~" c "fD2C: I N d·· , .- •' ~ , ,. ., ,, -",". ,10 c:oni.'ldO'> d.1 ci.L':1. lia p..thh:açta;' nt.~ll"~': Q;>61o~.os·· a ~:z~L.La: "Geu- _ a"" ·1a o~r O)O_ •- P- 0 · ... -
d~ta Ld. p:vv.;..;.:m, p:;,n~e 0 ~.:r.:"· 0._,_··. "'eu :-.;..;.:.rttn jurídico-c::r:..:-·:~· c ..::m:~ 
Co:~se~.t.o .E'--:~·!o:la~ Ô" E'!lQ'f'nl1:.;;·ir 1

1 ~.\l:t d.ls Com!<óes, em 13 d:- ou:•.1- :cem a ~:.: uw:e em-::nda: 
e ArquiL~.u~·n .. <o.<.a.'. pü.st.o. não ,.a-; G:·o ri~ 19~1. J!út~ :w t···c 1.,.a. Pr:.slC . .::J.­
ti.'>faça:n P~ c,·nr---·~ > do cut. 1°. :i· te· _ P(:':l.'o Fr:tu'er, P.c::::.:or; - Jar-

Ad~.n:!L<;, náo patere .hL~t.o q·.:(' ";;! data d•t r":cr:e; '· p;l:J:iC.·é;::ÍO. ;.'XI"."-' t-a', ~·.:úrcUiHlo -·- P.::.C:.rc c·d:tZaJS. 
'Pl'C'tC'r.da -~nutar a compe:ência do r·fm car2J ou !t•J;·.::"} jJ·.I:•: oo.. quJ;:-. SuJ,:::u:.-.~c no ~exto G.d • :·t 
.r-eó~cgo p.irr, t!"abalhus d~ lK.::uu~ • .:a se exijam conllc"·.mcnc·-:. r;-.)ec:a- ~ 595 d ... 9 .... 1 •in .fi .. l'. a cxtJ:e-...sEo •·.:lifir ·.r··J <ir 
dr. jaziCas minrrais (jUe não €JlVOl· ;~zado-; tlf' ~,cu:vFin. pj.l~·r:.u con- Pé:recer ll· ' e t O '.!!.?ricultu:·.-;.", ·pe:J. exp:c....:~iifJ ·· .• ne:.:o-
ra;n serv~cos de s:mdagcm ou. ~uQ.ter. tin:..tar a e:~f'r::C-1:....:;". Du. com:~~iio de FZ;1D1:ÇQ.S ao tér:o dr..;;: :\-I~s e Energia''. 
rf neos de' ,-ez que, nto Pxi~t.e;n &ln- ' . "-ro•. cto de Lc~ da Camc.rr... nü !:13, 1 sala d..J-~ s~•""'"• ·em 23 d."' . ~o. '., ' 1·t t · llZ da 1et"" Lo expJ.< J, ve::fica-.,:~ que o pre- ~ , '-''""""' __ .. 
dH, na 1 .na ura t"Specra a. ' ... ~ c.;.:tu~.do p~!o artigo 3.780, de 190. ae 19lil ti!' :!.950-A, .d~! 1961, na ,de 196!.- Jetter;;rm de A~ .... , .. P:c-
renciJs ocêrca de jazid,,s minera-s n:·u t:·adJ..;Z .::::r.tjdo cogaltfe. Camura), qr.:e aut,.Jr;:a 0 Poacr. ~!dente. - Aiob.:io de cu~ra':•o Re-
de duas dimensÕfS. r.recuflt'O (L abnr ao Po_deJ: J:dz- 'lat:)~·. - .".Tiguel Couto - Si/;('.\[TC 

. · "d ::c fa~o. a ~ubo:-di'1'\ ~§o q-....~· ::.2 Pl'C'- T b ,.. ReglO!la•s CLO J r a De fato, tôda pesqmza de Jaz.. !l a ":o Ti ;,:r..- ts ~ • . . _ • 1, Péritles - Lima Teix<?.ira __ ,',' .J1 ue"il a 
m~n2ra1 n•quet· o emprêgo àe }:erq- t te!.1df: m.::, itUir, oJn;.JliDO 0 funciona- lvi/f, o e Jun!as .. de ConC1llar0:~ e 

1
-da Gama- Ileribaldo Viein . Aj,·ó· 

b · • l'!O púbhco a subm::otf'!'-"t> ao cumpr:- 1 ~- ..- s• a·' Renwes 
ç-o.c; de :::ondagtm ou su terr;,rcc..s. 'me:1to de prc.sc!Iç.S::>s mteu·r,m.:-nte des .Jtilgomen o ua "', · e ·. ~ • 1110 Lagc~. 

Os. Cmsos que fnncion.am no Bra-\v.mulada" do seu re"".llll" 1uríd1co 1au- 0 cledlto 01Jec.:.:at de crs ········r 
.., L• ü 661.990,40, pc.ra atender as des-

E=il de formação de gco.lo~os foram tcr~zcção pa:a poi...r co::~tuumr a exPI- '"'J!'~as :zuc espcc.jtca. :-.1·· 537, de 19G:.. 
criados segundo mold(!s dos cu:·~'JS Cf:'1' c seu C'!~·:;::.:. I. Oi..l fe.·e o pod~r lc- ~ 1 
co::~~enêres eur{lp~us e a:nf'ricaeos de , r;-al con1 c!'.~·o à a'Jto.·:::I~,de _ntimin~.--~· R.:-1.1to.:-: sc,,c.ciol· Ltoão da S1lr:e1TU.

1 
Da c(,Jlli~·ão de FinC'II "r,s, wh--c 

r.adrão internacional e nao t~n:' oca- I tr.·ttiva, à Q~lJ.l.in~,Jmoc?, uth•w rafio., 1\. ,..;; " ..., dn n~~··tn.tlo~ atendeu~ o Projeto de Lei da Cá '"la ,,J-
rá~ct· (Xclu:>ivJsta ou co:npetttl\·u qut~ ·a comp.:.:..!.l::a d~ proTe~ os r:q•o<; Qtl· d • '"'"~~ ... fs~m~isdos p~lo~ Tn·l mero 103, de 1951 rw 2·i.í-B-5J, 
5e lhes pre~r:ndc o.tribUlr. l.s'l~ jurisd~çJ.o, o:t o :-:1b.nete :.t :nju.n- o_a .P~~I !JS .0' d T·"t"lho, inte-' na Câmara dps Deputar!o:;1 r;uc 

1 "Õe.3 "ue pràtit:~unente o J.:Ltlam. bui •. :u• ...... e~l0:.1 315 O 1'"'" .'"._ • _. I autori:a o Po:l.er E:uc·,·r:i·o (t 
Diante do expo.:::to, op:na;u')s ;:tPiP 1 ' '1. rC:iSados, formulou o proJe.o de ld, 1• abtir, pelo Ministério da l'a:e11 :.;0• 

ap.-ovacàJJ c!o p;ojeto, com a ,.,.,;·ün.e 1 A hiJ;:;ótue p;,;v:-1~ no :;rtir;o Pm ora em t?xame, atravPn do qual fo nu· 0 crtdffo C!:?Jecial de c,·~.: ..... . 
cmrnda anexa. q~lef.tão, L--to é, a. de poder J funcw-. torizadr. a abertura, ao Po::iet' Judí-! :o.::>::LC·{JJ,OO, destinado n uu.ctliar 

Sala d.:~s Comi.~sõcs-, f"m 19 de h- \ n~r:c co!ltinua.- .1.:~c::c.:r ? :~:go ~uel ciário, àe um cr2dit~. e~peci:ll 'de~ CrSJ a constii1çC.o e ampliar:&rJ r' a Usi-
lh d 1961 ~·e,u.~e p:mc11te .. Pre- o-.upa, Jl est9. J.d.:l_d!camcnL_ Pl0-:-t6.661.900,40 cse:s m:.. .. hoes, seMsc .. ntos na Htdrelétnca de Allu Caru..s. 
bid~ntg;. Sat;lo

11

Ranio~·. Re;.ltor ICOl1- ~;'n. p~r ~v:.1 dJ L:.>l d.:? C!.l..:i.:o(fH_:~~f 0 l c se~.s.en~a c Ul.1 f';' I], novecentos e I no Estado de Mato Gro<.:.,o. 
1rério à emenda aprcsenlado1; Pa~ d." Ca1go..s, que •. n? Am~o prop •. o·jno\-enta cruz;; ... c~ e qua;:enta centa- , _ ~ 
d Cala-a·<' __ Re"<naldo Fa!ian- m •• ndv, enq adrai c::. natutallstas que vosl 

1 

Rr .. alc.. s.n:'dcr Lopes a.' cc~ta 
1e .• , ·'· "' 1 1 • • ... d 1 , a· · Geo1 I · lies e Mem de Sa enrC'am ·a .v.a •. €S ··~ oas a .. o- O cn'dito supia mencionado nsa a O P . t d L . d 

. g::a na sene de Class~s de Geólogo ot:orrer a dlVCl'S~S ltens de de:.._;leSas t . l~JC ~ te el em rx.un~, t 

E~1ENDA N'? 1 c CEC). t.Ane:xo I. e ,IV - Comgo TC_ - 400' das rnbunais f' Juntrs óP. Concillação I au OIHt o _lu.:; re Ceput~d?~ •. ?cn_ ... a 
_da LeJ n) 3 780 de 12 d·"" JUlho det J. 1 t • 2, 6,. e 8,. Re>i"o"es .da Costa, autonza o Pode • ..!..ucutno · · ~ 'e n a-amen o a as ·• · · ,. · • :a b · • ~ 1· · t · · 1 ~... d 19GO.l E: p:l.Ssívcl. cn;ant"o, que a nor- corui\~~nado~ e<:p~cifica e discrimimi- · a .n~, pr,_o .!\. llllS -eno c a .~·,a:-cn a, 

1\0 Projeto de Lei da Càmara n 9 
.• m.J cont·la no art. 29 do projeto tew ,1 .. ~· t • text do p·ojeto o credito esp~cHtl de dez m:,.1:JCS <le 

M. de< 1961, c1ue ::egula a prof:~:;Cl,Q de nha por objetivo dar ênfa.se à prote- nai.Úim~n e, n~ ~ 0 1 t t 1· ·e- ,cruzeiros. destinado a auxiE3.:' a Pre­
\;"Cólogo. r;ão legal, evitando as duo~cdades de 

1 
c,onvem saliellL_ar q~e nfoora~ a 1~~a- feitura ?v!unicipal de Alto Garça::;, Es-

. • t - - '""''o p 1ct ·se v&. o na proposiC'ao, nao tado de Mato Gr~<o na cc·,., .. ,.,o 
Acre~cente-.se onde convier: m.frpre açao que 0 a.•.su-•" 1 e:; d n ide.ação pedidos feitm I . ' ~ ' •. ., ·' ~,: .. 

• • 1 ac<!rretar, em confronto com a edição\ os em c_o 5 . r . . · . t ._ •e ampliação da Usina Hidrelétrica 
A1·t 19 A compctenCia e as garan- 1 da nova L( i. pe~os TrblUUUlS .ReglO~aiS, por m ei I que fornece t?nergia àquela cidade. 

tias H tribuidas por esta lei ao,, rn~ I . . medio do s_upenor Tnbunal do Tr~- .. 
genhen·os gcó!ogos, são concedidas Atender1do a es~a cu·cu~1stãnc1a, for- balho, relativos ~ pagamentos de di- 2. O auxllw de que. t_ra~a. o p:-ojeto 
~em prejuizo dos direitos e prenoga~ 1nwlaremo.s, ao !.mal dest~ )~arecer, ferença$ de vencimentos ~ outros de~ será entreg~z., pelo MllliSte:.·Jo _da Fa~ 
tivas confe1-idas aos profission~1is de emer~da que atenda aos ObJe.rfios de.- c-orreates de reestruturaçoes efetua-,zenda, mediante _a aprcsentaçao, pela 
engenharia pela legislação que lhes c sejados. , das ~em previ~ ~utorização legai. meJ:?-ciona<la Prefeitura, das pi_anta?, 
esp::cificada, Por outro t~do, com·t;m <~tentar pa~·a 1 Nessas <'Ondlçoes, uma \:ez _que . O proJeto e mç·amento r~f~r_el•~e . .; ~~ Usl-

Sala elas Comissõe!', €"m 19 de julho 0 di~posto no Pará~rafo Uni co do ar~.j p:·ojeto _aper:a.s !'CUnc quantitatiVos m- ~na, aprovR.dcs pela J?IVlSao .rle A~~as 
d 10 •1 ,1 , d s· _ M e·,.~ Pl- ·2"' ouand1 e<abe!t'ce: ,ct!spensaveis ao normal tt;-'1clOnPmen-,do_Depa.rtaiD;ento Mmeral ao ).Imls-

e , 6 · ~· em e a en ~ -~ ' - . to dos orgãos que mencwna, a Co·! té::-10 da Aoncultura 
fnenlf'l -:- Pruldentf'; Suu~o _ ~C'n•os. ''Os servid~orcs a que ~e refere ê.5tei misstlo de Finanças opin.J. pela sua . "' . ' . . . .. 

(vencido> - Padre Calu_an.:;. a•·t'•o deverao Jooo que 0 ... 0-ram va- ã 1 3. Submetida a matena .... o ex.1me 
• • '"' • b '" • aprovaç o. ·ct c · ~- d c · · : . 

!\') :'i9~. DE !961 lgJ:;, ser tran.!:.:ferido;; para outro..•:; car~ 1 Saia das C?missõc.<: em 18 de ou- 1 a om1".,ao e onstitmç ... o f' ; us­
""'. s de iqt:ai.'l vencimentos e para os-I t b,... Ue 1961 _ nan;el Kt"ieger p. re- tiça, dt?la ooteve parecer fav,)rJvel. 
q':.>ts não se-ja exig:da es~a habilitrtçào sl~~gte ·_ L~bão da saveira R ela- com. a. Emenda no _l·CCJ, m .. mdando 

lle comi.~sâo de .Serr:c0 Ptíblico: tl:'rnica". tor _ Lope~ da Costa _ 'Enqénio 1SUP1?mn· a, expres~ao. :·1I_u:bté;io d_a. 
Ca•il sób1·e o Projct.o de Lei dai .. 1 _ • • B . s'.l Ram Pr.d.r · Lu 

1
Agncu1tura' p:n· '<Mimsteno úC :111~ 

Camára n'-' 6-!, de 1961 (Jl".' 2.078-B. Com ~a. J'edaçao, ~ ~ltado pJTR~rafo. a~~ os- a.t o •Os- o ·= lna.s e Energia". uma vez QUP. com a 
de 1960, na Câmara J. quP- reguta ls::- _converte em antl~e.o;;e do capu.t d_o l dot.co- D_el caro- Fernattdes Ta criação d&ste último l\!inbté:io, a re-
o e.tcrcicio da projz~;jiw de Geô- ar!:?0 • n~ .~ue respr-:.ta 20-" fm; c?_li-\tora - A.riJ Vzanna. ferida Divi.;;ãc de A,~:çJ.a.s d.J D2parta-
Zogo, ~t~a:_os, Vl~.o ~q_UP o.de~na. ~ ~Ian::.lE- lmento .Nacwnal da Prcdução "\Il~er:o.l 

' renda compu~ ... Ur>J. de .a~,:, o: r. VldC~es Pareceres ns 596 e 597 I PaSSOU a ~=;o· parte integn.n·~ dr:<; ':i€'1l<i 
R~!J.tor: sr.mdor PaULO Fender. pa-a ca1·,;o d,ferentr;; de ... tl.l e~pccia- ~ ' Q . d 
o prec;ente p'.'o)eto, u~izmáno ~o l:~dde, à ... ~ncdid:t qaç .o:.:.~~·:a~ va:G..31 de~ 1 .... 61 . _ \ ~~ r~~do em >:ista ser o.A~to G~r-

PoUet Execntlvo, QUe n:n1.u o cxerc:- ms quad .. _;; da. admim~~ •. ac~o. J::.,;,e Da c8mt•~>ao de Con<..fllWt'DO roças um dc3 mun'cípws C19.'<; oJo•rres-
co da protbsC.o de Geô!o~o. volt..t ao p:~~esw nao nos, pa~~c~ JLL:; 

0 n~m Ju~;ttcc.•, sobre o Pro]efo de ~~da 'sistas do l!.~'ado de Mato Gr"~ 'J,""c:m 
oome deft.l. Comi;,,-,ÜO, não 10 para Cü;,_-?rmc ~?:>nn. 0 :ntde·:·~,.~ldo se,l;.ltç~ Cil'+Nara r>0 103-1961 (n° 347-B-59, la sua E:C.10m1a alicerce. da n.:s a•lvi-

se]· a ~rcmd eu -n -"o na pt "!lCO, ó'Dm.: ao-,.,e o, a. os m~l o~ c· a > I a P de 'ct d . -q: .. w <L P•. o o ~ ~_., • tt"n'co- dPS.~"- ~"lVid~ e.s Uf' recru- nc un ra • que cnt on:. o o r 

1 

a cs r.o~ro-uecua:-Jas, ccn :d •tdmcs 
JJ~rte ~lg~~.l a comp~tenc:a _de::;~~ Or- tadc~ ;nte~ d~ J;'re.,e:;Íe n-~u~~menta- E;.ccutivo a abrir, pelo :J.linz~téno da malS. a..Jsolut~ neccs.::id~:ir rt rpro-
~.:o T..:cn.ro, como tambem, a y1~,a de C''o vêm p"estando d-·lt .0 <>da sua e"- de> Fr ::.end.a, o c..~ed1to espectal de vação dt: .. b proJe:o, pm.s, ,a r.a'<:J.a.~· 
tu rec~bido e:nenda ml Com:ssao- de ;c'alld~d • 05 ma;,s_ ~.;,E' '"'nÍe-, se v'- Cr$ lO.OOJ.OOO,OO destv:ado a C!u·\a construcfio da U.sina :t:1r :o..:~~:cn. 
Edunç:w e Cultura, pa.""l.._ qac c.e ~ws-1~;~· ao É_~.:-ado não !;O ~u·~~~,.cíc;o• cio nlwr d2 comtrucão e. amp!zacão daque:a c~u .. de, estará cJn 1 -:·>·t.m:!.o, 

,M ,.aqml~tal; ·~:; r:pe\SVS"O{'S h>c,t.a.., no~· ;gi..o:::tfl :~' c:e:~r:Ifico: C0~10 ta
1

~bc~ na I dn u ... ma },.arelLITU.:f!~ de J,.lto Gar- I indl::cu1lve:l lente, p~a ll ' tJ 1 :mclho .. 
... 9-'1~ lan ,e .t. ~-"'_~ma .... c:;. do pro~ f-O _e {n \ dJ. pe'--qJ.:~a tccno'ü•'i~:l I ~c::., no E fado ele ... ato Gro::.so. ria, podt..ndo tamb-::m, H.Jl'd, r a su-
as sua,., unpllcacues na. UJ(<t d11 :>.dm~- · Q t . - ·~·d • "'::' · , C ip .. :_r "" ~tran1c · ll""'CEs· 1 :5aúf 1 t <'"c: 
':n -•.,.ac;::o Públ•ca uan o a em<.:n a. (u€!·ec:oa lX'·~ o.. P.e"atOI" S€.nttdot Aloy;,,o de Car- I .. a ' . "' - "'' ~ • " -

... M. Cl. ·• • m.~s5.o d€'" EJ~tcac-;;o e CJ.lrU"a, por 1"( 1 lz~' · t2nt~.s, o.:·Ju~:t~> de dlVL:..- ::J, co:•' -.-
·~r c p~oj~to como ~e ol::n·:vf!, e.s.!.c. 'e··.ar matéria est1anhs i:. órbit.~ G::j ' · . gê-llCHI_o: :<.::-n s. 1 
! ar-õmp.tnhado de 'a :.. lio p:on:rnc';.r ompetê!lL'lll d-t~T..e o. ~ão Tt'-cnH:o-. ca- O P"oJel.o dí' Le1 n'l If'l., d0 1961, I 5. A'H~ o ~:xpc;to, ~ om1 : rei a. 
tiE-.h~~· ~f~C::~~?-? ~~s .C:~ ~:=-~; .. ~~~11~ ~péJ?-as. a~~ar h~/ro,f.ry.a-1.~~-' Q1 1~ _ te_ve 1!:- _ <:_a~~t_a, _de ~n~ _é ~:~-J~~qv~a~·ão. ~:J projeto, com d. ti :..era: 



O!.lt~•bro da 1961 - 23Õs\, 
--~~_:._-,_=---=-- ., . .,.---~~ 

çfo.o pro_r:;-v;,ta pcb E..·uenda n,) l, d.a. ,mil dó!D.r>:_;;'!, foi objeto de flna:ncia* f Pareceres ns. 601 e 602, 'mero 3.68::?, d:;: 'i'-12-59) dG M!i\Liti:·io 
e:. !l~k:::G.u de Cm;stiluiçã. o .e Ju.stlça. ,. mento por v __ :.wte da Hãdio Corporation / de .1961 d.a. :&:llucaçã'} e cultu: J. ~S~tbanex') 

~'1la. dm; Ccmi::,sóes, em 13 d.2 c-uw- of América a~ New York, Estadc-s t_rni- r /4-.13 .....:... 18.C! - D~.:-et.Dd:J. do Ensi:IO 
IJ:·o de l9(it. _ Daníel J{ru:fJ,~·-. ?;:e- 1cl.c.:-> (lo An1·::·ica, ~provado pelo Con- 1, 'llii\l 601 de 1961 Jind.nst-ri::tD, a r~~.p<:div~ i_n;~o:-"-1n:.-,a. 
:siUcnte ---l.OpPs da Cu.:;ia, Rt·Cr...:u!· - :."elllo da SuperiniE-nàêncla da 1\'lüí:'C.·a 1 · • • I II- A propow;ao c:.:;u. neYtct::,me::~k: 
Ar!/ Viam;-a - Fenwnàe::, 'l'arJta - ~ do Ct\:clkl. conf•J;·me certiilraclo de i _D~ t.:'t:-:.,:;são de ?erviço Pu~lico justificada por .:;<;:~ Aut--Jr, q~:e, er1:.re 
Del Caro-- l'eàro u,âor:LCJ - ,•.;a.itlo (p:·torlch'_cL-· c.unbial L' :1~:;, d·_- :.!3 ele' Cwll, sobre o PrOJeto de V!! da vutras coib:.l.S, de2L1.r:1: 
}(({1/iOf.' L'w_;':i;;.:u BW1Uc - Lu!)(il') onl:.l~ll cie HJ5:r·. 'r Có.mam n<? 110, óe 1961 (H'' 1.%11-B, ,, ,.; ,, '} 5'"" d 16 .d i "·"'• 
dr. SilH'll~'-- F!clonno F:e .. ~. i de 1960, na CdmaraJ. que ji:ra' ,ALd·'•

1
n
9

,
9
'-'· ;~· et ~-.e·:-· 

I
' o f-'1 :\L't:-.."ro Ód F,l7 ·nd'1 af'It.~-~ 1Wnnas para PUitamenios aos ."!et- rcuu e•. o_' ccu au_ on?. la as. 
crnla qt·e o t;o'1-..{'lho ~~ POlltlC,l t•idorcs do Mints'tério da Educ;.'.;âu Es.:p!~~ •y.ecmc~-.'i e ;ndl.l$t1'lal;S e~ 
Ad•~o,tPenr~. c n,tn ::< 1esp<J o opmou e Cultura ctproue-ita.dos na$ E.,- exc~::l-u. dC\ Orç:>.m~nto Geral d~t 

F LJ.rtCCf nl? 598, (I C 1961 pc:t,1 d.Ph .nwnto tb pretC>nsüo oa ~eJa, I colas 'l'écJ;icas e 1. ndu:striws e dá.· Ut:.:i.J ... :\~;::;ro;ur_.lndo-lhes. flJ?en~ 
. .· .. - . . d 1 1~rnt·•o ck ur.poqo.:; Icqt,o:tld~t. vutras ·proridônc•as ' um ~.uxil!O g10bul, dotado mdisc::t-

JJri co;;p• •;t. [{-:_: L· n)(UI,·r:• ,'uorr ·· ... ·· • nlin:nhunl'lil~'. 
r, l':-o;ei'l t!!' LCI ,(' 106, ti(' lflll,: Dr !Lt(,, do proc.:>~.":l con.~l.,m todo.-

1

. R~·!.,:tor: senador Joaquim Pnrentc.: FiUlJ:Jr':', 0 a:~t. '2~ da refe~id3. 
lr''" 1Jl')9-fl-GO. no. Ct:li!run', q:;r: os documl'~>tu:; reL.1C10nacto;; com a 1 1c: rr.>[p_L·:·t!e ,1 .~:tp:)_çào dO!, .ser.-
u !:!'' --~.:t: .t> !'!)~l'r .E':re.-·ul .. i 1.:'J ·.::; o?)·n.r.

1

1 i!';et_w:·: 0 e. m apt·_.Sr'V, piHTCf'ndo-no;-;. I '] ProjPto , à e Lei n<? ... 110. de _19~1 I ":dore-' aprú\'eiucto~ n;ssas-e-scoia.'h 
J'"'w !.IJ.I7'!:>ir'rW da Ut;':r;a 0 f:(e- a;;:.SHJl, qu, r, pi·o.wto dc 1·a merece~· a i (n. 1.86l.~B-bl, na Câmrua dos Do pu- os ct:~·eHo:' e Y.untagens ali res..-
dtlv c;p((·la!. âf' Cr:-; 100.')0f'.O!J!J,Ofl no-";;u e.pt::>l.'aç:lo. . • ltado.'>l, ~t~rt normas _p~ra; fl':l&amentos. ~u~trd:a:r_:-, ntio encontram a: me~-
âc:,tmoão u atcurlrr r:í ar·:-.: 1 ~t'w.3 . '" _ " • ~ ~ i·--:, ~ 1 l,:lo-.s~seni~m·e;) do Mmts!kno da Edt~- \ m:l [ifl,·:c:-t(;:i 0 do art. eg e seus. 
c·:mt rinlucumenlu ti': uopa pant _Ne.,.a,: rni.dl~Ot'~. n Co-m_:s~,o. de F -~-c~~oao e Cn.ltma, apr.Jveltados na.s e."-, d 1 Btus:!ii• • 1n4nc;as f' dr Darccer fm·orável 3 o Pr~- cola.<; técmca~0 e indu3 tl'iais. pará.;~:·;:: to.: qU(' .só po em ser ~!>_i_,. 

· ·· ·· ···· ···· 'irto dp J,ei da Cürnara n° 107, de 1951 ! <·ado.s f:iJ pc.:..soa! Q<te as escolas 
nt'la~Ol: ~t'tl..:dor Ga;-;ua;,· Vellu-;c: I in~ :H-13, dr 1!:1:)9, lHl. Cãmaral-. I A p:-opO~lçfi.o em :~prêço, de inicia- j ('0---;'L'<~_t!.'I.H'!ll, hdmitirem ou ajus .. 

' i _ ,ttvn dü nobre Dó!PUta.do Anízio Rocll:l, t-a!·~m l.;) R2gime dessa lei, ·e não 
O_ proJeo tm t'x::u11e cL.·r(·cjr\v ~ Sala du.--, Comh;(,C'S. em 18 dr 0Hh1- lmere(~cn, na Câmara dos Deputado.s. i ao.'> ~t'!Yiàorr_~ des quadl·O!'l e ta .. 

-tvn.sifi'é'ray:ln d0 Con~n:sso p2lo Podei' bro de 19tH. ----,· nantel J(riew·r, Prc-~prévin audiência de• Ministério dn j bel8.s cio Mil!btério_ da Educ:;.ção 
Fxcc;.t!i\c, ucomp,mlw.do tiL· Expu;tr;Jo /sidentr. -- Gaspar Vel!oso, Relator. Edurr.ç:1o e Cultur<l, o qual, consido::~. c C•_l~L',1:~~ 1:::b·:: aprOl'eitados. 
:if' _II-:loti·-:r·s. do Mmi~t-ro d?-_0u<>r.w. n_11- t-- Ar.11 l'_ianne. - l!ernandci:: .Ttwora. mndo-;.'1. adrnini..strativament~ correta, I 
1on7.-.~ u nocríura ao Crtalt-n 1.::-p\~C:~:_-Ll :.-· Del Caro. -- Pedro _LuàotlcD_. - 1propõ;-;, openas, que se fi:;.:es.se rtlte·l Jt.-;;_.r~s <>Cl'\·ictore.s, como todos os 

c s 1 \OU o f F: B • demnt; ~c n·:dJre3 públicos clvi:,; da, 'te_ r .. CO.ü .000, O. para atende~- H~ ;Sau o RWWl$. -·- .ugemo arros. -lr,'lc'í.o qaanto à vig·ência, A ê.sse pont.v ~~ Uri:1o lJEú poderão ter sew; ven-
1•C::opf•:-:J~ llP Q'JJlqner lHtt.~~n·.·.;:n, c:.JJ,n i.Nopucna do_ Gama .. : -: I.odes da Cos- 1,r1. doub Comis-são Técnica da out.rr. cimentos, Hdárics. ~ratmca.ções e 
1l.f';slri·nment_v (je lropu, C}l'<>.Ho.~ o. c.' la.- I.otJ~·o da S:lrf'1ra. ICas~ _do Cono;>;n-'::;so Nacional ritená€-u. dt'lll~.i;; v:;ntug~!'l;;, condicionados a 
~p~no de D1n·~.ta e EX':'cucao, Repar-: __ -·- Ba,,;c::nr.e::Jtr, o proj8to pretmde re- llll! ;\:txfliv gle>bal cuja movi.men-
-l.r:oP", dt•_c?t'tl'!'lk's dct tl·an--,It-I·,•ncu · /gn!a!· n J011Ui.l de p-::tgamento. e o.s re-- í b~áu clt·prtllie ele em Conselho de 

c "'''·'"·''"'"·· ,., 1.,.,.,,.,_.,,.,,,,,, do ,.,,,.,.,,, T;'- .... ' , ·'· 'b··" .,o~ vencimentos e as. v_;;.ntagen. s do p_es.- 1.1,., 0·0 .,,,, so f"'"l' n·\ P;..,""I.bl'l•· 
J8m Rn~s,rm. Parecer 119 600, de 1961 c~<r.~os on verbas destinados a atendt>r ~- RrprE-.sl~nt;,.ntrs, à;,; vêzes nem no-

'' "' ~ Da C_ OJt/.t,).,no ~t Ftna~nca8 .<;u !'--' ~-~\.:·&! chs esro!a.o; tecnrcas e mdustrJa_ls 1 
.... • • '' • ~ '""" ' """' • 1alar da G~!:!!Tll t·•n sua Expo::oiçáo <lc p . d L d c 11 ara "li dacie de admLsãv ele empregados 

• o _ro)et;: e cz. a_,, "' .- " - _Ctt.1t-'. r:;m_ a nutonomia das nw.Stnd~. ~•Iotiv<J-.. n trnn~:Ien~·nria da Capital da lt 10 v d 191il 11 2 93.1 c de ,., 

1 
:pur p_rrtc dn.~ e;;;colH.'> além da. 

l>,ep!tbllc" ,,,n:·,·, Bl'a,,,·ll", · veiu ,<ob·,-,, 4 

11 
'?U "'• , e - ,_ · - 1nuo po .. tlarn SP.r pagos pela dc<lac('i:J JlO''C"l1t't"'"''I\ d' t<•1ad" ao P"' 

_
1 

.• , ...... , ", ,,,.,.. .... , -· 
1

, r 1957 na Ctwtú.laJ, qur conecde a .global a t:la..o; destinftda, nem pelas · ,_ ·~t· .:.s •• "" """ .. 
",•-ue,_,ai ,~'~.u.l~c::' K ..... e~ana ~~ .. E.~,uJ,~ JJen;-;ão eJiwt:l~l de C_rS E.CDO.OO !,·erl.ws geraL;; t~ml.3ig·nadas aos servido- sosl." 
"le e:~_~f 1 "' 0~. pL,t_d?s .e de .~t\!~te 1 .. ~ 4 • a _João /rflw.cw da S,t~~a, ex-jo- reE do referido .~!inistério, s-em que. !1! -· Corno se- -~·é, o l?:·ojetq.,esta ... 

• 
J.e~ItiS ~~0 : .. unpo;,s.vrrs de .,erl'IU trxa . gwsta do Lmde Braszli!rto. n."~r!l_ tanto, dit..'"· situação ficasse de-vi- belec.., l!Ql.a norm,1 fl11c1nccua saudável, 
0~ n P-lOLl, I d"n"" ~ 1 'da 1 · que \'·o.:a ao ''f"j a ent • · .__ 

.. , • • • ! Rel:-~tor: Sen~!clo:· Fe~·na:-:de:; T!lvora. ·' l,n.e es_Cútl'ec;_ em- .eL 1., ape.:: ço m ~O ao sts~-
Em conH'ü,UencJ:J. cn:::ar·ece o Mmls~ 1 E' o que o p:·oJet-o obJetiva, send.J n1a d.• n:mum·raçao do pesme1 de Utn 

tro drt Guura as providência.~ con"tan~ i c proje1o de h:! em e.:;ludo, de autv .. est.a a r[l~áo pela oual os órgãos com-~irr.portantc setor da adminí.<it-l·arão fa­
le do proj{•to, p,ua oc:nrer ús despe:;a:- !_rüt do iiu.-,trc Deput-ado Celso Peç:mha. jP<'lentes do Poder Exeeutivo 0 julgn:n de'!.·a!, t.'Ü>to dispor qu.e o pagamenj;o 
ae q:talquer naturc.o-.a com a rf'ft<dda :vi~·~;. a concede!' a. João Ignácio d:1.1oportuno. d:l P'~.sso[J das Escola::. Técnicas e In-
transferência. )SilvH, r.x-foguista do Lóide Brasil-th\•, 

1 

N:ssas condições. ::~ Comls.<;ão de, dttSlri.n.:; do MinistP!·lo da Educação 

T 
t . 

1 
·Cdlt 1 ü~yr'tlidado em serviço em 1920. um..'l. i Serviço Público Civil upina pela sua lsr;ja efdt<ndo através de doLaçfies o~~ 

"~a.a-sc: co~.10 ~e ~e, '_c ctr ~ /pcr~são e.~p:eial no valor de Cr$ !::-tprovação. . )ç.::-,m~n!áda." p~·óprir~.:;, como sucede 
•e?tm~d~-'~ at-t'n.d~l dc:<.p~.sa~ u;g~}l~e, 6,000,GiJ. ! Sn!a d.:ts Comissões. em ! 0 de .s~- ·com o~;; tic;r.ais ser~·ido-re-s da Uni.~o. 
I ma.~láH.J."> e. P~l tanto, mct:spr:nstn_e}, i ... , , .. " . , , .. , . t.embro de 1961. - Mourão Vieira, I IV - A.o medid::t.s (:m aprêço mere .. 
e.,:T~mn:nte GHE' e. de um lmprratno; ... ,_/'_1:·b:ler"e.,. au~~3 ' 0 f~r~·~er~ q~~ :Presidente. -Joaquim. Parente, -?.e~ ccr:t. er,sim. inteira acolhida, mas ~abe 
lto~~·. . ,,- . . ·~ r:c..pe_s.t .t ~e. CII::tda . . P ;_lla.tor ....... Aloysio àe Carvalho Filho. <-ossm~üar qn~ e transferência de verbf,, 
..l'~sta Coml~::-o<i{) tf'm ~t~~d}cio, In,\ a .. L~nt:-t ·~d-~ ~-cr~~ orçament.~~m:1go ~-~ ;- Jarbas lllotanhão. - seàastifio i prevista no art. 2", e inócua, uma vez 

tlravelm. 1·E'~Jt{', •1 tu. d~s. c? 0.1gao.o.; go_wr .. l n . .str;n:J_~ ~~~ ~\,zen~~· de:)tm. 3 0~ lArchcr. - Paulo Fender. j que ? _cr('l'-ll1rnt-o. que serve de base· à 
n.:.tmcn,~L~ qne. po .. l~en.hro!'i m~hvos, , pC'lb.on1. ta., o a Umuo. _ j rt'!f('!'Jd.c; kansferenria é 0 de l9-60, de 
h~m sohcnado p:ov·Jdcnrias ~eme.han ... ; . . , exen:i:.:io já encen-ado 
tes. :L Confonne pode-s:: venftcJr ela : 'j · 

1 
, , i iu::;tiiit·ac:Jc ao projeto, o beneficiado i N~ G02• de 1961 V - })iunt.ó' do exposto, e tendo em 

op~[~~;~ __ .:;o ~~;~~;:~J~c~Í.n °~"n:.tm.~~ pe.a 1 ::tg~e.:::<.:u:I nJ. 1V!a.rinha Mercante _em i Da f?omiSsâo ~e F'ina~lças, .'>Obre i~'i~t~ .. - t:ll"?bém .. a i~formação do 'Mi-
" e-.n apl ~o. ·190t, tc1:ch• p,1ssado a prestar sen'Ic:;o~;; o ProJeto de LeJ da Cama~·a nú· abt{:I;o aa Ec:ucuçao r Cultura, qu~ 

Sala. Ç,as Co:ni.o.~Ues,_ em 18 dP otJtu_. jao Lói~H' B!·asil-eiro, como carvoeiro, /1 mero 110, de 1961 (na Câmara considera n prol·iclêncla. "íttil, PQis 
b!·(} dt' 19üi .. - Vai1lcl J(neyer, Prr. em 1910, E~:ercia as funçõe.s de fo- . n? 1.8'i'1·6ll que fixa norma para permHirin a melhor rxecução dos q.ér-
sidf'nte - Gaq)({r Velloso. Beln'tor.,gui.~ta, em 1926, quando .sofreu gra\·e / pagamentos aos servidores do 11-fi· vk_o:: admini~trati\o·O;-, de cada escola", 
- ."'.rll F.iom.'a - F'emandcs ?'úrora. ~·nfci_·~iC:3df\ .. lendu sido. i:;ternado no I 11ii:>tériC? da Educação e C1flll_tm. 1 o;.J:!~amo~ _Pf'la. ~p~on\(.'.ão do projeto. 
- Del Ca.~o. - Pedro Lttdonco. - '·Hospüal Muller àm Rel.:i e declaru- aprovetlados nas Es,~olas Tecmcas ,'joJn. r.L~ Com:~,:-or.;,, rm 18 de ontu~ 
scutlo J:arr!(J.·. --- Eugenio EGTro:,, - ~dJ, püi jnnt.:1 mt--r:!c3. "inváli9o para ( e lildUJ-II'ittfs e d(í outras prori- b_m_ (1f' 1\.ld. - Dtmit>l Kriegá, Pre~ 
l\'OgJ;dm de: (iCWW, - Lodes à o cos .. \qnulqurr serviço''. Dr.>d.~ entao. tf'm i déncias. 3idelit.E-. - Fwr.::'o Cu7)(1l, Relator. -
tor.- LOI.I'io da Silteira. pa~.~aào por téda ~{:rie de dificuldades: R__.'., 1 • 8 , d .. F· <-t C b· 1 Del C~1o. - Fernandes Túmra. -

e- prh'J.!.'Õ!"s, uma wz que, à é ;toca, nãa! d, .• c:r · Ula 0' au_. 0 · a la· Ary Vwmw. :- Peãro f:1!(iovico. -
h::-tv1a .:;ualq:!N ampJ.ro governr.ll'!rntal! D!.spõe o p:·f':;ente pl·o:eto (art. 111'!, jSaulr; R<_on.o.-:_. - En,ac:mu Barro:!: 

Pare~Jer n? 599, de 1961 ,, qne J-;1de.-;se recorrer, emborJ. ttre~sç ·que os .-;en--idure.s aproveitados no:, ::; l\·fvJUelra da Gama. -- Lopes da 
contrlbttido para a "União do.s Fo-lt6rmos do art .. 23 da L~ .. n? 3.552, de LD'ih. - Lc;bc:,J dil. Sl!í.'Cira. 

}),",· Crmti.-:síi_o de J"in~Jil:n:: a3 :~:ui.,t.::.. ·:. dur:Jntc dez uno.~. /.16 '"de /ehH'reu·o de~ 1_9~tl, pei:ceber~o __ _ 
Pt(,efu de Le1. da CamaiQ n. lOj, i ,. -o o'eto nle•·..-.ncu "'a C'tm·ra '"'. V. ll:lmentos, c.:alat.ClS, grat1f1ca~ 
d 1961 " '1 ' B d 1r-r.o C" · ~. pr 1 ..... ' "" ' " ' 1 - d · t t d P 0 603 d 1 "61 e - l n ..,:- ' c .,o.,,_ na u~ :C. r~ Deputados. p.l-l'C'Ceres favoráveis ! ::ul'~· e rmJ.l.S van agens por con a ~S areCef n. ' e J 
"'_ara~ .. q_uc z<:enta d)S Pnpastoslr: >.:".- t:, ;.-."'~ d Co:J EtuiC'ão -c_ Ju~- !n~e:::-mos rccurs?.:: ou_ verb~~ pelos qua:.sl 
i11~por1u(·au _e de co_nsumrJ, m~t~- lt~~- ~!!;;;"',~;_~~.~ ~oc:ni se Fillancas. 

1

, '0.0 pRg~s. m. 02ll1Rl.S fltneiJ?n.ários pú- Da ComL·.s!io dó' Fmarzcas sô· 
nat a ser nnportaao peta Jlaàto I l,.t. ·o_,-l'l ~'10 · lmcos ClVLS e ext.ranumeranos men- bre D Projeto de Lri drt Ctrm:ara 
TclrFblo Paraná S. A .. para a I 5, Tr<Ha~se de 3.-;sunto 'QUC, .sob _o::t]il'-tas d::o União, consJgnaudo~se no J 11" 112: de 19tH UI'' 2.596-A-61. na 
inslc!cr~·iio de uma eslacâo com- ;tuQo:: os a..~pecto.s. é merC'redm' de nos-,O:pmento Gera-l dot.ações p,rópria~. l Câmara\, CJUf': autori.:a o Poder 
plcht .,de (ClC1.."n6.o 110 cido.da de i,')J. _atenção, dada à su~ dest~naçã_o ;jÇ·Cr.'i·'-(n:Jas ao camprimento da prc- r E.recuTivo a abrir, pelo Mi1listé... /-
Cunhco, no Estado do Paraná. e~tuncnt.rmen!,:' h:un?-nfs~tca. Nao. ~a, j"~~hc lr1. .sendo- competentes p~ra efe- 'i 1·io da Viaç(i'IJ e obra3 PUt>Iicas, 1 

Rt•l3.toc" ~"r<ltlo~' GB.'-PJ" Vrl1u. 0 • amdn. cr.t::llqm•·• l~gJ.::,la{.'BO eEpec1f1ca ltt::l_r. os pag~mrnt_?.'i de venCI.mento.s. o crédzfo cspecia! de e:·.~ ....... . 
• "-'"' J • ~ • rc;uh!mlo a malén<~. :~::tlJl'JOf':, l!l'<J.hflcaçocs e demais van- 1 633 .5ÇJ8 .834,10 para o pagamento 

O r::·o_ido de r_.ri do. Mán:nra nú- Do ponto dr vblo. financeiro. ver!- ~·-~.:ns uc.s senidorc-s de 9:.:e trata êst-e ! de díz:idas resul!anfes de serviços 
mero 10j: d~ HJ61. l'>Cnta. dos Hnpost:o~ lfiea-.:.C' que a quantia concedida é, nr•;·~~o~ <i:i :ne-s.~a·; r:pari:içoe:5 qu~ lhes de emergência 1~0 l\'ordesf-c. 
ele tmpoJL:çao e de consumo. materw.ljP a 11 ~ dias peque•v.1 dei'€!1dO pn,,av .. m :mtu10lmE.Ite à VIgênCia da i.'c!atot; Sr, Fa'usto Cabtál 
tt ser import:ldo. prla Rádio Televi:::ão ::1~ ?5 1~.:-o.s, · a' . • ',, n'tr-.- Lei n'~ 3.5$~. dr 16 de fevereiro àe 0 · ~ d · 
Pm·aná s. A., p:~:·a a imtal:t(·:io de 1 ~?1 rei .. P~_- çonb ? . ~ V~l ~a dor. a~~e n~ct" 1:1S9 (parágrafo único do' ort. lQ). p:·oje.o e 1 ~' e~ i'Xame, 0j'iun ... 
t.u:ta r~tat,>::lo comp!Pta de televi;:;ão n:t ,l!,l- PlOP~In, no 1\!JIU;:,tcrw .:t F. e r\ 'F'er ~ 1t~~dtr, peste exercício, às de.s- do ela Càma.rn. da" DcputJ.dcz, em 
f'id:;ult:' d'-' Curitiba, Estado do Paraná, I 6, Ante o e,ç;posto. o-p~namos faYo- J)f':;:-~.o;; conl"rrnentes no pe.:;soal a que seu art. 10', autoriz~1 n abertura, pelo 

0 Projelo fíJl encD-mlnhado 9_0 Con· 1ll'BH·lmcntc no proJeto. se rr-!cre n pre.:;cnt-e lei, flca transfe- Poder E....-:ecutiro ~ atran:.-.5 do Mülis­
, ._ •. '; . . ·, Sab da.s Comti:-"OC~. tn 18 de octt.u- /'.da (rtrt. 2n1 drt- Verba 2'.0.00 - tf.l:io ela Viação 1? Obra~- PúbHcas, do­

J;rt's.o N~c,on,a~, pelo P.odet Ex"ecut\v,t, bro de 1961. - Daniel Krieger, Pre- Ti'~ns!'erências: Consignação 2.1.00; créditu estlecia! de se~::;cenk:> e t.rin­
fazez:d~-~e aco.~lpanha~ _da re .. pee!-U sidente. - Feruandes Trirora, Rela.- i\n.>tílios p Subvenções: Subconsigna.- ta e trê.:: milhõt'S, Q~tlr.hentog e no­
l\-fpn,.,!l .... em e dl.' Expo~1~ao de Mot\

1
" 05 to:·. -Del Caro. - Pedro Luclo<·ico. r.ão 2.1.01 - Auxil.io:s: 3J Entid:l-dc.:,; venta e oito m:: oHocentos e trinta 

~?--~_IImstr? d~ F~?en~ta, onde 0 trttlar - Vlctorino Freire. --Eugênio nar- Al,tárqulC3.'::. para a Verba 1.0.00 - e quatro ct·uzelro3 e dez cento.voe, 
-.tt'::i.-.a. pasta t':)clmecc. ro~. - LoP~-" da coMe, - l,o!Jfio da IC't:-teio: consignação 1.1. DO - :Pes- para atender ao pagamento de d!vi.4-

"0 matC'rjal em nprêço, no valor de Siluira. - Gasr-ar velloso. - SaHlo ~p;o,l C\Y~t: e rr-:-;pectivas ~libcomdgna- das, resuuanles da realização d~ ser-
SF$ 25D.ODO,OO (duzentoe: e cinq_üenta \Ramos.- ArJ{ Vianna. · rôe, próp:·ia.s c-1 Or-çament-o (Lei nú- '!.i.(!Qo\5 àe emergênc;a-efetua.dos noNor.:.-

~~ ... -, 
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deste, no período da sbca de 1958,. b.tor. - Ary Vianna - Fernand~s 
l(l:o>lo D~Uatt:u_Th'n1o I\lll':.ulH:!l de Obra::: I Tm:ora ~ Del C010- pedru L_udon~~ 
C0:1tra as SPras e p~·.o D~partamen- co - Saulu Ra·•IU8 ~ NOf!lleli"Ct da 
to :Xacie:n,\l tte K;t: aua.~ de R.oda- Gama - E11.e1euio Banos - LoPes da 
g:;:,n. ; r.:o~tu Lobâu lia SI!J:eira. 

2. E.~tnbpJere o projrto ;dnàa em 
1 

s;o:t ar:. 1"'. a di~é:nmín<~o.;Ao d·1 c:·c-[ 
tl!lu r,pvel·:-t.J <t <'r fH1r)tâda no p;t·~a- 'i 
IlJ~IJ[o Úi1::i dl\'~df:i. ()"lt' f' H ~2'!l'il1t': Pal'ecer n' 604, de 1961 

Parecer n~ 605, de 1961 Parecer n9 606. de 1961 
Dt• Comi:;.·(lo de Finanças ao Da Comissâo de Fina11C'as, ,>úllr~ 

ProjcLo d." Lr·~ da Câmara n" 117, o Projeto de Lei n(' 127-61 Intime-
ele HJ61 q1'· :'.162-B, dP 1960, na m 2 970-A-()1, na Càmaml, que 
Cúi"t!:l'UI, (jUe nmcedf' pen.wi.r) estima a Rccelfa e ii:ra a Dt:.>'V<"sa 
me'r.,ot ele Crs :w.ooo,oo a Dona' àa Unido pa:m o e.ret·clcio Jinan-
Rw .. :11f'l. Noemi Fana 4Ver:e:-; de sou-' ceiro de 1962- AJte.to 3- ó:·qúos 
.:a. Leria, rni1 a d•J c.r-DqJutado Au:rilia•·cs - Suban('~o 3.0:: 
F""df'ra! Eurko c~.~ Sou::c~ Lcáo. . Tribunal de Contas. C•) qu~ trc::('n!c<; Hlllhcc.: qLPin:;"n­

to .... t-' d~{)lfo 11111, l•:tac<"n:c.." c tnnl~l/ 
e fJ..<J.tl"c Clli/f11C.~ e de? cvntavm: .. 
<i:-.;cm.H1o~ cH1 Drp:H :·.\rtlf'l1to NaciO­
ll'r. rk Ub1 ,:,..; Cnl}Íl <1 ;1~ Sfc;l.-· r 

Rch•.to1 · Senc-.aor Arv Vw.nna. Re!ntor: Senado.:: Arv Vian11::1. 
ll11 ('om_f;:Jto, de FJ'J,nJll'as, StY, o Froj.?to de LPi nU C.:>.mara nú- ; O projeto Pm examé fnca as ch:·::;pe~ 

hre o f'-"01el' fie Lel fat CCII/Iff•G\ mero 117 df' !Dtll 111'' :Z.l62-B, ch• 1960, ·.e,a~ do Tr·1huna1 de C<mta~ da Umão 
J<" 11:::. ~~ l!.l!il riHt Cau_urra: 11 1!' 11!;1 Cdmara1, concl;'de a Ptn·-õ.o men- ·.pal·a 1962. elll CrS 657,076.003,00, apt'e-
Jiln·n v. 18->-~-5e 1 , CJUP 1 ~>en,ct. n._e I <o:d, e:.p~cial. de Cr:s 30.000.00 1trinta ! sentando nm aumentQ de CrS ..... , .1. Lld/..:l1t•J:: e 1n:1h .. , .. :rr·-..; nnlhõ:·:õ. 

ce,;:" e Ll1r Jlf.J IJ!ll ci Jlí'.· ;ro:=. pan-t o 
I.: "iJ"j,"f;-clle:.tu ~~,l·JOr~:\1 de Estradas, 

impnstD'> ri f: rmportacao mat."r_zazs míl nuzeiro:;), a Dona R.achcl Noemi 47El.OO:L443,00 ~.óbre a~ dotaç.õPs. cun­
impu_r_todos ;H!Ia na.dw 'i'e!ev:scw Fal'in Neve;; dt' SDltza L~à11, víúva do· si~~nada:-; no Orçamento em vir,ot· 
Pau!t.-la. Px-Dcp:,tadu F~rlenll Eunco de S0uza rQuarlro TI. d·· Huci:1~ll11. 

:l. Em sr:1 art. ~,., o p""oj('lo in.sti-' uetuf111: sr nus par vf'/osn Lt·:lo. i A 1C>itura do quadro :nw:xn nos in-
Diz o i·r/ator cL-', ma!éria. na Comís- 'forma que o substmlCial acréscimo, ve­

sáo dt• C'Jn:=:tituif'êO f' Ju;..tica da Cã- ·ri ficado rw.c; dotacões consignad:1<: no 
marrr dos D~put,;,dos_ qttC' Enrico de !Tribun::!l de Contas da União. Para 
Rmvu Leão cmburn tf'nhn ~ido A;o,en- · 1962. ficou pràticamentP concPnlr:J.do. 
tu Ji'io..,(':lf dn TnliJôsto de CülVUmo, ao I no que se destin::t a att'nder ~" despe­
~f' :IJJO:'l'11tar 110.'íf~ (':,l·go, não dei:--t011 "ns com o I?es~·J'-!1 Civil. E a fnlía é­
r.em r.;e:-.nHl i.1l'~nt.epi(, oa.r,t n ,_ua fa- :.e·;plici\'f'l, considerando-H• r~ ciretm"­
milía. o {llw ::t f.Em lt'vncto n pa.-:;:,;ar pe- · tância dp e::;ün·, o ór~ào em qw~sUío, 
:a.5' mniore<; clHkuld<tàes. 'agorH. instalado e:n Bnt..-illa. rom 

tu: n.:rticta :H-'dU~ClnCc:·a P ~JntrohldO-
1 

Origin[nir1 d:! :\lt>nsa;2;em do Exe­
n. iJeia q ,,11 o 1J::lgdnlt'J1to nos ctébi-. ~·ltfiv(l, o p:·P-en'P pro)ct_o cJ:lct:'àe 
Los .- 0 -,c,·<\ ct~-'ltiJOn nH'ClhlO!c o seu J ls:'ll{:·'>t.. cH' lmpc,...;to:=; de 1mpor.açao 
·:!Pr:"J.j<; ;r",-~.ntam;,;nlo é' apll!:IÇào .. "I r dP t'n:1.'·;n,n p:·ll<l r.J." matPnai.". C'J1k.­
i~:·:· pro' l'd:do r~trHH:> dos alud>.dos :,~n\c.:: dct ,H ....... a n'. ~JG - o7 r~ 
D.>!J tl''<lll.t'llt,-; Cln Mit,..-IPl·iu d,l_ v:a~ 4;t:GSJ - 4!:1. ll/15, l'n11tl~a pP!a C<t1~ 
ç:n e u·~: .-~ pt.ol!c · · lJ( t conus.:o::.o;. trw.t dt-> C'?:Ut'\"("~D EXt_enul, ll_l·,porta-
<i-o: f.>;J'.'.f'Dhen .. .:. l~ CUllt:.to..l!J;:.~a:>. c!o~ pe!.t P,.ad1v lf'W\'Jsao P<.t\IIJ,<:ta. 

4 0 pl"ílD:iL'll.d r};~~, o;foca- dn .Nnrdf'S- \ . E~!--<l j_ .. ·enl:Üc. dispõe o 
te c J.l":· •lem·ll." t'OUJ1~( 1c.o peJno; ~ra- ;t,1r,.nge 0 nL.:.tt-rial c.:om 
::;:,,·d0oi \.J.La 4 Jr> : Lo:'llT•'I re:lnrar I c:o1wl. 

art. ::". rüo 
sun1l:tt nu-

:'P:l ,' '· ,H OlJl;.~l<' :l lO~i,l f" ~·wtqUPl .· . ,· . . ·,.~ 
·f1·. 1c:1 q .. r 0 ucvf'.t;o F<CH:J;"l.i cte.-11- _A nLtiPlât fm e~an.m~d,"t pel0s o. 

· 
1
"'·. ,. "!'I" ,,,:c;.,, "·" d1·, "'"" l'li·natl- mar.:. dos 0\•pu:.:~.do.". q~,e C0tidm~:am 

ll·. "'qtH'oil J"t">i:'tc. a:,.<Oi<H..a. irnpla-1 g'<JUS h'Cl1J("U:-i <k Exec•.:tno e da. ca~ 
Cf\•'llfl, j '· .<t.~ ~-... '"·· - •U "d . 
c~..; f' ·:t!!:·ow~H';t~ at1 p..,; 1,.:r•:1tt'.''· seD- pela ,.t,a oportum <HIL~ tPnao fnl Yls­
ti·n1.o. :n1•,n,u nc 111 JmrnL a:cnl. que t ta o :- .J.pel 1:nportante qt;r de'~Pmpe­
t:;11;,~· a aterw,;rJ do p,1\"ll JJJ"hHkHo, nn<:t <'· Tele\'I~rtv nu df'.<;<'nVolvHnento 
f2'"';> \éll ·'<!a ].1~"1::1 0 ';\;0."'1' ,.te, C~•LnfJ do lJHl.". 

o .,?·! dt0 .~c·•o P <J C!t• q::c .,t' :dnpalt'. D~ n·).;.l'·::t pnrtf', erltl"ndPnrio, ta\11-
dP tn4,1Jt-ira uLtls amp;:J. aquela re- rem, o..,p 1· i)·L>t;.J.nrr util ao nrJ~:.o pro­
_güL· a:f' ::ll.":r:t IJ:·:t'it··qnelJI;~ ub<l~Ido- ;;,n:-.~o 0 inc::n•n·o J ín:;,'<1hção de 
·n:w~ tnt.:n:~h (' );,•]•:.; l'Ít'llos P~"0.J~;dl- f'llli,.,,-oril;; dé~"e tipo r, umdu, aten-
1ciais que se faL;E'l1l ,.entir nc rr,.:to do dendo A }Jt'f'Ced•:ute" Hientiros .iâ ado­
~:pal.~. ! to~ dos pelo Cow.n r o:::,. o No.cion:.l, opi­
, 5 Antr 0 f'".po:-rr. f' trnrlr, rm vis-' n:::thw::> Pf'!a ~1o:ova•·iio d'J projP•.o. 
ta · t::nnbt'>m, q1w ~1 . 4!_1: rl:t~ ~'~?.rcla: / .Sala das Cond.:>.~õe." em 18 àP_ 011-
d?:->~in.:-,.-r a j.J:.tgnr rhv1d,1;:,.. lO\~t~atda:.- tubro de 1961, - 1Ja11rel Kr1f:'rJt'1', 
com <>corv·eps rt-<~lvac\o~ e:n J9;JB ~ j P!·esidc:'lllP. (";a,, par Vetoso, Relalot'. 
há b<tiititnte 1t•mpo, ou, tanto. u·pll1-.1- _ .'ir• t'iallrHt - Fennande.o.; Tá1;ora 
ID{1/) pe1a ap!O'::-ol:o\0 d) 1;~TJt~\c. '~ Di! caro - 1-0huo da. Silrt'lra --

Sala nas C;lmt .... q)ei', em 18 de (lU- L0-Jj<.O.': da co.-.;ta ~ ,\'OQUt>Ua de! Gal!W 
tubro de 1961. _ nantet ]{f/NJer ~. ~ EUQt'lliP Hf.r·do~o Pedro LUdOVIL'O 

F residente. - F,w:;,IO Cab1al - Rt:- ·- Haulo létWlGS, 

1 

2 

j 

Pt•ssoal cívil .............. , 

;.,.IaH'ri~J de consumo e de 1 

transt')l'nl<H:câo . , , , .. , . , .I 
l 

I 
~ 

3 ~ 1IateriRl t:crnH\nente 

4 - Serviços de tercF>iros. ·; .. 

5- - Encargos diversos 

Ort~mento p:tra. 1961 

Cri 

170.156 i65 

4.287.000 

2.001 0~0 

2.327 800 

880.000 ........ \ 
~,--------------

1 6- Obras 120.ô00 .................. ' 

De fato, n vida J)Oliticn Pntrr nM. lõnu.s dls~o decoJTFnte. 
t"m I'PPH"...,e11tftdo parn ::t maiorir1 dos Os rectJrsos que a Câmarn npnwou 
Qli;;> a exerrl'm, pôsto ele spcrificio. on-: par~ (l Tdbm1al de Contns. Df'lÚlzem 
dt', rc~ra g( l'aJ. o profissional a bando·- 1 um total qu:> ultrapa;-.sa em CrS ..... . 
11.1: :1 -"llll profissão. de~-cmandn~~>e in- · 131. ::;:::rJ 003,00 o "-!!te figur'lva na Pro~ 
clusiW>, da manutenção do p~trimô- posta Orcament;:í.rta. ':I'rata~sP c'!f' um 
nio de qilf' r:iispunha ante~; dt> lll81"CS- ac.r·\;cimo .iUlQ;adn nece:-.sflrin, 1oós 
sn1· na atividade nolítk;J.. longo e minucio~o ex,.mP dn ma!Prin. 

O namp de E.w·icC' de Soll7a Lf'~'io :-ealizado naqttí'la Cn.sa do Con~rr.~so. 
par si .<..ó ju.~titic.a n medici:-1 que o pro- para q11~ o Tribunal contf' com nr­
ieto propõe: foi nm dedicf!.do P honra- meios fin:.~nc\'iros dr Qllf'! C:ll'f'Ce, tJ.'ll'U 

do homem pl.tbllco. ao qual o pais tleve brm ('Umprír RU:t.<::: ::\tribuiçóP~. 'li:3<>, 
af'~inalados servic;-::~ Jucto é. assim. de alta e."'~encinUdarJe para a nd:ll:nL­
quc r..mpa1 em os n ~ua digna P.;.;pt'~·;·"t. trr.r:fio Pública. 
acmnetidn. alí~.~. de Pf'rtillnz P!l.f.>"nli- À vi::;tn do exnosto. oninamo!': fnvo­
dadf' <~ lutando com dific•Jldades P<~l a rãv0lmrmtc flO Projeto de Orcam.•11to. 
se Ü<Ü<lr. pt~rfl 1961. Anexo 3. órgão~ A lt:.:ili:1-

}:cs.sas condiçõf'.~ a Comis::-ão de FI- re.<:;, Subanexos :J.01, Tribunal dt' Con~ 
na.n~as opilJ;t peh aprovaeão do lJl'Oje- tas 
to de lei em aPrêco, Sala das Coml·.~õro,.. Plll·lfl :if' •''Jfo!. 

S~la da~ Comh..sõ~"'· em 1R dP. m1t·u- bro de 1961. -- Daniel lUJ,.acr, ...... l',..."ii­
bro dP 1961- ~ Düniel KriPrJPr, Prl'"-i- dente - AtU Vumna. Relator - Vo4 
dente. ~ Aru Virm1w. Rthl.tor. -- De? q11eha ela Gama. - Eugênio à r f:t.""~ 
Caro. - Ff'TJW11dr·~ ·râ.ru:-a. -- 0 'td··o 10R ~ LÜ)JeR do Co.<:fn. -- r.o'J'h dn. 
l.J!doriC'o. --Srtttlo Ramos. - Eu?,;- I:Jil1;Pí1·(' - Ow;par Vt>llo.~o. - T<'PI'­
nin Rorro."' - l.OnN· da ('IJ~!n - [,Q- nandc>s Tát:ora ~ nr>.l Crn·o. ·- Pi?dl'? 
bâo da Sil;·eira. - Gas)J·•r VelovL T~udo·dco. - Sa,t.lo 11amos. 

ProkLo da Cãm:1ra pa:·a 1962 Diferrnça -'- ou -

c:·s (: CrS 
' 

~ .- --l 

610 4"'') 003 459.665.::'4.3 

l 
I 

'i.8B.4.000 :,,Õ::>I .tJUU 

I 

I 

I 4.-:lii' .000 
f 

2.476.COO 

~ 

6.9!2.0DO 2.334.2üG 
I , 
l I 
I l 
I 3.88'].000 , I S.OQO.OOO 

l I I 

l 1.000. 000 j 880 .ooo 
., 

I 
I' ., 

I 
í ~---------~,----------; 

l 
2.500.000 1.000 000 

I I 
,, I• ' 6:fi'. 076. C03 I 4.75.003.443 

i 

, 1'- Equipamentos "· in.st-ila-, 
.:;ões •••••••••••••••••••.. t 

--'---' I 
···········i I 

1.500.000 

[• .. ---
Total Geral 182.072.565 

I I I 
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Parecer n? 607, de 1961, 
Dr Cmni.ç;fn fJ.r Fi1wuccs. sóbre Projeto rle.Leí da Câmara 11ú ... 

~:u~rn 12'í. de l'lfll (11" !:L97ü-A. d:_ 19tll, na Câmara), que estima a 
Rcceill,· -~ fi.l:a a lJCSJ;<.'-~:c• c1a l./Jtiiio para o e.ccrcicio financeiro de 
·•1ti'.:. (Anexo;; - c)r!1ftos .liu.rilia1es ~ Subane.co 3.{)2 ...._ ConselhO 
\'•cwnal de Econon.:::.;;. 

Rc:a-( t, Senac!Ot' Ary V1.1:1..a 

I 
' 

\ 

O :-ulJnnexo do P~·oje~r~ r.ie On;amrntc, ora submetido ao exame' dêste 
Orgão Técnico, fiea as despesas do Conselho Nacion<~.l de Ecoomuia, -p;-na o 

I 
pr6xim,) exercício financei~'') e!n c.-~> Dl'. 837. OOO,QO, np•·esrntando um au• 
mr,uo de Cr$ 36.927 .õOU,)O SUJl t" as dr-tações. consignadas no Orçamento en1. 
vigor tQcw.dro n. 

Projeto da Câmara 
1 Orçamento de 19Gl 

____ C_o_n_s-ig_n_'_'ç_ã_' ________ j ____________ C __ r$ _____________ c_ _________ p_a_l~-'_,·s_l9_8_2. ____ c_ __ c_ __ oc __ --

•· +ou-

CrS 

-- Pc.~.<-o:tl Civil ············ 
-· Mat.crial de Con.sumo I 

2 e i de transfomação • . . • • • • , I 

Mat-er!al permanente I 
3 - .... 1 

4 - serviç·os de tet·reiros ····! 
I 

5 -- Encurgos diversos ......... 
I 

6 -- Obrns ' ····················\ 
? -- ~qlli!Xl.tnento.<; e in.stala- i 

çoe~ ..................... , 
i 

' ' I 
Tot:tl Geral ................. , 

I 

39. S-HI. 400 

7(i0. (}00 

(l50.ü{)0 

7. e:;o.ooo 

3.740.000 

:250.000 

!.000.000 

53.909.40ú 

r 
' 

i ., 
I 
I 
I, 

73.322. {){){} 

1.215.()00 

730.000 

8.780.000 

4.64ü.OOO 

250.0iJI} 

900. 001) 

90.837:000 

! 
' ' 

+ 33.472 .•]OG 

+ 455.')00 

+ oo .O'lO 

+ l. 120. GOO 

+ 900 .GOO 

900.000 

+ 36.927.600 

O J"n.'i.~cimo em refer~n-~i'l f<1! n~ot.Jvado. na sua. quase totalidade. pelo 
reff,n:o verific·ndo n;una única dctat.tw -~ a que atender às despesas com o 
Pcs.~o'ut c1vil - 1.C'11Ô:"l em vi::;'.a o {}Uúntun;, consignado sob a mesma t•úbrica 
no 0re:~mrnto vigcntr .. São l'l"(',,Jrso-::. nu·e:5:;ários ao pagamento dos ,<;;ervidores 
do ó ·;;·~o. e que, conforme podcmu,; o1J~erva1·. e::;t8.o de ncôrdo com os niveis 
sal:u·;a;;:, em vi~m·, llr'l Serviço PúJc_ii:::o federal. 

d~ Orçamento. para .1961 . .l\nexo 3 - ó~·gfws Auxiliares-Subanexo 3.02 ... 
c,,,'l~eihL NacionaJ de Economia. 

~r..l~ das Cotni63Ões·, em 18 cte oc:tut~rc. de 19Gl. - Pftniel Krieger, Pre.si• 
den~e. ~ Ary Viamw, Relator. ~ Noçileirn da Grtma. - E_Jtgênio Btwros. 
- l.ora da Costa. -Lobão dtt Stl/.,P-it(!., - Gaspar Fâloso. - FernMldes 
7'dvwc.:. - Del Cttro. -Pedro DlLd(lvica. Saulo Ramos. , 

i Na.s denHlis dot.ações. o aLlmt'nto' é pràticamente insignificativo c encon­
t~·a •·.(,tnJ':'leta. justüicaçào nas cor.t:Jf~ÓES inflacionária-s que persistem em 
no.-·,c. Pa'.". 

Parecer n? 608 de 1961 l46.5,5.oüo.oo. arresentan~o um au· ' I ment-o supenor a seu; bllboes· de cru .. 
Da Com_lssão .de- ~inanqa~. sô- zpiros _. sóbr.e r~s dotações consignnàfU 

bre o ProJeto ~e' Le~ da Camara· no Orçamento em vigm·. &..-:se quwz .. 
11v 127, de ~1981, ín'' -2.97!1-_A. cle 1 tum é, t.odavia, inferior ao que flgura .. 
1961. na CamaHtl, que e8tl1.·~a ll1 va na Proposta. pela qual. deverianl 
Receita e fixa a DesPesa da úniâo f:er a.:;.'segurados à Presidéndn re .. 
para o exercício jinanct:dro de cursos no montante de Cr$ ...... .,, • 

r~1~· condiçõc;:. aliãs. expti!nl':n df urn modo claro, o desajustament-o 
que lavra na economia IJrasileir<t exigindo >;cgnro e anJ,plo tra!Jalho de asses .. 
s.Jt'·:l:ntntu tPcnico. pnra que a P<Hí-~~a econômica do Govêrno \'enha a ser 
c:a 1J:t.~ dt: liquidar as C!'ises. na IiPllil ct!'ht. do 'tnteré.s.se público. Para êssp 
t.-a, P:bc jnstamcntr, existe o ::on;elhu Nacional de Economia, cujas incmn­
tJén:ia.s estão a~sim fixadas: 

0:1 eMndar a vida econôuú:n do Pals em todos os seus a.<ipec'tos; 
19-62 - Ane.to -- 4 -Poder E:re- 9.220.425.{VJO.OIJ. . 
cutivo - Sllbanexo 4.\H _ Presi- . , . 
dênC'ia dct Hepúblicct. Vr.Ja_mns. a\.raves oos quo.dr~ I e !11 h1 opinar sôbre as diretrií'les du p(•lit-icb. ecollômica nacional. int.erna ou 

' exu::• llé.: t" 
c.) sugerir as medida<> que lhe parccem oport.mas. e nece:,sffi,rias para 

comr-ew:~ão dêfses ol)jetivos. 

a. seguJt' apresentados, o.s varmçõe.s de· 
Relator: S.eno.dor Ary Vianna I cifras entre ·o orçamento ern viibr, no 

O subanexo em_ exat!1e. do Projeto Anexo da P!'e.sidêl;lcia. da República. e 
de 0:va~1ento, ftx~ .as cte.spesa.s da(o 9ue consta no Anexo de igual cate-­
P_r~sld~ncJa <l:a Repubhca para o exef• gona, do Projeto de Orçamento para 
ClClO fmance1ro de 1002 em Cr$ .• , • 1962, ora examinado. -"' 

1•: portanto. ctentro da idéia de que o con.~rlho pl"ecüm estar perfeita­
mtn .-:: preparado para executar. c0!11 St'f"LmU1ça e- eficiencia, as relevantes 
ttl.;.·~~;,.:. que lhe estão re.:>crvada.~. qm emitimos· p::1rcer favorável ao Projet.o 

... 
Quadro I (Desfesas próprias) 

I I 
comi~r.ação 1 Orçamento para 1961 Projeto ela Càmara pura ·1962 J 

.,.~~~~--~'~-=~i.-=--~-=~~----~~~----------·--~~~-----=-====------
1 Cr$ ~ Cr$ ~' 

Diferença + ou f 

, 

1 . '1 
1, .. -,.-~1o.1•o /- s·• 06' o~J 1 1 - Pes.<;Q;'I CiVJ. ••••••••••••••, ..:i "'~ ~ , -.. ;), lfl 

2 - lvlaterial lle _c.:msumo e cte
1
! 

1
1
1 

( 
transformaçao ......... J 12.750.000 26 607.000 lj 

t I '
1
. 

3 - Material f:Crmanente .... ·.i 3.450.000 1 10.090.<!00 

I ·' 4- Servicos de tet·ceiros ... -~ 6.948.00{) f 38.362.000 
, I ,. 

5- Encargos diversos .•.•.... j 28.874 000 I 48.884.000 

I \' I 6 __ Obras ................... / 3.000.000 

1 
16.000.00(1 I 

7 - EquipnmeJ.tos e instalo.»· 1 
ções .••••••..••••••••••.. 

1
! 10.200.000 

1
·1 36.700.000 IÍ 

~\ 
-.~=-------.;.. __ ,_!~· -----~--~~-- •• } .. ;,.... . .... !> J~ '~ -

Total Geral .•••.••••.. 1 
I 

92.532 72\l 231. 708. 000 
f 
.I 
I 

Cr$ !f 
26.754 ?.8() • r .., 
13.857.00~ I 
•. 640.{10~ 

31.4H.OO<I ~I 
20.010.000 

u.ooo.ooa 

28.500.00f ·~ 

11' illt..-~ 

138.175.260 



Cm:.sle:nacãc 

jl - Encargos tiivtõ:rsos 

,= 
I 
1 u s;;;n;t!11o r~ra 1961 
I 
~ Cr$ 

\ 
I 

4Sl:.835.&SIJ 

' i 
To~al Geral ············ I 

I 
= 

I 
I 
I 

\ P!'~J~'v U"- '--tllll<U~ p<:: .. t> ~u62 

C: f 

' ~ 
I 

: l 
I J l 3.616.00\1 lfuG 4:!4.094.0·"0 

~~·=--=====~====!~' ~-========== 
1 I 
' 

l 

1.0.00- custeio. 
1.6.CO _ Encargos Diversos. 
1.6.23 - ReaJ)arelhamento e ae~ 

senvolvimento de programas, serviços 
e traba1hos específicos, 

6l Comissão Executiva 
Carvão Nacional. 

onde se diz: 
14) Para Uquidaçào 

com o Banco do Brar,il 

do plano do 

n:o contrato 
S.A., relativo 

6 ::>:7.096 120 

)'"-" ~'-'-~J::<:Jmen.o d; 1::anbo !.... :cr;o­
!v:.:;o; :.v.~ 'fnn:Js da<;o Lci.s ::1..<: 2 ~J:l, 

l~e .. :~ c_~ aür~l de _1S5~·- ar~'i :~·~ .. e :iY: 
.l.-· ... • u._ 23 oe dezem.J.o nc ··""ar 
•:~J :~ ·:: 3.860. de 24 de dczer:;.:!·o {;t 
UWJ . • ,:·t. 19 - 5W.OOO.O~O,Vú .. 

Dila-~e: 
:!Ç F:ra L:r;_uidação C:o :v:1tn.tc 

~c.-.:: o B~nco do Bra1-H S. A , .e:a~:.. 
i':') ::.'.t. ec.-- 2:JO.OOO.fJOJ,(0. 

Da;t;el i~r.'rçe1 

Incluam-s-2: 

Ho.spital de Caridade - ::=;o JerO 
nfmo - I.tJOO.OC~'JO. 

Hospital de Caridade Sa!1ta Rita. ... 
Triunfo - l.C!OO.OOO,üO. 

Hospítal de Caridade N. ss. da 
Graças - General Càmcr:.. - , , ..• 
l.OOO.OOO,CO. 

Hospital de Caridade são JOSO o4 

Taqunri- l.Ooo.ooo,oo. 
DanirZ R'rica~ 



;_:·, · j_1CliCC' fl'1dGi<?:TC>Yi;i:· .. •. ~ói;:-1.' Q 

l'!.'.u ,J .:cü - 5rO.CDO.G~(J,L.-,, 
Dun1<'1 J{n\·r;r:-

1 r o·: -- C:.J'>tclo 
1 t ü;-: --- Enc1:-~q,s L:1;•t.-os. 
l.t' ··:; -- R..:>ttP.tri:lh .. W1t'lltO e de-

:::é·:.•.vln:nctltn de pro'"';ra:nJ.s, ;-;er<.'\ço.~ 
e :._,il:llho> e,;pe-cff;co.x. 

li• Cu:rb_-,;IU E•;L·cn:;\-:-t :10 
C.,:·'.itO h~·e~onal. 

:; · --- R; o Ur::tnctc Un S:;;, 

:,o• P·c~.'f:~\úr;~rto 
tL Pu·>; c1, t-1<-túde dC' 
.. ' litl•. c~-~ .ou. 

o.oo 
c.nu 

1 r ->·· 

- C•tsL~:o 
--- :E:ncar·,u . ..: U[l-.•: ~ '' 
--- D:n·r~c". 

o::d-·- ~-- l~: 

CrS 1 O:D.(KDülJ. 
LE"ta-.;;e: 
crs co oun .<lC" 'D. 

l .o D C;Lq~:~;. 

I ti L' -- Er:c:_,:·~· c.~ Di ';ersos. 
I ti. "'' --- D.\'fl.'O~ .. 

. 17• .\i~1ü .~c-lH<<t.J ci'J Gt;.;p:.~ Executf. 
i vo da IliCÜt~1rLt i\'UV<Ii tGE!N) 
1. lDecrt"1u 1-:'• f"l1 5'2l\ cte ~~-f>-61). 

J1r s ti fica fi t'l! 

I N::!. P:-opcSt:1 Orçamentáría p~ra o 

I exercklo d-.:: 19G2, figura uma dotação 
de Cr$ l.OOO.WO,OJ (um milhão de 

l cruzeiros', que será, i.n'Clf:'tci.cnte , .. 

MajclT-.:'~' rctu 5 c-::o.ooo. 
Ju;;i•Jccu!na 

El>::FND~\ No 2!~CF 
1.(),CO Cu.s-teio. 
1-6.00 - Encargos Dive-rsos --: 
1.6.23 - Diversos. -'.11 
Inclua~se a alínea: ·:;~::"h:..' 

. 20J Manut.-enção do Conselho N"'à:J' 
9lonal de- '.reie_comt~!}iÇ!c.;§es (Qecret~ 
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i' 50.666, de 3{) de maio de' 1961 
Q. 737.500,00. 
, . Justificação 

, Para a manutenção do Conselho 

~
acional de Telecomunicações torna­

e necessário dotá-lo com recursos pa­
a atendP.r ao seu funcionamento no 
róximo txercicío. · 
' -

EMENDA N' 25-CF 

1.0.00 - Investimentos. 
/4.2.00 - Equipamen~ o InstaJa .. 

t
ftões. 

4.2.02 - Automóveis áe Pa!'1~::~tge1-
oo. 
iMajore-s-e para 30. OO<l.OOO. 
l Justificativa 

~
Não dispondo a Presidência da Re­
blica de veiculas, em número e em 
ndições satisfatórias, principalmen­
para atender aos encargos de re­

pções a personalidades estrangeiras 
d~ll!ais exilréncias características das 

funções de representação, torna-se 
irrecusável dotar a Presidência doa 
recursos ora propostos. 

Parecer n9 609, de 1961 
Da Comissão de Finanças, sôbre 

o Projeto de Lei da Câmara nú· 
mero ·121·61 <nç 2.970-A-61, na 
Câmara), que estima a._Receita e 
jixa a Despesa. da umao para o 
exercicio financeiro de 1962 
Anexo 4 - Poder Executivo -
Subanexo 4.02 - Departamento 
Administrativo do serviço Público. 

Relator: Senador Ary Vianna. 

~sse aumento, de Cr$ 324.086.060,00, 
representa, porém, parcela menor do 
que o da proposta orçamentária elabo· 
rada pelo ~oder Executívo. Perduras· 
sem as cifras previstas na proposta, 
atingiria o aumento a cru;a dos •••• 
Cr$ 500.000.000,00. 

o exame das diferentes dotações 
previstas para o Departamento Admí· 
nistrativo do Serviço Público, em 1962, 
no presente Subanexo, nos mostra ter 
havido acréscimos em cinco rubricas, 
dimin·uição em três e estacionamento 
em uma. Os aument'Os mais volumosos 
verificaram-se nos recursos consigna· 
dos às despesas com o pessoal perma­
nente e àquelas relacionadas com a 

O p~·esente subanexo, do Projeto de transferência, de serviços e de servi­
Orçamento, fixa as despesas do De- dores, para Brasília. Trata·se de um 
partamento AdminlstJ:;ativo do Servico acréscimo, nas ditas-l·ubricas, perfeita­
Público, em Cr$ 2.000.042.000,00, apre- mente compreensível, tendo em vista 
sentandv um aumento de Cr$ ...... as condições inflacionárias sob as quais 
324.086.060,00, sôbre as dotações con-~vivemos e a grande faixa Oe trabalho 
signadas no Orçamento em vigor reservada ao DASP, na qual presta 
(Quadro 1). serviços de alto interêsse para ü pafs. 

QUADRO I 

Considerando com a maior atenção 
êsse último aspecto do problema, para 
evitar a abertura de créditos adicio­
nais, que tanto perturbam a.s finanças 
públicas do pais, apresentamos algu­
mas emendas, enumeradas em seqüên­
cia a êste parecer, com vistas a me­
lhor ajustar as dotações do DASP às 
amplas tarefas que lhe cabe executar. 

Face ao exposto, a Comissão de Fi .. 
nanç:as opina tavoràvelmente ao Pro .. 
jeto de Orçamento para 1962, Anexo 4 
_ Poder Executivo - Subanexo 4.02 
- Departamento Adminü;trativo do 
Serviço Público, bem assim à emenda 
nQ 1, apresentando as de ns. 2-CF 
a 17-CF. 

Sala das comissões, em 18 de outu .. 
bro de 1962. - Dtmi!Jl Krieger, Pre­
sidente. - Ary V~anna·. Relator. -
Nogueíra da Gama - Eu(Jénio Bar. 
ros. - Lopes da éosta. - Lobão da 
Silveira. - Gaspar venoso. - saulo­
Ramos. - Pedro LudoV'ico. - Del. 
Caro. - F~rnande$ Távora. 

~--C-o-n-si-gn_•_ç_ã_o _____ :,_[ _· ---O-rç_•_m_•_n_to_d_e_l_96-l---'~--P-ro-j-et·o--d-a-19_~_:-_m_:,: -p:r~ -1 _ _::_•n_ç_•_+_ou_-_-__ 

Cr$ 

126.541. 62~ · ·········I ~:.~... i o: .• ~ I 
t_ __ , __ \ I I 2 - Materí31 de consumo e dei ·.. I 

transformação • • • ••.. 3.54'0.00<t 4.490.000 

I 
------~--:--------i----------;---

950.00~ 

3 - Material Permanente ,.. • ! 855.000 1.195.MO .+ 340.000 1 I 
--~-~--~·----~-~ 

f { --1 
4- Serviços de Terceiros .... \ 6.440.000 6.794.000 : 646.000 

~ - Encargos Diversos ....... 32.030.000 31.930.000 1· ~I '_(. I 
! I 

100.000 

ti - Tnmsferência.s 
i I 

···; 828.560 829.000 I 440.000 

1- In7e.stimentos ........ ) 8.700.000 .\. 5.700.000 \ 3.000.000 

I ,-------
1 I t - Remoção do p.essoal parai 

3rasflia. inclusive diárias, 
amortização de ah,tguel ~~· 
arrendamento de imóveis 

' 

I 
9 - Transferência de reparti­

ções da administração pú­
blica federal para Brasí­
lia, inclusire aquisição c:~· 
material, equipamentos, 
reparos. adaptações e 
construção de Imóveis me­
diante convl'nio com t 
Grupo df' Trabalho de 
Brasília, criado pelo De­
creto nQ 44.285, de 25 de 
ma i c· de 1958 ........... ·1 

f 

TOTAL •• 

t. oco . 000.000 

500 000.000 

1.875.955.940 

1.200.000.000 

J 
500. coo. 000 

2.0J0.042.000 

1 
l 
.l 

+: 200 000.000 

• 

324. 086. 060 
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EMENDA N' 1 
1.0.00 - Custeio. 
1.6.00 - Encargos Diversos, 
1.6.23 - Diversos. 

Incua-se: 
Para pagamento de energia elétrica 

torJleLüàa a,t-ravé.s do Urupo de 'l'rn~ 
balho de' Bra~ilia, aos diversos órgãos 
governamentais pela NOVACAP . ~ 
Oia. Urbanizadora da Nova Capital 
<lo Brasil - e pelas Centrais Elétncas 
- Goianas (CE"LG) .................. . 
Cr$ fiO. 000.000,00. 

EMENDA N' 2-C-F 

1.0.00 - Cmoteio. 
1.3.00- Material de Consumo e de 

Transformação. 
1.3.05 - Materiais e acessórios de 

.llláquinas, de viaturM e aparelhos. 
Majore-se para: 500.000,00. 

Justificação 

A mudança do D.A.S.P. para .llJa­
snil}. e o constante aumento de preço 
tios matenais determinaram a ne­
cessidade da majoração prop08ta. A 
dotação concedida no presente e.xer .. 
cicio :evelou-se insuficiente, tendo si~ 
do solicitada suplementação de o o •• 

ao.ooo,oo. 

EMENDA NO 3-C-F 

l.U.OO - Custeio. 
1.3.00 -Material de Consumo e de 

'J)'ansformaç:lo. 
1.3.13- Vestuário, uniformes, equi .. 

pamentos e acessórioo; roupa de cama, 
'U€'Ga e banho. 

:Majore-se para: Cr$ 1.200.000,00. 

Justificação 

O constante aumento da matél'ia 
prima e da mão de obra, juntamente 
com o pedido de suplements.ção de 
Cr$ 200.000,00, para êste exercicio, por 
si só, justificam ;plenamente a pre­
sentP emenda. 

EMENDA N' 4-C-F 

J.,n.OO - Custeio. 
1.4.00- Mate:dal Permanente. 
1.4.05- Materiais e acessórios para 

instalações elétricas. 
M.ajore~se para: cr$ 250.000,00. 

Justificação 

Destlna-~e a dotação ora prúposta 
à complementação da.s instalações elé­
tricas da sede em BrasHiá, e ainda pa ... 
ra atender aos constantes aumentos 
de preçc:;. 

EMENDA N° 5-C-1 

l.IJ.OO _ cu.steio. 

EMENDA N• 7-CF 

1.0.00 - custeio 
1.5.00 - Serviços de Terceiros 
1. 5 .1)4 - Iluminação, fôrãa lUOtriz 

e gãs 
Majore-se para: Cr$ 700.000,00 

Justificação 

E' necessário ter em vista que em 
exercícios anteriores grande patte dos 
encargos atendidos por esta rubrica 
era custeada, no Rio de Janeiro, peJa 
Administração do Edifício da Fazenda 
e em Brasilia, pela NOVAGAP. Paro. o 
proximo exercicio êsses encargos se­
rão de inteira responsabilidade do 
DASP, daí ju.s:tífica.r-se a# ma.joracão 
proposta. ' 

EMENDA Nlf 8-C-F 

1:0.0() - Custeio. 
1.5.00 - Serviços de Tercelros. 
1.5.0·5 - Serviços de assejo e hi-

giene, taxas de âgua, esgõto e lixo. 
Majore-se para: Cr$ 300.00{),W 

Justificação 

Convém notar que no.<> exercícios 
a.nterwres grande parte dos encargos 
de higiene e limpeza era custeada, no 
Rio de Janeiro, pela Admimstração do 
Edificio do Ministério da Fazenda e 
em BrasUia, Pela NOVACAP. Para o 
próximo e~erciclo ês~es encargos serão 
de inteira responsabilidade do DASP. 

1.0.00 - Custeio. 
1.5.oo - Serviços de Terceiros. 
1.5.06 - Reparos, ada.ptações, re~ 

cuperação e conservação de bens mó­
veis. 

Majore-se para: Cr$ 1.300. 000,00. 

Justificação 

o intenso trabalho a que são sub~ 
metidos os veículos do DASP obriga a 
constantes reparos.· Acresce ainda, a 
necessidade de adaptações de Vârios 
equipamentos, principalmente máqul~ 
nns de calcular elétricas, em vlrtude 
ae diferença de corrente elétrica em 
Brasilia. 

EMENDA N° 10-C~F 

1.0.00 - Cust.eio. 
1.5.00 - Serviços de Terceiros. 
1.5.07 - Publicações, serviç~ de 

impressão e de encadernação. 
Majore~se para: Cr$ 2.000.000,00. 

Justificação 

1acréscimo é proveniente da elevação 
'das ta:<eM telefônicas interurbanas. 
principalmente, entre Rio e BrasHia. 

Convém ser anotada a utilização do 
sistema "telex" como novo meio de 
telecomunicações, cujo aluguel e ma~ 
nntenç~o são ct>brados pela reparti .. 
ção c~mpetente. 

EMENDA N' 12-C-F 

1. o. 00 - Custeio. 
1.6.00 - Encargos Diversos 
1.6.11 - Seleção, aperfeiçoamenio 

e especialização de pe.ssoal. 

onct'e se lê: 

1) Realização de concursos e pro~ 
va.s no Distrito Federa-l e nos Esta­
dos e especialização de servidores· no 
exterior . . : .... , .. 13. ooo.ooo-. 
~ 2) Manutenção de cursos .. , ... o • 

5.250.000. 

Leia~se: 

1) Realização de ~uncursos e 'Pro­
vas no Distrito Federal e nos Estados 
e especialização de servidores no ex~ 
terior . , .......... 30.000.0{)0. 

2) Manutenção de cursos 
1~.000.~00. 

Justificação 

A realizaÇão de concurso~ !Ji11 i:l, o 
provimento de cargos públicos decor­
re de Mandamento Constítucíonal. 
Convém ser letnbrada a necessidade 
de renovação nos quadr-os de pe.s.soal 
do Serviço Público Civil, cujo preen~ 
chimento não -poderá prescindir de 
ser:vliiores espeeializados. ' notaria 
a. caJ·éncia de especialistas ressenUn­
do-se principalmente o Fisco, Que se 
dispu.ser de burocrata.s habilita,do.s oo~ 
derá aumentar, de muito, a arreca~ 
dação. Para]elaruent.e, o treinamento 
dos antigos servidores, capaclt.1ndo--o."J 
para melhor des=mpe-nho da função 
pública. é dever indeclinável do Es~ 
tado para a efV.ente prestação de 
serviços por seus agentes. 

~A N9 l4-C:. 
1.0.00 - Custei(). 
1.6.()0 - E:ncargoo DlVeTSOI, 
1.6.23 -Diversos. 

:Exclua-se a dc-taçã-o: 
2) Manutenção d-o Setor de .Assis• 

tência '\'écnico-Adminllitr.a.tiva {SATA) 
,- 1.00~.~~ 

Justificação , 

As funções exercidas pelo ocwr uo 
11\Ssis·tência TécnicQo-IA.dministrOttiva 
foraan recentemente tn·ansteo:id.a.s f 
outros l)rgãos da admin!.sotraçã<J ptíbll• 
ca não cabendo, portanto, a manuten .. 
çáo do qu,g.ntit.ativo inscrito. 

EMENDA W 15-0F 

1.0.00 - Custeio. 
1.6.00 - Encargos Divet'SO:S. 
1.6.2~· - Diven:os. 
5) Manutenção da Comissão -rte 

Cl.as.sificação de Cargos, inclusi've oorrt 
pagamento da. gra.tifica.ç.ãoQ prevista. 
na Lei nP 3. 700, de • 12 de julho de 
19>6(), § 79, do artigo 311. 
Aumente~se para - 2.6C{LOOO 

Justificação 

O Lei n? 3. 7>80, de 12 de julho de 
1000, em $CU artigo 12 estabelec-eu que 
os membros da Comissão de Clas.sifi .. 
cação de Cargos, em número de cinco. 
perceberão gratificação de r.e.presen ... 
tação a ser arbitrada pelo Presidente 
ãa Replrblica. Com a expedição do 
respectivo decreto, os recursoo inseri~ 
tos na. Proposta reVelar-se-ão insu ... 

fJc1entes pa.J,:a o a.tendünento dês.se e 
demais encargos com a manutenção, 
daquela Comissão . 

EN.i:ENDA N9 16~CP 

4.0.00 - Inrestím€llt('s, 
4.2.00 - EqUip8mentoo c Jf'..st.ala.­

çôe.!l. 
4. :un - Máquinas, motores e apa. 

relhos. , 
Majorr-se para: Cr$ 3.{)0.0.(100 

JustiFicação 
Acresce ainda a circunstância de que 

adotando uma posição corretiva para 
o futuro, a Proposta Orç<'mentária 
para 1962, em obediência ao que de~ 
termina o Plano de ClasSificação· de 
Cargos. localizou no DASP dotação no 
valor de Cr$ 16.000.0000,00 :mterior .. 
mente inscrita no Subanexo do Minis~ 
tério da Educação e Cultura, que vem 
atendendo à manutellção da Escola 
do Serviço PUblico. 

A quantidade de máquinas, princi• 
pa.Jmente de_ calcular e de .s-cmar atu .. 
almente existe-ntes, é insuficient-e para. 
atender M neceE.sldaàe.s dêst-e Depar-.. 
tarnento. Convém lembrar c alto custo 
do equipamento nece.s~ário pa.ra que 
seja sub.stituido o t-ido por imp~,s ... 
tável . 

EMENDA N1 13-CF 

1.0.00 - Custeio. 
EMENDA NO 17-CF 

4.0.()0 - Investimentos. 
1.6.00 Encan.ros Diversos. 
1.6.2! - órgão.s em Regime Espe­

cial. 

4.2.GO - Equipamentoo e In.staia­
Çôe.-;, 

4.2.03- Camionetas de 1passageiro...<:, 
ànibw::, ambulâncias e jipes. Omle se lê: 

Majore-se para - 3.0-IJ>O,.O(l() 
1.4.00 _ Material Permanente. 
1.4.12 - Mobiliário em gera!. 
Majore-s~ para: Cr$ 1.000.000,00. 

O aumento dos preços· da matéria 
prima utilizada na. impressão das pu ... 
blicaçôes do DASP, por fôrça de :mo~ 
dificações de ordem cambia], por si 
só serviria para justificar plenamente 
a majoração proposta. Acresce, am­
da, a necessidade de aumentar~se a 
tiragem da "Revista do Serviço Públi~ 
co", em virtude da crescente procura 
por parte daqueles que .se interessam 
pelos problemas administrativos. Por 
outro lado. a mudança da Biblioteca 
para Brasília ca.usou avarias .em inü~ 
meros livros e periódicos, determinan­
do. por conseguinte, despesas com sua 
encadernaç-ão a-~ quaís serão atenãi­
da,s por esta rubrlca 

1) Mamltcnção do &ent-Orto Ttcnl~ Justiíicação 
co da Universidaõ€ âo Brasil, (lrgão 
integn~nte da Divisão de Edifício." Fi:- Com as Pre~irias condições de tran.s­
blicoo IDecrcto~lei n9 7 .2J7, de 30 de POrte em Bta.silw, todos os órgãos da Justijicaçt!o 

As avarias oconidas no roobiliãrlo 
com a mudança do D.A.S.P para Bra~ 
•Ul~. bem corno a instalação de sua 
Bihlioteca. a<'a.rretará vu1toEos gastos 
com n substituição do matel'ial pfr~ 
manente indisp~n::ável. · 

EMENDA N° 6-L--.t• 
1 .0.00 - Custeio. 

EMENDA N9 11-C-F 
1.C.OD- Custeio. 
1.5./)0 - Serviços de Te.rceHus. 

Onde se lf>: 
· 1.5.11 - TelrfonP, telefonema.s, te~ 

1.5.00- Srryiços de Terceiro,.. 
1.5.02 - P:tswgens. tlansportes l leg~'amas, radiogramas, p-orte-postal e 

asSllJatura de C:llxas~po.!>tais _ .... 
de Cr.;i 60D,OüC,OO. 

pessoas e de suas bagngcns. 
Majore-se pura: Cr$ 800.000,00. 

Justificaç·ão 

Leia-se: 
1.5.11 - Telefone, telefone-mM te~ 

leg:o.m:1s radiogramas, pm te- posiai e 
a.sslllatura de caixas-postais. 

A mudança da capital para Brasf~ 
lia e a existência, aindn no ruo de 
Janeiro, de órgãos remanescentes, jus~ 
tifica frequentes deslocamentos de Justificação 
Benidores em objeto de .serviço. Será 

1) Para atender a servic:os post:1.is 
e de telecomunicaç-ões, inclusive alu­
guel de circuitO.~} teiex. 1. 20>0 00(,0(.. 

oportuno lembrar o encarecimento ve- :.:r-o presente exercício n dotação con­
r1f1cado nas tarif~s de passagens a~~ s:lgnada revelou-se insufielente, sendo 
reas pnm ser avaliada n reoercussão nece.ssário providenciar a suplemen­
d~sses gastos. ,tação do crédito de Cr$ 900.000,00. ~ste 

dezembr<J de 1944) .- 7.1.5(!.00-D Adminl.<..iraç:'ío Pü'Jlica vêm fornecen~ 
L · . I do meio.s de Jo~o:noção a seus servi-

em-se. dor-f's. A progre.~~iva transferência do 
1) M.1nutenção do Escritório 'IYcnl- órgfw e a lc-:;aiir.aç-Ao de s~us servidores 

co d~ Univenídade do Bra.siJ, !Dn:r:::-~ en.1 àin'rH·s r:·cn~cs da cidade r;onwr­
to-1t~l n 9 7.'217. de :;o de dezembro de t'f:<11 prna c;~l>o :;c·ja JJecessãrio disUen­
lg.44 e De-creto n'f 49.343, de 2·5 de, sar traiamento igt!al ao do-s dema~ 
novembro de 1.9-f{]) · fllllC.-c-ri:'il'JCô 110 q~lL' ~e refere a trallij~ 

1) Pessoal - 42.~1:ü0.(){() PO<te urbr.r.c'. 
2) Materia1 - l.HHJ.ooo A aqulsi·l;f\o d:.>, p:>Jo me1:os. tl1l1 
3) S-enricos de Tet·ceim.s !K'J GDO \'eíenlo pal'n 1·.~u CL'hUvo z:_::_:l:orará • ,., 

- Tctai - 46.{1>('·Q.Ctl'. ÜÍÍlCTl(~-;(,·s r;-;:,--~n:!tfs. 

Justificação 

v l!.~critório Técnit;o da UniversJC'a-
de do Brasil, em exercícic.s ::mtertm·cs. Dn Cu::;!~.c .. ;,l c::: FtJ:uliCas, ,c:ôbr:: 
à vigência da Lei nP 3. 780-fQ. au~ P;ojeb: r1c Lei lk C'(f,!;:~'ú ;::ime~ 
reclassificou os cargc.s l~e serv1ç0 Pú~ ··ro 127-Gl !!!'' 2.fJI>J'.-G;. Cà-
blico Ci~il, retribuia o seu pef.Eoal pela m.n~1 • Qu~,; I': .!In (.{. 1 .'~L!!''u (' jzxa 
verba destinada às obr~s da cidade a_ D,',:iJ''~a a" U•1 " 1 "_' c. c C1rrct-
Univer.sitária. cw /lnancr:)r•J_ à:; l!l'_::_~ - A11c:ro 4 
. Em cbedit'ncia à citada lei_, os an- !:_od~~. r:J:cc~_!l:;o -, Sub~!ze.ro 4. ü.'f 

tJgo.<; empregados do Escri!órJO foram: E.,tc.do ,,.~.a.or a.as l"orças Ar. 
coru;iderados fnncionários públicos na I maãas · . 
forma do eliQu<.\ldm:nento a.prcwado Rr;latcr: een~dc:· Arv Vünma. · 
pelo Deereto n·~ 419. 3·1·3, de 25 de no- O Subanexo em exaine, do Pro!ett 
vembro de 1000. de ·Orçamc\"'!.to oara 196?.. tiv"- .... rú•R 

Pare::cr n? 610, de 1961 
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pe3as do F::':.:So-,.:~:c: (.;.s "tú.ç:a5 A·- i~.•r--~ :_•::::''J. -~ ·.ra "'" s;::;-.trum:a L\Ci.'l- U;:Los enfc.·:::tm, jL':;lamenle, as de~-, p::tra 1962 - Anexo 4 - Poder E;;.;.c­
.m~:cl~t.'i l'.n C!"~, D-L~.:..j ·:~·2.C'l, a:J:::··-·n- t:.::.!, t, Cl'l l:O.l:r~ r r.. p:·t•prio in.er~\-.:'.? lrtc,::.s mJ.:s inrl•l~1tc;.ndas pelo de.~~:~s- · culi~·o - Subanexo 4.01 ~ E;.;t;uto 
,t: :··-~u- ~l.l t'.''l>~l:í:J c!:> C:-, : .•.••••• :·:.r.clC.'!~du CJll1 e o:-_ s::.;urrn(:a •. t:i~- t~ tr.in! .. TL'!>t• qn:- ~=- vrrifl~u.' _há al- i\Ia.ior das Fórças Arm<Jda<>, com :JS 
'l,: b;;~.:~ j?:.:.~-:::1 f .. ~b~-~ r·, c~1 •. - ;..•:::-; c:m· 

1 
·:.:.n ~:-: a . .;~r~_nrado:-; m mrlL~ry~·n~~-·;.:-1.:. gt:110h !<f'.c-·, no p~:~ler rtJ.umtrro do emrndas de ns. 1-Cf' .a ti-CF. 

t;· :Ld:-~ nu U;ç:rrL~'l c:1 ,.-i--;:-;, ü ·2c:.~·.c<: p:~.r:c c_:t~.:· o ôr~~·io ~i.ll qnc.-;Hi"J olnE'lm,) h M::üor dn~ F'ôrca..; Arnn.dn.", com 0.3 
:.·.•_,.: u-·~ do::."~-:'• p.·ê~·i·:L:,·; il:l p.·Q .-,,,~--· c~c;-c·-r, cocH C'lici~nci;J plcm<, a Atrntknrh o ~n~;cst{l;s PncaminJ·:t- S;.lln dn!, Comü.We~ .. 1tn 13 d~ oUlH~ 
;:.:.-! fo1 n:utic}o in:~--~:.l:1e;o:e p":· J.:·.<.o qt;~· 1hc.c,·bZ'. t~<ls no Rt·~~\i.w D"·~ E;..cob Supcri..rh brn <l:- 1Q3t. -- Datl'·~' Krt:>r!er, Pre-
c·n .. r:J O, ft"r,···cinu"'. qur n~ .. ü.~ contt;Jni· l·.J 0'---l•ro<l, ]'t>::-:m;·s opgrtuno a m~- sidcntr. -- ArH Vianna. R.clator. -

rJ 2"~'1do l'vf[dor c'.: r;n·t;.ls l'.r:n:.c.- r..ttn JL.r.l o :.n.nt•nl.n .lQ'Júl 0 (!:tf' 1i.'e- jot:•r..~•) ÜC' :<1/~'m:-· ck .sua,<,- clota"Õf:'q. Noyaefto r![' GC!i;ta. -- F:uy['n!o Bar­
r·. ~~m r'lr· 'u in.i:'-:~:·..;dor Co.<~ ~·-'pr~ mr,,-; r,~irrl-õ~l:ia, ocorrr·r_-~nt n~s do~:t-,.cc.nro .. ·•rc cnnnd~ .. ; d:-~·iJ:-tn.tut-:- j'.tdi- ro·., - Lop._·_,. da Co.,fa. -- Lobiio d~ 
r.'· · ·•r. ,!l(!o.· rf:~-~ ir:~ · ~·nr;·_, r;.~ Hl~-- c,,. tt,.,cUnadn;, a lll.·: "'i;! d;; c~n.'.u.~) í":<::·.d"c. Si?:-;•i1c. - G~ .... ..-;a.- 1'e!Joso. - Fcrw 
ç;_:• tt·ii!IC!' (~() r:-.'~-- (} '!):,11.:.'\ Q.~l lT''l l t;~ lr:al:·f"lLnú''ã(l,' 2I!elr~·.G . .., di- v.~<;!<;.~ e·,n::l:c-ú:s.. cpinamr;. favoril- 170PÕ" Tá:•oru. :_ Del rm·o. Pe-
-!J.-;.~;,,1-:l!L: •·, ll":·-" ~~·:;::"; ·, rtc- ~l:~.t .•.. ·:; t' .1 IL, •• _t: ...::•;.: ,\_, dit .-· :ct- ·.·t-:l:'.t'J--.~e ur Pro)C''o de O.r;amvnt.::~'dtn 111dorico.- Saulo J!rnao:;, 

q u .\ 9 r: o r , 
-------·~----- --·· 

I 
P-cojelc d•' ('~mara p_,ra 1952 

I 
O.f2rrrça -t- ou -

CR$ - ______ _/_, ___ c_"' --------
1 - P.:~>'.J.l civi: .•••••.•. 

2 P I 'l't ' ::_-,,;'CJ. m1 1 ar • · ..•..•.. 
' 

a ~í.at~ri::-1 de coru::umo 8 de' 
I 

t":andormaçãc .. , ........ ' 
. . l 

4 - ;',I:.:.r::8~ p':'rm-:m.enle ••.. 
. . I 

5 S<:>tVtC't:; e. ten:cu·n:- •.• , . , 
' 

6 :sncan·.c.~ di.~:er'-H!.S ••••••• \ 

'-; - 'frJ.n~rrrPncias diyerS~.s .. : 

' B -- o:li.'as .--. .•.............. 'I 
9 -- r;;l);p:ur bl10s e in~taia­

' ' çõt·.; • , ........... ·········r 

Total e(}ra1 

1 fL)1.1323 

22 cco.cur 

1:!.2eo.coo 
1.-ilO.CJO 

3 .975.00-) 

1'7.770 .400 

sco.c~-o 

2GJ.C:J·O 

390. eco 

13 . ...-D().CJQ 

22 B73.0C0 

21.1::r:.c-oo 

2.F4o.o:o 
5.705 .C:{) 

I 23 3JS.OOJ 
i 
i 1 .c-::; c .o~o 

i 350.000 ,. 

l.2~C.OC0 

----------------
94.155.(;(}0 

CR·; 

,. .BW. 1i-.J 

S'i::! . ~·(Jfl 

S.S1C'.CC0 

+ J.260.CUO 

... .j 1. ':30. or•J 

+ 2.597.600 

'+' 400.000 
' 

+ 150.{.J-J 

I' +' 830 .OV') 

\ 
+' 18.555.77:1 

1.0 00 
1 1 00 
l !. 01 

El\fENDA N7 1-C.F. l
j:J.llio <.le l!ii)O c 3 .826 õc 23 de n;wern .• 1 anos. ~m servi«;:o), est5o em COfl:diçl>e5' missão de Readaptaç-Qo dos Incanazc-s 
bro de 19601. tom~-sc nccess.aria. a. prC'C':.tttac:. e sua reruperaçao sen;1 por: 

Cu.,tc-~o. majora(·ào pedfdJl. dt>m:li5 di::.pendio~a. das FOrças Arnwti~ para o próxirr.o 
PC'~soa: Cid;. exe1·~.-icio financriro, em , .......•... 
Vendn~t:'Ulv.~ de l>'unc~onã- ~fENDA N" 4-C". v, EMENDA 1~~~ •6-C. F. Cr$ 10, 115.000,00, aPrc.-;entr,nc:o um. 
rio:-.. · 4.0.00 _, Invest.mentos. a"n ent d c s 3 2 1 Lcc.la Superior de GUí'rra. 1 4.0.00- Investhr.cJ:l>tc:-·. ..... 1 0 e r .36!.900.00 5ó0re a.-J 

--" A~:mrnte-se de Cr~. 8.'228.000,00 para 4.2.00 -· Equípan:e-nco::. e Instnb~ 4,1.00- Obras. eon.t dotaÇ-Õ!:'s consl~nad.ts no Orçame-n·_u 
C'1$ HL228.000 00. c:oes. . d . rm vtnor · · I 4.1.C4--- ReparJs, ad:tpta.c;-õe.,;, 

Ir.clua-se: S2l'Va:;<<to c ti::.-pe.-,a.s e emrr.:;~ncia '~ · 
J~.:,stijicaçáo 4 ,2 . 02 ~ A:.ltomóvr·i~ ôc pas;.::t;:;elros. eo~1'1. b~ns imó-veis. 

: Elcve-.<-C tie c··~~ "!50.00000 par" .... I A,.:; dcta.r;õe.c; fi6H•~ntes no se1J.:.n.:>::o 
!'llrtlto do p 2ssoal ci•:Il, dP 3 ,..urdo com c:s 2.000.000,00. CrS 70J.OOO.f•O, s<2ndo Crf: 200.000.00) Cln exame estão compre:mctidas P~Jl 

o DUmtnlo decorri' dJ er,q, 1ad:·a. 2) F>:coln. Supe~·tor de aurna I · - " 
O orano d:-! Cln«qlf!CU"Uo de c:..:-~os . . _- pDra. o E~tr_(~O M:üm· da5 Fôrç:l"> Ar-i, duas únicas rubrica~· Pessoal ci~;i' e 

< ' d J:t~l.jiCata.o mud.--.;, c Cr:-: 5no 00000 pa:a a r::,cola · · ~ 
~P.'O\':.tdo prla Lei lY' ~.7!!0, de 12 c ~. . ·-. . , , ~ ~ Encargos n:rcrsos. 
Julho de 19130. 1 f>.. Ew.:ola Supn-ior de_ GJerra_ paTo. 

1
supe •. 10:· de Guerra, a subcom.Jg~l::t<;ao. 

, atenuer &S altas aut')ndaclrs ClVlS e ucnn ... 
EME:-J'DA N? ~>C.? milil:::lr-l', do seu CO''PO P~rman<>nte ,e Ju,tijicariio . 

1.0.00 - Custrlo. vei~ ·~n:cto 1 il'ffi) nu.-'l-t 1948, 4 (qua· A prop->~ da Es;2:a SUJ?t'l.~r:_., de 
EsLiúâ:JE:$, pn slü 6 I sei;,) s.tt~omiJ-~ , , 

1.1 00- Pes.;o~l Civi.l: tro) Pord 1g49 e 1 ltlm' Chevrolet G:_.rl:·n, fu1a ao DA ... l:" fo~ uc Cr-l .. 
1.1.1:!- S'llano-ramÜI-1. lD~l toóo~ €l11 conó.i.~.;ô:.s p1·ecárias pol' 150.0000[;. Os ncparos de que nçc~s-
~.·~ E~co~a S'Jperio.' d~ Guerra. , :tet(';n m~ls de de-z anos inin!ern~pto::,sil,a ~ e~,fícl_n ondf está a mt>.:~n.1.a ~.t:~­
A'.lmr 1!-e-sf' de o., 1.800.000,00 p,ra. de sel'vico~. !~ülO[l s..1o oe c_et'la mo~ L:., O precuo 

CH 2.000.00C.OO... . \ Com 0 rle\a1o piNO do material a JJ. ba:;tm1te antt~·o, se_ ~~~o pas~a_r por 
Ju~·:ji::wiio rmprer~ar em suas HC'Jpe•·:::.cões ~ a 1 uma. reforma ~m.:ohdlcoes. f1:m:a con: 

1 m~0 .r~~-o':J1n, tcra.::J.-'>e lrup.ut1caveJ as su.as m~t:~.l ... r-u,s f':o;ffi p').~s.bLtdades 

A Comi-~.<.5-e de Read tPt: çti.o dos Ir.~ 
capa7e_~ das Fôrças Ar1:1ad.ts, ·vem re~­
llzr..I~do importante ta:-efa de sentld.J 
SOt'Jal e hununo e o acrf-~.:imo pte­
Vil>to para :::.uo.q do\'l~õoz.s, ttr. 19G2, e 
uma deconêncb das conc:içól·s ex;_­
tcn~rs. em n~<o Pah, :10 Q'Je se ref~·1 t' 
à 1nc.;.~:,<,ante pL'rda de subbi stência d-· 
moe-dQ nadonnl 

-i• Com 0 aumC'nto do salãno-f.:mília, 1 essa :e:u_per,·ç~o. \para ? tt.mc~un<1mento de.:; te Iu.shtuto 
êsncrdido pela Lei n0 3.82G, d~ 23 de : --- de- Al.,:_os E~tndos. - b - . 
no\·embro de 1960 torna-se neccssá1Ht I F:~:IENDA No 5-C.F. 

1
° 

1
daLfetl:ldl e "

1 
maol·ded-o ra sauo' A vista do exposto a Comi-~ão d 2 

, - . · · .-. c 200 00000 4 o 00 1 ·est·m 1tos a uamcu c r cus o e-eva o, o q el . ' ·• a ma]oracao pedld;J, ~--'_€' .n> ,- · · · ~ m • e t • 1 t 1 JU<;ffic.a a ma'u·adto pedida. I<'manças Qpina favot'àvelmente tt.J 
tpua atender aos functcn!l.no.~ ao QuaM 4 2.00- Eqtup~men os e ns a a .. 

1 
· ~ · P· . 1 d 0 , . 

dro dest<l Es-Cola. ções. I lOJe o e rc:amen,o pala 1962, Ane-
Jncluu-": . • ' Parecer n? 611' de 196) I xo 4 -Poder E"cut~vo - Sullant::' 

EMENDA }!Y 3-C.F. 4.2 C'3- Ca:monetcs de~pa~sa~e1r~?· 1 Da Comi.s.~ão de Finanças sóUre· 4.{}4- ComisE=f~o de Readaptação c!"ls 
1.0.00 - custeio. ônlbas, amhulann:ls e Jl· o Projeto de Lei da Cãma;a nú- ~Incapazes d.1s Fôrças Artnu.das. 

·1.1.00 -Pessoal Cívil. , 2 i F.scolap~s~perior de Gucna 1n_ei'O 127-6~ (n.Q. 2.970-A-61~ na' 
1.1.21 _ Gratific~c;.:>o adicic.tn1 po.IC··"'., 000 00000 c.umara), q.te estmza a __ Rccelia ej Sab das ccmL<:sões em 18 de 0 t .• 

tempo de .serviru. ~ ··· "'· · ' · j1:ra a Des:pe.sa da. Untao para o 1 , '. • u l 
2i JEsrola Superior de Gurrra. Justificação E'~'erc:Cio jmanceiro de 1962 - bro a.e l96L - Dan.:el Kneger, rr.::-
Aumente-se de cr$ 92.000,00 pai.'a I A r~~cola ~uperior de Guerra possui Anexo 4 - Poder Execu~.ti1:_o -: sldente. - Arv Vianna, Relator. -

c, .. 2SO ooo 00 .. , "' . . . . d Snbane:co 4 C!l - Comzssao de Gasp Vel so E An· B -· 
::;; . ' justificarão par:~ aten~er aos OfJcla~t·e.,..C?l'!'l~ ~ ReadaptacãÔ dos Jncapa:es das' L ar d o c. - ugLe b"'. darro_.,, 

- . • Cot_::YJ Peur;.anente e a"'lar:o;:-., '> ! Fórr:a.J Armadas. \- O;Jes a osta. - o ao a s1,~ 
1, com o enquadramento dos funcwna- ltr•;t) Camwnete:;, ::-e-ndo dua;:. C . .t 1 . veira. _Nogueira da aam.a. _ s-:n-
:-rios no Plano de Classificação dos)Ct._f','folcl--1043 e 1850- e l.ln~l:l)' Ri:'l::to:: Senador AJ·y ywnn~. 1 R _ P [f J •· _ ,, 

'Funcionários da t;nião e aumento de Vd'k5wa·~t:n 1956. A~ dua.~ ~nm:>H':.l.~ i O pre-sente _.sl:bU11E'XO. LO PtOJPto de, o .a7n.os. e ro Lu~otzco. D~~ 
( ~enciment0/3 (Lei:> ns. 3.780, de L"'. de. dé'.ridJ ao constante uso (m:U. de d~-& ... i~çamrnt.o, frxa as despes~ dJ. Co-· Caro. - Fernandes Tauora. 
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1 F1c,;t:c 
i 

c.~a càmara pa;a 1962 DifE::-fl1Çll + ou 

' C' r$ 

·, 1i.175.000 2 364.900 

t :0.000.0(}{) 1.0()0.000 
1 

-~---·--·---· --í-
1~J.1'i5.COO ' 

----~----------------------

3. :{{j"i: 000 

QUAJ:RO l 

1 Fl (·!E~-o d~. C:\m:aa i}ara Difel'c:~a -:- o 1 -

~· . Cr$ 

,~.~~=--"'====:,~-~---~~-.41~-~==--=~..l,.,~-=---====~ 
............. j 

\ 

,---------------------+----
' 4 - Se-rviços de terceiras ••• 

6 - Encar~;QS dive-rsoo •• H. 

' (i - Tran.sferências ••• •••. 

'l - TJr:-envolvlmento do Xor~ 
drste , •••• , , •• , .••.. , • 

. . I 
' ••••• o. o o. o ••• ' i 

---------
9 - i::Qulpamenttos e .in .. ~ta-

j~çéf.::; ••••••• ' •••••• ,, 

Tct.al 

3.000.COO 

2.653.400 

200.000 

2. 803 .-!00 O]() ........ , .. , .. ,~/ 

---=--=-~==--~~====-

I 

·' I I 
---~ 

I 

5 .00<:. 000. 

----------' 

:.:.a. ooa .1Joo 

5.000.(~0 

3.G-52.979.00V 

500 ,OI)() 

.._,_,, r)(YJ, (k{) 

!. B.'KL 979. OJ<) 

I -,--
.J_ 

·r 47 Gü0. OW 

.S.:>.::t.C0J 

~.55{). (100 

e.:?50.(i()O 

+ 2.CC•J.QOO 

'+ 999.579.QC{) 

+ 300.000 

+ l.007.57UOO ( ______ __..~ 
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Ci::JJ. 
1) 

Ct:.o~ ::..:o. 
E'l,Ct'lf'L~ D:v·~:~.e:;L 
o:~f::s tlll H22ime E~·::e~ 

1 - P:::i"u:\ 
AunJZlltc·.:óC p::Or:J Ct:~ 151). Q;}D C20.00. 

Jn::.ti/icar.Jío 

1 pcsta ori";{ir:a1 ..! 01.:jo quantitrtt:vo sr 
t·estr.Cê!cc:- co!-!1 e:s:a cmend~ ·rp:T­
s:n::;m_ -:nenC"i cíe c'to ·;ar -::?c.to a; r;,) 
de.:; iD''2.:i:.I1: ntc.:; r:::tais j)l'(?,t.ltllJ.~lc~ 
no Pluno. Dartcr ciOI. SUDEl'Ú!: /~cte-­
n1u~s tcrr.n-:.e Ol:OI'tuno rrr:,m.1e~.;e:· 
(JUL' O tj l<ld!'O U~riÜCO d:' qur .':'1 di.s­
"ÇÔ<' :• SVDF.l':~'- .,e c...:n:.-Ltui, 'lll ;Ül­
Yid~1. em 1 t1 n~ctc~ mab qnaH1ic.":tdc:-: 
existentEs- nú Pais. 

: ba 1.0.00 - Custl::'io, Con.,ignações 
l.li.OO ~- Enca~g~ Din'l'Hs, 1.6.21 -· 
ó:·gàc.s rm rcpime rsptcia.l, 1líne~. I, 
item I -· Ptt'.soal - CrS ......• , ..... 
J5o.ocn.c::o,uo. 

4 .o co 
4 ~_I):) 

E~lEND.\ N° 3-CF 

Investimentos. 

Equips.mentcs e lnstala~ ' 
Objelivu a prc2nt:- Pn>endn re·-J~~ El\1END.•\ N·· 2-CF ções. 

b::-1r·r~ 2 r dotl::\ÜO c:::m~tantc da 1Yc:pc.-~ AL·n1ente~se pac·a Cr$ ............. . 
ta ot~dmt'nUni~t 1wro., lYH:', n.) K: e- 4.03 - suoerintcndéncia dç. De;-;en-. •lO.OCüQ.COüCü. 

oJnme;lt!• nn Nc::·dc.~u~. I cut;vo. Ja:-titica-:-e J:O~·que. c.-;t:.~mH a ' J !f" -
~UlJgNF. €1il ta,;;e de C'n:-tituiçfto ti 2 2.0.00 - 'l'ransferénclas. us i 1c.,.ac:no 
seu3 quadrei-> técnico:··. im.póe~.sr urn:t 2 G.{lo - T:·uw.h·~·ência.s DiYersa!':. D~.-:t.iJD-se a presente emenda ares· 
ampli1-1çao -,ubst-~U1ciat de s~u.-; ~ct~tos Rc:;tab~lecu-~r p:tra Cr$.......... tabelel!er .cJ.vta~ão const-ante da. pro-
<h· tli:'.:<Snal. VDlr :·r's"alla:· ~i..lr· '1. 12.000.CCO,GO. posta o:·çamentál'ia do Executi':o para 
SUDENE l;-t·~ pn•movendu ·:: .. ~·:·~~ eur- Juslifictlliz:a. Hl6~ Ju.stifica-se pela necessidade 
5::;-_;.; tf·cnu::c.; visuncto, p_ fn~·mtl·:ào de imperir.:;u d? mell1or aparelhat·St, 
pE.;,oai altumente qua!ifica•to t e'-pt.- 1 \VL<;a n presuüc emenda fl HstaN·-! mate:·mlmente, fl. SUDEN:t:.:, a fim de 
rancto-H. a'Jmento sen!'iYe~m~ntl' n-.t-\lrcer dotat~üu oH·,tmentarm do. :r.xe~fpoder cumpr11. s~m P"<"rcalç.cs, c::. seus 
rn?rn:::n de -.eus t~cnícos :'o JlllCtnr-scl cutrvo pura 1962 propolcwnal .t quan- múlttplc.~ e 1!11po;tante5 enca1gos ~ 
a PXPCH~c·ü elo &eU Plane o.rct:Jt. o~ tttattvo orr::me-nt:\rlo do meutno exer- decorrenle~ de mume1·cs progn'l.mas Ja 
ga,-,tc.s de pu~ca.l Previ.stns n.1 pro~ ClCÍO e ccnstant·~ da rubuca 4. 05, Ver-! elaborados 

QUADRO I 

Outubro de 1961 

E' de notar que o incremen~o doo:: 
referidos p::ogramas occrn.rft ,. ,p· a 
~xeeução do •·Piano D~n~tor'' 0:1 ••.• 
SUDENE. 

Parecer n9 613, de 1961 
Da Com.issüo de Finmicas, sõlJre 

@- ProJôo de Lei da Càmqra ·n" 127, 
de 19fH (71(' 2.970~A, de 1961, 11a 
Cà1l',{tra J, l]ue e:;tirna a Hec:eitr1 e 
ji.-cu a Despesa da Unié.io prtra o 
exerC"íc·io jmaPc;eiro de 19H2 
Aue:co 4 - Poder Executi11o -

·Subane.w 4.07 -- Conselho-4€e se­
!Jltranr-a Naôml6.'l. 

Relator: Senadot· Ary Vianna. 

O Prc~ente subanexo do FmjRto de 
Orçamento fixa as despesas do Con­
selho de Segura-nça: Nacional, para o 
próximo exercícjo fjmmceiro. em .... 
Cr$ 297.407.000.00. ap!'esentando um 
aumento de Cr$ 8.643. 700,00 sôbre ns 
dotaçõe3 consignadas no Orçamento 
em vigor <<}>mdro I) • 

'
I 

Projeto -da Càmara para 1962 
'i 

Diferença + ou -Orçamento para 19Gl 

1 - Pe:os~al ctvE ··············; 
' 2 - ~!at~ria.l ~e"" consumo c de/ 

t.anstmm.1ç,o .......•.. 

3 Matr-rial permanente ..•.. f 
' .o! Serv;ços de terceiros •... j 

. I 
5-- Enco.rgos·dtvel'sos ......... ! 

I 
6 - Auxílios e .... ubvenç.ões ••. ·l 

'I - Obras ........ ." .......... \ 

g - ~quip:utH'lÜ9S e in.<:lala"; 
çoe.:; , . , ................... 1 

! 

1.372.000 

1.100.000 

:!lO.tlOO 

10.52--\.{)00 

275.000.000 

50.0co· 

'i 

•• I 
I 

l 

Cr$ 

2.113.000 

2 . .550.{l00 

:100 OGü 

.31-!.00{l 

12.55{).C{]0 

215.00(1,00{1 

100.000 

3.100.000 

I 
I 
í 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

I 

8etl 200 

1.450.000 

867 500 

2.026 (l00 

50.0ll0 

3.WO.O(l() 

Total Geral 288.763 300 \ 297. 407 .000 8. 643.700 

----~----··_ .. _ ... _ .. ~··~·------------~~----~----·~~~------·-----
Ao Ót6;,o em referência está reser- !l\'Ormeva da Gama. - sa1t1o uamos. 1 Justificação l fixa as despesa~ do Ministério da. 

vado unpmtante papel na aren, cada -~Pedro Ludovtco. Del Caro. A _majorac:ão das taxas 'po::;l.ais tele-( Guerra em Cr$ 46.?32.514.000,0~ 
vez menos tranqmla, tendo em v1sb, a 1Fenwndes Távora.- Grts]Jar Ve!losro. 'gTáflcas e~ it;~-stalação do servic:o telex lq_uarenta e. seis. b~lhõe~. _duzentos e 
conjuntura. internacional, rlt' ::;e~unm- - Lobiio da Siluira. -Lopes dct- Cos- \acarretam mumeras despesas para ns · íl'lnta e dOis tmllloes, qumhcnlos e 
ça. do país, :e. portanto. PlH"l-l w~nter fa. - Euqê11iu 1-Un-ros. quais não foram previst.os recmsos quatorze mil cntzeiros1, 
múltiplos servit;os convt·rgente;; para . quando da ela-boração da Proposta Qr. 'pà.ra o f'~ercício em ~urso, a des­

çamentár1a. 
ésse fim, servi<:cs de anu para ano EMENDA W' 1-CF pesa f'm aprêco Ioi fixada em q;.$ •• 
mais onerosos, QUt' e:otão nrevistfls as 1.0.00- Custeio. p o 614 d 1961 3l.~Jl3,B96.000,00 \trinta c ..,. bi-'- arecer .n·_ J .e .· lhões. nover-entos e treze milhões. oi-
dotações que apa!'ecem no p,!'f-'SCnte 1 5 00 - Serviços de Terceiros. da Ço1mssao ~e Fma;wa:-; .so~·e tocentos f' lW\'enta s is mil cruzei-
.subanexo. 1 5 11 _ Telefone, telefonemas, te- o ProJeto de Lel da Camara nu- , ·~ · , 1 ~ . e ·, . 

· · mero 1~'l, de 1961 , (n(' 2_910, de 1 os , 1mp01 tanc o lsso_ em dtl:ei-se 
A vista do exposto, opinfln1us fa-;o- 12gr&mas. porte-postal e 19111 , na Câmara 1. CJlW estima a que. ~m 1962, & Pasta tla Gl\erra con-

ràvelmente a.o Projet-o de Or~\J;nento. assinatura de caixa:l pos~. 1 Recéita e fi."Ca a Despe::,tt dct União, tará com. nm aumento de Cr$ ·.· .. _ •.. 
par.a 1962, Anexo 4, Poder E:a!cuth'o. t · / 14 318 o1s ooo oo 1 b ll-ars. para o exercício jina11eeiro 'ie 196'..!1 · : · • quatcrze t 1oe;-;, 
Subanexo 4.07, Conselho de Segurança Majore-se discriminando: fAue:ro - Poda E.ucufivo - t.rezenros e dezoito milhõ~s. seJscentos 
Na-cional, com a emenda n\l l.CF. 1) Paril atender :to p~gamento de/ subane.r:o- 4.14- Minjs{ério da., e dezoito mil cruzci_ros1. O qlladro 

Sa.la. das Comissõe~. em 18 de ou lu~ I serviços postais e de telecomunicações.j G1U!1Ta. 1 comp:n·ativo abaixo re::;ume, por vel'-
bro de 1961. - Dnniel Krieger, Pre~ inclusive o ~t.lu;;uel dr: ::::·'::·c;:t.os telex. I Relator: Senador Ferna·.1de~ 'rá.YOl';t. 1·bas. a incidéncia do aumento com;· 
sldente. _ Ary Viana, Relator. ~,- Cr$ 190.COO. O pl'oj\to cl.e orçamento para 1.962, tante do projeto: .. 

11 • I OJ·c;:an~~ht0 1 Ml Projeto 1962 "+' ou -
(em milhares de cruzefroS) \ (em n1ílhares de cruzeiros) (em milhares de cruzeiros) ' I I 

l I 
22. 156.156 I 35.506.03'! 

I· 
:+: 13.349.816 

8 381.000 8. 672. 00(1 1- 20l.OM 

l I 
11.7{0 I 28.982 I '+' 17. 24:~ 

1.365.000 l 2.025.500 + 660.500 
. -· L 

I . I . . 
I 

. ' 
3i.~~H3.800 46".23~.51-4: . I +" 14.318.Jl13 

" .I . ' 

verbas ) 

• ~------------------+---~~------~--~-----------~----

;:~:::i;el"~;:;i~~-. ::::::::::::::: (· 
nesenvol. \·iment.o Econômico eÍ 

~
·. Sooia1 ..................... ·/ 

nvesf.hnentos ••.•.•••••. • .•.. ! 
. I 
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confonne se observa. a responsabi..- ~eputados contêm. ewtivocos ~e- re~a-r nlums. Pernambuco ,7~ Região Mili-
1idade quase total do aumento de Cr$ çao .. ue J.Ol'am ObJeto de l'etiflc<~çoes tar) _ Cr$ 6SO.OOO.OOO,OO. nizaçâo, é o doo pn.:us e câmar:~a 
14.318.6HL<JOO,OO, na.<; despesas do teit~lj no Ofício ntJ 510 'G, do lY Se- 1 • • • •• de ar. 
Exercito, corre a conta da;; dotações cretário daquela Casa. Essas retifíca-~ ....... ela-:,~. M::~.terial_ suje1tD a trab~iho.s .o:n,, \ 
1-eferentes ao custeio e manutencão ções. rchttivas à v. erba_ 4.0.00 _ In- _ Pros~eguimento e conclusào de crndicõ·cs sen~nts, tem_ um tempo d~! 
dos "erviços existe'ntE's, tnJ;~tO no cíue vcsumentos, Co~szgn~çao _ 1.1.00 _ obr::t~>, inclusive ·conlinu:u;J.o àas obras dura~ão rel>:\tivarnente em-tu, ê a ;ne·

1 

concf'me '' pe;-;::cal 1cil.'U e militar}, Obra:-, Subconq1gnaçao 4.1.01 _ Es- do Sanatório Militar· de :;aranhun.s. fieiência. d% verbas atruais, tanto, 
l:Olllu a material, :-,c'Tiços cte ,erceiros! tudo~ e pl'ojeto.s, são as seRuintes: Estudo de P'E'.rnambuco <7~· Regiào r: a: L recuperação como para aquisir;3o. 
L' eucarg·o:; diverso~. uma vez que só-· Onde se lê: 1,1ilitar): e .sendo Cr$ 15 .000.000.00 tem ac;_~net<~do _um acUmulo 'de ;ne-.\ 
men:e nc CJtaclo g-rnpo a e despesas I _ ERtudos e projetos, ;;E'ndo CrS . . pnrn a construçJo de casa<;: para ofi- ce.s.<.,idades que hoje, já atingem <·ê:·.: 
(CustewJ e assinahtào o aumento de 6.000.00000 para construção, em Be- ci:lis dn E~cola. de Aperfeiçôamento Qe ca d 2 Cr$ i.Ztl m'l1hõe-s. -1, 

crs 3.349.876.000.00. : Iém, J<;stado do Pará, do Colégio Mili- Oficiai.o:.;; e cr~ ao.ooo.oor·,oll para a E 1:sto repc·e,;enta-um número ele\'"-• 
Nõ.o tcmot; ctu\·idas em o.firmar que 1 tar do Pará ~ Cr$ 14.000.000.00. con;;t~·llçi"l do Colégio MiHta 1• do Re- dv. de víaturas pa.radas e Uni sem 11ú• 

esta c,nb.::tancwl major:<cáo de recur-j , Leia-se: dfe, .10 Estado de Pernalí!bllco _ Cr$ mel'o de- p:·~ble_m::ts d~correntes, tsn .. 
~-;os ·:isa a alenaer . .<:obretudo, aos úl- Í _ r:stuctos e projett>.>, Inclusive uso.oou.ooo,oo. to_ n.o~sEt~r (\C\ mstruçao como ~o c.d .. 
limos aumentos cJc vencimento.~ do con.<;truçáu em Belem, Et:tado <lu Sala da.•; Comissões, f'm 11::1 de outu- mmiscrat.vo. · . . ~· 
pe!-süal civil e militar da Uníão, tanto 1 Pará, do co:égio Militar do P:n·á _ hro ie iBSl. _ Daniel Iittcger Pre í~iO aun1ento que s-=- p1e1te1a. V1Sa a. 1 

4 :H:. a dctn7~o ~o,_exerrício ~:n curso,)' Cr$ l4.ooc..ooo,oo. denre. _ Ferna.ndes Tavo;·a Rela~r .. r.·e.!m·ço.r o ó~·ga? proved.or, de ~octo 
.pala o pessoal c1nJ, c- de CtS .. . .... A,.,, Vianna. _ Del Ci!ro. ~- Pe,..;;;...: que pos.sa re~\1z:r ou, talvez, el1m:nar 1

1 

1 8 2 O" OOO 00 · · 1 Subcon~,= -~naç.áo 4.1 !J2 !nlcio '"'"'-~ 1 ven1 t d ct' . 6 . ·' "'· , e a mscnta no pro- de obros Ludorico. --Lobão da Silveira.- Sair-<. 1 ma qne Ja ~e ornan o v• 

Jeto, pare: 1962, é de CrS ... · · · · · · · .. I Oncif' "f' -iê: lo Ramos. - lt~.J.genio Barros. - Gas-, ·co. · S , . .1- .. C t 
4.326.9n.ooo.oo, o mesmo nconteren-1 par VcUúso. ~Lopes da Co~ta. _ Vic- enaaor cazaWJ lte as ro 
do ~10 que diz re!-.peito no pessoal mi-, Início dr obra.~. senrlo Crs . . . . . . . . to1 1110 FJ e1re . 

. litar, r:uja~ dotRC'-ÕE'f'., respectivamel1tc, ~ 150 OUIJ OO(.),OO pai a con~tluçao de cn- ___ _ 
.~ao 11:' C1:;;' 17.784 0<14 flOtlOO e CIS .. .sas na1a otJcJal, .suboHCinlS c iiil.;gen- EMENDA Nl? 1 EMEND7J\ N'! 3 
:27 i26 oou ooo.oc. A'i"ll1l, o.penas atla-1 tos PlÓXmlas às l'C~peCtiVêl.S le~lcl!"ll- 1 o o a· t . - I 1 o oo c ~t .. o - us f']() 
\C.s da cit,.çao ((os IE'C 11l(-1DS cou.signa- clat-i, crs 30 000 00000 par,t amplia- ·. - U."> e.' 0 1.3.00 _ Mate:·ial de Consumo -eo 
dofõ t es'e~ dms Itens )IJOClp:us da cau e Jeeqmpamênto do Ho~pttal Ml- 1.3 O~- ~atenal de Consumo e de Transformação. 1 
c"pcciflC_açllo otçamentall', te.mos_a)lltar de sa!vaàm, E~o1adc clH Bahta; ~nn;~,lOJmacao. . .·-- , 1.3 07 _ Pornl.ger.s e outros aJi .. 
('_~pU~aça·n· qlws~. total d;t maJoraçao, crs :.u.ooo.ooo,oo para co. n:-,truçnu de: , 1.3 04 - QomlJustiveJs e lubuíJ2:J.:1- I ment~,_para smm.1J.s. .., 
\CC!h·ada 110 pro,leto em_exame. Ano-: casas p::n-3 oficiais e sarg('lliC: r;_a 6~ t~s.. ~ I No Proieto n'J 2.970 de 19ôl. 0'1. 
re-:;e,_ n.J_Jas, que, na reRildnde,_ n 1_11a- · Rer,ião 1Vlilitar, em Sr~h-ador. E~:trtdo A~::~renlr- 3e -~-.Cr$ bO.OO~~OOO.üO I Cúma;·a dos Deputados' - Sc!banexo 
Jor.a.;ao cOl'responde qua."e exclusn:a-! d<"t Bahia; crs 35 uoo.OUO.Ofl para Pa~-"ando o CI~~dlto {!C~ Cq; •••. 14 _14 , 
mente ao lE':=tJustamenlo de dota~o~s con:-;trut;ão (i... cac-a.-; para oficiai!'. sub- 400.0?,U.COO,O~: _ 
que "~m ;..endo reforc;tC!a·. por credt- oflciuis e .sargentos dn Guamiç:lo do, P•.\l.t.- CJ.S 5<~0.000 000,00. Acre.::-:rente-"e -----:----.Cr$ 143.000.000,(11) 
tos l·;.;pecwrs, _pJ.ra a~.er_,der ao:;; nu- Estado da Guanabrtrn; Crs ...... _ .. ! Just!jicatira 1 ... P::~;.;sandn ° cn::dltü de - ·······~ 
mento:--. CPtlcedJdos a t_.!V~.-· e milrtarcs, s_ooo.QQO.OO para início da cun;..tnl{;aol . . 1 ~oo.coo-.oo-ono 
~.ur.mte t~ t..xe:·~Jcio ~~·;<-íld~J, .~_ua~do de. :·esidêr:cias para ofiei::d:::, .1:;nbofi- Pn,ra 19.~1 fOl eoncf>.~Jd~ ne.':t~ '!er- 1 Para - 443.000 000,00. . 
Ja 'lao e1<1 JU.tJ..,_ pos1·ncl retlilcm _o cw 1s e :oargento:, do 8'~ R}, de Sctnta b::t .-1. qn.mha_ de CI~ ::no mllhoe.s. \ . . 
pro.ic'!.O do On:arnento para o exerc1- c 1·nz do sul, RiG Gnmdt- do Sul, in- com a Instruçao 204 (), preço da ga-~ · ~:. expte.~::rvo o ,c?:np·ortom~nto do.s 
civ ~·m <:1_\t':-'.J. rln:--úv~ cor\strução de re~idem'1 ~1s de ,<,o!Jna. para o Exércnu, pa,<,.sou. no. ct:emtos orcamentanos de;,tit;ado.s a. 

E.~cJ.trecetr.o:-, tamb!."lll, que I_v:s de- su])oficiats, sargento,<; e oficim:, dr) Ba- Rio, cte Cr$ 8,65.14 para qrs 15.18.14:- -ol:~endcr de:,p~sa.'> eom. o _fonageam~n .. 
m~11s rubricas os :ruJ~H',ntr_>:--; vrr.lilcados talhão Rodoviário e FP!'i oviár!o com E.speru-sf>, c?m· f.. Instruçao 208, q:1e ,to- do." nnJlllflls do EXercJto: 
nao alrerai~l n po.-.rçao relativa da~ sede erP Çl'ato. no E.':t.tdo do Ct'[tl'á - o preço atm,Ja Cr$ 20,00, , 1 c J em 1958 o Orcamento conshnoa 
de.~pe.;;L~ nlllil:!J(';., no c-~lur da Gu~r- CrS J:)O.OOO.OOO,OU. I ve-:;;e, portanto, que o nõvo pl·eçoi'Crs 4ü0.1GO.OOO.OO.. . 
rn, y.-\ls, couJorme ;.>con•-"'C'' em toc..os\ L!:!ia-se: .:,era da o!·dem de 2,3 vêzes o antigo. bJ' paLl. 1959 Cr~ 300 000.000.00. 
o.s JJil1i:-:tPriu" cids e militnre.s. e ór- _ nicio de obras, im·Ju.'l!vc cons-~ Se, qunndo a gaso!ink cu.stava Crs - do:; qna.i.o; foram cOntidos Cr$ ... 
g-<'tos diretamC'ntc_ ~uborctmmta:;.a P~e- tmção de cas:ts para oficlRt.~ . .stlbofi- 8,65 17, foram concedidus CrS 210 m> 5.000.<JOG.tl0 reduzindo o crédito, por• 
.sidcncia .dn .R~I.!ublJc~ .. n.~ _mB) 0!'::!·c ... oes ciais e ~argentos, próximas >'\s ro=pec- lhõe.s. para um .preço 2, :i ,·ózc;; m~~ior\tanto, pcc·a C:-s 295 O&O.OOO .• GO; 
dccUlT,~m do ntmo mJJr,cwnuno ~a Uvas unhi:1des; amplio.ção e :·eeqmpa- .a dotacào devEria ser da ordem de CJ em 1%0 Cr:~, ~OO.UfH> 000.00. 
moeda AP.si!l1 !l~OJ1h-ce em. relaçao menw c'.o Hospital Militur de s~lva- 1 Crs 43:1 milhóeF. - · repetiu-:-e n crédito ant.el'ior t-m• 
aos ,.,_~Cli!SOS l.I-~.~crt~?:<: :.1~ ').c·ojet.o '.an- dor_. ~st~do da B<~h.ia_; con.-.tnlc_:[H~ dei Ob~enr-s·e que est.:unos trat:~ndo- dei do havi_do {~ (•Xp.eàíe_nte pa~·a a ~llpJe ... ;...· 
to p.11a lJ.atellal pdm,,~.entc como. de res1denrJas de oflcuu.-:, -"'-JboücJOJs elgr\sollna •·A" comprada no Rw, onde mentaçuo de CrS JOO.OOO.OOO,OO rcem. 
t:omruno _t de tnw~~orm<tr:uo: ser\~Ç~~ sargentos do Baia!hào Rodovíàrlo e, o preço é niais oaixo que em Brasília,! milhões r!." r:n:z;•:w.sl q111: por fôrça, 
de rerce1ros: awn.ws e. subvez:çoes, F.erroviário com se.de em Ct.·atc, no) Se con.sideranncs o aumento sofri-~1a burocr;1c::-t nüo c.:hego.u R .~er ~d)~r· 
nbra~: equipa~nentDS e lJ1.~talaçocs e F~tado do ceará: e senj'J Cr·· .• , •• do, tambel1), pelos lubrifictintes, óte'J to: 
L tu ta,. outros Itens. :~5 000 .OOG._OO para conf-.truçUo de ca-' cL('."-el e ga,wlina 13, concluiren~os que d) p·.tra 19Gl 1·e-p:·tiu-<>e mais mna. 

-:-.::-acta há, poi", de p·.:IJ·~wrdinárlo ou <;aS pa;;a ofici~:d~, suboficiais _, ~arg-t'n-~~ ?. num~·nlo P!E'~teado é justo c e o mi- i vez o 'cr(>.dit•l ri c .l?t:i9 CrS . :, -..... 
. <;hm;fic'ativo a "',...~inctlfll' com relação tos drr guarmçao do EstAdo da G~H~- .. ;mo ll?CC.SsaJ'W, 300 OiJO 00:'.00. do QCJRl foi con&!da a. 
at1 ~ltU~l_nrxo em :-:.prêco. Qrçamcnfà- nabara e CTS 5.000.~0_0,0~ parn imc:o Senador Caiado de Castro' ;Jarcela dr. Crs :_;qg 045 000.00 para, 
n:\mrntc ele SC' mant.i'm dentro dos de ·~cn.o:,truçao df> resJd!C!nciRS para of1- i atender tOda a rL'~pesJ. d'Jn1nte 0 
mvr_~:s tradicionaL" f' :l''·'inl crrtamen- ciaio::, .subdichlis e sarr,•_pntos do go: E-:\.TE~DA N9 2 e~.:. :-ckio. n:ln obsbnt.:; a violenta alfa 
te P>'rrn<\n.~ccn:. c_!;o,uanto rüi.o ::.e aten- R.I , em ~Pnta Cn,:>: elo B1l\ no E~-~ rjur .se Lll1 \'P!'ificado nos preços dos 
tnr para os at>pecto'> ionna1s do Or- tado do R:o Gr:1mle do Pul -- C1"', 1.0.00- Cu.~te~o con1poncMr.-; dn.s rações desde 1958: 
çamr,nto da umrw e pa~·a a_ sua es- 250-•:0o.ouo,oo. ~ \ 1.:LOO - 7'1·!aten<~! de Consumo e de i CoJl.'-'idr!·e~.~"" q11e o efetivo de ani-
tr·,l~Hr:,, C'.:Jmc \)l::mo de Uovcr~o que I SulJ?Onsignaçao 4.1.0}- Pros.<('- Tran:-;f~:-ma~·ao ... , . :0121.::: do r;.xt',c1to tenha sido· mantido 
vi;-;c :t ttnJa dístnb.uíçâo m:.ls J~l:--l8_ e gwmcnto. c conc7u.~ao de o.b10s 1 .. ~·3:0o - Ma_f-en:us e acessónn.s deio.,.m<:.'mo e ~_,._:nos .. justificada a expre.c; .. 
equiilbr:>.da dos recursos tetl_er.ats p~- Onde ~~ 1~: _ r.laqmnas, de vtaturas. e de aparelhos 

1
s:,() do P:11lnPnte- ::v!inistro CslMe-

ln:; d\\'C:•"l',lL setores d~1 .'dmJ-.fll,'itr<:H;ao -.ProssegUimento e ronc111.-.ao élel. Ac:·c.scente-.se .--: C1S 90 0~~.000,00. ras ... no E::~.r('Jto. compram-si! ca-
n<1cion~J. 1 obra:::, :-.C'ndo CrS lS.OOO.OOO.Otl pt!ra a Pus..sando o credllo de- Cl$ •...... valos p1;·8 m.1fá-lco:: á fome··. · 

~esL'" condiçõc", .J!_)lnnnw-; faV_or~.- conc;trução de cai':f_iS para oficlni<:, O_a 200 000 OúO.OO. "1. A in~lr>H'<;-:l da tropa 6 que. em 
velt"ri"t<te ao ~,:.1banexo 4.H ~ MmJs- E_<.c_ola ck Aperfeiçoamt>nto df' Ofl-· 1 Pr.ra - Cr.S 290.000.000,00. vercbflP. ·r;stá .'>:'nd(J n nFIÜ; p~·ejn\'ii ... 
tó-do aa 0'-'erra e :l::i cmr:,~d8s n.~. 1 r'lrtl~: Cr~ SG.OOO.OOO,OO pa1"<1 ''· <'011."-~· Justijicatira caJ. · tl-:._,;nii!~·:du IJ 1nlmal não po:-Je ... 
a 16 trHçãn <lo Coi(>~lo Milita<" df- Rf>cife C' • . re t!·:-1b<1ihnr o·r ~f' o Ltr. (• com 0 ren-

co-_wtn. <1ll1d<1. r:-cJ~-ll"eC!'r que o~ Cr$ 6 OO'J.Ol)O,OO para contlnu<w<'io d;~s Um dos problrmas mais ,o:;tnos P~~:·a: rl:nF·lltn •11íni;no e :-t'lnlf'n!o da mor-
autó:_;r;üü.; ~l.\'Ü\{~Il~\ pela ,'átnar:l dos, obra.'; do S<lnatôrio Ml1Jiar de O<!ra- o Exc:rcito, no carrpo dá m~Lom2c::- i b.licl;:d~:• - o Q!Iê' se vem \-'erificando. 

é:ATEGOniAS I "'' d' 
J Ani.U~li.; 

VE:tEA FORRAGEM -----
Milho Verdejo 1 S~l 

I 
~-------- -- ---~ ---~-- --

[ 
Ar: r. E.<; ::\:I,:nktd~s . , ..••• , •••...•••• I 

. - I 
Aninw.r::; de Traçao . , ..•••••••••••• 1 

UnidJ.de.s a pé 1 il1f) ............ ! 
I 

Muares de qualquer arma .......•.. j 

11. 4P.9 

::175 

987 

l.32S 

1 
187. 739.-i'J(I,(}.) 134.191.~:?(1,1)0 

14.235 C•:;o_oo 

33.54 7. S8f:O,C:O } G7(l. ~.)'; 60 

17.793.750,00 2. 647. 000..'1-

10.807.630,00 8.646 :20,('1) 2.882.040,(10 

9. 701. i'().1,1JO 7 761. S€11,00 3. 880. f380.00 l 77.61:1,60 

: 
so1na Total .........•..••..••• i ........... _._._.,_' __ 2_o __ s_.o_J_2_.,_·o_o_.o_o__. __ l6_4_._"_34_._o'l.li.l,OG_--'---4-3-.l-5-7 .60!J u~--~----~r:3 J. 2.-JO 

!1-lia-,o ••••••...•...••..•.•..•••..•....••.. 
Alfafa ....••••••••.•.•.•.•.••••••.•..•....• 
v-.:-. .-ac_'-'1 •..•.•.....•.•.......•.......•.•• 
Sal .................................•..... 

RBs:;·,ro 
Cr;; , 

206 .•Ji2 0D<J,GO! Total da. verba de Fonagem p-l~Q~ .. ·~,. 
lô4.. 3J-! .{'JJ:'J,flO I I (_,tal clJ:s Goudela.r<as ..•.•.......•..• ~ .•• 
43.l57.AOO,fJO · , • 

l:%3 .15~,uo Total Geral ..••••••••••••••••• ~~···· 



• 2316 G:\~l"r:'o ~1 Outubro t.lc 196i 
~--c--~--~-

M~:.c~róikt :-nn--.· <­
d.~.:nc.n: ;:-~"Lt'') v ..:·-:. 

'~ -•· 
LQ 

Sê.~ Ui!' 

!'j il:"- : . , -~~ 
E:·,IE.:-!D~\ :-:: 

- C~·.s~~<:J. 

" ~re;J .::evado, o Exêr- ~prc·pr~;,a_ 0o MinL-t-éri·--· tia G:,-::ru p.1.1 0\ 
·.; .... co:-ro :;;t10~tituta ,9 rral:1Ü":":. CP cru?r;-:-c·J. 

~-.-.;J_.-:) li~'~ .. t 

~~~~' . .t~ e i~~,::,·~~:(~,~::.,,::· ,i'~~~::\;~~ 
vier,. c;:ri'i:il- L'-:·~""' 'c! t.:(-i''.JJ ou..: 
se ··-~1 t:·:n.:;H,in(,·) cl~ 1:1-. P-1.1 ar:•:, 
0 :-,~Í~.t<f';lo cll '::}•.~~lJ. f'~ 11'! PCTI 
1\'S'.!, r •. ' 1mp::. _-:li,;ihd:;c;l' c:~, esi;:úr .d· 
t;:r_.,).· rnt:·~i:ttl:• .1 l'i~c>·:1~Ul operuc:o­
n.< 1::·:·· o::-~· ?':f'~ pa:-.1, L:./•_,. ff!c~- Y 
·n·.- ~·.:t~n"c\1) 0:> or(,·tl~ n1.-; P.:sw-.'::. 
n1,~ t'.S: • .:\.~t·.~.c-~~ l:o [r~·:--~t•:·to Xc.­
-t;'Jt: ''. 

J. ·t:;.~t:a·2 tipo .. ;.111!- i J.:..'>.'if:c.·----:o, pc.·bt!, a p:-.._'<,f;: 1 
, u:cc.t.n.:: dr p·_ ·.- \'em1:nc'::J, pf,;:.:,.i!'.rio c.· (f'l-•Chtu àe'~ l'-·.'· 
:lz:., r.o c:Hunto, a ,ihô:o.• p:.tJ- 1~ rc.ltl1ê.'.:- ê..: Cllo;-<;~:-~: 

•.:. .: 1 1.-i.IL i.;,j.:.!.c<:;' Pc:. 
1.·1 (;~ - E:.:t': ü·L) c!'..<-i~~ ~3.'~- · ,~ ~ :­ ,, - "· ., 

e ~•· 'J' ~:·-:.J .._ ' ~- ' !·o-Õ23 J~··:;:nuls, jfm ron:<:f!.l_lt'.ll'?~~ dn _t:':'.:L'C~_,_;\·<1 :1.~.-
hl~.:·, 

l\Cc"5C'!·11t~--·•' 1:i.CD.C:·J.'~~. 
Pa!i'<il1~-to o r_PU!•'l L·-~ 1;) ,_ 
P~u ::D. tiO','·. c~·O,IAJ. 

:-..::_:r.' .. ' ~~\)em yi~t-t o pTro do lm~n,o. wnl:c:lü .. ·;, LlLttnnn.tctEr, r') 
i c.:~·::; :s~.i'-" ,~ c. ,!J,~.(). r~J:dimemO r· lr:·ffo G?.coml.n:.~tJví'l,_ dr r~nw e d' 
!?:-'1._:;:-::~.-- · •l·,:·b 1l2. me::-1.1a linha p:·.n. rt·tJ~,;:, (.::..·rn~·:.l.~ a nw.nu,"i'~ 

~:'G l~~:·c:l ~ in-,- 1-n'') du ;c.:~~~"õla. Fu~Gr.r~) .• 
Ju~tzjicrtr, ':c , 

l ;:r;;, 1S'!il f:x cow'rd;t . .--. o r .. -· 'n;;~- .·.: 
1d· f';r.'-> 12.U-~U.C0.-L'i0, idén.\n ~;.; ·- ):::-·· ... ' 

~na-: rníd,lcl<>~ dessn,~ 
1 

SLHJ.~c. La:nr.-u ae Casl."o. 
'::_·:r.'_,_ c.cw fl fim de uH- , 
~--·:··:,·:::--.-· ele \·:-·tiL'·" na~un•- l 

,' ·' -~~j;m2tl:.-l', PJi' Llltn dr · ·ta tio,-, p.lra o;> t::oxetC'i.clOo ct·· l~l5.t ._ 
; ~\ rctitic.u:úo a qu'~ :,[> retu-::- { ·· 

l
t"mrnd::t .:-e J.t.~tHI(" em L e.; t , ,, 

Jmut.:lçao o:cnnf'nt:tr .. J r;,;• o .,~. 

QU-f' o J.\1m.:-,tt't'lo d. G'l-?rrd ..::..:~..,. . 

\

rando o ptü[lf::-Sl\oO a.une::t,, r:·' p.· 
ço nas antmat.., po::c 1-,.QI~{r t~~ze: .• 
subsütcücão dn:; ba .. x:::. no:m:1: ~ 

r·'' _j •. do" }~O! viat~1ra~ 
J.;:.: L.· cie muito ma:rn· con-

' : _ · ,· .!'' l 'I i\'!'l, 

C a ·ado à(' Cas/ro 

:E.).IE.YD.\ .:-.;:· 9 

1.J.r.· - C:.>.qcic. 

4.0.0,"} - IPVE:>timfll,O.' 
4.1.{'1)- Oo:·::L 
4.1.r.~ - Ic-:.:..lwí.c.:. ,, Pthjl'lr.: 
Ondr ~~· 10: 
E tndc~-. e pr::-Jttc.s. sc.uà.u 6 C-:;O r 'J 

pura .:un:--L'Vt;>du. t·nt Bcléw EsL;:;.dc 1 l 

Pará, do Cn!-é'~l 1 l j\1i:!tar do PM~l 
14.\.tO ('"C'O 

t.1 (,0 - Matrti:l! 
'Te .1 :b~O:'lfl<.!Gii,_o. 

1 se \'em -verificando nc:- f-'1 .:!I in)., U -'­
c 1'ravslhndn d-o EXérc;ta, com re:.l p.-,~-

LCÍLt-;::e: 
Estude'> c p:-ojetas. inrlu_"-;H' p4;" 

E·~t-ado d<l PJ;ú, 
Pmá 14 c-co.L-t'J. 1.1 1') - I'.bt?rias :Otn1a., e Prod'u­

to- Ha.:.11~fJt~trRdcs e Sei\.l-M'1nutatu­
l.•.Qc-., Dc:<í:1;.tdo~ a q,1::tiqc;er transfur-
m:-, te. 

:-; l P:-v5?-lo ~~-97G-B. :h' lflôt, da Çà­
m•rv do" D~p-..!t~dc'- .S~l·)~neKo 4.14. 

!jui2.o pr.1'a o trelr:amento dv. t.:·.Jp·::. ~ 
a St:guranca Nac~Ol~Jl. AcrPsru qa; :l 
i inclusão dã imporh:ncia dó' c.s .... 
~11.679.COO,CO n, CO-:ltfl de.:;t.:t r:b·:·:n. 
1 no Plano de Econcmin GíJYPrn1mn~­
! tal. pràtlcamen!e auulvJ 2. d')~JC:o~J 
, orr_:amentãria pura i9ül , 
I Catarfu d,· C c. ,tro 
' 

• <:i 1 • - kc ~ue:::.as GeraJ.S cem a De- ('Olk!l'UÇ~lO, em BNem 

iff'-,:~-~-~~~-<·;;:~_~_ '": Ido cc:f''llf) 2-.J•!l!Sl dv 

i D~ r (~e qua:q<>el' llt ttueza Ju~IIIIC!dtml>: 

..--. ''J -.' (-"]' \ ~· ~ ,, ' ~ v<+, ..... '"~· 

.,_~-:- -:. - · '·~" .... v. militarP.~, [•tingein a impü:-t!'tncia _1j, 
A.C!"t'-~rt•H!r -- 1!10 ::· 0 r·oJ,C{}. 
T'.l.~-~.:-nd" o crédito d,; -

:;í1:.Lt}J OGG.OO. 
?:J.n - 5~D.fC,1.~oc.r.:;. 

• • • • • o ••• ~ ,. 1 o 00 Ctl<:te1o. 

1:4·00 - 1\'latPrb.l PtTmLn-er.':. 
-1 .4_.()4 - Ferramenbs e Utelld!!J. 

de Oflclna o;, 
Jus[ijicatirc 

;~0:.-~-i:::;:<.:-.~- ,_-;;,n ~~ ~~am:~t-nr;·Jo dnmate-! a; li._, 11N'e:;,ioaclcs finanrrü·a.o. .im1• ... 
: r_i! · ~~~:, __ -.. "_'~-Tit1:1H'8C~_o t' _ a:J.H<;rirt'nto l dia las elo !\imi~tf'rio da. Gttcrra, pn1 .1. 

jO'-'· -··-'"'·.j._ q, AcoJdO l\'Ilhtar --~~studo.s. 0 P"OJ·'·tt· d" t'·a·,,,_ "" 0·, ..... 

J:;-,::f·,.,af::~... superior à dot.<<.t::áo gioO:;l concectidJ.. 
...., , , , t., , ~. d • . • r9dfstnqur dP. 0q:> 6.0CO.UC'J para p1u ... 

r:_ .. n •. , ~-- o:. L1mcs. o Acowo de tJeta.r um Colt>~ID que não existe e cu[J. 
A--,:'llite-nc;.t ~Jl;_Ltar. u..:;.,.,ma.ôo pelo<> ho- :cri:u;ão ainda sfltí objrlu de cstud-~.;:. 
v~.n-~~ ?''.~:~a e dos EUA a 15 de \pc~· pal"te daq_ul'le MmL"-terla, irâ. fct­
~-';-;.,> .-.~t:· .·~-,). -. '' ~provado ~e1° De!!l;:-~ ço;,ament-e, prejil('Uc.a:·. c~ Pl'Dj('tü.s ds.3 
,!'?-·~· "-'. i-IJ •• _o_+- 30 de a~ul de 19.,J, obra.<> Ja pro;ramadr~, cuja.:; est.ucic::. P.1.ra 1!::6~ o crt'·dHo orÇdJnenário de 

Ct l :JCJ coe. OCD,Or} já te.-e de ser su­
plt:m:-nt9C.:o de Cr$ 15U.t;OJ.O~O.ü0, pa­
r.~ q. :>- pude1>:3e ft~zcr f~ce fls despe­
·":'" i.J<'~1íá\'e;s ri» conen:-c ano, no to­
te.~ ci.; Crs 450.Cú0.000.CO. 

E::-L!, pol:;, m!\!ematicurnente. jusíi­
f:c~da ?.. presente crnendn. uma vez 
q·: • o t<créscimo de 70 miihõ~s cobri­
r:•.L em 1962. 0 aumento vegetathr-o c 
:J.p:uG.; o encarecimento do preço das 
tn:\tf.:L~-~ prüna.s e- dos ·produtos ma­
n ;~.1l~1radc~ cu ~enümanuf.1lú:a.dos. 

Caiac.~o dr. C'astr_, 

E11E!'iD.\ N" 5 

Acres.::-ente-s{'- 30.o:o.ooc.nn. 
1 Passando o crédi o (,.; .... o o o ••••• 

l45.Qoo.ooo,co. 
' P<1ra 75.UCD,o-oo.Ccf.. 

--l·Jot" 2) ~u\e.l í? do J.?ra.sii: cst:.io em andame-nto. 
-~j~) ;~···?~~: a.s- -~luda~~s ~ O. M. bJ o Relator do Projeto na CâmJ-
·' .. :'}~t_: __ ... "- ~·.·.0 •. ~~:o~d-o ?..ll.lt~l- C':-> ma~ Ira do..•;; DepLttados, em seLt parecn­
LI·~1"'· n.u~1~o~.-, e ;:,._?lne~..sale-ntes, qum1to a emenda nÇI so. de autoria do 

Jus'ií1~·aflrl! Cúllikn!r_ t1t- ~U_:h doko:t~oes e guc se- Exmo. Sr. r::r-putado Amando co~-re-1 
, O aumento pleilc-ado de:;tin>!':t> a · ~~.:1 ~·;". r~lx··.c=.f:ao na<.·wnal com 0 que incluiu o quaniü.allYo acima par:.~: 

!
cobrir as de5Pesa;:; com as aqul.:;icG·.:J L ..... Gt:. . _ . o Colégio 1v1ilitat do Parâ, assim !;~ 
de ferramentas para ::1~ UnicL1du - cr:mp,.._L:n as dc:laçoes :'ece-bidas pronunciou: 

, do t;•Welllo de~ E.U.A. ·Motorizadas e pnw as unidade,; d;:-
!apoio de numuter;ção t' rrp?J'.tC'ac. - p~-cn:· h suprilnentcs desLinndos ~-concordo com a inclusão do to:l~ 

!l t::ur.~t:-rw.:t0 do material- perma- da emenda., sem di.scriminação, na 
;bem como a.::; aquis~çõe.s da!; que cup~~ n.-n'~~·- \global específica" o 

I tihwm o jôgo de f~rramentn.s da VÍJ ~ b A · d 
tura _ I · · :nan~ e r em condições de tmprêgo . c) cHn- a crnenda ut1 eJ foi a.,-

d . .1..~ L"níd.:u1e~' atribuídas ao Bmo:;il no sm1 apt·ovada nn Comissão de Orça-

I.1.r: - 1\.-fut;r~2l d~ Consumo 
T:'lTI·!crmvc:ío. 

As verbas Que têm siclo conre tdj._., JP~.ar.·) a,• Deft·;oa do Hemisft·rio Oci- mento e Fi:;calização c on PlenáriJ 
não t-êm permitido o atendimento Co.' ldE'nr 11 da CJma.r9- Fedel'al. P-nsr.eriormer>l-t· 
pedidos dirigido3 ao Ol'gi!o Prcved.:x: 'l'r~L-'>-C', p3~·tanfo, dr ume. càriga- por equívoco, ccn.<;;~o-.1 a disel'imil!acfi.; 
que atingem, hoJe, a valores mn:; . .::> c;"do p::;:·J. 0 EXPrcito. oriunda de Uln no t~xto da rednção finaL 

I elevado~. da ordem de C!S · · · · · · · · ·' a.cõlâl) entre governOE., e que, pela in- Sen.1dcr Caiado de Castro. 
e 40J. ODO. OC-::1,00 I qu:ó·oc-entos nülhó2-" S-ltfldênc· ,\ d<-t.' ve.rba<.: nom-:.ais. nãcr 

de cruze!tosJ. I pode ""- :.r n 'd · t E:\'IE..'\D.\ ,., 1" 

!.3 n V:>stuárics. Uniformes, 
'Ennm~ro,;nto<: e Acc.<-~6:-ia..-.; Eo~Jpas 
d.~· cam.1. 1\le:.a e Banhe:, 

Ac.·e-scenl"('~.o-c• - 600.0C·fi.000,1)0. 

PaM;ando o crédito de - .• o. o •o •••• 

1 f.O}.Ct}'J.t:frJ.CO. 
FJn - 1.600.00ú.í'.ü-C flD. 

.7u.-;{]_licali1 u 

; E' necessário compreender qu:- n:1'1 i . .~-=-c 11 pn a. cem a JUS eza que • n .t. 

!se trata apenas d.u; fettamrnt<L-> r-.... J'?,..:tt:ee ~~X'- ,Preju?.1car._ profundameu- 4.0.00 - Inve.;Limento:. 
t d l . .t. a., dt.!ns., DnHJ.ade"". 4 1 {}O o·· ' 

m_ ur..s. que o -os con 1f'C::!IDC!:, e ~~:-n.. I -r''S!."'"'~Fct ... po. e tr•t•- , A . d , . - ur..,,:, 
tamb' d f' · t ~ r :p 1n· ~ '·""' - -·· · ... 1 s " -<->l a e cor O 4. 1. O~ - Infeto de- Ohra3 
n~ent~~· es:eci:~f2U:~:.n s~·;, e 03 l Q~1:1s 'Ir ;~t~;~~~l~~~~~l~.~ ~ s;J~:s.s~~;~d~~~ ewg~~ i~c1-,,~ -~e .. rnambucr:: 
nao ha pl·oducão. .-..-.~,;., ~ ,. t "' "' 

· p.o•·~~-·-r .'1<: • ~.wm .ema das no scn- P::tr:• n CUJhtrtt{·ão do Ho,.,.,i.l Hl~ 
Os parques de r.roto. Q11C tp;-r. ~~cb !:..:ct::; t•e rlt:r:- .H Unidr:d~-S ~·('j[l.m mar.~ libr 11a F<u·_r>nrl.:t Modê1o d(- 'ft~.· 1 : 1 

las grand-es vitima,<; da fa:tn. dê' rt"· ·l.:ri:~o~·t.:~". Cú:::lic5~.~ d.r ~L~it'-~K!·1 que~- Rc~'i~~~ -- Ct', 60.t:'!::J.00fl,'JO 

'

cur::::os. P:>tão em fl'J.l1C'1 d-~dir~:-:>. n; 1:) .-. ,_,_,_. d.0 Aco.do ptr-com"a ·"l'm . _ . 
Qt!2 se".refc:'e n p~·odllC'i0. ·t:i!i?:.::1_~· .. p---: 1_::.'· p:;:·ale1.3mfntf'. JJ:na 'ctimi~ l-'0'1.«'1 Ft~lJ_~ 

!nn:ltas \'E'Z€3, p;·uce~,.:,o.-· dê f,J:,:·t'.~. tr ,·-:-_i..~: pJUe>r de cornb8-h da:, de- El\'lE~D~\ N'" 
13 ! 1 -c.~ ac"J:c',o cozn a r,-.-;:.., L<i: d.::, Lc~ i que n<1o s~ C.Jad<:n:-, absnl·.tt~:r.ro;-, E'. ;rr.' J ,; ~.:n~::J._ó:.f' militare;:;, 

g'.-,\·lr·Jo l\IlLL1·. dc-Ytt'i:J h2.ver em com oB tra'J.tlhG" de pn~.:.·:..:._- 3 q::e 3_tJ-I- S:L'::,· c..~tcrdo dP Ca.'i!ro. 
r::te-a.•·:- 1 flUo de m.:tt2't'íil Pl·imJ: 1 :o:)rigadof> a real!7rn. 
!ln"l clf' uniforme::-, calç::;.dc.-. C'tc .. c:m- I' tsree ·que se at.:ont-ç pa:-:: ~" d;:-t!-~ I!:'-~~D .. \ ::\' 10 
!r::--::..-::r•dc.> E.' 1 :mo de artl~os E"m d~s- .ciênc-h1.S c1r::;sas gr.lndr::; oflrLr..~:. T~·-n1 -ferênc:as üiUa~ç."t:J, No entJnto. por !nsuúcién- ! · Ca.C'd:~ c-. (':1 ,.~r:> ~.·?.·.~_·,; 
c:a du.l c!'édllo~ crça1nl•ntárlo~. o:; E.:;-1 - .. \'.!'\'t~c.~ e S<lbvencões 
fao"'l.'cimen~os de ::Màr_:IJ.l de 1nten- :;;.1..:;: A::.,.i!ics · 
dC·r:cí::~: tem cou~·egaido fard.1r a pena;: E::'-/IEND.~ :N1 as 3J f' __ :-. .: J ;Õl'S c:.-iadas pel:J União 
Clfl. C'Olltitlg.?n:es incC'-rpo:--acios, assim 1.0.00 _Custeie. 1} ?'·-·rG..!C'J.'} C.~ório (Decreto-Jei n9 
mt>.-::mry êepoi.::; t:e r·econcrem ao r~~· J 8.()17, j.~ ':·J de ja.ne-fro de 1946). 

4.0.(}-C lnvC'.<·tilllE'HlC,:, 
-:<.1.0-D Obres 
4.l.i.l:: In!Cin de U~r<.t.; 

Onde se 1e: 

hl;:- ét• e\·ccc-ão ctos crédit-os suplemen- 1 1.4.~fl - Mnt:-ri:1.: Pc:-r..H':.t'n!'; :--ro ?, L. C. n~,~ ~.9i0-B. de 1%1, 
,..,. t:-trc.<;, I 1.4.10 - Vi~tu:·,::.;_, d:: p.c·:.t~:c-l:.:i j)Or- s~·r::,r.,·x-:. 4.1~. 
... • 1 61 'd ' tá te. · . 21 P.na 9 , o cre 1 o c;-~~~men .- 1 AcrC'SCP11te-se -LCü~.O~[I.r:;:. Cr$ 

3.~DJ.OJO.CO 
9. C·CO. ti ::0.00 

l2.ü00.0GO,CO 

Inicio de o~r.\S, sendo 130.f!lflC or.-• 
para a con.struçflO de casas pil.l;l uf:~ 
çiais, ~uboficiaL; l' sargenlo!': p:·ó},_i'r"' 
às re.:opf'ctiv.n.-; rtsiL;fflcia:::.; ;~o <>.~:I. { t _ 
para ampliação c t·erqu:ip~\men~ l d; 
Hoi-.pital Militar de s~1h•ador. B~h:«. 
20.oOO.OOD pam eonstruçúo d2 c.l><~ 
para oficiai.:,, suboiiciai;; e s,lrgru­
tos na 6~ Re~-i..~o .Nlilitar, em ~.:>l\:•· 
dor, Bahia: 3.:i. 000.000 para con~­
trnd.o de ca.::"1g para oficiais . .<-CllJ·.•i.-· 
ciat., e ,..,nrg'(·l1t-D"' da Grarnião dJ l'.~u­
do da. Guar.abar:t e!c, .etc. - u:·t. 
25o.oco.wu,ro. 

rm de Cr$ 80D.G00.fQ{l,op. J:.\ teve ae i Passando o crédiro d~ 1-ü<:'D.OGl,'}Q, 
s.:-r ;:.uplementado de c.:;) ............ I Para 5.00J.OJO.OJo 
61J .ono. OCO,OO para qu2 p:tdesse fazer l 
fac::- !\:> da.spesJ.s impte.'.dndíveis com 1 
'os conlinzentes a inco~·porz.r ainda no 
c<>cc·en~l" nro, estando pt~evista ainda 
a sup:emento.ção de 84.000.000.00 par:1 
que s':'jam :;;atisfeitos a:; Tabelos de 
Dbtribuido d-e Fardamento: 

Just:_ficati'!!. 

Por esta verba conem n~ d~--~?õ"-;:,'1 
com aqui.si.cé~.s c1 ~ mo:odc~-c~il.i, ~:b~ 
turas orgânica d9.s Unidade-:; ct.:; PLll:­
cia e de Guarda.~ f' n~itvd.:Ls, t.-u:~­
bém, pelO.'; ~·2:'\·ir·c-~ dt> es~:t.!r-: {::; C.:> 
Ex<" rei to. : 3 Ebi.á, pois, mafem:iticamé.!:te. 

justificadJ. a :pre.;-ente E'menda, un;a 
~vez tpJe o acréscim:~ de lCO milhõc:r..· 
cobrir~ em 196~. apenn.<; o aumento da 
'mlo de obra especializada e o -enrare­
'ci!!!_~PJ.o d_o preç-o d-as utilidades. 

CafC!do de Ca.;tro 

O preco de u:n'l motrlcicl~·J HJ.r:c} 
~ da orde:n ãe Cl$ l.CCC.CCü.C•• {'..Int 
milhão de c!·uz.:-lro~;, p:>~ $e:- r:.~;· ... ~-

\
r.ial importado, P n.; ver0h c:Jr:.-:-.~·:1.~· 
dd.E- tt'm ~ido de C c~ :we. C.JJ,ua (tr:~~ 

tZentos mil c.-u;r;t-L:rul. 

1 ,\cr~o::,··-oo , , , , 
o - --.--..... ·- .• - a.} .. L .... -. -y ~.:.edit-o de , 
?.t.'l ...•.. '• ..•.....• 

J· .. t· <:.c ::!!a: 
A :L~::.:f..:.~ã-; Q:.jrio é a 1inica insti­

~-·-lç:•.-, de::"tin.tdJ. ao ampar-o e educa­
:50- p·.J .. órij: do.o;; militares. 
Pc~ awti~-::; C? encarecimento da 

s.:l,;;>;~:_J--c·IJ~a e.~ p e cin.lizada, noLada­
rru:mr,.2' :1.-:J pr0fe&:.or-horn, mas, princl~ 
:..-:x.iul.:i'J-~. p:o~o desordenado awnento 
da..-; ut~:tjJ.1es doméJ.ticas e dos gêne­
ro.s r.e ..)T1meir-:1 necessidade, o DASP 
ar;WJ.' j lJ!::tr I~::Il de alt.mentar o crédito 
de 7 ian.J.C3 e 50Q run ct'Uz-eiros da 

Inicio cic oJrf!.:; inclu .. :ve p"\:'.J cwn 
trnção de cn:.a~ para. oficiaL .. ;m\~ntt · 
ciaís e sar;;ento:, próxlmo às re;:.pcctl­
va Unidade; par.:t ampliação e ree{. ;..L-­
pamento do Hopttal Militat d.~ salva· 
dor. Bahia: pa-ro. construção d..:: Cl\.~:t;: 
para oficiai:::, suboficiais e sJ1'2,t'nl :t~ 
na ~ R~gião Mil'..tar, em Sa.lv.ldOI, 
Bahia: 31-.01.."'0.000 para const.rp~·:::.o oc 
CM-'lS OJ.rJ. oi!.cüi;;, subofici.tis e sn-
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:;entos da Gctarnic;ão do EstJd') da 1 
Guanabcua, etc. etc. ~SO.OOO_OQO. 

Ern S~tivadoc, R:thht .. , . 

Xo E.~hciJ d.'. CTrwn:riL;:\. 
Fnl f,_;n•a, c:··1/. d<J 6'Jl 

- };(;t; •••. ·y .... 
:::.:-n ForLJe/a - }) ào 

Ctart. .......... . 

?\·o r.-~i:ldo d,\ f1'1~:tu 1;Jnt 
--- L-·-rol4 fie t.perfcl­
,-J~:m2nto tlc Ofic;t~L':i • 

E7\rí:EXDA S? 14 

O.CJ - Itn·c;timento.s 

-s 1.ü0 - Obras 
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~==~================~==~~~================~ 

<\e ad.min;stl·i-J:J d.:...io o atr;'l.:>o Ct-o se fiscalize a aplicaçiio de~sa. dota- bolo das homenage-ns que lhe deve to· I Brasil. Não é, apenas uma homena­
lug.u2ja A c:.:.~~:.~.:ia-de a que se re- ção. E' preciso procurarmoa uma _or- do o Rto Grande do Sul. g-em pela atuação patriótica de .Sua 
feriu o nobre p~,act.::r Fernand('s Tâ- ma d;;o emendar a Constitui~~o _t:t:'.~S<l Hoje, Senhur PrNidente, novas ho- E'xceléncia na vida cívica do país mas 
vo:a exi::Le e c r_ ~,.ssr..r:J, á ia1o~·es- parte, cu, ent~o. C'J)1itmmc 13 dlsso po:· m<:nagens dev,;m ser prestadas a.o ho- t.ambem porque teve oportumctade do 
cin-dívcl se r,;g;:'r:L'Y'~'lte a d.ist-:- w.li~ meio de uma lei mdinári:l, metn ilustre que foi obrigado, t,:-elo di!- ver ,a.nte3 de .encerrada -e.ssa atuação. 
ção de cctas. Q:.t&:o, 1 :sta hsra, cpeh~ ?'!:.,'J. _ curso do tempJ. a cessar suas ativi- vitoriosa a causa. quç h5. tantos anos 

O Sr. l!cu~am;~s Tât"ora _ P-:rmi~ r..oh1·e ssn~tu-r Fcrna::d~.s T~nor:t ru dades no m.'!gi.Jtéri ~. público. Os par- defem.ua. 
te V. E:~" tim nc•vo aparte? sen:.~dJ d;:< q·.:e r:l. o ... c'.l p!'.-;je\IJ ttdos e os hcraens independentes r11 O SR. DANIEL KRfEGER 

o SR. LOBAO [}A SILVEIRA _ c-.1 C'-'l"::J, a ;:~ cl~ q...:r o ::. ;-:._:::: ::8 Rt.J Grande dJ Sul ... cte·;~rão pres- Agradeço o aparte de V. Exa. e u 
Tem v. gxa 0 auarte. e votsmo-.s .. · in:.1nL-::·', 1!: 2 ::::;:~atJ , t.ar-!he, no t::a~:·o 3ão P2dl'o do Rjo guardarei, no Rio Grande, como um,,. 

o Sr. F'ernande3 Távora _ Tenho dsvenvJG re:!onhecê-1o dz )tC.Jr:1rc:c- GrJnde do Sul, em memorii.vel s~:>- homenagem do Partido Social Demo­
ccnhecimento de Pl'~feit<J~ que recc- nar ao3 munício:c3 o;; r~[:"...!rs::..> ,ndL'3- são cívica um preito ao seu devota- crático, porque o Senhor rtaul Pila. 
bendo o:s recursos de seu Mun~cíp~o. pensáveis para ·facilibr a fixa.::ãu di menta, ao seu idr~11ismo. a sua par- n[\o nos pertence pat.ribticamente, a 
cs depos:t2n1 em Banco, em ncme pc-pulaçüo do ir..te:·lm: ao m::i.o 1 ura:. tinãcia r.. o sw anseio de 'servir ftO, Senhor Raul Pllla, ê indiscutivelmen­
próprio; _.e a. .lJ!·imeira aplicação qu ..... Mas, R•:J me:srr..o ten1pa, cump1·e f;s;::;- f ~rasil 'c !f' Jn.stitutções republic~~.t.s. I te Ou~; e~r.~s~ãr~ ~c~onal. 
lhes dào é a comprn. de um jip~ 

9
ara lizar e evitar ~ tndlistria de -:r~.l~ào e que e e 01, s2'mpre, um n:J.avel , · OI L ')u no - Permit-e 

es~nfuçar·ero cs tabuleirm e possuírem, de municipics. que é uma r2::tH·i' ·I~ paladmo. . V· Exa. um aparte. 
afmal de oonte.~. um veiculo 'íH'óprio. comprova-da por todos aquéles que Benhor Pr:,sl~ente e Srs. Sena~- o SR. DANIEL KRIEQE.R _ Com 
E oomo estas, maitas outras despes'l.:. me apartearam. O problern~l é w-.,- res, O P_rofe.:.::.m .Raul Fria, na.scen a prazer. 
-t'(Ue abso-lutamente não interessam ao tante. é prEmente e reclama l'<lluçlo na hu~mlcta:te .. au:da no5 albore~ da i O Sr. Coimbra Bueno - Quem 
município. de parte do Congre.:>so Nacional r.u:t aol)lcsc.e~CHt mscr~veu-se no _ve-r a.3SOCiar-me, em nome do Estado de 

L O sr. Jorge Uaynard .. _ o r1·J-bre Assim, cada vez mais o intl:no'r es- U-.:> e t.radiCJonat parLtdo fe~erahsta Goiás e da mocidade gJiana, às ho-
~ad01· permite um apar·te? tará presente na Capital do 1?\•.-.s, a J do RIO G~~nde d? Sul, que ttnha c~- menagens que V. Exa. presta. ao i.J.us-

0 SR. LOB1~0 DA SILVEIRA _ reclamar melhor a~~SL<>tência .1.m s~u~•; m~ bandeH.l 0 ststema parlat~lenta_r: tre brasileiro. Os moços da minha ter-
Com muito p:azer, prüblemas junto ..a.o Govêrno Federal I Dele nur:.ca se afastou. A. ele 1or I m têm recebido, atrav.?s dos anos, 

O Sr. Jorge Maynard - Hi alguns ou junto ao Parlamento Nacion:::.l, na sempre fiel e ag.<?r~. de?orn~os C)UU- êsses folhetos que o Deputado Raul 
anos, ao0 cursar a Escola superior demonstração evidente que o tnuni- se t5~ af~o~de prcd~~~! ele ve.'l a.fJ!lal, Pilla democràLicamente distribuiu e 
de Guerra notei que êste assunto re .. cipalismo cria fôrça e expansã-o no o_ n~n as s~as. 1

. elas, a g orà te~- com êles em várias oportunidades, ~-
almente import~nte, era dis::1• 1.d_0 e espírito dos brasileiros. ~ao 51 1s ~!us ir-~~~~~~:·. c~m.: a . 1oça~ sisti a debates sóbre o Parlamentarl.sN 
para êle procurava-se solucão "Entre I E:-a o que tinha a dizer. (i\.fl.tto 0 5 e P t1 ? r!l-51 · P. mo. Neste momento, em meu nome e 
.as obj3ções levantadas, a· princi·pal bem/ Muito bem! Palmas). dhcnnednag~f ~·ea ~o deat
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1 
Sha~ P-- no do P?"VO _goíano dou o testem;.tnho 

r fe .· t~ ro 0 0 n e 0 u OJe se da admtraçRO pelo grantle líder e e na-se aos ermos em que está re- o SR. PRESIDENTE: lhe deve pre::.tar e prestar com ema- - · ·. · 
digi~a a Constituição. Essa verba é ção, com alt.itude, tem um significa- parlamentar brastlet_•:o. c~_J,o no~e, no 
cons•-derada renda do municípic c Tem a palavra o nobt·e S?n'1-dor d . S E é auge da recente cnse 1uomprda no· 

! ~ · - · D n· l Kr'ege" 0 Impar, porque · xa. · sem país foi por mim lembrado coro <!ua quer l~tro~tissao de lei fed2r.?.l a a Ie 1 ·· dúvida alguma, uma das expressões ' . - , , . ,) 
esse respett? lmpclrtaria em quebra O SR. DANIEL KR.IEGER: mais puras de pensamento politico s~ntlo o_ ~!estdente ideal pai a o c?leM 
da auton-DmHt municipal , R' G d d S 1 gl.ado dmoente do bloco de parttdos , · N- I . · 1 1 d bO 10 r an e o u . ~ b'l' a · 1 • _ O sr Guido Mondin _v 1 x~t no ( ao m rems o pe~o ora on 0 " F d T' que se responsa IlZ ram pe a soo.e-
b s · d L - · '·- ' • Sr. Presidente, Srs. Senadore.::;, a Es- •Jr. ·ernan es avara - Vossa vivência do re"'ime 

re ena. o r obao da Stl vmra per.. cola de Medicina da Úniversidacte Go Excelência dá llcença para outrv Pass da c~ise . tal c 1 . d b mite um aparte? · . aparte" · a ~ _ ! o egm o, sp 
o SR. LOBAO DA SU.VElRA _ Rio Grande do Sul, com o comrarc- 0 sR. DANIEL KRIEGER _ C sua supervrsao, a~nda é oportuno e 

p 015· II'o :'imento dos alnnos e dos ex -aluna3 d · om poderá ser orgamzado para consvliN 
u , to o o pt·azer d · · • o Sr Gu;do Mond"n v T" a d e de todo o corpo docente, '<!.3s!.;;;t.iu 0 S F · d T. 

0 
B ar o reg1me e o SISt..ema parla.men-

ve esta'r le~1h-rado d• - · _,x e. ontem à última aula p:ofendrt. pelo .. r .. ernan es avo_ra- ra- tarde que foi o grande prceursor ern 
j · · . e qu~ num pro- catedrático de Ftsioloo-ta que e s8m 811 rmerw acompR_nha, -m mente, as nossa terra. 
eto de let que ap:esentet - e pos- . d, . "' ' , ',. . homenagem G.os nograndenses do sul 0 A · d r· · "d 

teriormente retirei por ter sido con- sombta de u~u:a. uma d~ :;la.ote!-. a.o sea gbl'ioso filho Raul Pila. To~ ~r. rgenuro e lg!"e~r~ .o -
side•·J.do mconstitucio al . t! express6es polttrcas do Btast. - old . . , .1 f t Pernute V. Exa. um ap::ute. 

4 • • :t_: - aes nava emitente Sr. Deput.a.do Raul Pilla. I ~s .n~s r~poi.amos ao .ver que a 0.3 
d~z por. cent~ ~~ ~n:_posto. de co?su~o Ensinou êle, Sr. Presidente e Srs hiS~ohco3, me1mo aquel_es que nos O SR. DANIEL KR!EGER - Com 
JPma.' ?S mU:~11ClP1Cti, oo~n aphc3!Çao Senadores durante vinte e cinco m~os 1 magoaram e nos preJUdtcat:am, con- muito gõst{). 
csp_e~C_lhca. no !oment<l da "g:9-p~~ ininterru 'to-s, as Uções que ~.:!v&m j correrfl;n~ P!ra ~ engran~ec1ment? P o Sr. Argemiro de Figueiredo 
cua~ I_ a, .de. ~.cor do, cem um cntêr:o da ciênc~ de Hipócrates, e sOmente a_ glo_nfl~açao d~se het:o~co e .dtgnv Da Mesa Diretora desta sessão esta-

7.'.da.. dtstnblllça?,, s_egundo a p-oPuiaçao as abandonou quando uma c.itedr.a ctdadao, n1.conte3t:w~el glona nac10nal. va ouvindo o brilhante dis.curso com 
~.cada. mumci}no e, tambem. ccmo mais alta se oferecia ao seu ciYJ~mo. O SR. DA~IEL KR!EGER _ Agra- que V. &.a. homena"Jeia a grand~ 

d1z1a ~ nobre ~enado! Fernan1_es Tá- A presença dos seus antigos alunos, d_eço o ap11:rte a v. E_xa_. que ftl:z jus~ rigura do Senhor Raul Pilla. 
vc.r~. com a n-;cessãna pre~ta~ao de dos moços que constituem a m.:mhã t19a ao emmente braslletro que e Rau. Senti-me compelido a dcs2er para 
conva.<J __ da. recelta an~al. ereto. que radiosa da vida, devia ter sig-nificado, Ptla. pedlr a V. Exa. consinta no registro 
tsso en~ana. r~lmen .. c o desv::o ~~ 1ao seu coração de mestre, uma grande O Sr. Guido Monãim - Permite da minha homenagem pessoal e do 
verbas 1eceb1da,_ pele.:; mmucíptc.s compensação, por (Ue é na mv.::idade V Exa. um apa;te? meu Partido às palan·a.s de V. Ex.l. 
através_ dessa lei. . que os homens f'lats vivict.;:'s .sc:ltem O SR. DANIEL KRIEGER - PoJ.S que :,dgnificam, já a esta hora, uma 

O S1. Pe~ro Ludovtco - O nobre 0 prolongamento da própna. exis- excepcional homenagem do Senado à 
orador permtte _outro apM.rte? tência. não. Guido li!Dndim Embora essoa do grande brasileiro. 

<? 8~. LOBA O DA Sll.VEI'RA - Recebeu o ~miri.!nte Deputado Raul di~a~[~ da cidade em que essas ho. O SR. DANIEL KRIEGER - V. 
POis nao. p,·la, ontem, na Universi'dade do RI" o Exa.s. subitam na consciência da Na-o s menagens ocorrem, sabe V, Exa. que ~- . 

._ r. Pedro Ludovleo- A p:-2'ta~ Grande do Sul, a maior homBn;-tgem estat'emos acompanhando com 0 pen· ção, porque n~o ha nada mais no­
çao de contas a que se refe:':'e o :._ olJ.r~ a que um hom,!m pode asplrar, que sarnento e com 0 esplrito, tributo tão bre na vida do que se fazer justiça. 
s-er:ador_ p~lo Rjo Gran-de do Sul é é? indiscutivelru mte, 0 devotamento justo à. figura apoostolar do F.io 0 ,_.an- e j~tiça se está fazendo à figura ad­
multo dtficll de ~er feiL't.- ou de ser a. admiração do'to' seus discípulos, pois de do sur que é 0 Deputado R:1ul miràvel do homem público que é o 
lwn~ta.mente feüa. Ha localidades, a mocidade, repito, significa ~- con- Pila, Ao nosso coração faz bem .sa- Sr. Raul Pnla:. 
n? mterior ~o· Brasil, atrJs~dftl; c~~ o tinuação da vida daq_uêles que se vão. ber de como 05 nossos conterrâneos Sr. Presidente, filiado, aos labores 
h!~' pou~o dJ.SSe, . onde ·?S ver~a.ctores O professl)r Raul Pila exerceu, por reco!lhecem os seus mél'itos. Creio da sua mocidade, ao Part.ido Federa­
sao ~àcllmente :_nfluencmd'Js pe1os mais de -vinte anos consecut~vos, a CJ.Ue nessas cerimônias não havetJ\ di.s- lista do Rio Grande do Sul, bat.Ja-se 
prefcrtos e cc_a:n eles ~e. 11?9.!1comu:r~<ml cátedra de Fisiologia,_ que é a. t·ién- tinção de partidos, ct:stinção de nada. êle pelo sistema parlamentar. Depois, 
na malversaçao dC? d_mni'!~.:.·J tr~~sfor- ci~ dos e~tu~os da vtdJ. e das fun- ..Estarão lá. como estaremos aqui, to~ houve, nas 1utas riograndenses, di­
m~ndo o mu_nicipto ~1uma. espe-;1e de çoes dos orgaos.. dos nós, sentindo a. ressonância do vi<;áo dos honwns pelos diversos par­
seto de Abraao._ Recebeu, o enu!1ente Professor, em coração do Rio Grande do Sul, que tidos, permanecendo êle, sempre, Sr. 

O SR. LC?BAO DA SILVEIRA - Pôrto Alegre, d01s Jovens estudantes bate feliz por ver um dos seus maio- Presidente e Srs. Senadores. fiel ao 
A.s observ&çoes formuladas pelos Ce- sul-riograndenses, a homenagem a res expoentes chegar à idade e-om- sis.tema Parlamentar de Govêrno. 
nado:-t;S Fernandw Távor·a, Pe<lro que tinha direito e que 1he deve ter pul.:;ória com tanto mérito e leCTando- Quando a Nação bra~ileira, saida da 
Ludov_ICo, _ Jor~.e Mas -:ard e Grüt':q sensibilizado profundamente o cora- nos exe~nplo tão grande. c ditadura, entrou no regime constitu-
Mondm sao absolutar.uente precedeu- ção, pois a juventude é, espontânea, o SR. DAN1EL KR!EGER cional, o povo riograndense enviou, 
,~· . justa e sincera em suas manifesta ... AgradEÇO 0 aparte de v. Exa. e que- para o Parlamento. uma das suas 
' , . ~u. hon~em do mJ:erlo re .. no in te- ções. . ro declarar que êle me traz taivez a mais alt..'1s expressões, o eminente 

nm flz mmha carreua pollhca. Co- O Sr. Fernandes Tavora - Perm1 .. maiJr alegria da minha vida públi- Deputado Raul Pilla. Na Constituin­
nheço êsses fatos, cct;tuns a todcts os te V. Exa. um aparte? ca, porque no.s ·grandes momentos, 0 te, lutou êle pela adoçáo do seu sis-
~tados. _Faz_-se. atuaunt:nt:. no :9ra- O SR DANIEL KRIEGER - Com Rio Grande sempre se unifica, e é tema .pe Govêrno. 
~P. uma mdustna <le cnaçao da r.:.u- t d · er · um gnmde momento êste em que O sr. Mtlton campos - Permite V. 
n· . . Q 1 d o o «~ praz ' ' E . t ' tcrr~:oo. uaquer povoa, o 'Sem ex:.. 0 Sr. Fern~ndes Távora_ A mo-.,homenagen.s dos h~mens que, indis- xa. um apare. 
P!e;s;:;ao, sem pe~oas capazes ~e dt- cidade gaúcha ·amais restou m:!.ni .. cutivelmente .. constituem uma das O SR, DANIEL Kit!EGER - Pois 
nl;u-lo, sem cand1dato ~ prefe_lto ou !estação tão jJ.sta qufnto esta ho .. glórias do Rw Grande, pela pureza não. 
a vereador, pregam o separatlvlsmo, menao-em ao Professor Raul Pila. da ~ua. vtdn;,. pelo devotamento ao O Sr . Milton campos ~ No mo-
transforma-se em oomuna indepen- o idealismo poht1co. mento em que v. Exa. presta tão 
d,ente. com o objetivo de obter, da ar.. O SR. DANIEL KRIEGER o sr. Lobão da Silveira _ Perm~- merecida homenagem ao Sr. Raul 
.r~cadaç,ão federal, a quota qe impôsto Agradeço a V. EXa. o aparte e pro- te V. EXa. um aparte? Pilla. numa rápida intervenção, que­
)l'pcadaçâo federa1, a quot-a de impôs .. ' clamo q~ã a PI·.efes.sor P..aul Pila tor- o SR. DANIEL KRIEGEft _ Com r-o dar o meu testemunho, d-n. dt'dl­
~fi, sem utilizá-la adequadamente, pois nou-se credor da admira~G.o e d-õ s.!:'f .. todo o prazer. cação e da elevacão com que se eon~ 
~n!lo ter.~ capacidade de auto-detenni· to dos seus alunos da. Faculdade de o Sr. Lobão da Silveira - Asso- duziu o nobre representante gaúcho 
lnf\ç,M. · Medicina do Rio Grande do Sul, pelcl. cio-me, em nome do Partido Social nos trabalhos da Constituinte de 
~"'::r·Rã necessida.d.e de uma PTC/V:idêncla.. sua. sabedoria, pelo seu exemplo .. e Democrático, à homenagem que vos- 1946, esforçando-se, desde então, para 
~ú~ se dêem rec. Ul'SOfl aos municipioo, pe.la sua dedicação. Portanto, a ho .. sa Excelência presta, nesta hora, ao que o Brasil a-dot.a.ss.e o regime pnrla­
)o:.'":f=". que representam oin~à.ve1mente a. menagem que ontem lhe prestaram os, Deputado Raul Pila, verdadeiro após-\ mentarrista Dando êss·e testemunho 
LOOlulà. da ri~_W_t.!ll4aPe • .Z. mas !l'le~~~- daquele Estado, é um sim~ ~lo da democracia p9.rlamentar no aDroveito a.· oportunidade oara exprl ... · 
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' bir a mmna solidariedade, não de dro de Pôrto Alegre, reunem·se nume-1 tutio, nãs liçõe;s de uma vida ex~m-~ conturbada, a. pusehta Ue. Ruul pj .-1 
uuenis.ta, porque v .. Exa. tala em no- rosos homens públicos, procedentes plar que pode servir de modêlo a influiu para que aquelas hastes m 
me do n~E.o Partido com tóda a auto- cte todos os Esta.dos da Fede1·ação, yUf;Jr1uer de seus dJSCipulos. ment-assnn e crescessem: ~umo a Sl 
ridade mas como cidadão brasileiro para pre.stsr homenagem ao grande i Kssc professor, t:hega aó têrmo de 1 prEsença inspirou confiança aos com· 
que d~s.ejarla ver o Dr. Raul Pilla ele- brasileiro que é Raul Pilla. sua carreira no magistf:rlo tambem/ batentes; imagino o que sua presenç;., 
vado à condição de exemplo par·a as Eu, lá n{lo .me encontra1:ei, e não como me-stre de edueação , P~lltlcil. signíficou pura que os jmlECi~os o, 
110vas geraçõts, um exemplo d .... de- me encontrarei p01·que sentl .ser meu. Raul PJ~a ~epi:e~enta JJ~m Cl lü?ct.m:-\ (f"S<?-''e!1tes coníDS:ôem na VJ!ona, .' 
cência na viãa pública, de fé no.s d~ve~ permanecer· no Senado da. Re-1 mo. a cvnstanc1a e o aevotaL••Bnto acreditassem que ew c.~tava certo nf··-
principios que prof~a. coisa rara en- pubhc~ para prestar esta homenagem. qu etazem as melhores vutudes posr- \ re1vmdlca('õe.s poJiücas. . 
tre .nó.s e que, por i~o mesmo, merecp, ao grande j)ra.o::ileJro. Lá, eu me con-1 tiva.s e as grandes quahaades pubh-1 Falando- em nome aó Partido Li-· 
-ver ressaltada, fu~diria com os anônimos. porque cas ,cta gente g~_ucha. Realmen_te, mui- I bertador, Sr. Presidente, repHo a v. 

o sH. DANIEL KRlEGER- Sr. am.mmo sou, na hon~enagem que lhe)ro nevemos a. esse povo aa íron~L>H<!I :Exa. e a esta casa o).te, não estandc.• 
Pre~1 ctent.e, não czeio possa haver sera prestada. _Aqm, alo como repre- i brasuena, no. curso de n.o~a H1stó- nf'.ste dia. em Põrto Ale~.e, tnms!irv 
maJOr elogw a grande figura do par- sentante do Rw Grar;tde do Sul, que rw, no lmpeno e na Reput>llcn, pzlO.s €.:. 1 .;tanto para la meu coração. L 
lamentm· riQgranderu:e <.to que o teve o apoJC! do emme~te Senador seUs eloquentes, abnegados e he-'-'1-:os 1 daaut re\'ejo RaUl PWl, na bnmilcladc 
aparte do Senador Milton campos. Guido Mo~dim e que tena, certamen- gestos em favor da Omdade .Ns(:JO- da- ~;ua gloriosa velhice de setent~­
Ele é, efetivamente, uma es~rutura te, o aPOIO do gran~e senador rlo- nal._ . no em plena lnactmeza de espiriL> 
mu1·al a serviço do Pais. Depois, Sr. granden.se Mem de Sa. Portanto, eu Nao fo1 outra a pregação de Raul a s, ,. ., ,.,· ,. 

1 
a~ 

Presidente, sem abdicar de seus prín- falo em no.me d8.: repr~entaçáo rio- Pl~ja na .sua cat.edra_ de DJie.1to .Po- e ~'C H::all~.,o.e~ ~~11\ cpjJ'a e faço un:. 
ciplOS, ingressou no Part1dJ LibertaM granden.se, para dJzer que o Sr. Ratii 11tico - uma pregaçao pela Umdade ._ eveJo, aqui, au 0 on~ 
dor chefiado pelo eminente Sr. Pilla cons.t.itui, sem favor, a mais pura Nacional atraves do sistema político -voco a.rctente para Qlle P.ossam s ç 
Fra'ncisco de Assis Brasil. glória do Rio Grande atual. que sempre lhe pareceu o mais çon- t'.;.~ul'!r a ter, po~ mmto tempo, l 

Eleito para a Con~tituinte de 1946, dlzente com as asp;,rações demo-crát1- exemplo da sua VIda, o "".s.ttmulo d .. 
lutou pela vitória de seus ideais, por- 0 Sr · Fernú'itdes Távorc - Muito c as de um povo que já atingiu n um :sua presença na poliLJCa 1Jra51leua · .1. 

que éle entende que no sistema par- bem, grau de desenvolvimento sulicieme/ que poss\'l.mos ::;er.pre 1aze..:: cta noss~.· 
lamentar de Goo-vêrno residem tôda.s 0 SR. DANIEL KRmGER _ o para reaJizar a sua prosperidade, den- politJCa um camm11o flberto.., aos l~o,.. 
as possibilidades de .se reaJlzar o bem- Sr. Raul pilla, sr. Presidente, Srs. tro do parlamentarismo. I rnem; que preguem como haul Pu.· 
e::;tar coletlvo e a pra.peridade do Senadores, deve ser, nesta hort~, um O Sr. Gwdo Mondtn - PermHe V. pregou, um caminho aberto. aos ho­
Pals. homem feliz, porque feliz e 0 homem Exa. um apartoe? ::.-wn~ que t1efed.em s~1~s ldems com. 

St. Pres1dente. não tendo, na As- que pode volver os olhos sObre 0 p~1 !:i- O SR. ALOYtliO DE CARVALHO .Rmu ~1la até aqm a:;.~.~~endeu. 
Bernbléla constituinte, consegmdo seu sado e nâD encontrar nêle nenhuma - .corn mwta hor.ra. o Sr. Fernandes Ttl .. olu - Dá-m:; 
d~1derato, co:õtmu<Ju lutand<J_pela vt- J.ncoerência, nenhum deslize, nenhn- O Sr. Gwdo Moncttn -E' prec1- V. E~a. licença para um pequen...­
torw. de seus Ideais, con.segumdo, em 

1 

ma malversaçao. ll:le e uma consc1ên- .:oame~te o que cumpl'~ exaljar nu per- aparte? 
dun8 emend~s &ucess1vas, a mawoa Cla branca a :;ervi~·o da Verdade e i sonalldade de Raul P1Ha. ~~Ima epocn O SR. ALOYSIO DE CARVALHO 
da Câmara d~ Deputados, conver~l- dos Ideais democratJc<Js que em.pol-l em que a ltderanç1~ ~ohbcaA se laz - Po.Is nao! _ . _ 
<la, em aprt-tm'J{'l p~rl!:, pela sua pr~-! gam e dominam 0 povo brasileiro. atrave.s da nnoor ag1taçao, e ele pre-) o Sr. Fr.:rnanaes Taz.:o:a - Os hc 
dica. E eu indico doi~:; homens, preSI-: . . gou com ~eremdad{•, ao longo do mms que, como Raul PJHl, depms r.IG 
dencialista da melhor e~arpe. que se I Sr. Presidente, o Sr ·. Raul PJlla tempo, dcmonstrtlndo que se J:'08.e I cmquenta ou ma1s anos de lutas po. 
nnderam aoo. seus argumentos: ~fon- ~ev~ ser um homem fellz porque f e- conqu~star ~~mio que se de.se,í~, em um 1deaJ alcançam a felicidade de vê:. 
50 Arinos de Mello Franco e Allomar ll~ e o ~om~m que crê, e o sr,. ,_Raul matena polHtca, dentro da catedra _ lu realizado, com o aplauso geral d~ 
EnJreiro. Pilla. cre sinceramente nas. VJnudes) poli!d-cn. pela pr.ega1;ão serena, peJa! Na-çào, devem ser, reaJmEnte, homen; 

Decorridos todos êsses ar.os, vê, do S1StP:~!-1a que a sua J.?redica, sua. con;Stftncia das atitudes, sem a3ítar, ef:pecmis. tJm hom2m que Juta. a vidr 
agora, numa conJuntura difícil para 1 abnegaç~o e se~ exemplo Implantaram) sem perturbar e sem conturbar. E' o i .·,u:ml, que traball1a durante tôda .. 
c Pals, sair vitorios_o o seu ideal,) no BrasJl. <l'ílWtD bme; Mutto bem - que se deve exaltar em Raul Y.illa, egistêncm para a reali3a-Ção de 1m. 
transtonnada em reahdad~ a sua as- Palmas)· Ele conseguiu atingir seu desiderato, ideal e 0 vê realizado antes da .sur-L 
pin;~âo e o Brasil C()nstitmdo em uma\ o SR. PRF:SIDENTE: consegui~ r.ealizar ~t;u So?nho dentrol 1norte, recetJe o maior prêmio. ~ue um 
Republ1ca Parlament~r. , . dê~se pnnc1pio de seremdade que o homem poderia receber da Divmdade. 

o Sr. Fer?Zando Tarora - Permite i Te1~ a palavra O nobie Senador eleva muito mais. De Raul Pilla nun~ 0 SR ALOYSIO DE CARVALHC 
v. EX:a. ma1s um aparte'/ ) Aloysio de Carvalho. ca diremos que, na .t'ealizaç,o de seu _ Muit~ bem. 

'? SR .. DANIEL KRIEGER - Com! o SR. ALOYSIO .DE CARVALHO:) sonho, perturbou este pais. [ f!r. Presidente, possamos todos nós, 

o Sr. Fernando Távora - Tenho (N_ão foi revisto .Pe- J '?rad<Jr) - Sr · \- Obrigado a V. Exa. Realmente, ~r, .P ; . · a rese~ a dêssc 
mmto ptazer. 

1 

. . , O SR. ALOYSIO DE CARVALHO I t or mmto tempo ainda. na vida 

ho.ie o p~azer .de r~l~mbrar que. fui President~ •. o Partldo L!l:lertador, qt:e Raul Pilla conseguiu alcançar o seu publica bnsllena, re~umo ~ afinal 
do:; pnmeuo.s SignatarJOs do mamfes- tem a _glorla e o orgulho. de po~smr I sonho dent.ro de uma linha de sere- nomem, p_o.r~ue em Brasil não fo·' 
to n..llll. Pilla, quando s .. Exa., na Raul Pilla, ~orno ch~fe, nada tena a\ nidade lmpecável, pregando sua.s os seus dn;cipul?s no, . vlram sun.s 
CutJ::titmnte, lant;OU o Reg1me Paria· acrescentar ~ pal~v-a.s eloquentes do ,idéias sem perturbt:~.r, :Sem agitar, ram apenas aquel€S que o,l :Fa­
mentar. Na época, eu julgava que Senador Damel Kr1e~er nem aos apar.-' como diz muito bem 0 nobre Sena-

1 
pre1eçoes na cá~e~ra tia g o~l~a.idade 

aquilo era mna espécie de sonho, mas, tes bastante expressivos COI!L que llus- \dor Guido Mondin. Vê alcançado 0 - t.!1:r:a?e de Medicma da Um~e S d' 
com 0 correr dos tempos, fuí veriti- traram seu discurso. os emment.es Se~! seu sonho com aquele mesmo e.:;tilo do RIO ~ran~e do Sul; os seus lS: 
cando que o defensor do Parlamenta- nad9res qu~ se mamfestaram.. . 1 de 1tranquilidade de espírito, de t.nm- cJpulos nao sao simplesmente aquê~ ... 
rlsmo no Brasil, um homem de alta Disse mmto em a voz m~gmflca dO quilicta<le de consciência, de trànqui- que acompanha1·am a .~ua pr~g~ç. O 
envergadura moral, um verdadeiro ba- nobre representante do. Rio Grande !idade de maneiras e de g'estos. aque-) parlamentarista até aqm;_ seus d1sci: 
talhador, havia de, fat-almente, fazer do Sul_ que ~ terra gaucha. ten:- em la forma quase humilde com que ele pulos podemos ~os cons1dera! t~o .. 
vencedores seus ideais. E hoje, quan- Raul Pllla ~ melho~ e a m~wr ft~ura atinge esta vitória, como .se não fôsse nós, parlamentaristas e presiCle?ClH~ 
do isto ocorre, só tenho de me r~go-~dos seus d1as atua1s. E d1sse. amda 1da sua pregação, mas de outras clr- l.;;Lns .. porque nenlmm de nós.d~lxata 
:;ija.r J.?Ol' ter .sido um ~os pr1me1ro.., melhor .. quando _acent~.ou. no fmal .. de 1cunstâncüts e lmperatívos de que éle de ter, um .só instante~ o ~eseJO de. 
slgnatarjos de seu mamfesto. I s~u brilhante ImproviSo, que f~llz~.s j tinha ,sido apenas 0 instrumento. alcançar aquela sereili~ade, aquela 

o .sR. DANIEL KRIEG~~ - Sr .. sa?s os homens que consegu~m atmgn Falando em nome do Partido Li- humildade, aquela supenodade de es-
Presidente, náo tenho a felicidade do; a Idade provecta de Raul Pilla d_!ln~o bertador, neste momento, por a.usên.. pirita 0 de coraç~o que ma:cam Rtm1 
S{'nr,dor . Fernand? 'távor~: co_nser~ I ao .s~u pais Ulll: .exemplo, de decenc1a cia ào meu preclaro .colega, Sel'fador Pila na históna republicana do 
vo-~e. ai~da hoJe,_ um rmpemtente polltlca e de vutudes privadas. Mem de Sã, q:ue foi no Rio Grande Brasil. (Muito bem; muito bem. Pul· 
PresJclencmJtsta. Nao me conv~nce- Duas cátedras Raul Pilla exercla do Sul para estar pr1~sente à !lE'ssâo r·-1tS pr()longaaas). 
I:l.m as argumentos e n~m as ca~astro- no Brasil, a.té aqui: a catedra de Me- de hoje no Teatro São Pedro, quero • 
fes que a_balaram e ~mram o Sistema dicina e a cátedra de Direito PoUtico. trazer a êste Plenário um depoimentn O SR. PRESIDENTE. 
pn:sldencial no ~rad. . A Lei o ímpede de continuar no exer- i pessoaL contillua a. hora do expediente. 

Mas nem por _1sso deJ_xo de render,: cicio. da sua cátedra de Medicina. 1 Já conhecla Raul PiJla multo ante!! Tem a pa.laVl'a c nobre Senador 
Ide aJma e c()raçao, a. m.mha homena-: Ma.':l impede l:loje, quand<J já as cir- 1 de c encontrar na consUtuinte de Coimbra Bueno. f 
gem ao batalhad~_r msigne que pro·, cunstâncias da Yida nacional, os im-11946. Já o sabia apóstolo do parJa­
P~lgnou pela a~oçao. de um no~o re- ·pulsos de seu e.<;ptrito público, as so- 'mentari~mo no BrasiL O SENHOR SENADOR COIM­

BRA BUENO PRONUNCIA DIS­
CURSO QUE, ENTREGUE A 

REVISAO DO ORADOR, SERA 
PUBLICADO POSTERIORMEN­
TE. 

g1me: porque VIa nele a salvaçao do; liCitações da suu consclênciz. civica Qtmndo entrel na vida pública, hà 
BrasiL . ! dela o haviam afastado para lhe dar trink~ ~mos, Empunhei a bandeira do 
. O Sr. Fernando Távo!a - trm l~ea- essa cátedra @inda mais alta a que parlamentarismo. Mas já conhrcia 

ln;ta cr:·mo V. Exa. na o .Pede deJxar Se referiu 0 nobre Senador Daníel Raul PilJa de antes. como prol"esiõor I 
<lc, ~fl~n.l de conta'5, adenr ao Paria- K .. rieger uma cátedra de Direito unh·ersitário e figura de singular re-­
mmcall~mo. Polltico. através da qual, há 50 anos, lê·vo 21a sociedade e na política do 

o ER. DANJEL KRIEGER - Sr. ele vem apo.stolando no Brasil a im-. Ri<J Grande do Sul. Quando, nos dia~ O SR. PRESIDENTE: 
Pre.sidrnte, o Sr. Raul Pilla teve a I }:3.antação do sistema par lamentais~ i antrrious a 1930, na campanha Ja Bõbre a mesa indicaçao que vai ser / 
gloriflt:lráo qu{' merecia a sua pcrti- ta de Govêrno. . . I Ali~ça Li.beraJ. o Rio Grand~ Qo Sul lida. 
tltÓ!cir., o seu devotamento, a sua leal-) Na cátedra de Medlclna, Sr. Prest .. surg111 unido perante o Bras1J, nessa 
(JarL~ c o Parlnmentarismo triunfou n<J! dente, nurner080S foram, neste Pa!:l,l frente única. figurava Raul Pma. 
Brn<;,JJ. ; os jovens que receberam de Raul Quantos brasileiros, po1· todo o 

E' lida, apoiada e vai á Comis­
f>Õ.Cl Di:retQI:?I. a ffi!'!;'J.'i:nte·. 

lndicacão n9 5, de 1961 H0.,\c. é c nosso l'ep;1me. e eu, prrs~- ~ P.1~la. mais do que as l!ções de sua: Bre_.~u. não se impressi?naram naque­
denciah.c,ta, qlle-ro declarar que tudo, Clt~llCJa e de .sua sabedoria, porque as le mstante, como eu, JOVem, me im­
farei p:na que êle tenha. sucesso, por- 1 lições do seu exemrlo. Tenho para i ~re~i.:mei, de ver que RQuele homem, I Lzn face dos desenc-ontros de idéias 
que outro. coisa não asp!to que niio mim que servir ao magistério supe-, que até então. haviu dado tantas pro-· _ e pTecipituções de muitos, - que 
a tntn~;~tmda.de e o pl'C'.grc.~so de mi- rior é servir corno Raul Pilla serviu· va.r; de correl':'io politicn, ent1·ava nó desesperam sem razão, de uma .solu­
nha p<{trir!. . até ontem, ao completar 70 anos, mi-) movimento dr l.lnificação de seu Es- çâo brasileira, evolutiva, cristã e Jus-

O sr. Fernandes Távora - Multo 

1

, nistrando ensinamentos de sua cuitu~: ta do para a melhoria dos costumes ta, .- para nossos problemas sociais . 
bem. ra hauridos no trato do.s melhores: polítlcos do Pais. - buscando roupagens estranhas -

o SR. DANIEL KRJEGER - Sr. autores, em meio aos sacrifícios de [ Imagino como dentro do Rio Gran- ara de ext.rema direita ora de extre­
Prcsidente, hoje, no Teatro São Pe- 1 sua carreira de professor mas, sobre- de do Sul, naqu-e1a hora. trepidante e ~ e:;querdn e conturbando assim a 
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O Sr. Aloysio de Carralh_o- Muit.ol tm:'-os ~ iit~!os, o Sr. !1.1in~.;.f.:-o R.;;- ) o t~,~•t q'J::::. o A . .:.:~. J84 foi iusta.mé_;;_ p!;:t ialu, lihl";aG"tor_idade próp<ia ••• 
ot:r-!gado ::1 V. Exa. mas nao .s:e t!atal ~rro ca Cos~a. ,-,e d;r a;t.a tn:ase de nattÜ·eza.. pdl- O SR. ~ALDO 1/J..!!i!M -
ilisoo, nq momento. 1 (Lê): tir:a D<L~a. que nãv : 0.~.-,e permitid<:~ o V. Ex* tem_gr:anr:le autoridaile. 

I 
..t-:::a::<:õ e e ne::ü:um cstrange!:<O aos o St. Cunha. Jlfello - •• ~ para ine 

E 
oS~. }lER~dBAL!?O V1El1_ R~ -::;.,V. "Neg0 provnnemo ao .:-t~."J..;:_oc-, c·J:rgos J;rilh:icc~. Jn,<~:rr~:_,n· sõb:e o ponto retertdo Ptlo 

x"' .uao ronsr era ;ncons ltuclO.:uw. 0 de acõ1,cto com o emmc~1~2 s:·. Mj- As~im ~e w!m praticando no P::Jfs Ecn;L~lor Aloysio de carváiho.- QUero. 
•ro~1cu:·so interno. Quanto à. ou~rá 1 t · ~.á ~- n -1 r ,,., f::.1t: e;:anto, consignar que recorri á-.to-·na=~". é ama- quesiã.o de a:p:-ec.iaç;;:o :nj.str~ R~ a or. Não com,]~~~: o :1:- ~~ ;~.-~·~sJ:n 1·!:,' co Ig a. o no al~ 1go ':'"~'.· 
)--' \. . - ..... constltuciOnal a lei que i;ete~·n;l- :l)('_i;O•J- r do Est-atuto ~ics Func.~oná:::"l'J.'i :' )S O& comentactores da nossa cans .. 
.c!e cada um, e a. opinião de V. Exa, nau fôsse 0 concurso -..·2.:uzado., Públicos, que reflete·no $eU texto ~ta ;lt·u;ção; à tradição do senado, c!~o 
qae é das mais louváveis, não impor- e-xclusivamente, para cer:a : :a~'--Se p;olbiçOO contida no ru·t. 184 da a opr:liáo de vinte~ tantos Senador~s; 
1-a em C'Or~b:adita à. tc;;e que sustento. de S{'tVld:m·es, õ.esde que •_e tenha Constitalção Fed-era!. a jJ!'isprudência do Supremo· Trll:Ju .. 

O Sr. Aloysio d.e carvalho- V. Ex~, em vista tóda.s as clrcu::--.:tfi.:lcias 0 Sr • .Aloysio de CaJ·valho <- Pa:a nal F!;!deral, em completo acôrdo-~m,~ 
f'üm :wuita inteligência. e agudeza,, Jeg~is, entre as qa.u!s a. n::;t::ntc €-xc:iuir- ú estrangeito bastaria dize!' o ponto de vista. do Dr. Francisco 
I(OUCh'iu da.=; minha.c; expressões que · · · I b ·1 · J camlM>S, um dos homeps mais cultos 
n:io con.:::idcro !nconstiiucional o coo~ (J:S ben.eficrados e-ram ru:lc:r:J)"!_:-tnos I que e:ra. :lcce.s;;tve oo rasi errr . e ruait06 déste Pais, .n-o atrnzoado 
'tU"",... illtemo. Quero ,.~izer a. v. Exa que, lmerinarrtente, já fXU~:J-n: o O SR. HERIBJ\LDO VI.E~RA. -- ·.ç 1 ~ • ó d" d 

.. .,v ou o cargo, havia cêrc~ de c:·.2' :mos ,apenBs -..1ma forl';la:_ d~ r~daçao. O a:·c.:~ m.e,n~?e _que provVl.ou esse ac r a·o o 
.que tódas as con~ide:zações que estão ou mais . Justo era. que J. :;el {jJ~ lt-íg:o da Co-nsr.itmçao e este e tonos 02 qmdt•-•- vot-o do Ministro Ribeiro da 
::;pndo feit,_s pc.r V. Exa, em tôrao das dinária~ 'reconhecendo ;.. p;·c,tJ.'"ãc 5ntc~pretá-lo da maneira como joi ccst:'l. Recorri, repito, a atgumetitos 
"-lispositivo.s corutit.ucicma\s, G.'-\e T---~':.á . desses servic.cs m.anda&e c.··,~ e o ! !'ed~g-ido, Há. várias_ maneíras de re~ de ;;.aro~·:d~des pm:que, como o sena-
~lt?n-do, co:1duzen1 à conclusão C:e que 1 ~ __, d 10 ào-:- _'\Joy.":o de C:ll'Valho, não tenho concmso fôsse :restrito a_o :;:~~-~.eM 1 die:iY". pc,te:::-Ja.mo.s IZe~, por exemp __ .; ~-·"'"'''d"de -os con.:::ursos <ievem ser {'Y.ten1cs, de- - é t 0 .,_ • v .. 

'1/f:'m se:- público:.' A mim não :nc ;m-: ;·~ dO;s :nesmo~ f~,ncionás!~:~: _;;,, je,} r·'Ac,fei e.::trangeu.1~0l.sO~aco ope:~~~~:~ ·o Sr." AÚJI}SÍO de Carvalli'o- o Dl', 
•·e-de. no que i·-cam os 'I'J:f:.n.:nis a: .lclo .e "nconstituconal. e -" ;:!C'J lo:npar car~o P · rc ' c n~ · · .. ~ r"'rtllC:Sco Campos assim se mànifl_f!S• 

:ç •. -, ..• ::k a~ ' ··,·ovl.mento aa "ECUl'so·· n;:~.Jista. porem. nao deu ao art1go ~.!;;3a -
:respeitú, j)Cir(ttle ;nfelizmen~e OS tri- I -~-'· • · !. :-e<:l(}r.;âo 1~ a míl':são d·,) hermeneut<t é tou f:mcio!lanclo como advogado. Jle .. 
bunais tê:J? declsõ~s que_ 1-.ão ;;o;ier_n I o sr, Aio.vsio de Carralho r.- lmt-npl·e~ar. acompanhando 0 ra:;:ü- lo menos V. Ex~ se l~teriu a a-tta-
.'-f~-::- dtfendidas em 1'ctce a a CJ:1s!ltU1- m~le v. Ex? um apru·:c? 1 ::~n:Q, 7\ ... 1r,ens -legi'.s" que p:·e . ..,:<tiu a zo;.;do 1o:·~:1se~,. Ninguém_ nega o .me .. 
çà;:J Tam!Jêm nâo atimi'o ~ <::· m~··.,. - ,., t rccime:lto dO--~. Franclsco Campos. 

·.. "-- .. _. .. '· ·--~ • .:: O SR. HERIBALDO VJE!R.A - 1-::•ovaçrlo HO t.ex 0 · O sr. Cutt1if:llfello- Negou-o V. 
~.?~--::.JÍ(~~f-e_~.ç.._;..,,"'e. ~o!lt~ d~ v ... ~.~~: q~e:Pois não, cem imensa szo.-~lof::·,fJ•. I OS;, A-lo_ysu? de_Carz;alho Se D-:''. -
fo."~·~ ... a'"' 9Cla.~ue.- tL~El_-;.1f,~ LJe! o 4 . :de'-l C3.Sa reaaçao fot exatamente p:na o Sr. AlO!Pio ele Carvalho- .Não 
--~a.:.-m;:1n1!0 (-:-t.-~·e ";Ul~?:?mmo:s ,a e~: Sr . . loys1o de CatTalllo --· O ~-=-- i po.',<::ibilitar a toáos os brasileiro.<: o ciei·emo-.s. ~1 o.; impre-Ssionar com at·gu .. 
_f~Slr\cl·:'J e õb ,Juai::l:::.no c~11 ~-C'!T:po.-; ~urnen-.:o de autoridade pede .. r~· :_..-;:,- 'are:-:~o ao.'> c;u·go:> iniciais de carreira mentc·.s ele :lUto1·td:ldes e sim à.efen~ 
Ji,f:'i:o .-::em . .:.s ri.) Poder L.;.,~c,H:ro. ·,zido a qualquer debate: m.r.s ;,. ;',J;fll :d,~ ~·l"nieo ·Públt~1. fi.et ao "":i.n~: .• ,·.o 

o 'R H.ERTB~>._T.!JO V1EIR'\. · · ,, - · .P J:' der por:t:':-s óe vi ... ta próprios. 
:::>. • '.~~ .. ~ ,.. . • nua me i.~pl't25lona nem :rDt~. ~-,11': ·f!e 1·:<·2 lodos .~::'to :~uais prr:'!.llte a o- :3r. Ct.tl.'l?a ."iJc!lo- No caso,.é a 

f::·· i_7, E.x>~- a:-en:ou pa:·a ,;.s m:nn<1s imi_)rE':::sionou. A verdade~; ,,·,:;: oc:· CJ 
1-. .,; ~ 

· 1 - .. ._ autorlã~de do Sup;·erno Trlbunal Fe-. :P<<:;;.v;r:·;. li? ar- c0::1:·i: qtte f'J f! f.;. O ar.- ac~:".<:O de:; carg-os in!cia:s d.: L':~:rt::·~,.! -o SR. 1IERIBALDO V·IEIRA - E' deral. 
gün',_"':-1:-~l :-:i·'l ~r:-.c;co de_ r:.e. dn_g_tr~a eleve ser as3egw.'ado a ~a2c;~ ·}~ í:;~-,~-- :po:1w de vi'3t.::. de V. E:xn 0 s• •t ,-.; a·"' Car~·(·i·, 0 _ ~v·e-,_,_._,_ •. , - u" ,,, ,- ,,. ·• 1 '·te·r·-~-. ., ~--o -1,· d" - - , , d •, .'1 Oi,.,. o - - t. _,_,.... 

-'"';,;'.O ·~-~,ll:.·~~::."·'>~~P"~~;.~"·..., ·::\ >-1 )1'0:'3, e se e.~sa .. aJ..'S~1~Stça'~,.~-~·~~~~;-: p SI'. A~oysio e ca:va_Zllo -:- y._.I."xJ. t..J.)$_a.:::.sent.àr no.':~03 po1_1tos de -v~t& 
·'Y.': ...... 1~-.t.;. __ u.~ ~-~;-~~-~ _: .t...ll, tu-lonai. _que V. E.\ l .. a;_ --":X:·"-~' ·'J. sf;~'~?~..! (]Je. na comu;sao _l?I:·.e•(-1,, .. v e~,5Uplemento de doutnw1, de jurüi--

"' ~,:<~~1·~-~ ~ n· '·:.e.-, :_a. -~-o~ICl,~~d,•;,:. ~x; ·. c~lJ'lent<_W-·Jst.as .:n.mo. r.-..e:n~~.o_;. ~c ,c" (,::;.~ P~'€SJ_?~nte -~'t. <_:'aSa se :namfe~,cu ve.o . 1:y-;11~_a.. v. EX·' mesmo é teS:te .. 
~-.:\:·;: __ '-!,u: ,-:,\~~1;:;-~s 3~-- __ e ··~~~:~J.!ll.. ~ h-.c~n!l e~ ou~1~.~. eo.;e_ H',~~~)..·:~,;.,_'-·;-- co:1~..:.~:~o pübluo. , j :t;·.<oJh~Omo ~od3s n~_sta. Ç&sa, _dos 
Cl~~- .-~.-.tt.C.1."d •. G .. f,_ •. :J-.ne:ne ,,-~ ... s ; .. ~~ C'!U.:un de., esLft:1~C'l..?..,· .1.tO __ ,c ..... ~"- O 0R. H,ERIBALDO Vl~I~A- Fo~ CJ::ba!';.;.ço.-; em que, mun:.as vezes, aqul' 
.[··_rr:sos ~~H::-:-:.os .~e : .. r'!"1am .. ) :t ... .,.o na dJ~er. com toda enf<.l.-:e q.e _.·.f. a o :n?d~ d~,- ~nt;n.der do P~e?Idente da :r:c.> cn•:'.mtramos quando da -'i:Tamita~ 
~·(L.j. c:z, Cc•':~.:i::.::ção L·rle:.·:J.]. cue diz !';t:Cesswe:s a todos os !J~aszle,ros. Co;m<>sa,o D1reL~1a e, 1~ambém, ç:e V. ç·J.c .::: tJrojetos de est.::uturação ou 
c.:e v.~ .-J}l-~;::o~.o: . ...,ilo il_tCiõ.sí·.-e~o.; Quel' {lizer: tcdcs os b;·::l.Jlt':.··,;~, ;-:.::1- Ex .. :\:ias, V. ~,. pod.er.~ ver r:.ue t:? 1Jto r· 1 s~-n 1 tu;·acáo _dos quadros de }un-
f, -.c<~·- ·a;:. • .:e.n.~._ md'> :wo :êm ?"Uêm deve scl' exduido de :JJH,t .::r.;n- o arrJf:D 184 nuo q~us. ll'Testritamente c:ou'árias dÔ Poder Judiciário. 
~::>s :·.-zf>r_. _;J~,::'q:J.~ é::;:E ;Jrecc:to c:i>; p(·!ição par$. um cargo inl:.:lal C·; .::<u·- dar a todos os bras_Ile~ros o direito ~e o SR. HERIBALDO VIEIRA _ 
~;._-Jc~é;.-:::: ~.f" :-:.·~·::.s ~Jt:r&I).:c _2. ~t-i C>!:-:.t) r::'il'~L Por is~o mesmo é que ns ca.:-~ . .:.:ces.:;.!J aoz car~os P~bll(~OS, que cerce-~:1. Qb::-:c:ado peJos .litp&l'tes de v. Exas • 
.r-~r:.<:.ip:.:-:vJ<J ::{1 _ ~s.~::u~() :.::;:-op::·.o. dai grtS ;.~oladm :-;ão insuscept.i\·e:s '-;E· <-O:--:.- l ?or. e:xen;~lo ,h'-?~ d1_reit~ a_ 9uem Hao o -Sr. Ar~ro de Figueiredo -
~rc..;:-::;a .;:l·:s c.:n ;te.,; , .no.;\ .d,~a:...o; c;I I cm.~o .. '\_mim parece 9ue o que .o,e :a.z I -~1:~~ :wv_e.~ ~nn:ers1tãno, .i:hplon~a. ~e Pe!·mi-.:e v ·~·.1!/li!t um aparte? , : 
~f·Ja., ~a r~il;":;O 14~, ~ 1·-. O a1·;;g-o 184, ~10 B-·J.:-:Jl esta. de ha. muito .-EiiDo (C,.Iso .:Oc!PO~o~ e preten.da mscre\~1-.s~ o SIL --,!JIIt!BALDO VIEIRA,.., 
~:oré:~1. :;:·.o. :2~--:..1 es~~ :·::1:-.,i_~;::_dC'. ~.ua erra~o e .esta. Casa .é -t.estemanha de i c·m ~or;_cm:sos ,~m 911e e~_se requesi~o ~ Com prazer • · ·.. .· . . . / 
1mauo:?.~oe •.; ti(! <:·:·o':'m _:J::·.J~;.ra. ::.<:,a que ]3mSlS concordei com os cc.ntUr· conside~ado e-.::.encial. 1 ara OS cmgo;:. 9 Sr. Argem1,o de Flguezredo­
t0lhex ::os ":s::JZ!!~'':':.:::c. c ~--~.:r~to e.os su:-; ln!.ernos que aqui se !.'ealizarianl e I d~ Rc?ato:. e Assessor .do S~nado, pçu· Agrade<;o a atenc;ão de V. Ex~~ con.­
-::a:rgJ~ pJ..o~~:Q.:>, E ~-::~_;-, ::-n::rp:-c~tr.ção se !'frrliza.'11 Admitir-se um GU:J(I dto \exempret, 80. os que -u;m diploma ae cedendo-me- o aparte, que, talvez, ·jA 
é B.!::-~;g::., ':em a e .R:.:.b:_~:::.-o :'.:e c~, runcionãrl<J~ para depois faÚ~:---':-C :.:...:11 i curs~ .... supcr~or ,P 0~em_ ~~~sc:~ver~se ep:l tenha perdido ~ oport.unidade. :1Ent1'e­
:r:1cde;·:rJs c ::r!l{'::-.t:::.t:-:n~ <t;a. :;-.:.nst:~ I concu!'SO entre êsses func1o::1á.!':.c"" ;~·Je- :cone.,. so, os de~I~als b~adlen os, ql;le na o tanto, vou precisar mmha opinião eô--. 
tu~ção, ~-:mu 'Icr:,~.s%:_:c:s ::.::.·;;;c:-:-.:r.:J e i :1as. P, evidentemente, faltar ao r~n- 1 :~nin:n .? ;efe~·~d_o diploma. esta o .ex- bfe· o. assunto, frizando um ponto ljue 

, , r •. • ··t . 1 d . ..... c,UJdos oes..,e dueito, em QUI'! pe.s-e ·to- me pa-rece essencial ~opinião do no .. 
(;l.hL!S. . • _ .. -.. ~ao cons ... 1 ucwna o ace;";SO mEC!..:!!-, t'·.'s "'"''·en1. '"'Uais perantt• a lei'' o Ec::- 1 . d t\l . ·' - d ro lh ê; 

C-omo 7ê ·J S_<'::'lf,; .. J, õ:ó.l ~-:·:;>_:~'..lu' ~e concurso de provas ou t:t:.~los, A.i!_C:· 't~.:'~.,:--dos 'Funciollál'iO~ .. PúblicÕ~ est;- ~te sena_ or - .o~slo. e ~a:rva O ' 
<:.s razõs.:; r~l33 C,'.l~~_s :.~;;:::-~:, -e:-.;,::-: .. r a .. P"!-ra encenar - pois l:áo {fJ.€.:'0 l bel~·~~ Úmües difere~tes de idade pa;·a '?.S~~velrnt:~n~~ xespe:vel e-~:;_ 
GE~n que ~-J _o _:::o.1CU:!',?_ ~~-~-1'? ~·,..c:· r.HüS .:nterromper v. Exa _ .::ea:!:l:·rr:.-::~ : _ a)}í}.<f::'..tadcria em uete1·minaõ.os car· Ex 11 ~tá ~uz1 o nes Casa.,., 
d::ce :.:.s o:.iG"e:::uas to.!"CSL~ac_..::,;,:,z.:<:. :8::· c·.1e- r.ão endcsso de modo ,,:;;-..<.:n :-.;;> :~os L'Qmo os de Policia, por exemplo. o p:·c.~idente da Comissão Diretdra. 
monstrei, _. t.n;:.1·etauto. q_u<; ·:'-~"J:z.~ ;;;.::.1sacões inteiramente i..'11p:·ccede;:- !f'en1 o:.re fique roolestat.o o p!'incípio cue ê 0 P.i'eEidente do Senado, foi o­
n~ e-Q·UiY'L·::o.' ~ PD.tQa'} .? ~;"' .. ~-~;.,;~; :-t=s :e; ta; ao Senado e ,.<;c·o:·e~'..1.60, ~o \.:ie ;Eór.omia de que ;•todos .são Jgnais Único a e.'ltender naquele .órgão da.· 
q~.al fund.~.r:~e.~.1...an;_~o S.,.t_~,... _-:~..._.u;··~·:;l_~t:.;._ Pre:-:dente. Q_ue.:-o.c:-e~·- -e .:c.ao [per:>.r.te a :ei''· .. '\m-aneira como _o C-asa, qJe_o concurso devena ser ex .. 
nao se .:t;J1.'-'~- 2.-o ~ ....... o . .. e,LL .. _ .... o L• _--~I '",;:-.11~ nenhuma duvida - ~ue_ G c:o_n- 1 :li:-~~ deTa ser telto 1.10 provime.."1to t€...·!lo e na o interno. como se proces­
ção .d~e ·,ári(JS .c:<:.r.n(·n~r.dsr~:; t~a ::~:....s~ ~..t:.~o se :realizou dentro á.vs ·ca.t...J..F:t..s dü:~ ::·::. ~.3.Qliele cru.·io é mais um dos ."O-:;.. A comissão Dil'etor::t julgou co:ns .. 
titUiçao Fede;ral.~.,... • ?, . .......,.,., • .., :c.~ ::~::.~·a~:dade e de justiça r:[.o '!t..-r:-~ !;:á~·~cs p~·~~ . .o:t:po.stos, cula. determinação t-it:ttio::.al o~· ln~~rno e.fiJ-11 

0 Sr • CUit[la ,\ .. C •• O - ~ - 1
• .. -· ~ ~ • ( {:_<: l:i:-:gld.Q da forma po:r que a :fC.l. ~fjca, .:-::.s-ClTt_.d:i à 1ei Qroiinária. porque todos PfS 'diSpoSLl\'OS CitadO! 

:Exlo um apa--:.e? 1 '0 SR. J!ERTBALDO VTETR.-':;. .... ~ 1 0 ::;;)· . . .:J.~c)sio de carval7l.o -tA Cons.:. na d1Ec::ssão ~-..vada _nesta hor~, _a 
0 SR UERIR-\L:::JO '''lTEIRA -~R-=~-;.~c:dt:b ::t V. Exn. ! ~.ítUc.'i..:J n~e~:110 estabelece que para 0 ?1€:l, n:·. (:fita? .tambem ~Ub!1letidos 

E' uma .honra, para rn:::l 2. mte;.·-:·c.- t ~xn·.-::ícb j,e dc!el'IDinadas proftissões aquela-S :estrJÇoe~ . çopstituciOna;ia.· 
ão de v. Exa. 1 O s:. Cunha Mello - Pe:·;~~:~s ,.-_ I dtYérão v.s candidato3 estar habilit~du.s ~.elo ..,texto .... ca: COn.:.titmçao se ver;fffc~ 

ç o sr. cunha .Mello _ Resllé:~-:> e Ex'~ que eu conclua o meu apar:-&1' I tom diploma. :. . i-~-e '",oi og~olga~o ao d~~ U~J1~Ia 
considero desde longa dat .. 1, o ::o!J::e O SR., HE-RIBALDO VIEIR.I\. - 9 SR. HERIBALPÇ> VI~~- Pe:-·- lVO, um os P?.., er~s a: P lCa, a. 
senador 'AIOY-"i-o de ca:rv"''ho a·~,.,. po;:s .;.ão. Permita-me, por!;m, V. ! feitamente, para vana.s profissoes•e ;á faculdade de 01~amz~r os quadros de 
pela amizade que lhe de~di~;, ciu_e.r ·pe_-: Exs q_ue e:x responda ao nobre Se-, citei exemplo~ à respeito. Nesses c~M pessoal d.e sua. secre~aria e :r~?ular Cl. 
lo alto aprêco que tenho peles, sE-us :1ad-::n· A:e;y-sio de Carvalho, sos! pocter-se-ra argumemar que o di~ .. s~u-prOVImento. De modo q ... e, nos 

. d . . t d r·- - .. • • pCS!ÜVO segundo o. qual todos os brasi.. ~rmos- expressos. do Ar'!i. 40 da cons"': 
con_he-cimentos C A~~ a, ~ ~?~~ 1 .z:.-:~ clSpensavel esta ressan.-·a que leiros são iguais perante a Jei está feM tituíção.~..está evtdente que os princí .. 
tucwna11sta; mas.+ a~ e. permi:.... ·i v. Ex'' i.az ao nosso P.residente e à 1 rido .A.c~·esce que êsse dispo-sitivo <.:tm.- r)?s gerais de acesso de todos os çi ... 
Ex: .q:1; eu respe/ ... e m.alS.,0 1 ~'..l;:~rem.o lisur::~, om_que presidimos o cc.ncurM, signã.cto no~ 19 do art. 141 não foi in- dadáos a cargos públicos fic!U'arn,,d( 
_:rn?~n-~1. QUi! pe .. ::t Cons.tHU.Ç<tO, ê 0 so. D~ cara ter ~da dignidade de V.'\· serido no Titul_o VIII relativo ao:s funM certo modo, restl'Itos _!)~lo. ÕLSJJ05itl_'Vo 
mterp1 er..e ma~mo da le~ · Exn._ ta o conheCid<Js nesta cn..sa, só cíonários públicos e sim no capítulo Qut. assegura ao Podet Legl$lativn, ~ • 
~ Sr · Alol/510 de Carta. lho -_ ?er- e5perávamos esta manifestação. Do I III d. o Título rv, que trata dos Dil'eitos Câmara dos_ D~puütdOs e ao Senadc 

mtte V· Ex"- outro aparte? pcnto de vi.~ ta, porém, da refutação e Garantias Individuais. E não proce- Federal - o ctn·elto de ':Jrganizar o.1. 
? SR. HERIBALDO VTEffiA_~· ~ que Y. Ext. faz à t-ese constitucional deu assim o legislador sem razão, ou qua~rcs de .-,uas Secretal?as e regu .. 

TtJ.o lo:ro COl?clua o aparte 0 ;.-<uo .. e que .s·J.S~ento, perdoe-me, V. Exa não por capl'icho. ou por mero ato de tT.,]l~ Ia.r o seu provimc:r~to_. A d1scussão trs, ... 
Sfnador CuUlU, Mello, . . tem r&zão quando declara que o Ar- ta de. :-.Ias wbmeteu~se a ~·azões de or- vada. nesta hora e, mcontestàvelmen .. 

O sr. Cunha .Mello - DlzJa a. V. tigo 184 não teria necessidade de dem jurídica, a princípio~ e regnw de te, interessante sob o ponto de y}GU: 
Exa_ quero i~clmr. entre os ._st!ndores us8.:r G.e tar .. t.a ênfa~e na cxpr~.-.sã-o direito que dão às matérüts enquadra- dout~inário, En_iendo, porém, no qUI\i 
.a quem a1udi._ mru.s os s~g-..tut~·:: ~a.- ••te do~ os 0:-~sileiros'', porque sabe V. mento próprio. respelta ~s . dúVIdas quanto ao .texto 
milton Nogueira, ~0spaswl?o ... ~ .. .1n:.ms E:Ka que não obstante tcdn~ serem O Sr. Aloysio de Carvalho- E' prin- da constltUJção, que devemos nos SU• 
e sobr~tud~ o nota:-cl jurrst_;. Senn.- iguais perante a. Lei, muitas vêzes c: eípio .básico da ord_em jurídica, e :;;6 jeitar, como JJem acen~uou o ~nobre 
Elor ~:La nunfa ter. a, Dr · ... \~ al~emnr e~ muHo.s ·casos são: excluídos deter- I pc~en;~ .s~e~ es~a~ele~ldo no capitulo das ~-~Qdor Cm~~a ..\:Iello; as decisoes dO_ 
Pedro"9 .. Vol,ando ao.s trlOlli11IS,_ o ml~dos bra~ilelr-os do aces."o a de- 1 garan,1J.:-; md!VIduaJs. . ':'"":t-~emo .Tnbu_nal Federal. Todoa os 
Supremo Tribunal F~eral, o Tribu- 0 SR. HERJBAL-DO VIEIRA. ~. o Sr._cunll~ ~wcllo -')Permite o no .. llti~ws, ~ISCl~S5G'<'S .: contrové~q_.-~: 
nal ~~ Rccurs?S, o. Tnbunal Ce Co:n- Respe~to a o-pirSã.o de v. Exn, sobre-. brc o~,wcr ~n.ro aparte. carater Jtrrfdico c_es.s·em qu~lldp q.~ 
adm1tldo fu...·'l:clonã.no:;. sem sequer tuao por ser 0 grz..rlde j'J!i'sta e pro- . O SR .. HE~IBALDO VIEIRA q- bunat se pronunci-a a,respelto da Mt\"' 
col_lc~s-o intern-o. Vcu. repc.ttar-me à f~H<Jt que t. co-m mur.to gosto. ._ tltuc.IOllalidade _ou mcons~t~~-*.-:., .. :. .. 
-opllllao do supremo Intérprete da ,tas. o TrJhunal de Justlça, todo.s tém dade~Qe-1~t De modo.q.p.e,_,,sótf.j, · 
Coru;tit-aição Federal, lendo a ín.t,r.gra tro'J))jJJ~!(1f' furo,&{', n pôs t-o ou carrei- o sr. cunha Mello- Nobre Senador, aspeo'!t} : io, tel;ll rolo 'dd:i'o-~ 
~Je um v-ot,o de xesDeltávcl Jurlst.a, pc:r rw recorri a argumentos de autoridfj(j,es bre ~--'AloY.sio de carvalho.. W'll 
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~ . 
razãG o ilu.stre Senador Moura An- reorganização administrativa des~'a O SR. HERIBALDO VIEIRA. -1 O Sr. Nogueira da Ga.ma - ..• e 
<irade, como tem tazão a comi3são ca~a. quando ainda no Rio, de modo NohrP Senador, ouví o aparte de V. 1 grar..de conhecedor da co:1s~!tUçã::. 
Diretora. Dentro, porém, do sistema a. racionalizar a Mudança. E5ta aca- Exa. em absoluto silêncio. Permita-me\ Fe(eral. Mas enquanto à opm1ao que 
~onstituciona!, entendo que 0 supre- bou verificando-::;e açodaclamente, Yin· V Ex", também. agora responder ao, S. Ex!l. acabou de emitir quero ter a 
mo Tribunal Feàel'al. neste pais, -é 0 do para cá funcionários às vésperas 52•1 aparte com a correspondência. ne- i ousa di& de diverair do ponto-d~-vista 
supremo intérprete da Constituição de suas aposentadorias e ficando ·ou- cu.sária. Nobre Senador, comecei di-. cio nobre representantp da. Bah1a. V. 
Brasileira. tros mais jovens no Rir\ por critüio I :l,ft~du que jâ que V. Ex:t se enfiletra Exn. cita o ,Art. 184 da Carta Mag·na, 

0 Sr. cunha Mello _ 0 Supremo que resultou em muitos contratenipso enl're; aqueles que acusam o Senado~ q·~e assegura a todo:> o,.<; brasileiros 
IIlão .'3ó decidiu da forma que expus, e ônus tremendos e injusti_ficáveis pa- pO!' éste-concurso. ... acesso aos cargos públicos. Exat.amen-

ra a Uni§. o, e ainda por c 1m a em de- O Sr. Coimbra Bueno - Pe<:o Hcen- te ne.~se dispo~it:.vo se an1p(ll'a o nobre 
-mas age dessa fonna em sua sect·e~ triment0 do lmm funcion::tmento do ç::t a V. Exa, mas n'ão formulei acusa- Ser.ado~· Aloysio de Carvallto para 1aria. E' preciso que se dir~·~. ~ - 1 

0 SR. HERIBALDO VIEIRA_ Sr. S~nado e _da maoum .. d e~eus .tunclo-~ çao. 1 n5·J admitir sej~m os candi{ a~os aos 
Pxesidente dümte dos brilhante! nat·1os. _Disto resultatam mui,as im- O SR. HERU3ALDO VIEIRA quudros do Senado investido..<; ern suas 
apartes q~e viel·am e~riquecer meu Pl'OVIsaÇoe~, q~e no fmal ?"~neflc1aran~ ~ ~Exame~ permlta conclui;. Ou~ I V. fu11~ões através de concurso interno. 
discurso e dar-lhe substancia, do pon- pouco~ getundo pnv1le~lOS. Se es 1 E-: tell0 lO:::.amente e V. Ex auma me Len:bra S. Ex"' que essa modalidade 
to de vista jurídico. encerro esta parte t;~ct.et I!~ Os ao ~unctonahsm? do. ~ode:· otlc,;;,. d<: concur;;;o afa~ta a possibilidade de 
de 11 inhas consideracõe.s e passarei i Execut1v~ o t~atamento P.10P 01Cl0~~ O Sr. Coimbra B1te110- Pois não. RCt':s.so a todos os brasileiros. mas o 
a out~·.a. · d~ ... por llbentltd.ac:!e, a :nmtos funclD- O __ SR. HERIS.~LDO yn~aRA ~ emine?te senaAdor baiano esqueCeu de 

o sr Coimbra Bueno_ permite v nauos das casas elo P~n.l.a~1ento e. pa· En Ulgo que V. Exa se entileu·a enc!'e c!nmcmr os tertnos do art. 184_ da 
Exa · ar' e') · ralelamente. _pelo Judtcmrw, a muttos o;; acusadores. porque "O". Exa c<nReçn: Constituiçào, que diz: "observados os 

um ap .~ · ' ~os se:1s servidores. provocaremos ~1t;1a en.dossando as criticas dos jamais. soiJ. reqtúitos. que a lei estabelecer·•. Veja 
O SR. HERIBALDO VIEIR.-\. -~ s1tu~sao _de_ colapso I?ara a admmy.;-. 0 rótulo de que se trata. de órgão,~;' v. Exa o art. 4(} da Constituição. E' 

Pois não. . . trEt-çao publtca _do Pais .. Se . obedecidO I n·~peitávcis. da. lmi)rensa nacional. I clr...·o êsse dispositivo, que diz competir 
O Sr. coon!Jra B!Leno ~ ouvr, ate~- t'o.:;se o p;·ec~1to const.-l_UCI?n.al que v. Exa formulou acusacão à Me~tt: a'J Podet• Legislativo e ao Poder Jucli-

lt~mente, os debnt:s. or~ tra·t>ado.s .so- ~l.~nda e_q;n~a;·a:·1 o;" tuncwn.~rws dos Diretora. porqu~ detenni_~:wn que o ciirio o_tgan_iza:· os qu.adros de suas 
b:e. o aspecto con...,tltuclonal da n:a- tles Pode1es., ~_.oovw que te11amos de concurso fôsse mterno e nao externo,· Secretanas. mc!usive no que se refere­
rtena, assunto por 9u~ sempre me m- bu~ce.r empres.~m}os talvez !}O ~stra1~- consultat· 0 plenário. - :ao provimento. o vocábulo provimen­
teres.so com o obJ~trv:o de aprender, gen·o,_ou mulhphcur a.yece!la CiO PaiS v. Ex• não tem razão! Se V. Ex:..i to é amplo. com.preende as exigéncias 
de ·meus c~legas JUriStas _porquanto por tr~s. porque e!'>te~didos os _rav:o~es conhecesse 0 Regulamento da secreta-: pA.~';\ admissão. pm·t-anto, para a mo­
sou engenheiro .. Penso que este assun- US~lfrmdo;c.;. por. !11UI~os fUl1Cl0!1~~~~s r;n_. cto se11acto Federal. não censura--i dr~Ldade do concurso, se êle deve ser 
·to de pesso~l e 1m1 po_nto pelo Qual do~- Pode1e.s Legtslatlvo e JUdlClal~O ;·~·" a Me.;:a. po1· 11:{o consultar o Ple- intt:rno ou e}:temo oa se -pode com­
r:t Senad? Federal de...-_ena d.ur exent- aos servid_ores . do~'~- outro Poder, ;5el'l~t 1m, rio. I&~o e atribuição primitiva da, "rm~~nder· candidatos internos e exter­
.plo _a. toda~. as. ~ema1s ~l:'ltidades ~a pr~ciso tres vezes. a renda llact?n~l • Mr-::.a do senacto, )llo.:;. nã_o pode haver dúvida quanto à. 
Naçao. ~ d~Scnssa.~ em tor.~o do te .. x- pat_a p~gum':;tto ~omcnte do pessoal I o sr. Coimbra Bueno - Estâ. e1·ra- ruupiítude do significad.o desta expres­
to conshtuc10nal ntto cabeua se ag1s- da. Uma o. Esse e um· _dos _aspe_ctos do. são. Sabe v. E:s:u. muito bem que 0 R e-, 
semos como. por. exemplo, na I1~gla- para o qual peço l\ at.ençao. nao _so d.~ o SR. HERIBALDO VIEIR_o\ - gimento do Senado não obriga o con., 
t~t:r:~., onde ~ 11!-Rwt: pa_rte dos diSpo- mes.'l.. do senado, C?lll 0 da Catnai I ~"p!:esente v. Ex~ um Pt·ojeto de l:t_e-/ ClL"EC externo. Não diz. taxativamente, 
stt!V.Os constltuciOnats sao apenas ver- dos Deputad~. Repito .-~atentem sNução. rero~·mancto o Ftegtuamem:o e

1 
q~.c 

0 
concurso é externo. E!st.ab~leGe 

iba1s: O certo é que o senado E'edera.I, ne.'lt.e as.sun_t?,. se es,end~lm~"' a_.todos lo Regimento Interno do Senado. l<:n-
1 0 cor.curao. Logo, éle pode ser apenas 

".- Ca.mar~, dos _I?eputados,, a.~ rep·a.rt1- os. f~mcwnallo: _do_;~odel Ex~C~t_t~yo ~;s qna:to _v. Ex~· não !izet· isso. não po-' pz.ra .candidatos inscritos internamen­
çoe? do EXecutivo e a. propna. oecre- faVOl~S ~o Le..,rslatl\O e Judtcm.no Ja dern. reclamar e dize1· que está errado. I te que já sejam funcionários da Cnsa •. 
rtana do S~p1·emo Tr~bunal Federal. em Vlg.~t. ~.m._mar~-~a ou ~e~~nen;es, v. Ex:t não pode-. antes de refOl'mal' ltl E; vc!·dade que se trata de nm Regi­
que o nob~e . S~nador C~n?a· ~e!lo C011}0 , dob.~omh. as e ou~ta'? .. co.f:as Ref',ulamento. COl.,1dennr. acustu· a ~~e- mn::to. Mas. cabe aqui pel'guntar que 

a"? aba. ~e cltai, ao. bu~_cm íUllCI.ona- n~~-l~, a: totaltdad.e dos ~u~ciOnaii_DS d~ .~a por Pstar J?rocedendo ?a maneira e;.pécie de diploma legislativo é um, 
r10s }?ala os ~ens quadrps de pessoa!, Ex~cUtl~O. o P~ls entta_la. em uol~p a que está o!mg·ada, por força <lo Re- Rft<imento, E' uma lei? Animo-Ine a. 
d~v~nafl'!., faze-lo. a.traves. ~o. ~o~ urso so .1medt.at~. e ~ti 'Vez. seJa .rs<:;~ motrvo guian-.ento. Se agis::e contra o :Regn- d'.Ú,· que 

0 
Regimento é uma lel com­

Pll_bl!CO,_ Ja. que ,e:;:tsLem l.nasllenas. ha- para_ uma .... oluça? de contnnndade ~o la:rl;'nto. -"im. podeda. ser actL~ada de p!l"!~:entar da Constituição: Não en­
evldcncm ~endmna que c~ncursos ~eg1m~ .. que aftnal d<;! trc·o~tas te~1a prepotência. col!tro out.ro modo de caracterh:ar 

0 dar opo~:t:.mtdade a todos e outer dos 81d1o PI_?'.ocada Pel~ Con.,le"so ~~;~?- A. Comissão Diretora tinha. _de pl'o- Rf'~imento do Senado. como o da Cã­
func~ona.rws desta .c~_sa,_no nosso caso me. se~t~Ido de pel to peio Judicial lO cea.er como p:·oçeden dentro de ~nas m~r~ dentro do diploh1a. le~islativo. · 
pa.rt1cular, a e!rc1enc1a esperada. na. soluçao d~. se~ts casos de. pessoal: ) al~·iuuições. Eia p:>dia det-ennmar .se E .s" é lei complementar da :Jo!lstitul­
Agihdo pela. rorma que ,·em preV:\l·Cc- a .feu moctq. Igno,~~n?o ~ qu 1 t1~lCl~o::; o concurso, seria interna ou externo, cãu. o multi-cltado art. 184 n!io pode 
,cendo agora e em outras opo:·tuni_cta .. ~~\ .. 0~ ~a~x~~~~\.mes 0 ou 10 o- :o li'todo como _d~via. Eer feito. setu. co!!- S,~.- interpretada isoladamente, mas d~ 
des, estamos dando aw a que Q<; JOr- · · ~ 0

· ) suliiar o plenano. Pot· que haverta. ue aeü!"do com sua parte final e em t:o-
nai.!·, int.el'pretando bem on mal os o SR. HERIBALDO VIEIRA - ton::n· de indecisões e fraqueza deie- 11(!Xffo com o dispositivo do art. 40. 
atos da Mesn. ataquem justa ou• in- Xübre Senado1·, já que V. Exa se en-'.gr..r.do a:ribuições que lhe são peculia-1 As&~m. como se l·ê, 0 concurso realiza ... 
ju~tnmente, es/?· .c;sa que. deve _ve- fi~~!r:'\ entr~ aquéles que acu1::~un o Se-! res? i d? .no Senado_ e perfeita.me~te constt­
lat pela C~ns,lttnçao Fe~exai: actma u._~.o FedeutJ... . ! :Não fic.1m. porém, ,,s Stf:. Senado- Lle:.onal. ~ se e const1tucr~na~ e se 
de tudo. E o caso. de JOrna1s como O Sr. Coon?ra Bueno -:- ~e~;o ~~~.r h coibidos ou impedidos de crit.lcal I ter.1. em a nono deE.Sa consttlucro~a11 ... 
O Globo - c,o;·rezo da ~fa~ha e cei;_çu par~_ aflrl!l'u· q;Ie-nt!O f?!·nmlell 0._ ntos da. Mesa. Isso e.· outra coL.;a. rhHle. nfio os al:~umenio.<; da_ autond-a­
o !f:stado de_S!IO _Paulo, orguos da. ~-u:J,ln_lma acu.saçao. D:s~~ ap('IJ.as que v. E.-.:., pode- achar que foi errr..da a d~ mas a autondade dos aqp:1nen~ • 

• mator expre?sao e tn·agem nestE: Po.,is, Jr:n:ru~: da responsablh'!,ade dr.- ... o 

1

: c!xtnminaçiio do concurso interno, mas( porq~c o~<t ressumbra cto prójll'lo texto 
. ~ue ~or!.l:.C!'iti<:am: acremente _o Sena.ao. Globo ... •·o Estado_~ eSao ~nulo' c acusar a. Mtsa por não consultar coust.tt~H:lOnal e dos aresto~ do Supre ... 

·E.nao e a pruueu·a vet: que ~so aco11· o. ;·uone1o da ~unha . que ~ao mer:=- 0 plenário, náo·pode. v. Exa. nisso n~o Tl'lbunal F9de1·al. evid,entementl! 
tece. (.cH amente elogmdos nesta Casa. rtf(ol labora rm deplorável equívoco. 11<JJ> podemos chzer 9ue. o Senado te ... 

O SR. _HERIBALDO VIEIRA-~:;-~ p:.<;em ~[.wra sel' acu~ad_os:~ dt~e~n ser Já que v. E.xa se enfileirou enire Ob nh::t l!sado uma me~Jd:;t ;mO!'ai ou ~ora. 
ton na tt'Ibun~ -exatamente para a de- e'i"•~,:,n·ec;dos. pontu~ sa9 ut"gao:s tdoneos, que acu~am 0 ·senado e reclama. que, d::t é~1ca ou dos_ J?rlllCiplOs 1~m~at1VOS 
:tesa do Se~aao! 

1
. con•ç. o atest.am .n~o so ~s .mmha.s: pa- 1 s~ p:·este sat-isfacões a essa Imprensa q,t~ a e vem ~re~>1d.n· a o~·g.~n1zaçao dos 

O Sr. com;,bra Bueno- A v-erdade b.-..ra", como se_u-~te:·e d1anarnente d~·qlqHe todos acataníos e apreciamos. por- concursos. Esta e a. opmmo qne. mo­
é que a Mesa. desta Casa vem _resol- 'P<uavras que o.wnno,; nesta~ Casa. a e I qll~ :m:\5 criticas .são consinrl.i,l:as e d~~tamente. me a11fmo a form:tTar ao 
do os assifntos _rlo seno::~ do um tan~to ou ~llast:> t?do;.; os S~nado!'es. Srw o~ me- ter,, 0 .sentido de 1103 encaminhar pit- d1~c1:~so de y;. Ex:\. em desacordo da. 
qua~t~ dltatonalment~ t'hl relaça 0 .w lho~·e.:: o:·gãos da nnprens:~. do Pa1.s qur i t;t 0~ bons rutnos. petmita. v. Ex" apmwo mamtest.ada pelo nobre repre .. 

Plenal"lo, como 11? ca~'l> Llé_ste concur- esta0 ~cus~ndo~ o semt~o. e {levem r~;: !!_11f' responda a todas es.~as crít-icas, f' ser,tan~e da Bah1a, a quem rendo .sem .. 
so, e que pa1:a ele poderul. recon·er, cebt~· exph~açoeó cnbms da. Mesa: Ja a v Ex:t também. com 0 segnimento 1 p:-c: mmhas homenag·ens. 
1~as que, habitualmente, nã!> se veri- ql,H;o ~s.ta n_ao s~ lembrou de .?uvn· o• d~ 1iiNt discurso. I 

0 
-~ Alousi de C(tn:alho _ Obrl-

flca. Se -as resoluções drt Mesa f<}s.:.em P!enano sobre este a~sunto. ]a ahor-1 0 sr Nogueira da Gama _ Perml- . ..,.. ·V E ~o 
tra.l:idas, prevülmente, ao Pl-ená- d..-ll

1
.C aqui numerosas vêz~s em muitm, t, .. ~\'"_ Ex:\ um aparte? 

1 
gaao. a · x · 

rio, temos certeza cte que, em a:1cs No meu entender lm mmto tem- - : o S:R. HERIK-\LDO VI:itffi.~ _ 
casos como o dêste conCttrso, êle teria po.o Senado votou e vem :-er_?rmantiO O SR. HERIB:\LDO VIEIRA - r-.-obre Senador· !\'oguetra da Gama. Já 
sido público. Não tenho dúvida de· setl.. Regulamento, na con-:1cç~o. ge?e- C0:1! muita; hol~ra. . Ci'll.SideJ.·ava ~u encen~ado 0 debate 
que assim ocorreria se a Plenário fôs- 1\tl~zada. de que seus funcwnanos de- O Sr. Nogue1ra da Gama - CreJo sôbre- êste ponto da questao que v. Ex• 
se ouvido. o mesmo se \'erifica com v::-m ~:.er reci'Utados por COl1~ur.:;o;:; qne V. Ex.• faia em nome de todo acz.ba de considerar e ao qual traz tã.G 
;muitas resoluções que vêm sendo to- "nbertos'' oferecendo opol'tumdade,s o Senado Federal quando repele as valiosa contribuição, fruto da. sua. cn1-
~madas pelas Mesas do SenaL;.:., há. iguais para todas os brasileiros que de- crítica-<~ formuladas. pela Imprens~ e ta~·a privilegiada. fruto da sua inteli­
muito. Mais de uma vez tenho· re- sej'e.'t. aqui tr~b.alhar. Pot' ocasiãr:' d:1 p•~:a Cf\mara dos D~putados ao .noo1:e gência bl·ilhante. 
,clamado contra ra~os pois não \'iso madança prec'.pltada do Senado, alUda St.~ador Mour!l Andude. s .. ~ esta. o Sr. Nogueira da Gama- Bonda .. 
ipessoa,s; sei.. que o assunto é de!iagra- pocieriam ser justificadas algumas ad- fe;;zmente. ac1n1a. de.ssa.s cntH~as pela de de- v. Ex:". 
dável, e que mais cômodo .seria ficar m~:::sõe.s intel'ino.s. Mas ns recentes ele· ~mr,de dignidade com que eY..erce as o SR-. HERIBALDO V1EIRA -
calado no meu canto. Mas não me ca- VE•·:am tel' sido po_r :on~nrso? prévio." r~mçôes de seu car~o. revelada em)~e- Púrls-sb mesmo não quero me deter, 
lêi e não ca-larei em tais opC'l·t.unida- e n.unc~ por !1-~nussao mtenna, com nodo agudo ,Que aH~a~·essou a p~olltlca po: mais t~ml;)o . .sõbre matéria exaus-
des enqua-nto estiver no exerciloi do efelivaçao pl·at.Icamentc assegurada etc nosso J!aLS .. V. Ex:~. tem n_e.ssa de- t.ivr-mente debatida. -
meu mandato de Senador, Todos sen- Pt'l' concurRo '·fechado'', a posteriori. fe31t a sollda;·te.dade do rartldo Tra.- O Sr. AlOysio de Carvalho - MM 
tem a realidade que estamos com um Assim, u Me::-:a não ouviu o Plená1·io ba~bista Bra.slle1ro e a mmha _pessoal- m·::: permite· a-inda um apart{'-? 
número duplicado ou triplicadn de nu recente episódio d? concur.s~ fecha- mer.te. (.l SR. HERIBALDO. VIEIRA -
.:funcionários. em relação ao~ que e:1- do: ainda que o Regnnent? nao. obrl~ <?. SR .. · ~RIBALDO VI€IRA -~ von concluir. o temp~ que me. resta é 
tl'amos ao vn· para esta casa.. E nao gno.::e tal c~nsulta; na~a a Imped_1a.._J~ Mt,It.Q.._obngado_.. pouco, E mal comece1 meu d1scurso . 
. 'Sentimo..<> melhora alguma. A n1eu ver pu.- pmcedtment-o.'l ta1s que ah·11JU1 l O Sr. Nogue11a da CJamG!.- Peço a\ . . . . 
de melhor serviço dispúnhamr;.s no }.le:::a atitudes ditator~ai.s, uu melhor, V. Ex~ que me permtta.d;zer o se~ _Sl'S. sen~d~tM. p.:ecJso. no _1nte-. 
Senado quando já seis anos pa~~ aqui ele prepotên_cifl:. pp!s não custava na.cta gHii'~te: Estou habH~a~o. nesta. c.a.sa.. a

1 
re~~e do proprw .senado, defendet e~t~ 

_'Ylm. e conf número menor tle funcio- o ti Vil' a. ma1?n~ em cat.os de;;.sa natt~- n.cüiar sempr~ a op1111a? do nob1 e ,!3e~ 1 Casa. P.~:'t.od J)Ol p~ntto, d..ads acus~ç?-e.:., 
nàrios. 1'!>zit drscut.lV~t<; em fa.ce da. ConiOtl- na.dm Aloys10 de Ca1valho. a ql,6Ul a ela. ~111g1 a.s. Des e m_o o, ~ lllt, 

• Recla~e! eu1 tempo dQ..<; Membros da .t.uiçj.·o. como verificamos pelos debates 1 prestp ~5 as homena.g~ns. como-
1 

encineclda.me,!lte, aos me~l.';_nobtes -c{)­
. i,!Ari&se,.. ~o ver que d.eve1·Wt.moa. de hoje. E' nosso pever precípuo ~e gnm'({e jun • ...t~ q ne -é.~. . . · 1egAA que nao no.:s det-n~e:i&~mos ~o 
·.})~~- OQ.lJl calma- na .CP~~ que an·.l Seua.do. t'~U; no.~ batel:mo.; pela boo a.ol:'-;1 _Q St. AlOU~to b Car~o::: Mu~~~. exe.m~ do as})e. cto .c?'nstJtum.ona.l .o 
~ ~'-- m~a.·_~ Qa.pi 1"Ji.~ .,:·"q..'~ o~ª_o_da C<t!!§~!:~v~l .- ~ig~ .... · · -ecmcut·90 ~~~- ~"tllltiMe,tn W:G&SN·U]:r 
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:·::::'. .. -~· '{·Ç.,~·-·l )'.'}Jjc·•<O 2~) D,"6. :-:0 t:l··~: (.:"•.·:- f•:_ .... ·(4.;. i)['}Q.J pl"ÚpfiQ·, C:lnOitlJ,L~,S, ::\:;_0' t,•}l1 P'.'C~C;;~dO i_Ç'\!),".!~l~') in'.erti·'-J 'l,• 

~\<.J,_-:.J c_• r•J.~: .. -;.J.~;fi"":~"- ·1:' '( ~' l~·u·a ,~,.iH c.wdiua~o~>.'~..:- ::.·:e~ c;:rf.O~. 
1L 

.\Oi·,· 

V.:'.i rnt..~ ~::·• .. 1:-.·.~. P"'!f,-t.c .. :· L< tJ .• ·,."~ ;):~-.-~,.;; n5o t.'oti'.Y:.n:!:--in:.;.rJos. n:'i.o D.~go e cl .. ':-úto a que me ;1r '~n 
·, •.-· 1:·· .. :·.1'~ :· c'•l r.,,:· J ro:-~c.- t:.u:J(·- rUi':·,_.~;t~·.., .J C:Jl t'· •u C\~," J__,' '.· •• ·'· .tr-as G~ ~:nu\.:;, A:;:-:11!1 us lHil :;ú it.•.crino ~;'" tenha ~H-·· . ..- .1Ld.L4 

1o... .':, .. ,;l--~~ (l··t,;:,::.J. :r..;:D'·T\tL c--e;u--.c~ 1:·v;_2r u 11·.,_. w;:· ,.:K~·-•·t> .• ·l::-:_,. .~;;a ;,.:dx:r:--,ws ~ q.1::-m prr-·cr<do por r11hn pi'l:''-'- ocupar llll' cil'·_.· 
:p··.::.-· t :.· .• v.L~1::Lr.Pn·.J n:ni:< p:Jt:)-r.1e hontrm··. ·~.-r·,!.·;l, M':- n'lr~O"i, 
;p · >r~ ,_:._, '!''_,~ r'~·\!:.i:. ·1 J fk- '?.::d·::~t;t-lW' p<J:-: mnmülr r~' i E'. .'\ \Ji'U'.L dt: d1:c:iio~.nll:a foi rl;lí-. A Ccm;:s.,fto D.retora r> u nr·-J;·.• 
if·: <?["_., 1;·cr (·_·'-';;·, Lv:c, '-n:-.:: n--,n ::;~·i .. ~ c~inda t.:::'l·c:. !•"''' J Cor:.1;~;"':~:) ;,(! t<:mt't~•:l t"n,P;v-:dcniP .;\t,...w-a P..:.ldt~Ce ~:.-~· ...•. , 

t) .•! -~r· :.:_:_;,. \1-.1 d I-,: t:.nr~p ,:te b~"·.:-o_q. ;.Í r-:-:a i.O:<.i.''. d.· >1!,;;' ·~-" Ln~.-- (;0 f-:pn:-.-w. U>·O c;ütbdo c l.' r·rCO:-Hp~ç-i:l0, a .• d."-
fr 1• :·.:::hf'r r''- .•"J. i·:J.::!"õ::·~ S<.Ji),-:·n.·, fr 1'.E' { (·r:kr.·:' D:i~pc:l\10 1'\Lll., l'H:;1[lh-}.Gs tr2;ho ... ~-~.i.l:-lmO.~· d~u::~•· o Plé'·;tl•·.lf• da b.toc.-:t ~~:.·.m .• 
n·.. Ur ~Ll • .J.du. .~.,~.:r r· p::rd r-·','.t.ii'::'!.- 1·.:w ('o ntc =:n-:'1 et·a~r.o, c;·.t~· t.m C•.! r."- c.:::Ba.iUJtC." tt 1Jt.•>l.' u,it' nc.ncru, m.-1 St'!iUcil•r que não ·.~-l 
tLJ.t. L 1·ct:_~1: Gllc:ir,_. d<tcti- 1 uti~t.•~io) no.o c-~~\tnt' .... t:c· Iitn d(' ::tntJ d,·;-g :~:·:,r:-f.- _de.~ An:d:·. A p<.;.:'.ll~:.:. t·:n qn,·· no1lhm1 \m~·nla cl.e ss.ngu.e 011 Jt_:'J: .. :l 
lG;:·::::·, l r·~_, 1 a 1:ic •:m tt 1 -.--·_:r~o cole::>tr ___ O D.A.~~-r· o;;_:<l_.nlt:a. !J~i'~;-;:.:L2.-:,,lt·: r:_tJPJt:-a, depn:, d!' l.U~!!H'Uí!!''t1ctCt.l, com '-!H:llqllc: dot> co~:.{l.idolto.·. :-.;· it 
t' (~:.t t:.:·i:i:1 PH'.l~·,...:,_ !-~--' o!mtti,::!.s 6~·1::::: cl'· ulgib21r<-~, CJll~t:>_' p.;,rJ.!t<;; c. 1 ::>tr~im.Uc; par:.t .... plT.:::.. . ~-~r::olh::-. cne l~'c.:fU _,(J:Jre mhi 11iio 
€:"t:n";~·, o 1 .-·c~~,fàr\--) D:t'~' qu" ~,:-j~l. Herrm a:l\'tnharh\~-. : 1!:--~.,, po:~ o u-echo ~:ort(B.do et.: DC 101 bo~'-·· 
\..'' L•,. , · ~:.\i··-~--~"'~i-~lD.tn':· 1 Algn··m me di,:.~..-· que tL:m conc:_lr.-;.-:> i um Ct:-C'.n·~-~ intt.'fculaclo de p:.t•<~".l:J.-- · O Sr. Fermfl,dt>s T6rora ·- .:Jt 

J•t'.·~:(c.'·' (!ltf.' nr:~ (':.,n1w.:· .. '>f-';'' dO DA~P f0rmcrh~:·.:r.m a :.-c).nlnte P•'t'-· O;--;_cm~~i[hl:).., 1c1~li1. llhh~ll:, in,~?--~ muito b:.u. 
:t:r:-'.i: ri. r 1 11d;-, nw·,·;\."o d,.' l:~-..C'~:-:0~ r:t:ni:J: "fo.·_;trad:! rk Feno Ccn~~·;:1: d.c f_c.,, {te cHaçô.:":; em mr_oiq coltJtt:'.. c:~. O SR. T-~·EEIDALDO i.'IEITIA _ -- .•. 
v·.,"!. , pc~ .'!!'r .te": e- mrn:_· tc!:-n-Htt:..:. 1 Bn~<-il. Onc'.P l'.'.t:í. o én-o'! , Cllumerc.ç~o d~_ v ar: o" dene:o:;, co•n p~·lo 11Jl't;üs _hum'e a ir'.tcnçã'J (_I r_·-
n<· rl.· r>:::·~;--. 1;.:-lc-!, cü.- hi;;:_ 6 _.,~, de: K~nguém m,.;c::>iJriu n::. hDl'a c•11 qnt-l 8.'> lf~)Jf'Ctlv.?.s C!;1ta::::, por.m.tl-o r·n•_.lO.'> co111o:~r _ r,.!.;W·m 1\Í:l.Oll.itameutf- ~~.'-J •. _u, 
)3 .. : _q l' (: 6 .::o'-;:·afia 1:n(> fo:'ml;!arzm n per>'.Hntf1. o t"nv' t•.lg3}'If:'a1Q, P<:t'a :,e1.:~n batido:. :!:''n-, '-C_lil v:~l:::tJ!os, ser.1 p8.I'rntrs o,l_ p: ot.-

..-,,_I·~ a .1t> cmco ponte~ p=r~ c:-d-.. 1 estav,t em 'fl'; to'; tLt ndo o j flla\a 'Jl~'.r"'O>; O•)""CÜClV'li:l. ._, h11rttf>ns ue cs-· g1cto cn ce. O<; t'.•l1(J.tct.1·._ot> qu~:. tt :..w• 
m•t'T, t rp•r> 1 ~ram ren.<:tc.<: p~t0 th""· 1 erro~. , . , Il8r:~.., cl"t}'.._t;nmado::.-a cln~:t.~ to-~"~-"~ mP~::?llf',m _.a plulJ.. .. 
'!f' 1 9 r- :-lúrw, 0 ncbl.::_ Scn~diJ-l' l"::o c ac'lv.nl,ar•l•, é e-f•1rru ae w-, qu. da.. I.clo l~'EO tequ~na a-~''!>'"-~ O :Sr. 1!:/Jdl!rl,•~ 'Ja1oru- ~-E· . .:~ 
CLnh.., 7_,T:·ao 1\a vé.--per~ rio eoncm- t.ehgf;ncm, no máxrrno. ~na~ nfio p!'(l'V:t t-ó-p~c'-..>1 ,d·• .ex.nn~nr>do, . . _ 1.:.:-~, ';_~Ifh"\lm~~I.\o:" !Ja<.tttnlt•. :1-J.:~ 
i.5-C c. p:-<"Cl ,..a de s. Ex~ e dv iodos· Cte cultura. 0.:, ''lEXtos que fqJ•nula- Cun.~.t_;"o ,tos Sl"s. Ser~O.dOles, co.11 cte .mp .• ütar a tu. c.to tlE qnc J.Ol lJ~ .. 
c" n•f•l~~·r-, La bancd c•wnünudoro. efmos, P~l!ycc:. têm outJo nín•I. ·:<;a.t}..J:..r:w ()ae, g,·~ça.; ,t.q<:e;a.lc:-sco- Cttmb~do. ..~ro . ro-· 
(l DlJE' -.:." 11 .,. 11, f r•m Ma!' F.:co c•e•, .... a. forma {'s 01 ogramas HnhB qqc o chi:-:;>:0! de, es.m .. ·nt~sl O uR. r ......... ,lBt<.LDO VL ....... <\ 

<_} ~ ' ~~·~ e~se~<; po O!- c« d ' ' • I "P'1 r:~ 'E l h ,, •1 ' de Obrl'""a:.to c 'u:-a~c." en e11veloue (J_Ue follucta-- mgam;;:a o~ pe,o D.I\BP, No~ m:w fi~ <.t;~';'';'uoe · 'T~ll1 a .ti..IL'.t .• l a~ o• . , 
dn c (erc· .. )'Ó') nn C~lX&-fo!·te d1.1 01,,) zemos p··opnarne-,ltr 1sw Ma<. ndo-: ct~ P_-.o ~obre Sena~or Mou1~ }'h-! ~.?c.mn .se vt-, __ z..:; rtcu~.acõe:-, ~1 ,r 1103 
r .., .. ~·1 _0 . , d 8 ..,.., • . d S , t tando o estJlo -dss formulaeões smt('~ I a.::H-tt, ct~~IUldato ... houve (Iue aL ... an- Iz ~em ~-oao puc. s, mfunct.:lda_, o ·:-..u-

, ,1. u ..... :t. '-"·--re .• u.:! o ena- , . 1 "' t • · 
!J c ~ fc ·ct rl 1 d ·hca, o1gat1izamo~ frazes f'lladu~ p~t"h ça1arn Cltz .... u a~, <' noven~a c ~.an.as,razoaQnS. 
r~ ~ .: ' : ~ J t· 1 1

n .. 
1~-E 0 f n,u ct~fra 0 l que 'iôssem CDlTlgida~ slmoliÚe m_0'"1 bal-1d'-ls pm mmuto, lJ1.HIBdo lt:n ba· O SR. PRESIDE:'l'TE CFa:<.emfiJ -''Oal' 

~,.,nut~~:·\ .~ fJ ·• Ow,_,:mo, ;~ ~~rera:lpergnntas c re~postê.S, ~~a.c:. dê.~a~eir~i tith1s scriçm Mü!ciC'ntes para que lo-· o:; i'ím.pa?'_OSI Pondero a') noln• ma-
u 1° -~~1 • 1 1 ° ~~v~ cpe, .. ~0 {te Se ! a forca"" 0 camiida.to a da•· dc•nomtru 1 grasF,Pm uprov-uçao. _ dor que Ja H~ ;H'h<l e~&olacto o !t•mpo 

n.;r ,:· ~ -;::L.1r:>_ l' e~.o. co~n uco_ ~or i ção c1e· que saberia fa 1~ • • · ·•1 ~! Sr. Pr_r-"sid2nt!.', as críticas. foram de que Qis!)Unhs.. 
m,rrr. r.: .. lOl, t.U11 ponlo Q.1e, po1 .sor-! v- t ' 2'-' uma c:u '-'· po·· Ue-mal" <>prcsel~t"da8 Jornais h_ou- O SR lJEHlBAJDO VIE,.{-\ -
t , 1 . d'd 1 • • ·ct· ,.,. d 1 mn OdCW corre amentc - • .. " · ~ .... '· · 1 • ~ •• • . (C-. can l a,os, f'0111Cl lll ~~- o :> · A' · d. ' . . 'v~ Qllf' puJhcaram em dPsluque· "1-'n-

1
· Obri"'l.du s~ p~e~lct!:'nte co·~··i"- ''t'l 

r. 't' C") " 1'co)"'l""l · - f' ·1 1 me a. pe 1-mcs. na prova de portu- · · • ," ·. _ ~ ,....,. -· • '· - -• ' •- -"' · 
• ,;\ '- · • ... 1. ._~.e o mu1s 8.el · .., • . 1 ... ~ d . .· . . rom fi provados· tOntl.s os candwa.:J-., <J.pntJo dr um. minuto, 

C'?tl l!;I2~(·m'i'l a detcnnin::;.ctas l~a- 1 d~eJi~'e -~c.~tot' t _u:q.t~e:uuet_l.' 0~ c ?11?10·; 1 submetlcio;; no connuso óo Sreariv Entretanto, ·tais :.cusaçüe:<, ~1:1,dJ. 
t·:>nn~. t:~vr-~ ot~lro ponto fe.!-~l' plOt'.: tos f.'l,OS lpu::;, 50 te vau:tcos ~~s-séln- 1 O Sr. Vic!orino Freire - Pl··nute! que ü:ju"-ta:; e maí.!>·;olaF-, n•.," chi.o 

\'(';·. l :· -- nao do pont-o .seannd_?,: · • 1 V. Exa. um npa1tc? , cp'Jttunidadc-, como esta, ctr vil :;-, 
mas .r!e ou tios pont-e~-~- dua~- ou tr~~ ~ P?!1to no _2 foi o srdeado. Sàb1'e i , .,. _ . _ T, • _I tribun~. ct 2 fronte en~uitia, t".c·r.rL-
q:JeFwP.s p~n1 que VtJ!:'tn q1:e nem to-~ 1-IIstona Pat~·ld. há perguntas como p 0 8~· J.-!ERIBALDO V~EI."A , cer à Nut,·lo q·Je :-.ão feita~ U9>"C:.·:~-
da~ era.., [::n'am tão fáct>üi, como se i e.sla: J og ~1<UJ~-i /fi ··r p~,· 0 .. ,. I damente e facilmente d~s~r-..ívf'!b. 
di ... ~e. : •·Qurm governava o Bra~n. quando 1 - r. l c: "' 0 ,..~r.~ ~. ~-:~t:am Por out!'O lado, nos permitem mo::.-

0 Sr. AlO:tsio de Carvalho- Y. EX~_ foi promulg<ldo o Códi(•o Civil vl~: ci., J~~na.s que 0 c~.1?1CUl.o rg1 . 1 ~'~ll?:a- trar ao país 0 padrão de moJ·n:ielade 
tl.'\ l'êt'G':~~ P~ra um npnrte? . ·gente?'' · -~ I ~rc~ t·a. nomear" 1 lOS.' ·"'-so ~-1.!~-- 1 ~!· f'':_ c "de decência quB norteia todos o;; 

o sr-~. HER.!BALDO VIEIRA - l MUJlos sabnn que o Código Civil: P.~n~-s~e.-, d~o::.. cr~~n:;t01,~~ · JOL~-~q1\,};,-, atos da Cornis~ão Diretora e dos No-
Foi." nG.o. . j foi ptomulgado em l!HG. mos saber \nLh~:- sol ::·rt . -...: P'

9
: • t, _ ~.1- ._,j~:: bres Senadorrs meus companhclws 

o St. t.!oysz>J ~e Clil'ralho - Ex·l- gual era o Pres_idcnle do Brasil 11a. hau .... i~~~ J 
1 ' 105 e alen C-,j e nesta Casa. _ , 

tmnente para dlZ<'r, ne.sh p~rte- do epoca. requer E-sforco de memó:da, co-· l Era -o qne tmha a dtzer. (.1-laila 
.::ru di;-.clu'F-o que v. E.x:.t. e o ill:stre nhecit11ento pn.ra responder. I O_ SR. HERIBAL!JO VIEfR.A - j bem!> Muí!o Ocm!J 
S.;nador Cunha Mello estão :::.cim=t de Outra: "Quando Santos Dumont fb · Ob:n~ado a V. Exa; ci.le'1arei a ê.-,se: ---------- --------­
qJalqucr MlspelÇÜO (!o senado quan- a provn.·õundo ~olnção ao problema d:l' pontn: I rscu-~o PRO!\UNCIADO. PELO 
1() ~o t·omp-ort:?.lnenta que tiveram no navegação aére-a dirigida e quem go- ~ Di<;:;eram os jornais, com de:=:taqH~,, IJ SE~;~R 'E::o:rt\DOR C0'~1:BRt\ 
cc.nct,;-, 0. N~;turalmente v. __ E~~ faln vernnva o ~r.:;,sil neFsa ~peca,:>" j QUP foram apr~vn.ctos todos os ea11el1- i BU-ENO N ~ >::.> SESsAÔ "ORDÚ~ARIA 
de acordo com a s-:J.a consnencia nes- Outra: •·Em que Governo teve fim. dato:~ submetidos ao coucuL"~o. En·, E ~ .E· ·u RO DE 1961 ~ .. ~ ponto, lWlS, nós outros estamos na. a luta de fanD.ticos da l'e~ião do Con- 1 tretanlo,. n. Comissão . E:xamin..tdo~·J.: ~~El~~IA ~~LI~A.DO P~STE~ 
ob:rigac;o (te teafirmo.r, neste Plenã.-.. 1 testad0 \Paranã - Santa Catarín3 1 e· amd.a nao ·acabou de JUlgar as pro- 1 

10 ~--:r • 
rio, que v. Exas. ~'stejam íntei~-rtmen-1 quais os chef~·s dí'sta lula"~" 1 ,·a:-. pois ns de dtd]ogn .. fia ainda não! RIOL--..1\l_ENTE. 
te tranquilc::. quanto ao juizo dL~ sc>us; S.ào petguntas não tão fác<"f3 como: C'stfio cor:·igidaF, nr>nhuma tera noW' O SR. ('O!l\IBRA Rl..'l~XOt 
p-.nrs ne.:.tc pa~:-;o, 1 afirmam. 1 ainda. Interrompi o jtJgamcntrJ de:;- 1 (,''a' fo,' ,-er,···lu 

1 Coincidiu q·..1e foi sorteado 0 '-" Pon-: sas provas, na tarde de hoje, pa1a, (Peln ordem) .~ . , 
-~ sr:-.- HEf!IBA~po YIElRA -j to. QUe era, lnlvez, o wai-. fácil. I.~.,o.l prc:>tar êstc~ esclarecimentos à. ~ação.; pelo orod9n , Sr._ ~r:~adc:n~e, ~~ 

A~:~r;.ch>r 1do a,'!· Ex·_ ~ . . · nõo raro ceone em exnme~ c Pm CO'l- ·como dtzer que todos os can;J•da~os 1 poue::>s h1ll1tltc-., o Pl_f'Sld.nt~- oo Cc 
-t'oiJre que.::,oes . de m::: • .em:atlrit, o. r:ursc:-. Mas nJo ~i"'lti•ica· qu, tnd s 1 foram ap"oxãdm·. M" auda não foi· n~do houve por be.m mtemre_. ~~ ce-m() 

p·Jn!'o r." 1, <1"~1:;:, Cit'uttco culr;ts, C;:-ta: 1 oo; ponto.'c: do conc~r~o fo!--5:en ~-e 11 -~<11 conclufclo- 0 julgmnento, .se a trova 11.10 me t.r:-ndo Eldo c~mc~dltl~ U'ü 
t'8,VU:J :í l.G3.t ro,VD8 x 16,41 1 ',baixo. d': m:.tneira a permiti; que· tJ~0.., 1 ~}imirmt~or_ia, a. princip_:-tl, C!-u.e ó a. Ci,e .: u~·-'_r~e. pe.o nobre S':!n::wo:: Hc:tb~ld;; 

________________ 1 os ranchctato~ fthtem habilitadof. l 101Jlosrdl:.t, mnd~~ hao 101 cornp- VH'h~. . 
· i tlO.'.' I O apartf', s:. PresdeDtf', (:·P. o S.:!-

(li.O~l - - 1,0"' I 
! 
\ 

1 
31 ) ' \'rj:.mos, a-:o•·a. o critrrio de- jukJ.- · Afirma-se L.i'1cte., sr. Prf':;~df'_.1:::-, guintc: se l~ó::. no SemHJO, uiulás..<:.c-

-· - · mcntn dr> p,rov,s. A.~-"f'~u:·o fl.fJ:;:. E"- J IJ.ltc' o.s cn.ndidrttos e:-an1 todos p:-ote~ ;. mos, co-mo lwtma _admitin;u..-.-; int.~n~ 
l.CO•J 1C8 uhc,es St',!Ud<:neg que c mr;.tnc~wrl. :.doo.-,, flll1os c p:Jrente.; do:-. '3o:J.dc~: nos p.tr~t. f'm :-:t',·.mda, abnrmc·.'.i con-­

llb 

, Tl<:flTIOS o l'Utdado esp~~-ialü;:-:imo dr 
1 rr-~. Sor.1os sessenta c t~·ês Si.'':'l:.JUO-' cur~o. teriumos transtornado contpJc ... 

1-:~~'1. fu: "J,1_, üi\' CJ.l.H' .. tó~.-. A otttrn; ~tt,:!'dar ::b:::oluto sigilo da.:; prova:--, 1 rr,:, e .sú.o ~.essenta {! um CJndHi:l.tos.; ta.m~ute ~ :<>i!'Lenw. do !unc.onali.sm') 
f, 1 a : ~~ •. :n~~: ·pUla QUC nenhum f"xO.mmn.dor pudP.-s.'J, 0e1 ..... pO<-sivN qu..: o.-. ::.e~senta e um 1 publico prutlC·.illlente r~vogadn .... s LPt.:. 

(,j.f_l:?i1 __ 15,73 , _ (4lJ _<:>fi 'fiJ + jtdrntlflc!l-las. As pro\•ao; fmt•m nro-~1 rancltctatos se;am tod.r3 eles p.trLnL·~ 1 
e abolido o uroce-;::~o regulJ. da ml~ 

+ lt_'G: '1 _ 4-i,lG. '" lhtdas sem 4~te o.; candrdalos as as-;i- c proter.tdos do.s. senadoles? I m1~-:io cte pe,..:.oal. i 11f'<..'-l:'ln. st:m qualquer Rinal 1denttflca- E lógtco qLte nao. E po~ivrl que O Senado da República é <t cntid:l-
:-;:.•a ~:-•J yn:str~C<; de H;'ltes~:dra•dc:·. Em se~u1da. foram depo:-.ltad.1s ha]a_p<Hent<>s d_e Senu.dores ennL· o:; 1de que drvf>, em_primeiro l~I;>J.l', rc­

a:o~u~:t t;o. 1Uctl~r.enlarf':->, _ uw Le.::t.s.( em ClWClopr. lachado c ru~ncado pelos ca.ndlfiutos. Entao porque- são pa-)pon~der p-~la boa u~t~rpret_t~_ç~o e npL~ 
}.-it:t~o co'~'o·· r-.ao s~Le enc-.>ntrJr-llltsj membros ~a me~a exmnmadur~.· no_ 1 r~':tc:o de_ Se~adores h!\ alguma ca-. raç,to da Con.stltmçuo. r\a.O pode dP 
a1 sohwc:-... . lato da ent~('ga. f:'>!>r flWclope ful dc-

1
p,lls àe11nn12tzo.q•te os Impeça de f.e,modo al~um ter- e cr->tou crrto dn 

Etl.1 Hi::,tGrla do nrasi1. J)or r:-:~emplo, 

1 

posit'ldo na Caixa torte da Direlmb. cnndidata:·etn aos con-:ut·sos do se-' qu) te-nho- comigo a maioria dos Se­
ti•;cm<-. n nac{unta: "Qml.l o prO{'t's~o Ger~l ela Secretaria do Senado, d2 n:Hlo F(>deral? Ne~se caso, por que i nadot"et - como norma, a admis:;:io 
óe .'. Ja.Jor;tçd.o ch. COlFltlnic-ão de- 25l onde foram retirr:das para o jnl~a~ 1

1 

rstal'lam privados de concorfer os EUCes;;iva de funcionário::. interinm; 
àe man.u dC' 132-~?'' men.to. Jul5:âmo-las, pusemr-s r~. notn nC'.HOs familiares e não o c.<;~Hrifl-111 pata em de~r:·minado momento em 

Na,; L· nma perg·untn. tóo fii.cil. A~ vedando Ps1 a com um pJuel branco joxnali3tas e parcní.ts de jorn:1listas 11 concursos fechados, nprovã-los ent 
elaboraçào da carta Con:::tituci-omü de 1 preg-aüo com fila. Durex. concluído o qne fo:·mam a Bancada da Imp~·cn:::a massa. Se não mo mgano, foi cas11 
1B24: nuütos não r:.abem que .foi feita 1 julgamento, convocamos os. candiclatos do Senado Federal e que taml)t.'m típico o elo recente concurso ctue acab::! 
po. r _de?. _b•:~~ül~iro~: que ~~sa consli~ 1

1 

para uma reunião de identificação. pa:ti~c~paran: dê-s~ e c_oncnn>O'? ~ão 1 de ser v~oleD;tU!l1ente a tacado pel.a I~n­
tmcao f01 m;;tnbuida às Camarns Mu 4 • Todcs compare-ceram. As provas fo--:. pnrhcx:pam esses JOrnalistas, nao m- 1 prensa nraslleu·a. Sr. Preõide~1te, tw:~ 
mcipais. por elas voLada e depois ju- ram espalh:._das numa mesa. Fin gru- fluem êsses jorualist::s. com as EU:ls o cuídado ele, nos meus apartes n_'J 
rada pPlo Imperador e por tôda a Fa .. ~ p03 de trê:->. Of' candidatos entnrram críticas, nos nossos trabalhos? \nobre Senador Heríbrüdo Vir~r8, _clt­
mília Imp_nial;~ daí ser coD:sid{'racta;na sala. reeoU1;ecian~1 sna prov_a. assi... Sr. P_rcsidente, não podem .. os ju~~ar!zet q~v n_ão c.:.tava (l.ta.cn.ndo mn~uen_1. 
''outor~ada '. Nu o se pode dtzer q1;,e 

1 
navarn-na e so cntao C'rS. reLlrado. a co1n dms pesos e duas med1dds . .:;,e- porque na~ ~;E<tava. devidamente mfo1-

se trats. cte pergunta elementar. papeleta. qcc vedava as uotn~. O can-1 jamos t~~.1nscienciosos, dando oportu- n1.ado ~.ôbr:.! o concurto e não podl 1 

Outra pergunta: "Qual o p:tp~1 de didato exanlinava. então. $:-Ua prova. nid"-'-de a todos. A comissão Di:::eto- assim, ccn~umr o Presidente dest-a 
Soror Joann Angelica. e Maria. Quit:.é~ para formular qualqaer rE'ctanu;:-.lo lira foi tão escrupulosa que, pelo fntoiCa..<>a e n:t.ito menos qualquer um do, 
l'ia de Jesus nas lutas da Indepencten- sôbn: o julgamento d:1 nu•·,ma. de haver paretltes de Senactore;; no Srs. Srnudorcs membros dn ::<.!e..:oa. 
eis.?" ~ Está. claro que nr.o podbmc::. ~rn :-nncurso, escolheu para presidi-lo um O qne ài~sr c confirmo, foi rep~tl,· 

'Pergu.nlas. tôda~ ehts, dentro do si-5- hipótese nl;;llma, i.'~ccnhet·r:- o a';tor! S"'nador que não tem parente.'i con:o C?mo \~-:;.hc fozendo há 6 .o. no~: pre­
tcrna adutailo p~1o Reg:llamanoo c do L de Qtmlqner provJ.. El.\:" íoram idcutl. l Cil.ndtdaf03, nes."e concu-. que naol clsam:>-5 .. de U!lla \·ez por t"d~, cn--

- -• -~- •· -· - .. -- -- - - " # • - - - ·.!. - .. - r- -
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r ;~ent..'lr o triste probl_ema do cmprc~ I ~í_Iia, ~u.~ .<:OflCl'l~~n as con;;rquên~ia:; 1, mais atacaram e.sS.e concurso, e por~ ICongre~o P<'l.rlamentarista eleito ~ 
'r·ui.smo éss·e verdaden·o cancro, que\ de.ss:r: p.mc1pado em q11e e.<amoo tanto os que mr..•, merecem e.sclaNw função do novo regime. t 
i;.stá d;,struindo a Nac;ão. Os prejudi- · v~vencto. na Re~Jblica, ;'1.? q:.h: uns l:imehtos cunvi:lCentes e insofi.smáveis. Podel'ern.os então te1· esperança em 
~ c:•'o;; são,. em. J?l'imeiro luJi"ar, os pro .. -/ tem tucw e out1os nada '.em. . Na h,nta, portanto, '~m que se voltam Deus que êste regime, que é muitas 
pncs funclOnanos da unno e depo . .:., sr P:·e.,id 2nte, no prup;·w senadu jcolltr,1 o Concurso espero, lhes s~rão vêze.s melhor do 'que o Presidenciatis..: 
v País. Fede;· ai mt...:'o a:ltes da mtJW1.lJça da . jados cabais e.sclai'2Clmento~. mo, da mesma forma que tem venci ... 

d d t m E.<:toll convencido de que os jornais do. em ~Jinte das primeiras NaÇÕe~ do 
S;,';_o pl'eju icet 05 porq_~le. es 3 os Caplt·.ll, rPclam~i junto à :vk~-1 Dír:!- i!-' • ..,dn pru::eder<'!m com a intenção de' Mundo, vença também no Brasil. 

f.-,t:;..\Jelerendo n;:o.~ta Repu?ltca, crli?O ·tora ü 1;ime:-J.s vf!-z.e;<, s~ [;;:.~~"~ um:~ 

. 1-igo:·a hoje no Rio de Janel!'o .• mn H.'-'- 1 re\';::,
0 

G.c~·nint::-.lr:::ti".:a no seu p.:-que- Utm ~er'dr ao Pais e náo para ag-ra- Era ê&<::e o sentido da.'> paiaVl'as com 
.., ct 1 ""'-'- . , , dnr on ctcixar de a:;radar a Senado- qlk', hã pouco, me manifestá em.f_ 

t.em-'J em que um ~qu-.,no numei<? .e no q J•,d!o de !UI_lcHmauO'> p.Ia Cil- : re.s e Deputado.s. N~·iram com a 1n- ·::marte ao nobre Senador I-Jeribaldo 
prind~e.s., com ordena.do.'l a.stronoml· 'ta r c~~.Js :Jd!TI;~.~·n•s a;topr'lcda3. qJ.~ ten~Uo de buscar a·- verdade. ; Vlcira. Yão tire a intenção' de f a-, 
f:os prejt:dica a imen5a m:lioria dn3 ' rf'rn(_,_,. No p~ssJdo, nu o me rcflro a ; Aí está a parte crucial da que.ctáo, 'ter n.cc::,ac;Qes pe~oais. Apenas, para' 
:!unc"Lonã.rios ,públicos, com vl.'numcn- 1 1 I " DI"r'ora qu., ""O t'~~a ern • · 

:1 :u .-.''".~~ .- ... :, ~ w "::_. ··., •• ~~ ··~o-.:qc~e t',üs acuw.çOes a ::Mesa .s"a~ 11- .~(':' co:>n·nte com meu pa.ssado ne:>ta.', 
~os de mi.~éria e de fünP. E.o::;a é um·l r:.·~ lk a:::.x.n o Pu~r~, ffi;.:.::-; ·' O.l..<,., a.:t.<; t!Tl rodo 0 Pais em jornais com :CH.;,tJ, ~hamci na medida das minhas 
1.·c~·dari<! <•Ue c::;tá s~ .:;.c~·:::ntuJ.ndo di l ·1b t'!'Jld:J · u-rL'"-"'Jt:l ' · ' 

'-j. L;.:e ~;o ";,~·.m .~. ~' ·, · .~- l ;--~ · - ci:·ag('Otl, ElD alguns casos, rle c·:ntet1-as ,fàn·.:~t:., rt atlm~ão das autoridades dos 
.J. di:3.. ·hJ.nnJ::t.s dob~·Gdi-! \fim .~l~:l~. ~~·~tas - q.Je, J~,~~::· .. :~-na-_ ::h~ n:llhal'Cs de ex·cmplare.~. 'T:t",; Podêr~s. para extirparmos êsse: 

Citei o c.:~.~o. ~Js ~,; , \ . .· , - ! ram el.! ''-lC • .., - c .n CJil( .te • ..... -;_u.: no _ . . . _ L" r:-:_ c:· o hon·oroso qtw estã. ameacando 
}}has d1~ Bra.~l113, que .1t'n: ,~u~ /<t,•a_o.1 mt~clo-> 0~ ::-'êiL~ p.He11l~6 e ouJ:)..!C">. i . o.-.L :;:~~_.a ~e:·em d~sfeJt_r.s, 11u e.~pl- r1 i"t. 2 ~mc COiblitucionnl brasileirO vi• 
·~~-ser r.o _m:Hnento da Hl1P•anL~ao d.1, E' 0 q::e -re;·;üc.::tm-a,, a prevu:e~·:-r o ;fl~o fj\Lb.:co essas acu3a.çoe_,;, sao Jlr- "f>_~•t" 
::lOva CapJtal, feitu, como _foi, de ~p:~-; p!'Ute'~o de.· c1 lin1Ls~ão rie int~r!:Y~ p·u1. ;:ecsiJ._·;'-::o desment-idos rerJOvado:;, pro- , ~ · ~ · 
p·J.dilh0 pelo processo mt:Jto, b:-,t3lJ':~ 'depois ~'>'llJJÍletê-los a um cOllCU:·.~o rm , 1 J,:; r.:<lrrad::1.<;. · Fm ~' CjllC tinha :1 dizer. 
,.t, clr nmln-r probli?ID>J.-> l.Jti<;tCOs _d<'n-jCp\e sU t'!I:'B poctf:rão t"r !l..::e:-~n à ur- · A , ; ,,- 'b' I- , , ~ .~ ·~ ,1Jem!J, 

<Muita 

d ' Pt>riodo d~ Governo I ' . . r E' ' op.L.aO P:l .rca, la pGdC(h m,._,_e~, ; -------:-;<>, -c \l_)n se -·. ,' d d .. ;~. reira dP f:Jnr1o;uu:io pub ;C"o, o q:J~ ;antes d{-1. cn.'>e cto pre~;idencialhmo por j 
--'-'C'll:l_~nl ql:atr~ HtJC,-, q•_\.n ° C\Cl·~· jacabd de .ser fe1to ne.st'J. Ca~'-1. ? ~ ue a~samos estava vollncb, em srf:CRETAR!A [JQ ~ENADO 
-:~r -~1WJ em 1~ alltJ..<-:, .'le _observo. da i fato é que-. i:1terpretem a C_~m,tJt•.::- ~r::tnd~ P:1.rte 'contra o Sen.ad:J e a! ..... 
~o.s .. ,·;e a boa técmca. __ Mus ~ai. pa.ra q_ue lçdo c:otn.o bem entendel-.;m, mtcri?t·C-~C--:.m .... \la, &tá'vamos ca. minh.ando para I FEDERAL 
-~. s_o::1bra de _Bru:alla alg_nng func:o: tem o. Regimento como qucnam, 0 mc.<;mo ponto que, f'm 19?0, krou o 

-;~1\~~;~:e~ d:à~b~~âil~~:nl;~{ ~~~e a~~~- ~~~~~o::~~~;~~!tÍ~ei~er q~~~:· c~s;ai~-0~~= ,: P-Jís à Re,·clução. .. . ·r POHT!~~Jfu~~it'n-E ;~~1 r.; DE 
.~entarem agrc;:;and~-a ao seJ venc1- i teça 0 rr>dme dêste recente co:1curF-o, ~ ::-.J'ó,s, do Senado e c.a Cttmar;.l, com .. 
mcntJ qu(!- estou rnfo.nnado- aLJn-1 pelo quat' ~-e admite funcioná.rios in- ·.a at.hl.lde qne tomamo;S, dt<tnte da ~.ri- O •.)Ir~tor~GefaJ, cte ordcrn do Se• 
f'_ e por vezes a maL~ de trez~ntos_ e terinos hoje para posteriormenlc nD:·lr I !::0 du Presidenciali.snw, con.se;;;·uinH.l.S nhor Prm:euo Secretário, em 18 de 
•1i~enta mil cn~zei_ro..'-', é QUP ahrmel e eoncar.so jccltado, não ~erãC? mais ~CC'~- i rec~1pcmr pera1~t!? a opinião publica outybJ _o de co~T~ntr-, re.~olv(~ d~si~nar 
~1fl!rn~: Co~.slltUI um atentado. ao sos aos quadros. fun::wnm_:;. dos rres inacwnal o pl·e~tlglO do Congresso, dos II;mz Rel~ato. VIeira_ da Fonsêca, Auxi• 
p:·opr:o Reg-Ime. Por que estendtd?s Podf.res da. Republ!ca sen<1o pucnte<; :membros das Mesas das duas Casa;:; !mr Lcgrtcbtlvo, S1mbolo PL-10, para. 
:~-.s f:tvorrs, à totnlid~de dc.:s ú.mciona· e amigos íntimos dos po~en~ado~: Se-)Ugi.slativa::; Federais. ~ ~1ós ?e:1ado-J t~l' 'CXf:;-~íciu na D~retoria da Assesso­
:1os ào Pa1.s, como e de JUstl~.a. n.os nadares, Deputados e pnnc1p9 _ae to- res, ag·ora, em plenano, wcumbc na e pre::;tar senrços junto à Presi .. 
1êrmos da Constituiçào, estarí~tn?S( dos os quadrantes~~ vida poll~1ca ).d.- !ma·1·1termo-nos vig"ilant .. es porque p.re- dência da Comü;sáo. de Constituiçãc e 
em face de uma rutura do p:opno cional; isto é, admrtlremos. hOJC nosso lcísamm:; estar pre.stiglados perante a Justiça. 
Re'6ime-, estaríamos mun bêco S€Ifl o.migo~ para, amanhá,_ nbrn: conc~.r_so Svção para podermos ::tlicerçar o regi- Secretaria do Sen.1do Federal, em 
saída em que talí•ez nem .du~., ou ~rcs) exclu.:avamcnte P_ar.a. eles, maecs.~nel me que implantamos ~"lá poucos dw.s, 19 de outubro de 1961. ~ Evandro 
2'eccitu.~ p-.i.blicas do Pais podenam aos de~ai~ ~brasilcrrO!<, ~omo,. 1.nanda)t.ambém de um momento para ::>u~ro, Mendes Viur.Jw, Diretor-Geral. 
oco~·rn uo pagamento do pe:soat 

1 

a ConstrtHlça~. COncur::;o, nJia<>, em - o parlament~rismo. ! 
qH e todo,~ seruo aprovados,·· I , . E D r T ' L 

sr Prc~idente, há 6 anos venho pc- . somente com o presugio dR Càma-~ .~ 
ct:nd~ a ât-en-ção do Senado Federal .c Algném ~á lembrou que_ d~v~am se: ra e do senado p-ode~emos conservar . . , .. ~ 
C:as autoridades constitufda!':, dos Tres~ch_aruados todos os funcJ:manos.ad 0 atual Gabinete, a íun de podermo.~ O _lJnctot-Gei<~l da SecrelctJJa da 
:?odêri's para essa anomalia que ano. mihdos ne&Ses concu. rs?S e. coloca-los marchai' .sem percalç~. maiores para . Scn:do _ Feder~J. C'. m [',dJtamento . às -
a ano Vem se agtavando até exig:lr, e:n frente a uma m.áquma de escre~r as eleirões de 1962. Instruçoe . ..; oa1xatlas. para realização 
(:OI11o aconteceu na França, uma so~ para ver-se quem c reahnt1;1tc dac_ti- Se d.ern.Jbarmos um ou dois Ga!Ji- ~o conct.u·so .. Pctnt a carreira de Auxi .. 
!ucão de continuidade em que foram tógrafo. uma. tal prova sena co~v~n: m~tes tJntes _de 1962, anisc~remos de.r- b~r ~egtSiativo e com fundan:ento. no 
~Je~~pec:~dcs nada mrnos de trezentos, cente pa~a a 1mpren.sa qu~ tem Ie<;e rubar tambem 0 novo 'regune e.stabe- art. lS, allnea u. da Resoluçao n<t 6, 
mil funcionários públicos daqueie\bido elogiOS de .quase t-odos~ Sena- lecido no Pais. o que precisamo..; é Ide 19.61 (RPgu!amento da _Secretaria 
pais. . do;l'es e eu me mc1uo entre eles, pein. fort.1.Iecer o Pode-r Público no ffi:O- do S~n_ado), av1.sa aos cat;_did:o:tos gue. 

w .. ~ht!-H!e q uetomO!;l em defe:m _da Cons- mente, é forta1ecer .O Parlamentarl..5- a pa1 hr. ela data.,.Pa pulhicaçao deste 
Na o d&ejo __ que tal nos acol_!teça · btmçao, dos poderes con.stitmdos e de mo é reunir fôrças para caminhar Edltal, fica aberto o pra:-:o de 48 ho­

Porq_ue. as Vttlmas ~essa. soluç.ao ,de nós próprios. até' às eleições de 1002 a .,:_m de que ras para reclamações, perante a Ban• 
cmftm~{~dj~l~m~;~m~ fu~~i~~'ã,~\~; \ Pois bem, os jornaio; mais elogiados o eleito_ra~o brasileiro. pela. :rontade ca E~.a~~n •. adCJraj s_~lJre O jul2:~mento 
:m~ aauinhoados, o.s chefes de ta-_ •nc.sta Ca.sa. tor~m exatamente o.s a.ue diM.i m-ª~Qn_a.s p_o_pul51-r~ co~~_Qlj.Qe um @.s ?•O .as., 
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